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1639 —  1643.
 ̂ ■■

D .  Jorge MascarenhaSj Marquez 
de 3IontaIrão , chega aò Brazil 
em qualidade de Vice-Iiei.

OI neste estado de dissolaçao 
que D. Jorge Mascarenhas , M ar
quez de M ontaivão , aehou o Re
côncavo ; elle chegou de Lisboa cbm 
o  titulo de Vice-Rei. Tocado dos 
niales que tinliao experimentado os
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habitantes da C osta, quiz prévenir 
uovos ataques multiplicando as for
tificações , e todos os meios defen
sivos. Julgou também que huma mu
dança de systeraa politico para com 
os inimigos 5 adoçaria as calamida
des de huma guerra devastadora , e 
encarniçada , quefatigava, eexhau- 
ria-os dois partidos. ^

Abrí rao-se as negociações pa
ra por termo a este estado, sem que 
se possa indicar , quem para ellas deo 
os primeiros passos. Tudo o que se 
pode dizer, he que a sinceridade nao 
animava as duas Potências belligé
rantes. O pouco successo do ulti- 
f̂no armamento deveria ter conven

cido o J^ice-Rei , que a Costa de 
Madrid hão tentaria fazer hum no
vo esforço para recobrar as Provín
cias invadidas. Seguro além disso , 
que os Hollandezes nao estima vão 
a importância das suas conquistas, 
senão segundo o augraento, ou di
minuição das suas contas annuaes, 
julgou mais essencial arruinar o seu 
cpinraercio , do que de os bater.
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Nesta'',persiiasifo recorreo a hum es- 
traragemá deshonroso ; 'pois em- 
quanto proséguia as fi'egdciaçoes pâ  
ra pôr fim á guerra de*deva'sraçao, 
e pilhagem , deo ord'éra formal a 
Henrique Dias , e a Páúló da Cu
nha , que fbssern devastar ás posses- 
sÔes'-’Hollâ'ndëzas ooUv litim Regi- 
menco de negros, ,e algumas tropas 
ligeiras.

" Nada iguala o 'lioYror dos ex
cessos ' perpetrados pTílos' Soldados 
Africanos. 'Divididos em pequenos 
destacamentos ,'cahírao de improvi
sei sobre ■'• 'as habitações dos Holla n- 
dezes ; 'a ruina , e o incêndio mâr- 
cavâd os seus passos. Assiiif que el
les se pozerão em marcha dirigio o 
Vice-Rei ao Conselho Supremo do 
Recife , e' a Nassau huma partici
pação official', onde veferio que hum 
certo número dosScù'S Soldados des
sertira , para se esquivar ao casti
go merecido pela sua indisciplina; 
que talvez buscassem regressar á 
Europa coni a protecção de suas Ex- 
cellsB ciasje que era mesmo prova-
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vel , que na sua marcha perpetra» 
riao grandes excessos. Pedia , se 
assim acontecesse, que castigassem 
estes transfugas rigorosa mente.

M ontalvâo aventurou esta men
tira , indigna de suas altas func- 
ç6es , na inteira confiança de que 
os homens, cuja conductaelle desa
provava infamando-os , nao’ seriao 
tomados prizioneiros , nem trahi- 

’ dos , e que protegidos pelos seus 
conhecimentos locaes, tornariao a 
entrar no Campo Real dà Bahia: 

^ a sua conjectura não era ragl fun
dada. Estes atrevidos salteadores, 
ou ladrdes incendiários, depois de 
terem fixado de antemao os limites 
das suas devastações, e os seus pon
tos de reunião !, se retirarão em se
gurança aos seus respectivos quar
téis , transportados de alegria por 
terem posto tu,do em Pernambuco 
a fogo , e sangue.

'̂Revolte- T a l era a situação do B ra zil, 
fão em Lis- quando no i.° de Dezembro de 1640 , 

rebentou era Lisboa a Restauração, 
que collocava a Casa de Bragança
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sobre o throno de Portugal sua 
legitima herança. Escritores stiper- 
ficiaes olhárão para este aconteci
mento memorável, como para hu
ma obra de politica de Richelieu , 
tão ardente era enfraquecer o poder 
desmedido da Casa d’Austria então 
reinante nas Hespanhas ; porém os, 
motivos naturaes, e immediatos da 
Restauração a favor da Casa de Bra
gança se achão no sentimento da 
oppréssão debaixo , da qual gemiãq 
osPortuguezes havia longo tempo, 
no odio que conserva vão a O liva
res , e ás suas crèamras , que cacía 
dia tòrnavão mais insupportavel o 
jugo imposto a huma nação alti
va , e lembrada da sua antiga inde
pendência. {a)

Sempre foi proprio" do caracter dos 
Portii2;uezes não soíírerem por muito tem
po O jugo pezado de.doininio eftrangeiro. 
Já desde o tempo dos Romanos o demons
trarão os Lusitanos antigos , que apezar de 
forças mui diminutas, nunca estiverão lon
go tempo com obediência forçada \ a cada
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*  Sr.glT- „  . Descendente em linha recta dos 
sóbe ao i^eis 1 ortuguezes , destîncto pelas 

(/£ suas qualidades amaveis, e por humThronoJ.U.UUU UG--- - dUíctVClb j c por JUim
Portugal, coraçao beneficente , o Duque de 

Bragança se tinha tornado o obje! 
cto dos votos do povo enFurecido 
pelas injustiças , e vexames de que 
Os seus novos Senhores não tinhao re-
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pa?so se relielavão , ej^pôndo antes as vida$ 
âò empenho da ^uerra^ que render-^se a quem 
lhes queria sopear a liberdade. Este ãniiTiõ 
inòonqiiistavel , impaciente já pelaS vexa
ções de Caste}íã ,  quebrantadas as promes
sas^ e juramentos da siia parte , despreza
dos os-foros , e privilediòs da nossa , fez 
pôr os olhds no legitimo successor da Co
ro a , a quem por. suas qualidades Reaes to
cava libertar a nação da tyrannia de Filip- 
1 -3 , que todo se empenhava côm seús Mi
nistros , e Conselheiros emab^te-Ia, e ani- 
quilla-la , e obrar os maiores excessos em 
sua luina. Esta , e não outra  ̂ foi a orip'eni 
verdadeira d a '0:ldf/osa Restauração de Por
tugal ; e nisto se conforma O Author desta 
Hrstoria , nao assentindo á òpiniáo de mui- 
t-os Francezes , que pertenclem , que a elles 
se deve ínteiramente , e d política de R i 
chelieu a o'loria , e restituição da nossa in- 
dependencia.
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ceado de os opprimir. Todos oses- 
piriros estavao dispostos para a re
volta ; a nobreza recordava-se das 
distincçóes honrosas  ̂ que n’outro" 
tempo tivera debaixo dosseusReis; 
os Banqueiros , e os- Negociantes 
clamavao por causa da sua ruina 
projectada , e quasi realisada pela 
mudança do commercio das Indias 
para Cadis j e o Clerq  ̂deplorava a 
violação das suas antigas iromuni- 
dades, e os seus mais preciosos pri-i 
vilegios. O povo sómente necessi
tava de Ch'efes , que o' guiassem na 
sua explosão. Pinto Ribeiroj Secre
tario do Duque de Bragança, Dora 
Miguel d’Almeida , e o Arcebispo, 
de Lisboa para revoltar, a .Capital 
não tiverão mais trabalho do que 
mosrrar;se. (a)

:í

n:
.3 - i. o

■ O Doutor Joáo Pinto 'Ribeiro foi
hum dos principaes , que teve boa parte na 
tçloriosa Acclaitiaqáo pelo seu conselho ; âs
sistia em Lisboa como agente^ da Casa' de 
Bra^anca 5 e animava a Ju n ta ,  que se cele
brava com D. Antão de Ali^-^da 3 D®
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^ foi completa , e
seUada com o sangue do Ministro 
d ii/Stado Vasconcehos, creatura de 
Olivares , que o povo immolou á 
sua vingança , para o punir de se 
ter tornado o odioso tpranno dos 
seus compatriotas, (a) Apenas Vas-

gliel de A lmeida, e Jorge de Mello j- e bus-
cava 05 ineios convenientes para o intenta 
se proseguir , e acabar com felicidade. O  
Arcebispo de Lisboa D. Rodrigo da Cunha , 
também testemunhou publickmente o seu 
empenho , desprezando o Capeílo de Car- 
Giaí, com que Castella o quiz sobornar, e 
sahindo dâ  Cathedral naquelle mesmo dia 
em procissão para animar o povo , e dar com 
e e graças a Deos por tão feliz successo.
. y y ,  Era Miguel de Vasconcellos por sua 

inaldade , e tyrannia aborrecido de todos , 
vendo-se acommettido , arremecou-se a va- 
nas armas de fogo , e não achando mais que 
inima clavina , cheio de raiva , e furor se 
matou com ella ; foi precipitado da ianella

o seu cadaver tanto a 
cólera da plebe , que executarão nelle os 
mais estupendos excessos de yinganca , t i
rando-lhe os olhos , arrancando-ihe as bar
bas^, despedaçando-lhe os membrps , que 
davao aos, c a y  , e dizendo contra eile por 
nyfa temerárias 'injúrias. Veja-se a Rela- 
çao do P. Nicoláo da Maia.

. s'!
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concellos recebeo o golpe moital , 
ellevou-se hum grito unanime , di
zendo : V iv a  D : ‘João R e i de Por
tuga l. . ,  T ,  T  *>

Tendo P ortu gal, e os Algar- ^  
ves dado hum exemplo da dedica-  ̂
cão sem balizas ao novo Soberano ? te reconbe-“ 
nãò tardou muito que as possessões ddo. 
mais Icngiquas da África , da Ame
rica , e da Azia , se apressassem a  ̂
imitallos. As Ilhas da M adeiia, e 
dos Açores, as Praças de T an ger, 
e de Larache , os Reinos de Conr 
go , e de Angola , a Ethiopia , a 
Guiné , a índia , e a o.ppulenta Cida
de de íAacao , situada nos confins 
da China , prociamárãòD. João IV . ^
O  Brazil se destinguio.sobre tudo, 
pelíi adhcsão Riais íinimosa , síR"
Gera. As tres Províncias-da Lahia , 
do. R io de Janeiro , e do Maranhão 
estayao livres, assim como as suas 
vastas dependências , do jugp que 
as am as Hbllandezas agravárão em 
todo.o. resto da Colonia-, e o noVo 
K.ci conheceo de quanta importân
cia era assegurar-se da obedíerteia

entrd no do
mínio Poi"-
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dos seus Vassallos da America Por-* 
tugueza.

Escrev'eo de seu proprio* pu- 
iino  ̂ nos termos, inaisenergicos , e 
lièong-irôs, ao'Vice-Rei , Marquez 
de M onraivao, para o decidir a re
conhecer a sua audioridade. Huma 
caravela foi despachada no mesmo 
momento^ de Lisboa para a Baliia, 
com a Garra Regia. Este Senhor 
nao resistio hum só minuro aodiri- 
pulso de huma Revolução gera l, e 
nacional; m p  guiado pela prudên
c ia , tomou immediaramenre'medi- 
das^para impedir toda a comínuni- 
cação^com os navios da enseada: 
íez pôr depois em armas dois R e i  
gimentos Portuguezes encarregados 
de desarmarem as tropas Hespanhol- ' 
Jas, que fazião parte da guarnição; 
ajuntou ao mesmo tempo n’huma 
salla do seu palácio todas asaurho- 
ridades , os Chefes das Ordens Re.^ 
ligiOsas , as principaes pessoas da 
Cidade , e relatou-lhes a exhalração 
de D. João IV . , convidando-os de 
luim modo expressivo a declararem
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livremente as suas_ opinioes sobre 
este grande acontecimento.

No mesmo momento o Mare- 
clial de Campo D- Joao Mendes de püSt̂ . 
Vasconcellos, que sedistingmo de- 
pois como hum dos melhores Ge- 
ncraes de Portugal , prevenio toda 
a deliberaçao pronunciando em voz 
alta estas palavras vehementes : 
t( Aquelle que nao sacrificar a sua 
>»' vida era defensa do npvo M o- 
» narcha , nao he digno de ter o 
5? nome Portugucz. »» Hum gnto 
de approvaçâo gcral respondeo a es
ta rapida censura , e hum juram.en- 
to unanime foi dado nas miaos do 
Vice-Rei , que tomando o Estan
darte de Portugal , sahio do seu pa- 
lacio acompanhado das Authorida- 
des , dos principaes habitantes , e 
precedido de hum Rei d’arraas , que 
annunciava ao Povo queoC eo aca- 

' bava de encher os sens votos dan
do-lhe hum Soberano Portuguez.

D. João IV . foi se_m demora 
acclamado em toda a Cidade , no 

, meio dos vivas geraes dos habitan-
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te s , e das tropas formadas em ba
ralha na grande Praça de S. Salva
dor. Os Templos resoárão de hy- 
ranos solemnes , e de acçdes de gra
ças. As mesmas acclamaçoes se re
petirão em todás as Capitanias do 
i^razil , sobre tudo na grande Pro-' 
vincia do Maranhão , e no R io de 
Janeiro, onde coramandava Salva- 

or Cerreia , ja particularmente in
clinado á Casa de Bragança. As Pro
víncias submettidas oíFerecêrão o  
Concurso do mesmo prazer, O  V i
ce-Rei tinha participado a nova des
ta importante Revolução a M aurí
cio de Nassau , e lha" tinha appre- 
sentado como hum successo que mu
dava a poütica de Portugal, torna
va esta Potência inimiga da Hespa- 
nha, e devia por consequência unir 
por Jmra Tratado de Paz as duas 
Nações belligérantes.

Maurício bem longe de con
tradizer a ellevação , e o testemu
nho do regozijo público , mandou 
dar salvas de artilharia ern todos 
os .ortes de Pernanabueo, e muita?
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festas forMo celebradas por itiuitoà 
dias no R ecife, á imitação do que 
se passava era S. Salvador. O  pro- 
prio Nassau , quiz figurar nos tor
neios que se fizerao , e foi n’huraa 
destas festas que ordenou a dois T a- 
puyas que atacassem , e combates- 
isera hum touro selvagem , o que el
les sem demora fizerao. Cançárao-o 
muito tempo com golpes de flecha ; 
depois hum dos Tapuyas , saltan
do com destreza sobre 'o costado do 
furioso animal, agarra-o pelos cor
nos , deita-o por terra, e ajudado 
pelo seu camarada conseguio matal- 
]o. Os dois campiôes selvagens fi- 
zerão sem demora assar a sua pre
za , e se satisfizerão da sua carne 
cora todos os outros Tapuyas que 
tinhão assistido a esta íuta.

Porém estas festas preparadas 
por Mauricio não lhe erão inspira
das senão por huma politica das 
circunstancias , pois que este Prin
cipe não podia congratuIar-se pre
vendo as consequências de hum sue-



i 6

■ 1 ^
I ;; :

i' f

I

w! 1 !'■

à-

H I S T O R r A

a ruina das-jcesso que presageava 
suas esperanças.

O  voro unanime dos Portugué*
T? 1 f 7̂ ^̂  ̂ verdadeira
Kevoluçao moral que tendia á uni
dade, e integridade da sua Monar- 
chia. O  Vice-Rei M onta!vao ti- 
n la^e apressado em enviar seufillio  ̂

. ernando a Lisboa , para set 
quern levasse o testemunho da sua 
obediencia , e adhesao de todo o Bra
zil. Desgraçadamente para elle, os 
sens dois outros filhos Pedro, e Jer 
lonymo preferindo a lealdade ao pa
triotismo , refugiárao-se em M a- 
diid como para protestarem contra 
a Revolução a favor da Casa de Bra
gança ; esta conducta imprudente 
«ao deixou de excitar suspeitas so
bre afideli.dade do pai. Encarregou

demora a Francisco de 
ilhena , Jesuita acreditado, deque 

levasse ordem a S. Salvador , d.f 
depôrem o V ice -R ei, nocasodesua’ 
conducta ser digna de censura , e 
de o substituir no governo pelo Ma- ’ 
rechal de Campo L u i z 'de Barba-

/
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Iho , por Lourenço de • Brito Cor* 
reia , e por D. Pedro da S ilva, Bis-« 
po desta Capital, (a)

O Jesuita assim que.chegou, p̂ ete
commetteo a culpa indesculpável 
de coramunicar as suas instrucçoes 
aos tres Regentes designados pelo 
Monarcha , e estes tres homens, 
aindaque o procedirnento do R ei 
tivesse sido o de hum verdadeiro 
Portuguez , não tiverao a virtude 
de resistirem á tentação de adquiri«- 
rem o poder. Logo que tiverão n o
tícia da ordem do Rei , não se de- 
tiverão em disposições còndicionaes, 
e exigirão .que a deposição do Vice-

TOMO v; B •

j *

CO Todas as acções do Vice-Rei forão 
conformes ao amor , e fidelidade , como 
verdadeiramente ,havia manifestado por seu 
nlho D. Fernando Mascarenhas , que man  ̂
doLi em humpatacho a El-Rei D. Joao IV» 
com o parabém., e noticia de quanto tinha 
®ito em/sua obediência  ̂ porém o ausenta*«* 

rem-se seus dois filhos para-iGastella, e a 
raição do Jesuita Francisco- de Vilhena , 

a causa da sua injusta prizáon- .̂
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Rei Cumprida. ( î:?) ViHien^ ac  ̂
cmsccfitarido á isuà imprudência a 
fraqueza , foi M ontalvaô despoja
do dâ âuthoridad« peios t/fes ambi
ciosos  ̂ que aspiravâo a governar a 
Colonia. Não se contentarão cota 
esta injustiça 4 expulsarão o Vice- 
R ei do sera p a k d o ; arrancárão-no 
do Collegio dosjesuitascjue lhe ser
vira de âsylo  ̂ finalmente carregá- 
rão-no de ferros^ e fizerão-no condu*

A ord-em d'Ël^Rei que lev ava a  Jesuita, 
Francisco de ViHi«na era , paraque no caso 
deque o Vicè-A.ei o naò tiveSsè acciáfilado , 
cbiivocandò íío Sbrtado da C-ai’nefa ò, Bispd 
,D. Pedro da Silva , o Mestre cb, Gampo, 
Luiz Barbaiho Bezerra, e o Provedor mór 
Lourenço de Brito Correia , lhes entregasse 
a estes a ordem para tomarem o governo; 
fíias obrou rnais a imprudência , oü a mali- 
éiá n^ste Religioso do que a boa fé : desem-^ 
barcado da ttttav'ela , em que havia sahidó 
de LisbOa , achando El-Rei acciaitiado coitl 
taiitoápplaliso, e ás cousas dCv Estãdb, ém ta- 
hianlio socego, e boa o rde i^ , participa às 
ordens corttVã o V ice-R e i^^ t ie  levaVa ' dé- 
Baiíco das condií^bes , e promove á tra ição , 
encobrindo com íiatso zelo 0$' sèus p5àrticú* 
lares intéressés. . • '
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2tr abordo de huma caravela pa
ra ser transportado a Portugal, (a) 

O  infortúnio cora, todo o seu 
rigor parpcia ter-se ligado ao des
ditoso M ontalvão ; ainda não tinha 
sahido da Bahia , quando chegou 
hum navio á Costa debaixo do pa
vilhão Hespanhol. Tomárão-no, e 
achárão-se-lhe abordo cartas para 
o Vice-Rei , algumas do Rei de 
Hespanha , e outras de seus filhos 
fugitivos, onde o exhortavao a que 
persistisse no que elles chamavão 
seu deven Enviarão estas cartas pa
ra Portugal cora o prezo, como se 
ellasj fossem provas de .traição ; e 
além da ignorância, e da injustiça 
do tratamento que eHe acabava de 
soífrer, irritou-se Montalvão sobre

C-») Os très eleitos Governadores tam- 
dbem obrárao com menos prudenciaque afii'* 
biçíío,, e no procedimento contra 0 Vice» 
Rei'teve muíia parte a desatenção  ̂ e a cruel» 
<lade no tratamento , sem respeito ao seu 
curgQ y- p seu caracter, .
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modo pcla^conducta de seus filhos, 
e pela prizão de sua mulher, de que 
o informarão durante a sua triste 
viagem : foi esta o termo dasi suas 
desgraças. Antes da sua volta a 
Lisboa , já no filho Fernando tinha 
desíruido o effeito das impressões 
calumniosas de que no pai fôra a 
victima , e apenas chegou o M o- 
narcha desaggravou M ontalvio com 
hum acolhimento o mais expressi
vo , e ellevando-o a novas dignida
des. (a)

Trégua D. Joao IV . era já  reconheci- 
do pela maior parte dos governos |

Zgai, e a Europa j 3 França, a Inglater-
Holland a»

(̂ a') Como a culpa de Montalvao tinha só' 
parte nacalumnia, El-Rei D. João IV. infor
mado da verdade , tantoque chegou prezo 
á C ôrte, mandou-o soltar , e fez-lhe mui
tas honras, occupando-o em seu serviço em i 
altos empregos 5 è mandou reprehender o i 
Bispo com palavras de muito sentimento : e 
conduzir prezos a Lisboa o Mestre de Cam
po Luiz Barbalho,’ e ao Provedor liiór Loií- 
renço de Brito , pelo procedimento indi
gno, que havião praticado com o Vice-Reii
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ra 5 e a Sueda tinliao recebido os 
sens Embaixadores. A  Corte deR o- 
nia 5 e a de Copenhague nao estavao 
indecisas senão por leves obstácu
los ; mas era principalmente junto 
dos Estados da Hollanda , que as 
negociações tinhao parecido delica
das 5 e difficeis. Tristao de Men- 
doça era o Embaixador. O que 
primeiramente exigio em nome do 
seu Soberano , foi a evacuação do 
Brazil 5 e a restituição de todas as 
Praças conquistadas'a Portugal nas 
duas índias. Apezar da satisfação 
apparente, que tinhão patenteado os 
Estados Geraes á primeira com- 
municação Offici-al que lhes diri
gira Mendoça , nao era provável 
que a Republica de Hollanda con
sentisse em tão promptos , e duros 
sacrifícios. Huma trégua de dez an- 
nos foi no eratanro concluida, po
rem somente para illudir em prejuí
zo de Poríliga! as proposições fran
cas , de que o Gabinete de Lisboa 
se tinha lisongeado de obter o fru- 
cto. Esta estipulação temperaria
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tornou-se tanto mais illusorîa, por  ̂
que convencionarão em Hollanda  ̂
que se não publicasse a trégua além 
dos mares senão depois da demora 
de hum anno , contado depois da 
assignatura da suspensão d^armas na 
Europa. Nassau recebeo por esta 
causa ordem no Brazil de adiantar 
as suas expedições com mais vigor 
do que nunca.

A situação da Europa tinha 
mudado de face. Portugal restau
rado  ̂ e independente devia susten
tar vantajosamente 5 contra a Hes- 
panha humilhada , a importância dos 
seus interesses , e a legitimidade da 
sua causa. As suas armas  ̂ e a sua 
influencia adquiriao cada dia na Eu
ropa novo gráo de consideração po
lítica. Nós vamos vêr quaes forao 
no Brazil os effeitos desta mudan
ça memorável.

Miuirieio Nassau aproveitou-se da delonga 
rfí? Nassau da publicaçao da trégua  ̂ para ar- 
tnvade Sao Portuguczes as primei-
%yhv'istovaJ 1 P I *
de Sereglp.'^^^ vantagcns desfa reliz uniao. r.m 
pe , e a quanto este Principe obtinha dos no-

P/" )■
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yò$-Gpviernadores do Brazil, cuja 
iinpeiicia ŝsáç sedesépvolvia, a^va-f' ^  j  1 ■ j r> 1 aesprezo da
Cuaçao dos canipo$ derernamboco , tre^ua. 
pade a? tropas; Portuguçzas 5 segun-  ̂
do as ordens doViçç-R<^i Monralyap, ^
nao tinhao cessado de fazer inpursoes, 
nieditava p ataque de S. Christo-  ̂
vão , Capital da Província de Sere- 
gippe , situada a setenta léguas do 
Recife. Foi á sombra da trégua que 
iaproveitando-se da segurança dos 
Portuguezes 5 realisou sem custo 
yadir esta possessão. Huma esquadra 
•apparece repentinamenreávista deS. 
.Christovão , ( a )  e o Commandan
te bem ionge de annunciar disposi
ções hostis , a,ppresenra-se como ami
go; mas bem depressa se desniascâ  ̂
ra , entrega tudo á pilhagem , e 
constroe hum forte para sopear os 
habitantes. Maurício não limita nes
ta as suas emprezas.

Ç ü ')  Forao quátro náos-, que saíiírão . do 
porto do Recife com ^bandeiras de-paz diri- 
g-idaS: atraiçoadarnepte a saquear a Cidade.
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João Cornelissen J Capitão dâg 
suas guardas, faz-se á vella corn treze 
navios, (a) guarnecidos de tropas 
sufficienres para a Ilha doMarânhaOj 
da quai Mauricio não ignorava a 
importaiicia. Bento M iguel Parent 
tes (^) commandàva então em S* 
Luiz , rauito mais occupado dos seuâ 
interesses particulares, do que da dé
pensa da Ilha , cujo forte não era 
guardado senão por sessenta solda
dos mal armados , e sem experien- 
cia. Cornelissen poe em pratica- o 
mesmo artificio que acaba de ter 
bom exito junto do inepto Comman-* 
dante de S. Christovão*

Parentes não examinou mais a 
sinceridade dos motivos que allega- 
va este Commandante Batavo , para

J :í
i' }I <

y '’ íii:
; Wi i.

,v  rs % ■' ' 
:{

( ^ a )  Rocha Pittá diz qlte foraó dezoito 
náos com a ^uarniçao de dois mil homens.

( O  O G ov ernador do Maranhão Bento Ma
ciel Parente ( e  não Miguel Parentes^ tinha , 
de guarnição oitenta soldados , quenãoforãn 
bastantes para a det'ensa.'" Esta victoria foí 
mais util que gloriosa para os Hoilandezes«



DO B r a z i l * Llv. xxxir.
[Conseguir" desembarcar livremente. 
«cVós não’ îgnorais , disse elle ao 

Governador, qiie se acaba de con- 
cluir huiiia trégua entre Portu- 
gal 3 e a Republica de Hollan- 

5) da , por isso não vedes diante de 
vós senão hum amigo desejoso 
de se congratular dos venturosos 

55 efFeitos de huma tal união; hum 
5) Official penetrado dos seus deve- 
55 res 3 e que não requer senão que 
55 lhe consintão , que elle ponha 
«4 em terra huma parte dos seus 
55 Soldadosmuribundos , fatigados, 
55 e desprovidos de viverés ; elles 
55 não exigem senão mantimentos 
55 sãcs , e além disso a minha in- 
55 tenção -he dé pagar tudo. Estes 

.55 auxílios urgentes eu ôs reclamo 
55 em nome da trégua que acaba de 
55 reconciliar as duas naçóes j-'e con- 
55 fessar-vos~hei que cumpre sem 
55 demora que os concedaes a fim 
55 de evitaríiqiie as minhas* eq.uipa- 
55^gens por falta delles não commet- 
55 tão aqui (contra minha vontade) , 

ruiçóes  ̂ e excessos que mese-5 5
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99 ria impossivel obstar, ncm împe^ 
99 dir.

Parentes, que receava sobre tu-? 
do pelas suas propriedad.es , deixa 
efFeituar o desçiubarqiie , ; e Corne- 
lissen introduzido debaixo desta apt 
parencia de boa f é asségura-se do 
eorpo da Praça, e nao se envergo
nha de ordenar que a occupassem , 
e pilhassem: as armas de Portugal 
são substituídas pelas das Provin
das Unidas , e os habitantes con
strangidos a prestar juramento defi-r 
deîidade á Republica de Hollanda. 
Apenas obtiverao os Soldados da 
guarnição licença de embarcar-se; 
e Parentes victima da sua impru
dência, e avareza foi conduzido ao 
Recife prizioneiro , onde opprirai- 
do de dor, e de miséria arranca o 
ultimo suspiro sem que, o proprio 
Nassau reprove huma conducra tão 
desleal.

Este Principe _voltou rambeni 
as suas vistas para as possessões Por^ 
tuguezas da A frica , e as suaxS esqua
dras esquipadas noBrazil fizerão ho

M j
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Reirio de Angola 5 eem Guiné con
quistas iaiportantesr (a)  Vivamente 
irritado destas infraccões, D. João 
IV . teve o desprazer de não poder 
nem detellas, nem dellas tirar vin-» 
gança. A  guerra da Europa unica
mente o occupava; e era preciso re- 
pellir os Exércitos Hespanhoes que 
ameaçavão o coração do seu R ei
no; a polifica lhe fazia hum dever

(rt) Estas expedições , que o Author 
sómente aponta sem particularizar , forap no 
Anno de 1643. O General Kollandez era 
aquelle Corsário chamado Pé de páo ; o 
Governador de S. Paulo , capital do Reino 
de Angola era Pedro Cezar de Menezes, foi 
ponstrangido por falta de forças a render-se 
aindaque não ,sem resistência. A Ilha de 
S. Thomé foi acommettida por Andrazon 
com treze navios , era Governador delia 
ManoelPereira, résistio por pouco tempo, 
e deo por, sua fraqueza occasiaõ a que os 
inimigos a ganhassem mais cedo do que de- 
viao, pois tinha munições para hum largo 
sitio. Os Hollandezes concedêrão-lhe licen
ça para voltar a Portugal , e acabou a 
vida cm prizão em castigo de seu pouco 
•yaíor. Pcronde também esta interpreza foi 
r-ouxo íloriòsa aôs Hollandezes»
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de encobrir o seu ressentimento , e 
de contemporizar.

De terminado no emtanto *por 
contradições que cada dia se tornavão 

^mui poderosas , e illuminado além 
disso dĉ  experiencia , e insufficient 
cia dos Governadores provisorios 
da Bahia , nomeou para Governador 
General a Anronio Telles d aS ilva , 
que partio no princípio do anno de 
1642 para o seu destino, (a)

As suas instrucções lhe ordena- 
vao que mantivesse a trégua a todo 
o custo ; porém Telles encontrou 
os espíritos irritados contra Nassau , 
cuja má fé desmentia aberramente 
a moderação que ao principio afFe- 
ctára. Soube-se dentro em pouco 
na Bahia, por hum navio escapado 
aos Hollandezes , que Maurício não

00 Depois de dezaseis mezes de Go
verno dos tres , desde Abril de 1Ó41, 
até A'josto de 1642, foi este o Governador 
que El-Rei D. Joáo IV. enviou por Capi
tão General do Brazil , tão infeliz na reti
rada para o Reino , como seu antecessor o 
havia sido, mas com fim mais lastimoso.
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estava mais disposto n̂o mar , do 
que em terra a respeitar o armistí
cio. O-primeiro movimento de T e l
les na furai men te ardente , e prom-

Sto foi de dirigir as suas tropas so- 
. ^  Pernambuco ; m'as retido pelas 

ordens do Soberano , conreinou-se 
com reprehender Nassau por escri
to nos termos os mais energicos, da 
violação de hum Tratado  ̂ cujas 
clausulàs tendião tanto ao bem das 
armas da Hollanda  ̂ como das de 
Porùigal. ^  >
' Nassau na sua resposta , alle- 
gou que elle ignorara á suspensão 
d’armas 5 e que não podia’ renunciar 
a posse-das suas novas conquistaè\ 
senão depois de sér authorizado pe
los Estados Geraes ; que em quanto 
ao mais elle não recusaria , quando 
as ordens do seu governo assim Iho 
pcrmettissera de dar liuma satisfa
ção á Côrte de Lisboa. Telles es
perava esta resposta ambigua ; mas 
insistindo sobre o objecto das suâs 
reclamações, elle se tinha preparado 
os meios de conciliar dallí por diaa-
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te os interesses do seu paiz  ̂ e de 
repellir dignamente as oíFensas feitas 
á Corôa , com as direcções pacíficas 
de que elle se não atrevera a >apar- 
tar. g

O Rei de Portugal naodcsp#e^ 
zou do seu lado coisa alguma qü^ 
podesse consolidar a trégua mas 
foi em vão que elle. reclamou jun
to dos Estados-Unidos a restituição 
das ^conquistas posteriores ao T ra 
tado: a Hollanda recusou-se a isto 
constantemenre. D. João IV . .deGó 
nobre exemplo do desinteresse , e 
lealdade 5 desprezando âpossar-se d-c 
huraa frota Hollandeza 5 que se re-»» 
fugiára nq> porto de Lisbqa.. . 

i Com tudo,: na, chegada ao Reci- 
,fe do Commissario Holiandez Van- 
der-Burg , proclamou-se .̂ a trégua 
em todas as Capitanias; Hollande- 
zas , e cessarão.as hostilidades'tariT 
to de huma . cõrao de outra parte  ̂
Sendo a paz o melhor apoio dp cora- 
mercio , julgou Mauricio q;ue; se de
via aprovcirar deste feliz intervallo 
para fazer flpreccr aColonia. Afim
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derealisar tao sabios designios, deo 
todos os socGorros possíveis á agri-? 
oultura. Reedíficárão-se por toda a 
parte moinhos para assucar pois esta- 
vão arruinados , e os plantadores tra
balharão com.tanra aetividade, como 
emulação que a Companhia Hollan- 
deza empregou grossas sommas , só
mente com a esperança :do ganho que 
originaria la industria , e o eommer- 
cio do BraziL Promulgárão-se boas 
L eis, e Regulamentos uteisqueten- 
dião  ̂ao‘ augmento das rendas públi
cas. A  Colonia prosperou ; os pro- 
■ ductos do terreno;, e da industria 
forão vendidos em mais quantida
de , e mais vantajosamente do que’ 
antes do arraisricio. Pozerao-se ca- 
picaes consideráveis cm ’ circulação , 
€ 0 créditoaugmentou a hum ponto,.
que os ociantès rd  Feitores dê
rao a preferencia, ás Vendas a ter-f 
m o , é não áquellas em que se ofFe- 
recia o pagamento em totalidade.

Às rendas da Companhia che
garão a hum gráo tão ellevado de 
prosperidade durante os annos' de
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1Ó40 e 1641 5 que ella se entregoü 
cora todüs os seus fundos ás expe- 
eulaçoes de assucar , de que en
viou carregações immensas para Hol- 
landa. Os habitantes doB razilH oI- 
landez vivérao^ n’ huma feliz abun- 
dnncia , e até mesmo no luxo ; as 
dívidas forão consideradas com oef- 
feitos seguros, e roda a Colonia se 
aciioLi cm Imra estado florescente. 

Eîlefzx.c^ Seduzido por estes relâmpagos
d̂ ficat explendor 5 lançou Maurício deValacLo  ̂ o
huma r^assau OS, fundamcntos de hum Pa- 
dadô perto [acio, 6 de huma Cidadc: , corao se 
do Kulfe. praticasse corn huma naçao , cujas 

vistas fossem táo grandes , 'e’tão li- 
beracs como as suas.

A construcção do Palacio ti* 
nha ^precedido á publicação da tre-' 
gua. ; eis-aqui , qual foi a.Qrigemv 
A o  Sul do R e c ife , entre-as ribei
ras Capiveribi e Biberibi , estava 
situada a Ilha de Antonio V aez, 
assim chamada do- nome dqseutpri- 
meiro possuidor Europeo/ O seu 
circuito do lado de Leste era dequa-

-i!

si meia iegua. Considerava-se além
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disso este porto como muito import 
tante no caso do Recife ser ameâ - 
çado com hum cerco. Mauricio in-, 
sistio junto do grande Conselho, 
que se elevassem ahi .fortificaçdes ; 
porém 0 risco era apartado , e a 
despeza infallivel. Os Membros do 
grande Conselho recusárao assentlr 
no plano de Mauricio. Então este 
Principe resolveoj fazer plantações 
na Ilha j visto que os.bosqueg ço-? 
bririão o Recife se o inimigo ten-̂  
tasse apossar-se da pocçao de terre-r 
np;̂  que estava por detraz do Çapi- 
veribi. .

o  projecto de Mauricio teve 
bein depressa a sua.̂  execução ; fez 
plantar ao principio hym jardim pa
ta si,̂  O terreno era de huma su
perficie plana , e achava-se muito 
perto da agua ; eis o que bastava 
para agradar ahum Holiandez; po-̂  
rem 0 raethodo, que Aíauricio em
pregava para crear a sua habitação 
^arupestre, assemelha va-se. á magni- 
licencia dos Reis Barbares. Com 
jjrande admiração de todos que ví-

XOMO
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rão os sfcits trabalhos, tratisjilaiitoa 
para a Ilha setecentos coqueiros de 
grande grossura : negavão todos â 
possibilidade de o poder conseguir; 
mas tudo foi tão judiciosamente 
dirigido , que logo no atino seguinte 
produzirão fructos etn abundancia.

Mauricio seguio -o fiiestoo tne- 
thodo com todas as ar-vOrèS fructi- 
feras do paiz , tal comò a laranjei-
r a , 'O limOeiro , e a romeira ,
fbrão prànfadas 'com" t̂bda 'a sira bel- 
leza , e, gftíssura. Fez constiHii-r dé- 
pors , ' d̂bré este mesmóterreno, hum 
soberbo Palacio, que appellidou cofti 
o nome de Fvitjurg, e no qual des- 
pendeo, dizèm, 600:000'florins. Dois 
pavilhões erao excedidos por duas 
torres, queserviâo de pontos de ob
servação, e de vigia para os -signaes 
de mar ; edificátâo-se era torno obras 
que servirão ao inesino tempo para 
ornar , e defender o Recife. Nad*̂  
tc  podia comparar Com a bellezjai 
dós jardins de Fribiirg. E lles esta
va o cheios de toda a sorte de plan“ 
tas indígenas  ̂ e estranhas^ de ar-
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vores de todas as partes do Mun
do , e vião-se nadar nas suas ensea
das toda a qualidade de peixes.

A  população do Recife era 
então tão numerosa , que Nassau 
propoz que se construísse outra'Ci-» 
dade sobre a mesma Ilh a , onde el
le acabava de edificar o PalacioFri- 
burg. Desta vez concordou o supre
mo Conselho cotii elle. Ospantanos 
;secarão-se por canaes para correrem 
as aguas ; traçái;ão-se ruas , e ele- 
várão-se como por .encaato. Debai
xo do governo Portuguez se tinha 
por muitas .vezes deliberado se se 
abandouaria O linda, para construir 
outra Cidade no mesmo sitio , que 
Mauricio eçcojheo, Òs Hollandezes 
praticárão então o que os Portugue- 
,zes hesitirão emprehender. 01ind,a 
f̂oi xotalraente destruída ,; os edifi- 

.cios que até então tinhão conse.rva- 
do forãq demolidos ; seus mate- 
.riaes, os das Igrejas , e dos Mostei
ros servirão para a construcção da 
nova Cidade ,, que se principiou nes- 
.íe terrenp apra^iyel, tomando omo-

$ z
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me de Mauristadt , ou Cidade de 
Maiiricio. A ribeira Capiveribi, que 
tira o seu nome de huma especiede 
poixo marinlio, que frequentemen
te se encontra , cercava Mauristadt, 

Em hum dos ramos desta ri
beira 5 que desagua na dos Afoga
dos , elevárão-se dois fortes, hum 
dos quaes se chamou Forte Gui- 
llierme , e o outro Forte Baretta, 
Rodeada de huma lagoa do lado do 
Oeste , e limitada pelo mar do Les
te , a Cidade de Mauricio se acha
va defendida aoN orte, eao  Sul por 
dois fortes chamados Frederico Hen
rique , e o outro forte Ernesto. Des^ 
te modo havia duas Cidades sómen
te separadas por huma ribeira :/ o R e
cife que continha mais de duas mil 
casas, e  Mauristadt que se tornou 
considerável ainda mesmo antes da 
vantagem de serem defendidas ambas 
por huma cordilheira de fortes con
tíguos huns aos outros. Restava 
ainda a Mauricio emprehender hu
ma grande obra , e era coramuni-
car Maürisradc cora ^ Recife por
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hutna ponte necessaria sobre tudo 
para o transporte das mercadorias, 
c particularmente das caixas de as- 
sucar, cujo transporte por mar não 
podia fazer-se sem perigo, excepto 
na maré vazia.

O Arcliitecto exigio a somma 
de 240:000florins , e fez lançar al
guns pilares de pedra; porém che
gando aparte mais profunda da cor
rente , que tinha onze pés geomé
tricos, abandonou a empreza. Cera 
mil florins já se tinhao despendido, 
e todos censiiravão 'ÎÆauricio por , 
ter projectado huma coisa impra
ticável. Xomou elle mesmo a di
recção da empreza , e como tinha 
reconhecido que o páo Brazil 
era quasi tap duro , e sóllido co
mo ,a pedra , concíuio huma pon
te de madeira , que dentro em dois 
annos ficou terminada , e aberta.

Esta obra era notável em si 
mesma , e ainda mais por ser a pri
meira ponte feita no Brazil. O su
premo Conselho do Pvecife , que 
ao principio se juntára á multidão
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para detrahirem odesignio de Mau« 
ricio , emquanto o successo pare
cia incerto, reconheceo toda a van
tagem desta construcção, e pagou 
todas as despezás em nome da Com
panhia , estabelecendo hum certo di
reito de passagens, poronde se cm- 
bolçaria das grandes sommas que 
gastara. Nassau para completar â 
sua obra fez lançar outra ponte so
bre o Capiveribi, abrindo deste mo
do duplicada communicaçao entre 
o continente , e o R ecife , atravez 
da Cidade de Mauricio. Perto des
ta nova ponte , elevou-se sobre a 
mesma Ilha outra casa de cam po, 
á qual se deo o nome de Bella-vis- 
ta. Como Friburg ella foi edificada
paraaformozear , e defender o paiz. 

Nao sómente erao uteis estas
construcçoes como monumentos pú
blicos , mas também o érao co
mo ponto de vista politico. Era 
essencial persuadir aos Portuguezes 
que os vencedores querião conservar 
as suas conquistas , e estavao emi 
termos de as embellezar e proteger.
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Deste modo se fazia perder as es
peranças aos vencidos, e os acostu- 
mavão ao jugo  ̂ que elles julga vão 
impossível quebrar. O supremo Con
selho mostrou finalmetite que sabia 
apreciar a conducta, e o mérito de 
Mauricio conferindo-lhe o titulo 
simples 5 e honroso de Patronus.

Porém em huma Republica es- yistas mn- 
ta especie de triunfo, por muito mo- 
dcsto que fosse , não podia ser de 
duração. Os inimigos da Casa de  ̂ * 
Ora nge julgárão ver manifesrar-se 
com evidencia as vistas ambiciosas 
de Nassau. Os seus movimentos in
quietos, e os seus preparativos mi- 
Jirares annunciavão mais a continua
ção de hum.a guerra sanguinolenta, 
doquc a m.anutenencia de huma lon
ga suspensão d^armas. Mauricio de
pois de ter tirado da trégua todas 
as vantagens que ella podia ofFere- 
cer, votou aberramenre paraque se 
continuassem as hostilidades. Sem 
dü vida elle já não pensava em con
quistar a Bahia , que sabia estar 
em hum estado dcdcfensa respeita-
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vel ; porém querería engrandecéf<í 
se 5 e dilatar o poder das suas ar*̂  
mas para á embocadura do Ama^ 
zonas.

Os homens máis expertos com«̂  
meçárão a perlsar  ̂que elle queria exi-̂  
gir pára si no Brazil huma Soberania 
independente. Os seus despachos, t  
cartas erao relativás todas apersua-  ̂
dir os Estados Géraes que era ne
nhum modo se deviao despojar das 
Proviiicias conquistadas ; que se de
viao aproveitar do embaraço em que 
se achavao os Portugiiezes , énvol^ 
vidos n’huma guerra contra a Hes- 
panha , a fim de òs expulsar do vas
to Império da America. O  Princi-» 
pe de Orartge então Srathoüder de 
Hollanda ; não olhava esta empré  ̂
za como impossivel coni a ajudada 
Grã-Brcfanha , cUja aüiãnça conci'-̂  
liara pelo seu casamento corri hu-* 
raa Princeza de Inglaterra.

Lisongeava-se de que esta Po
tência o ajudaria com todas as suas 
forças nos seus vasros projectos dô 
conquista , e nas suas vistas anabn

1
1̂'':
'I
1
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ri'osas; porém o espanto já se tinht 
íipossado de todos os Membros dos 
Estados Geraes , cujo espirito R e
publicano se tinha conservado em 
todo o seu vigor  ̂ e que nãoperien- 
dera confiar ao Principe de Oran
ge senão a primeira magistratura 
da Republica. Apressárão-se a im
pedir a sua elevação enfraquecen
do o seu poder  ̂ e o da sua farai- 
Ha.

Principiarão tirando-lhe com 
huma especie de destreza o comman
do absoluto qiíeeüe, e os seus exer- 
êião nos exercites maritimos , e de 
terra. O governo do Brazil , paiz 
rico j e longiquo , tornou-se por is
so o objecto de huma particular at- 
tenção , e na sua vigilância os Es
tados Geraes , de concerto com a 
Companhia do Oceidenre, resolve
rão despojar Maurício do comman
do geral das Capitanias Hollandezas. 
(^) EJles diminuirão o seu poder ^

Maurício 
de Nassau

he rcvoca-

CO Náo foráo só estes os motiroí dos
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Em seis de M aio de 1643 , Entrega » 

n’ huma asserablea geral das princi-jj 11 will« « vj  ̂  ̂ j  r »  ̂ 1 Colonia aa
J33CS clUtnOl IQâQCS del v_(Olonicl  ̂ C GOS r̂n/uícCoíp»
mais ricos proprietários , Mauricio scllio da 
entregou o governo de que elle pro- Eeãfe. 
prio se despojava, aos Membros do 
grande Conselho , aos quaes diri- 
gio hum discurso cheio de dignida
de , e patriotismo. Em 11 de Maio 
partio do Recife acompanhado de 
huma multidão innumeravel de po
vo , que lhe testemunhou os seus 
pezares eafflicçao; em 22 deo ave
la para Amsterdam com. huma fro
ta de treze navios, e grande corpo 
de tropas , não deixando senão dez- 
oito companhias guarnecendo o Bra
zil Hollandez. ■

Se nas iilri'mas accoes militares ̂ \ deste Principe se nao contempla o
mesmo lustre; se ellas se paren- 
teiao despojadas dessa generosida
de , e grandeza de que dera o exem
plo ; se a ambição pnrece ter des
lumbrado a sua política , convenha
mos com tudo 5 que elle deixou no 
Brazil a lembrança de huma admi-
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íiistração suave , e beneSca , e que os i 
póvós tiverâo que chorar a sabedo
ria do seu qoverno. i

do ^  Província de Per- |
üoiiandoz ^arnbuco repousava dos desastres 
nesta e;;«-da guerra ; as artes da paz não s
Ca

! I , ‘t

desprezavão ; gcographos , e na
turalistas , taes como hum Piiison , 
e hum M argrew  , tinhao exami
nado a forma , e riquezas do terre
no; já os limites do Brazil Hollan- 
dez se prolongavão para diante de 
Seregippe , do Ceará, e da Ilha 
dp Maranhão. Fora estas Provín
cias o governo de Pernambuco , as
sento do poder Hollandez no Bra
z i l , comprehendcndo as antigas Ca
pitanias de Tam araca, de Paraiba, 
e do Rio Grande , se dilatavão so
bre a costa marítima por espaço de 
cento e sessenta a cento e oitenta 
Jeguas do norte a sul ; cada huma 
despas Capitanias era dividida em 
muitos districtos , a que derao o 
nome de F'rt-guezias , e os Hollan- 
dezes Freguesim. (^a)

Coni a auíencia de Nassau , diz R»-



BO Brazil. ' Liv. xxxii. 45̂
ConfoVme as relações officiaes? 

juntas por ordem de Maurício , as 
rendas piíblicas debaixo da suá̂  ad
ministração excedérao 3288:000 flo
rins decuja soriima os dizimes do 
assucar formavão o principal ramo ; 
mas as rendas fixas em comparação 
dos benefícios extraordinários não 
erão nada. A frota em que Mauri- 
cio tornou para Hoüanda , trazia 
mais de 2:600:000 florins de produc- 
çÕes , e mercadorias do Brazil. A  
venda dos bens confiscados aosPor- 
tuguezes emigrados tinha produzi
do a somma de 1:963:250 florins, c 
o que chamavão saque das guerras 
tinha dado 2:017:478 florins. Tinhao

cha Pitta , faltou aos Pernambucanos a hu
manidade do trato , a administraçao da 
justiça , e se lhe seguirão males mui con-* 
sideráveis ; porque os Holiandezes livres 
dos obstáculos , qu€ nelle achavão os seus 
insultos , innunddrão de escândalos , de rou
bos 5 e de todo o genero de delictos aquel- 
las lastimadas Províncias. Mas este seu 
procedimento foi em .breve a ruina de seus 
suetores.
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exportado durante osoito annos du
zentas e dezoiro mil cento e sessen
ta caixas de assucar, e dois milhoe^ 
quinhentos noventa e tres mil .seis
centos e trinta arrates de páo Bra
zil. A  revocação , ou antes a des  ̂
graça de Mauricio , foi como o si
gnal da decadencia^ c  da perda do 
brazil Hollandez,

1:1

i, !

Í I r

\

il:. •:

! I  ̂ •̂1
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L I V l l O  XXXI JI .

i?' ) 1043 —  1045.

\

Jù^ectdenciu do Brazil IJoUandez 
(l^pois da ^partida de Mauricio 

,rde :.AM.ssau. . ,,

Il 1 . (
O! ■ H

AURiGfô  de Nassau,deixouîio- 
'G pezo 'do governo ao 'grande 

’Consè'Iho'do Recife , composto de 
cidad'âos obscuros, da Hdllan- 

"cte ; Hamel mercador de Amster- 
"da'iti Bas ourives de î H a r le u æ  
BaHestrato mestré carpinteiro èm 
■ Middelbourg i -todos très 'nascidos 
antes para estarem assentados :a bum 
baJeao , doque para sustentarem as 

Tcdeas de-lnim governo. ''Estes go
vernadores Negociantes não sonlia-
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vão senão nos angraentos das rendas, 
sem ponderarem , que tudo cora el-̂  
les mudava ; que era inevitável hu- 
ma crize politica , e que a Restau
ração a favor da Casa de Bragança , 
c a partida de Aiauricio tinhao fei
to nascer na alrna dos vencidos a i 
esperança de reconquistar erafim sua 
independencia.

Sómente esta dispoziçao dos es-* 
piritos Transtornava inteiramente a 
face dosnegocios. Huraa paixão vU 
va 5 e oecuita sustentava, c inflara-* 
inava os Portuguezes , emquanto 
os seus áváros dominadores petdião 1 
cada dia a sua energia , vigilgnçia , ' 
e forças* O poder Hollandez liQ 
Brazil declinou, bem depressa ; 
sivelmente , e aconteceo o nicsrao , 
ás. origens do seu commercio, Cada 
iuim , depois da obrigação do prî vile-̂  
gio excluziv.o  ̂ se tinha apoderado 
da cultura parâ sii,a utilidade, não con-* 
siderando senão hum ganho imme- 
diato, ehmna brilhante prespectiva 
de recursos ; porem os inconvenien
tes, e difiiculdades se mulciplicárão.

lv'‘
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bera depressa a tal ponto î̂ que os 
Estados Geraes se viräo forçados ß  
renovar ,0 privilegio. Os combois 
já näo chegaväo de Hollanda com 
a mesma regularidade ; as expedi
ções para a África tinháo exgotãr 
dp os armazéns da companhia,

O  Stathouder descontent? 5 ainr 
da. dispunha do Exercito , e dimi- 

1 nuio cada vez mais. os auxilios da 
1 Metropole ) as guarnições se en- 
fraquecéráo , e a confuzao no cpm- 
mercio. e no crédito da nacão ehe- 
gárao dentro em pouco ào seu cúmu- 
]o'. Os Portuguezes tinha,o compra
do aos feitores Hollandezes huma 
grande quantidade de mercadorias da 
Europa ‘ y- com a esperança -de que 

ihuma próxima revolução dissiparia 
i|toda$ as suíjs dívidas ; .çontrahíráò- 
s,G rão grandes^ que osTfeítores pu
nidos pel-a sua imprudência se-achá- 

írão expostos a novas perdais. Aper- 
(rados pçios negociantes da Hóllanda^ 
iparaque effectuassem as suas remes- 
:'3as , fizerão citar os devedores , e 
iproseguíráo a sua acção o dinhçi- 

t o m o  V, ' d
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ro îornou-se Taro  ̂ e o commerdb 
fràquëjoul '

Para pagar o soldo das tropas , 
vio-sé forçado ó grande Conselho a 
dar delegações sobre os devedorés 
da companhia , que foraò obriga
dos a pagar em huni cufto espaço; 
A  todos esteè etübâraços seajuntou 
a destruição de huitia moléstia epi
demica , chamada bexigas , qĵ ê es-> 
palhou huma funesta mortandade pe« 
íos negros , e pelos Brazileiros. (̂ 2f)|

C.n) As funestas consequências do mal 
das bexigas Î raro  ̂ e quasi desconhecido na 
America, déscreve Rocha ï^itta com cores 

‘bem vivas* Gomeçou a sentir-Sé ha Provín
cia de Pernambuco , e acabou com lastimo* 
sos estragos no Rio de Janeiio, estenden
do-se aindaque com menor força nas Pro
víncias dÒ‘Sül ; aceometteo com sympto- 
mas dá mais tertivel epidemia , e foi tab 
geral , que as casas de quarenta, e cincoen- 
ta p&ssoaŝ  de familia não tinhãp duas li
vres, para serem os enfermeiros das doen
tes , e o número dos mortos era tal , que 
já não' haviá lugares para serem entetirados 
nos templos,', e se lhes abriáo covas nos 
adros , oqde se lançaváo quasi sem acoott- 
pãnhameiíto pela falta de gentee

•I -,
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Estas' perdas trouxerao comsigo aç 
de hum grande número de planta
dores 5 e a falta do número fez re
correr a medidas extremas.

Tomando o leme da adminis
tração 5 os novos mierabros do Go
verno , tinhao achado mais dívidas 
do que dinheiro nos cofres, pois os 
seus predecessores tinhao- vendido^a 
crédito a maior parte dos benscon- 
fiscados , das mercadorias 5 è̂  dos 
negros pertencentes á companhia 
Hollandeza. Este novo estado ' dos 
ncgocios parecep intolerável aosne'= 
godantes ; e rezolvêrão mandar ci
tar òs devedores logo depois da co
lheita do assucar. Faltando ao pa
gamento eraò entregues'a officia es 
de Justiça, que sem demora forma- 
vao sequestros nos bens, e proprie
dades. ' ' d

Este rigor foi seguido de huma 
multidão de processos , e a desor
dem tornòu-se tão geral , que o 
grande Conselho teve a temer hum 
levantamento; curaprio contentar-se 
do p^g^mento a termo sobre- os pro-

D 2  ^



w ■  I ^  J l "

y - .

I.

,11

:■ .1. I.;

■• '1
l"- '] ■■ f :Ï

I I .

t n  ,1.

R'/jf! r-;

"1
f

iÉ

.;:H I s O B ï A
ductos conjecturadôs; Gs de^îgnïoà 
secretos /do-s descontérites rao 'èraa . 
menos favorexridos pela estúpida to--;, 
lerancia .doŝ  Ministros Gaivinistas /| 
pela desconfiança i e ’parcimoàia d a 4 
companhia Hollandeza ; e pela ener-- 
gia dos Cidadãos que tinhão- succès 
dido a Mauricio no goverho'gérai, j  
Os excessos da: 'oppressao tornarão^ 
se taes ,, queqd nao era possivcidèfen- 
de-Ios 5 nem désculpa-los , a té'm esmo 
suppondo /al.guma exaggeraçao nas ■ 
tradicçoes:,' e nas memórias que tem 
conservado a' lembrança. A  Reli^ v 
giao Catholica s da quai Mauricio^ 
iiao tinha prohibido o cu lto , e á 
quai ateMnesriio chegou a corieeder^ 
templos ,:tornou-se O objecte das perrï 
seguicoes maisencarniçadas ; os tem-| 
plos forao entregues à pilhagem , e 
os sens Ministros forao sera pieda-̂ '̂  
de perseguidos. • ^

Os Tribunaes vendidos aopar- ;̂ 
rido dominante , já não garanfiâo aos-f 
Portuguezes nem a honra nèm ast 
propriedades 3 nem a propria vida^. 
Comprava-se dos Juizes odiréito ^
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Commetrer impunem'ente contra os 
Vencidos todos os generös de vexa
ções, e~u I trajes; em'diiH já náoexisi 
lia para os Portuguezes do Brazil 
repouso^, segurança ;• ou proteccao 
social.. Excitados por tantos moti
vos de rumor , inflammados por 
Jiuma antipathia nacional, tao na
tural aos vencidos , como aos ven
cedores.idecididos finalmenrc pela 
disposição geral dos espirites , os 
principaes descontentes de Pernam
buco resolvérao reunir todos cs seus 
esforços para derribar o governo 
Hollandez. (a)

'p
Como 0 governo do.s Píollandezes 

rucienfe'j e modesto ao principio , mudan- 
do^se cada vez mais com o tempo , pas.sou , 
solicitado peio interesse, e vangloria ao ri
gor , e deste á insolência ; e o successo das 
nossas coisas aubmentava com hons anspi- 
cios as esperanças dos Braziíeiios opprimi- 
dos , foi facil a resolução que tomaráo os 
povos daquella Província; porque o mesmo 
excesso da paciência , com que toleravao 
tantos males , estava mostrando a necessi
dade de contrapor o valor ao aggra\o , a 
vingança á oppressão , fazendo cessar a ty-
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- Fernanifû apparcccr agora sobre a
^IT'o hum homem cujas
fecío í̂/f5íí-qualidades brilhantes , e façanhas; 
btrahlr ao Hiemoraveis o recommendão á pos-;

teridade , ,e ao reconhecimento da 
Nação Portugueza, João Fernandes 
Vieira , {a) depois de ter figiira-; 
(do muito tempo com distincção nasi 
guerras do B razil, vivia ho Recife 

. entire ás riquezas qiíe elle accümu-

f^rovincifis
conquista-“
ãaSm

\ I • i.:

' I

rannia , para se unirern á lealdade dos Por“ 
tiiçfiiezes Europeos , C)iip já gostavão as di- 
licias do governo do legitimo successor de 
seus antigos^ Monarchas. \
, João. Fernandes Vieira , conhecido
mais peio nome de Castrioto Lusitano , era 
opulento ,-,e ' honrado morador de Pernam“ 
buco , natural da Tlha do Funchal , de ori“ 
gem nobre : delle Já se disse em outra no
ta ; mas .não quanto se lhe deve, , porque 
ao seu valor , e prudente constância , a querri 
será sempre devedora .aquella gloriosa Re
stauração , não será possivel fazer correspon
der o di^vido louvor. Veja o Leitor curio
so a F tc Raphael de Jesus na vida deste 
Heróe, Rocha P i t ta  em sua Historia , e D. 
Francisco Manoel de Méilo na Epanafora 
T riun fan te ,  etc.
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jjára por hum assíduo trabalho, e 
jfelices especulações. Ahi cedendo ao 
jiiuperip da necessidade , tinha-se 
I súbmetrido ao menos,em apparencia 
.ao dorainio Hollandez ; mas a sua Cartcter 
[alma altiva,, e livre não supportava desteHeróe 
jhavia muito tempo senão com r̂ax.iL
.paciência o jugo estrangeiro, 
j A  consideração , e o crédito 
defque gozava entre os vencedores , 
e as suas mesmas riquezas Ojinipor-. 
tunavão ; não cuidava em mais na
da do que era libertar a sua pátria.
A expussão dos Hoílandezcs , tal 

içra a sua paixão ; ardia em desejos 
de ser a alma do partido que pro- 

icUmassç a independencia. ÍSIós ve- 
iremos que, d  seu destino :o clianiava 
icom efFeitp a merecer o titulo de 
'jibertador do B razíí, qiie os Portu- 
guezes ligão exclusivàmente á sua / 
memória. Esta Restauração era digna 
do seu valor, e Vieira queria dalli por 
diante 'consagrar á execução deste 
generoso designip ò seu braço, as 
suas riquezas , e todas as suas pro
priedades.
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Seguro de ser apoiado por to-“ 
dos os proprietários 5 poí* todos oá; 
plantadores da sua naçaó , preparã" 
em segredo os espíritos ; ajímta alfan-' 
g e s , mosquetes , bronze, e poivora f!  
porém como lutaria pelo seü propriojl 
movimento coütrâ hüma potenciá' 
èsrabeiecida , é senhora de todos ôs* 
pontos fortificados ? A  priidéncia, 
e a dissirnulãçâò tôrháráo-se parã'; 
Vieirá hüm imperioso devér ; pois ; 
que viviá no meio dos inimigos dos 
quaes anibicionáva minar , e des
truir d poder ; he debaixo da mas
cara da submissão, e do zelo, que 
eile he forçado , pára assim o dizer
m os, d preparar a sua ruina. R en
deiro dosdiréitos da companhia so
bre os àssucafés, tinha diariamen
te relações com os Membros do 
grande Conselho , o qUé lhe as- 
fcgurava os nidos de penetrar áS 
vistas, e de julgar por si mesmo d 
situacaò, e forcas dds vencedores.

Era eile igualrnente, que pre
sidia ao cone das madeiras do Bra
zil  ̂ das quaes a Companhia reser-
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Ÿafa para si a exportação; rodas as 
offîcinas lhe esrab frànqùcàdaS, eos 
sens artifices incJinadôs ; elle se pro
curava partidisräs com huma des
treza notável , 'e hum grande cré
dito titil junto dos principaes Ofíí- 
ciaes civis, e militares da Colonia. 
Nada ’escapava ao seu descemiméri
to  e^sagacidadêv.Adquirio dentro 
cm pouco boas i'nfofmaçoes sobre ò 
estado dós fortes'",'a sahida , edimi- 
nuíção das’ tropàs ;̂ eaiínpericia da 
administração gèta'1. Tudo na ver
dade -pafecia 'favotecer os seus 
designios ■ trias faltava-lhe hum 
ponto ‘de apoio fora do Paiz , 
e a confiança' dò principal O f
ficial do Monarchy , e-finalmente á 
approvaçao do Governador General 
da Bahia,

- V  cofnpoe hurnâ memória 
j-udiciosâ ,, onde estabelece os seus 
meios y e onde desenvolve as suas 
vistas; envia por hüin Emissário fiel 
procurar o seu amigo Vidal de Ne
greiros, do qual conhece a dedica
çao á causa da Pa tria ; insta cora
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elle que ponha anta os olhos- d o . 
Governador General este escrito, 
toga-o  ,de que empregasse todo <0;M 

I s.eu crédito para que se se fizesse au-,
thorizar afim de vir cora huma fror 
ta secundar os s,eus projectos:^ pois,, 
diz elie , que não esperava senão o. 
consentiraento^ do Goye,rnadar Ge-i 
neraí, e a appariçao de hura >seu en-, 
viado , para fazer rebentar , e-co.-i 
raeçar huma guerra aberta.

O Governa- Mas em hum-negocio desta im-
dor (ia Ba- portan.cja . Telles da Silva , que sa-i
hlCl 'Telles »' 1T* I ■* r * '
da SHva aliiar a j)rudençia com a firme 

favorece a 7̂ ,̂̂  não jiilgou dcver d^cidir-sé peI-1 
conjuração, Ip impulso de Vieira , do qual elíe^ 

com tudo appreciavá as puras in-jf 
tenções, c coragem varonil; (a )  A c-'l

te
( ^ a )  Antonio Telles da Silva , prjüden- 
Governador, e Capitão General dò Es-

tado doBrazil , quando foi solicitado a pfe-' 
star auxilio á liberdade de Pernambuco; te
ve faraude repiio^nancia a conceder-lho ; lem
brava-se das pazes ajustadas de proximò en
tre El-Rei D. João ÍV. , e a Republica de 
Veneza , e isto Jhe servia de embaraço pof 
não saber , se Poi'tU2:ai tomaria sobre esta
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creditava que inflammado pela paixão 
da independencia Vieira fazia il- 
lusão a si mesrao sobre p momento 
opportuno jda sua generosa tentati
va. Tèlles desejava mais hiirh teste
munho j a fim de poder fixar as suas 
idéas sobre a situação política de 
Pernambuco, e sobre os recursos dò 
Chefe 5 que se oiFerecia a pugnar 
pela causa da Corôa. Lançou os envU
olhos sobre V id a l, seu Official im- conju- 
inediato., e seu favorito^; nenhum 
outro Official podia inspirar-lhe Vldal
mais confiança para huma commis-r dc Negrei- 
são tão delicada ; ninguém com eL

materia determinações menos arriscadas, 
para libertar aqiiella Colonia,; mas a brevi
dade nao dava l'uo;ar a consultar El-Rei ', 
e a justificação do rogo de Vieira .excluiã 
todo o receio ; e não menós prudente  ̂ que 
resoluto , resolveo enviar a André Vidât 
de Negreiros com o pretexto de ir visitar 
alguns parentes , que deixara na Paraiba , e 
com o encargo secreto de examinar as for
ças do inimigo , e de tratar com Vieira, 
se assim parecesse , acudir a remediar os 
males , e cobrar por todos os titulos a li- 
fcerdade.
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feito era tâo sagaz, habil , e ilíúmr- 
ííado. Muirido com as suas instnic- 
çoes , eseguro além disso, de que 
os Hollandezes cstavão entregues 
á mais perfeita segurança , partio 
Vidal para o .Recife , abordo de 
huma caravela , acompanhado de 
Nicoláo O reigno, seu Ajudante.

Prevenio ao principio o gran
de Conselho, deque hia com licen
ça para a Paraiba para render os 
seus derradeiros deveres a seu Pai ; o 
qual pela sua grande idade ainda se 
Jhe tornava mais caro , e do qual 
tinha sido separado desde o princi
pio da guerra ; foi depois com hu
ma especie de ardor, comprimentar 
os Governadores Hollandezes, que 
lhe fizerao liuma recepção lisongei- 
ra , e honrosa. Estava encarregado, 
]h es,disse elJe , da parte do Gover
nador General Telles , de lhes ex
plicar de modo proprio a dissipar a 
sombra de desconfiança que faria 
nascer a chegada de alguns navios 
vindos de Lisboa , e que trazião 
abordo pouco mais de cem recrutas
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chamadas a substituir na Bahia , e 
no Rio dc Janeiro os veteranos, que 
tocavao o rermo de seu serviço , e 
pediao abaixa: tinhao-no igualmen
te encarregado de que assegurasse 
suas vSenhorias que nenhuma coiisa no 
mundo, podería aiterar a boa inrel- 
]igeíicia“ ’tão fciizmente restabeleci
da entre duas nações tão inclinadas 
a esrimarem-sei ’ ‘

Sensivel a raes prçtcstos o gran
de Conselho do Recife ficou sem 
desconfiança alguma , e Vidal foi 
acolhido por toda aparte com gran
de respeito ; recebeo a visita dos 
principaes plantaddres, e dos Com- 
missarios Portuguézes dos contor
nos do Recife ; Foi rambem vê-los 
depois, evitando com todo o cuida
do demonstrar ardor, e prazer. A l
guns ajuntaraentos particulares Íhe 
bastarão para conhecer roralmente 
que o estado mora! dos espíritos , era 
íal qual elle os desejara. Vidai abs- 
íeve-se também dépatentear grande 
desejo por ver o seu antigo amigo 
Vieira ; mas os'seus lacos de antiza-
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de erão públicos , e não podiãoii)- i 
spirar desconfiança alguma ; elles ser- j 
virão mesmo para motivar a demo--í 
ra remporaria que Vidal fez naquin-^ 
ta de Vieira 5 situada a meia legua f
do Recife. ' !

Vieira nao pareceo oçcupar-se (
na sua propriedade senão em jfeste- \
jar a chegada do seu hospede , e | 
seu am igo; porém já se tinhao e n -| 
tendido entre si estes dois homens î 
ardentes, e a perfeita harmonia dos 3 
seus sentimentos , ç das suas ideas hia j 
precipitar huma Revolução , da qual | 
já nada podia obstar á explosão. | 
Vidal não hesitou em fallar, e obrar | 
em nome do Governador General , j 
e até mesmo por soUicitações da j 
Corte de Lisboa : convocou em se- 
jgredo os mais. ricos proprietários 
das visinhanças do Recife , que forao 
depois os principles Chefes do parti
do , taes como Antonio Cavalcanti ; 
Tabatinga Amador de A rau jo , João 
Pessoa, Manoel Cavalcanti , An
tonio P>iserza, Cosmos Erastos Pas
sos, João Carneiro , Francisco Dias
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Hel G ado, João Dias Léite, Sebais- 
tiao CarvaJbo 5 Fernandes V aile , e 
ainda outros muitos proprietaries , 
cujos sentimentos  ̂ e disposições 
crão conhecidas.

- Juntos depois todos em hum 
festim, protestarão a sua dedicação' 
á causa da Patria , jurando eterno 
odio aos Hollandezes.’ Vida] depois 
de lhes ter testem:unhado a sua sà- 
tisfação, dedaroudhes que recebê- 
ra do R e i, e do Governador Gene
ral a ordem positiva de os subtra- 
hirao jugo de estrangeiros insuppor- 
taveis ; que se tratava nesta grande 
erapreza de reconquistar a liberda
de pública a firh da Nação não ter 
que reconhecer senão hum só Sobe
rano, aquelle que a Providencia lhe 
destinara : que rodos elles por du
ras experiencias muito bem sabião 
quão oppressiva , e deshonrosa era 
a Lei do vencedor, e quanto estes 
Senhores altivos , e avaros differião 
em costumes, Idioma , e Religião.

99, Além disso , accrescentou V i-
daí, rrao heoBrazil a vossaPatria r
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.59 Nao o recebesteis vós em partilh^ 
9? dos vossos antepassados , que q 
95 conquisrárão selvagem , e vo-lg 
59 transmittírão civilisado ? Sim , 
95 sao vossos Pais , que povoárao q|í 
55 Brazil , construirão Cidades , e 
95 fortalezas, e as Cidadellas , que 
59 fazem a sua segurança , e ornar 
55 mento. Os Hollandezes não q 
55 possuem senão por usurpação, e 
55 de hum modo tyrannico. Mas , 
55 que digo! as vossas acçóes , ovos- 
95 so semblante , c as vossas pala- 
59 vras assás me indicao que o amor 
59 da Patria não está extincco em  ̂
95 vossos corações, e que escuso exci- 
5? tar ,0 vosso valor. Animai-vos a 
99 tomar as armas, assenhoreai-vos; 
95 de dois 5 ou tres pontos fo,rtifir;j 
95 cados , e dentro em poucp, o res-j 
59 to vps pertencerá : naq tardarei 
9? muito que todo o Brazil ,̂ opnê :̂: 
>5 entrar no dominio da seu Mò-^ 
55 narcha legitimo. Falta-vp$ ihum 
95 Chefe, dizeis vós: pois,bem , este , 
99 Chefe cu vo-lo darei, pois estou 
9? para isso autliorisado , e escolho;
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>3 aquelle mesráò^que me designao 
5, a confiança , e estima pública ;

anciosos esperais ouvir da minha 
,5 boca o nome do vosso intrépido 
55 Commandante ei-lo he Fernandes 
55 Vieira , meu antigo camarada, e 
55 meu amigo. Assas conheceis osèü 
55 sangue fr io , e intrepidez, e não 

necessito exaltar as qualidades 
brilhantes que o distinguem. Eu 
o nomeio como tal ChefCjC designo 
para seus Ajudantes Antonio Ca
valcanti 5 e Amador de Araujo, 
Eia pois 5 reconhecei-os todos 5 e 
obedecei-lhes ; elle vos darão o 
signal para tomardes as armas , 
guiando-vos pela nobre carreira 
que vos está aberta. 5, 

í ' Signaes manifestos deapprova- 
ção acorapanhárão este discurso pa- 
thetico ; excitando até mesmo hu
ma especie de enrhusiasmo , do qual 
Vieira se aproveitou para fazer pres
tar a todos os Membros da nascente 
confederacão5 o juramento de toma
rem as armas por honra d̂e Deos, 
pela propagação da Fé Catholica^ 

T omq V, L
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e em fitii pelo. serviço de Deos , e 
Jiberdade cornmum.

T a l foi a formula do juramen
to 5 e cada Membro da liga promer- 
teo igualmente fazer todog os esfor
ços para augmencar o número dos 
seus adherèntes  ̂ e adiantar com to
da a circunspecção conveniente a 
confederação Brazilica.

Acha ndo-se tudo assim regula
d o , traçou Vidal com Vieira o con
teúdo dos primeiros despachos de 
que elle havia de ser portador ao 
Governador General ; e assegurou- 
lhe cora o accento da amizade que 
elle assignalarià a sua volta á Ba
hia com huma cooperação prompta 
e efficaz. Vidal tornou prompta- 
mente para o Recife , e conseguio 
dos Governadores Hollandezes hum 
passaporte para ir á Paraiba , çeu 
paiz natal,

Ahi n’huma casa de campo de 
seu p a i, e no meio das festas, e re- 
gozijos públicos 5 que raarcárão â 
sua chegada , e servirão de véo á 
sua condueta;^ reunio os principaes

ri''
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Jîabîtantes da Provincial e fez-lhes 
poiico mais ou menos , o mesmo dis
curso que dirigira aos conjurados de 
Pernambuco.

Deo-lhes a saber a nomeação 
de Vieira para o commando ein 
Chefe da Insurreição/designou co
mo Chefes particulares Francisco 
Gomes Morres seu cunhado, e Je- 
ronouro Cadexa , aos quaes deo pa
ra adjunto o Coronel Manoel de 
Heyros Sequeira. Dispostas deste 
modo as coisas , appareceo Vidal 
junto do Forte da Paraiba, chama
do Teollargarida , debaixo do pre
texto de querer comprimentar o 
Commandante Hollandez Blaudech. 
Apressou-se este Official em fazer 
a Vidal as honras devidas ahum dos 
Generaes mais , distinctos da Ame
rica Portugueza , esmerando-se no 
seu tratamento; e sem desconfiança 
alguma sobre p verdadeiro pbjecto 
da sua viagem , lhe facilitou os 
meios de examinar de seu vagar o 
estado da fortaleza.

Na sua volta á Bahia, ,dep çon-
E 2
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ta Vidal ao Governador da sua com- í
missão , (^}e depois de o ter lison-ÍÍ 
geado com hiima feliz resulta , en-|

II

tregou-Ihe os papeis. de que fôraf̂  ̂
portador; Vieira traçava ao Gover
nador Telles com as cores mais for-i 
tes , a odiosa tyrannia dos Hollande- 
zes, o seu desprezo a todas as v ir - f  
rudes , e tratados , as suas perfí
d ia s ,,e extorsoes 5 a antipathia que 
conserva vão á Religião Catholica , 
e os ultrajes q^e elles não cessavão 
de fazer á m oraj, e aos costumes.

I'
( ã ^  As ínformaçóes de Vidai forão em 

tudo mui conformes ás nobres in ten rôes l  
de Joáo Fernandes Vieira ; fez crer ao Go-S'; 
vernador, que erão mais intoleráveis doquep 
a morte as vexaqoes , que supportavâo os||.î ! 
moradores de Pernambuco,' e as deshuma-fji 
nas injustiças , e barbaras tyrannias , qí^í-í 
nelles obraváo os Holiaiidezes : que a impa-|:! 
ciência devidamente . os chamava a tenta-| 
rem por todos os meios a liberdade ; que 
já era sem outro recurso ínexcusavel estai 
determinação , em que se achavão com as 
armas preparadas ; e que .nao era sem fimrl 
damento considerar, que podíao osHollanr^ 
dezes ser expulsos de todas as praças da- 
quella Província sem grandes difíiculdadesr
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. Armar-se contra elles , despo- 
ja-Ios do poder o mais injustamente 
adquirido , e indignamente exerci-  ̂
do , não era vingar juntas a causa 
do Ceo , e da Parria ? Eai norae 
dos Portuguezes, e de todas as Pro- 
vincias conquistadas  ̂ rogava Viei
ra o Governador , de que enviasse 
soccorros promptos de homens di
nheiro , e munições de guerra ; in
sistia mais que tudo sobre este pon
to essencial , e era que se contra 
toda a expectação dos confederados 
se vissem privados da protecção que 
tinlião direito de exigir da metró
pole, seriâo então forçados a seu i 
pezar de procurarem antes o apoio 
das potências Estrangeiras , do que 
submetrerem-se ao jugo destes ven
cedores altivos, insolentes , e ávi
dos.

Era em termos não menos de
cididos , porém mais moderados, 
que Vieira sc dirigio direcramente 
ao novo Monarcha ; representava- 
lhe que o respeito a huma trégua , 
que pérfidos inimigos infringião sem
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cessar , se tornava huma calamida-r 
de pública , e hum perigo gratuito 
para os interesses maiores do Esta- . 
do ; que as ultimas invasões dos Hol-* 
landezes nas Colonias Portuguezas 
das très partes do mundo, provavão 
assás que ninguém se devia fiar na 
sua boa fé mercantil , que huma 
guerra aberta com estes perseguido
res animosos , era preferivel á dis
simulação das suas injúrias'-, que se 
repetirião cada dia com mais auda- 
cia, se ficassem impunes,

3, O  successo inesperado, e fe- 
liz , accrescentava Vieira , que 

>5 acaba de entregar o Throno de 
>5 Portugal a seu legitimo herdei- 
5) ro , chama Vossa Magestade a 
55 acontecimentos ainda mais as- 
55 sombrosos; os triunfos quasi dia- 
55 rios que Vossa Magestade a lcan -' 
99 ça na Europa , parecem presa- 
55 giar -aquelles que grandes esfor- 
99 ços lhe assegurarão além dosM a- 
99 res, sobre a heresia , e sobre o 
99 poder oppressor que lhe arrebata , 
55 íiuaia das mais ricas porções dos
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J» seus Estados. Aqui pode rarnbem 
»» o Augusto Depozitariô'jda M o- 
j» narcliia Portugueza , contar so- 
3> bre súbditos fortes ,■ fieis, e co- 
>9 rajosos. ??

A natureza destes papeis , e as 
rvelações de V id al, encherão Telles 
da Silva de esperança , e prazer, 
Nos seus primeiros transportes acre
ditou que fora destinado á provocar 

;a liberdade do Brazil, e a prezidir 
, a este estrondoso acontecimento po
lítico. Mas depois de ter reflectido ,

,achou-se entregue a huma' grande 
perplexidade. Detido por hum lado 

: pelas ordens formaes do Soberano 
para a conservação da trégua , por 
outra parte sentia quanto era po
derosa a influencia de Vieira ; cujas 
proposiçoes não tinbão outro alvo 
senao a gloria , e engrandecimento 
da Monãrchia. Se recusasse assentir 
nos projectos dos conjurados , não 
tardaria Portugal em accusa-lo de 
traqiieza , e se cs favorecesse com 
muito estrondo , podia prejudicar 
I outras vistas políticas , inflam-
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mando guerras na Europa. T e l
les tomou hum partido que sem de
sanimar os descontentes , poderia 
traçar a sua justificação junto do 
Rei se as circunstancias assim o re-. 
querecera.

Não esperou instrucçdes ulte
riores de Lisboa ; instigado pelos 
discursos , e instancias de V id ai, 
fez conhecer a Vieira pelo orgão 
deste O ffic ia l, que elle approvava 
secretamente o seu generoso desi- 
gnio, e que lhe prestaria todos os 
soccorros que a prudência , e as re
lações politicas lhe permittirião de 
pôr em movimento ; que em quan
to ao resto , elle abandonava á 
sua penetração , e zelo a época, 
e execução da empreza , reiteran
do-lhe a segurança de que seria 
apoiado apenas se soubesse que re
bentara a Revolução. Vidal ficou 
encarregado dc seguir esta corres
pondência , de que elle se tornou a 
interprete mais energico , e o mo-̂  
vel mais activo.

Emissários leacs , t  prudentes
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forao escolhidos ; porém trezentas 
léguas separava Vidal de Vieira , e 
no melo das delongas , originadas 
pelas distancias , sobrevierao doi$ 
acontecimentos , que precipitando 
a Revoltíçao , \erião podido faze- 
la mallograr nesta, parte do Bra
z i l , destinada a ser o fó co , e thea>- 
tro do levantamento geral,

Repentinaraente 5 sem împulso 
a Igura estranho '9 os  ̂liabiran tes da 
Ilha dOíMaranhão, movidos unicar. 
mente rpelo desejo de recobrar a sua 
independenoia, levantao primeiro o 
•estendartedarevoka. {ã) Sugei tos

O s fsS

.. v
CO Esrtô íicontecimento foi presns îo fe- 

Jkissimo para oboin e x i to ,  qoe tiverão 05 
negocios de Pernambuco. Conseguirão os 
moiadores de S. Lniz do Maranhão sem 
mais -soccorro *que n estimulo dos ajrgravos, 
que também receblão dos Hoilandezes, glo- 
nosa satiffação de suas oíTensas. Elegérão 
por chefe a Antonio Moniz Barreto que 
havia occupado o posto de Capitão mór da 
Cidade com merecida opinião-de soldado 
prático , valero.so, e estimulado este do 
Jiuma offensa. particular , e mao trato de 
vinte Hollandezes , que alojava em hum ,

g u e ^ ç s  (Iff 
Mffvanhtio , 
e  d a  

s ã o  ç s  

m e l r o s  (jít§ 

(irvorõff 
e s t ç n d a r f f f S

dn'
/• ̂  iffÇf
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i

era desprezo de huma treva , conce
bem o projecto de se libertarem 5 as** ' 
sim que contemplao os seus domina
dores em inteira segurança. Os mais 
ricos habitantes da Ilha formão se- 
eretamente huma liga á testa da 
quai figurava Antonio M oniz Bar
reto 5 que governava o Paiz antes 
da usurpação Hollandeza. M oniz 
tinha hum perfeito conhecimento 
das localidades, e gozava além disso 
de huma consideração que lhe asse
gurava huma decidida influencia so
bre todas as classes de haibitantes. ' ,

Reune secretamente alguns Por- 
tuguezes, e poucos negros amantes 
da liberdade; todos lhe prestão ju-

engenho, resoluto em aceeitar , e dirigir 
a empreza , fòi oceasiáo , a que matando 
em huma noite quantps Hoüandezes encon
trarão nos engenhos, que lhe íicavao mais 
perto , sem lhes escapar hum só , dessem 
principio com generosa vingança á restau
ração daC idade\ que libertãrão venturosa- 
mente com, pouca gente , e faltas de mu
nições a força de seu braço no, anno de 
1643.
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raraento de fedilidade , e obediên
cia. Moniz sähe i nom eio das tre
vas da noite com a sua pequena tro
pa , aparta-se da Cidade de S. Luiz 
onde a liga 'tivera principio ; acha 
embarcações promptas  ̂ passa parâ  
a margem oppostá ,^cahe de impro
viso sobre os grandes lugares onde 
se refinava o assucar que o inimigo 
occupava , e começa as suas oppera- 
çoes pela carnagem geral dos Hol- 
landezes da margem occidental. Sur  ̂
prellende igualmente o Forre do 
Calvario , faz soflrer; á'guarnição a 
mesma sorre, e poupa somente hum 
pequeno número de Francezes mis-̂  
turados entre os habitantes. . : 

Entra depois na Ilha , e refor
çado por outros seus companheiros 
marcha para a mesma Cidade de S. 
L uiz, que o Governador Hollandèz 
-advertido por hum negro fugidodô 
continente, acabava de por em es
tado de defeza. Moniz ataca sem 
hesitar , e destroça iiueiramente o 
destacamento sahido da Praça para 
descobrir campo e chegado diante
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da Cidâde , reconhece as fortifica^; 
coes , e começa a bater a brecha 
com artilheria do Forte do C alva-j| 
rio. Hum soccorro de oitocentos ho
mens chegados de Belém debaixql 
das ordens de Antonio Teixeira de| 
M ello , acabava de engrossar o nú-| 
mero dos sitiaqt'es ; a trincheira es
tava aberta 5 e hia-se dar o assalto J 
quando M oniz Barreto , este Che--; 
fe enprehendedor, foi morto em 
COS dias por hunaa moléstia inflam 
matoria ,̂ O partido ficou como hum 
corpo sem alma ; apressárão-se por. 
tanto de dar hum successor ao ex-t 
tincto , e intrépido Commandan-- 
te: Teixeira foi eleito , mas esta 
escolha encontrou opposiçoes. Houveji 
entr.e os confederados discussões, e 
delongas. Os Hollandezes aprovei^ 
táfão-se destas desordens ; hum re
forço de seiscentos homens , cora 
mandados pelo Coronel Anderson 
llies permettião de tentarem hum^ 
sortida vigorosa-. Os Portuguezes '
forão atacados nas suas linhas
no fim de huma acção renhida

Hit:
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çangninolenra , muitos déliés cança-̂  
dos de combater , se retirarão para 
O continente. Esta especie de desba
rato constraTigeo Teixeira a levan
tar O sitio.

Espalhao-se logo os vencedo
res pelos campos 5 a fim de procura
rem viveres , de^que a Praça estava: 
desprovida ; mas elles cahem iPhu- 
ma emboscada , e sáp quasi todos 
mortos. A esperança renasce então 
entre os Portuguezes , que anima
dos por Teixeira , marchão de novo 
para S, Luiz , estabelecem-se í̂ os 
postos mais vantajosos, e repellem 
os Hollandezes em differentes ata
ques.

As suas baterias batião sem ces
sar esta Cidade , onde já a penúria 
exercia as suas destruições. Teixei
ra não esperava para dar o assalto, 
senão o soccorro de hum corpo de 
infantaria regular , partido de Lis
boa, abordo de hum pavio , dehai- 

"xo do commando de Pedro d’Albu- 
querque. Era enviado a roda a 
ipressa pela Côrte  ̂ que julgava de
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grande itnportancia a tornada do 
JMaranhao. ÎVÎas o navio foi sub»* 
mergido àvisca do campo , na pasT|

• sagem da barra, sem que se podes-| 
sem salvar mais de quarenta hor 
mens. Este desastre nao desanimouî 
Teixeira ; adianta vigorosa mente o| 
assedio , e o inimigo atemorizado 
pela lembrança das suas perdas 
abandona cobardemente a Cidade 
fugindo para o mar , depois de ter̂  
destruido as fortificações , e levado 
a artilheria. Teixeira apossa-se serç 
demora da Praça , e apressa-se em 
restabelecer as obras. i

As vastas planícies dp Ceará; 
que vimos subraetterera-se' volunta^ 
riamente aos Plollandezes , e que 
nao raenos impacientes soiFriao 
oppressao cummum , imitárão 
exemplo do Maranhao. Nada fojli 
capaz de resistir aos Portuguezeslj 
reunidos com ps indígenas. As. pofj 
voaçóes Brazileiras , como para ex| 
piarem a especie de traição da qual 
rinhão tornado culpadas., offerecen^ 
do de sangue frio as mãos ás cadêas,^
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se assignalarao pcio seu valor  ̂ e fi- 
zerao saber o seu feliz successo ao 
Commandante Teixeira , que veio 
immediatamen'te tpraar posse de io
da a Provincia em nome da Coroa.

Estes acontecimentos 5 quenao 
qiiizeraos supprimir a fim* do Lei
tor poder ligar os siiccessos, servi
rão como de preludio ás dicisivas 
opperaçoes de Pernambuco , onde 

I Vieira preparava em silencio huma 
diversão ainda mais poderosa.

Com tudo 5 se as sublevações 
do Maranhão , e do Ceará excita
rão o ardor dos conjurados do Pve- 
cife 5 ellas acordarão também do 
seu lethargo o supremo Conselho. 
Ja mesmo avisos secretos , e alguns 
indicios designavão Vieira como o 
instigador^ e o Chefe de huma tra- 
lua urdida , e prestes a declarar-se 
para revoltar toda a Provincia ; não 
obstante estes motivos , os Mem- 
bros do Conselho Hollandez , se 
obstinavão em não julgar Vieira se
não conforme a sua conducta dissi- 
naulada  ̂ e ponto de
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reputarem como calumnias as impti- 
táções que,tendiao a torna-lo suspei
to!" Allegavao cada hum de per si 
iias suas deliberações , quanto seria 
impolirico atormentar, e vexar hunii 
subdito tão distincto j. quanto aléiit 
disso era visivel que este homeni 
perspicaz era oalvo  doodio de mui- 
tos; não ha, accrescentavao elks', 
nenliuata semelhança a estabelecer- 
se entre o estado politico do M ara- 
iihão , e o de Pernambuco , Provincia 
fielmenre conquistada , em quantcS 
Maranhão , surprendido em tempo 
de huma tregua p>elo ambicioso Mau- 
rieio , não faz mais do qué exercer 
a justa vingança de hamà perfídia 
que não- póde jamais- ser imputada 
ao governo actual do Recife.

A negligencia do Conselho, 
as murmuracoes do povo , e o re
ceio de' hum levantamento , decidi
rão hum grande' número de Hol- 
lândezes a voltarem pára a E uropa; 
porém este excesso de prudência oS' 
perdeü’, mais de doze navios ifhpor-: 
tantissimos carregados de preciosas,
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mercadorias , apenas ganharão o 
mar alto , forão assaltados de fu- 
riosissiíTÍas tempestades , e submer- 
jgidos com toda a gente que trans- 
porravão.

Os elementos , e os homens ,
[parecia que juntos conspiravão para Vleim pa- 
íarrebatarem aos Batavos esta bella 
iporção do B razil; ítudo concorria a 
ique Vieira sem demora se manifes- ^ 
tasse tal qual era ; nesta especie de 
emprezas, as precauções da pruden*- 
cia tem tambera seus riscos multi-' 
plicando os indícios, eprovocando 
as. divulgações. Determinado a ti- 
jrar a ,mascara , convocou Vieir î se- 
{cretamente todos os conjurados pa- 
jra com elles concertar a execução 
ifinal da conspiração. Resolverão 
ique em dia de S. João {a) (24 de 

T O MO V .  F

j CO As nossas relações dizern que esta 
associação fora feita em.dia de Santo An- 

' tonio 15 de Junho , e que então se cele-^
I brárão os juramentos para se unirem a dar 
. p.rin(*ipio ao rompimento da guerra. Assim 
o trazem Menezes , Portugal Restaurado^



82 H i s t o r i a

Junho de 1645̂ ) se celebraria na casà 
de campo de Vieira, com grandes, 
e sumptuosas festas , o casamento 
da filha de Antonio Cavalcanti , 
bclla , e rica herdeira de avultados 
bens ; qué todos os conjurados ahi 
se ajuntarião com os seus escravos 
escolhidos , e os outros seus adhé
rentes , pfocúrando attrahir , pe
los convites' 'niais apertados , os 
membros do supremo Conselho H ol
la ndez , assimcomo os príncipaes 
officiaes civis -, e militares da Co* 
Ionia ; então, logoque o dia decli
nasse , no meio dos prazeres dofes^ 
tirn , a hum signal dado 5 tendo os 
Conjurados todas às suas armas prora- 
ptas 1 se lançariâo sobre os convida* 
dos Hollandezes , assegurando-se das 
suas pessoas ; revestindo-se depóís 
com os seus vestidos, e decorações 
appresentar-se-hião era multidão ás 
portas do Recife , guardadas com

Livr. 8. Part, i . j  e de ia Clede Histor.de 
í*ort. Livr. 28.
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descuido , e a favor dos falsos ves
tidos , e do santo penetrariao no 
corpo da praça  ̂ buscando sem de
mora apoderarem-se de todos os 
postos , assenhoreando-se ao mesmo 
tempo dos baluartes de Mauris- 
tadt 5 apoiados por muitas barcas que 
deverião também abordar por sui- 
preza.

Espcravão com este estratage
ma fazerera-se Senhores do corpo, 
da praça d’armas, dos bastiões, e do 
dique; emfim huma semelhante ten
tativa devia no mesmo dia aconte
cer sobre o forte da Paraíba, e do 
Rio Grande , emquantp a frota , 
promettida por Vidal , appareceria 
no mesmo rnomento para assegurar 
o exito desta empreza audaz.

Dois Emissários de Vieira se 
pozerão logo em marcha por dois 
diíferentes caminhos , a fim de dar 
a saber a Vidal o plano que unani- 
meaiente os conjurados acabavãode 
traçar.

Já hum corpo de veteranos de-̂  
baixo das ordens de Antoniç Dias

F 2
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Cardoso , rinha partido de S. SaI-3 
vador, e este official estava autho'-'i 
risado pelo Governador General para| 
pôr as suas tropas á disposição de 
V ieira, no caso que os primeiros ata
ques deste Chefe fizessem presagiaf^ 
hum decisivo surcesso ; mas de ou-Ô 
tro lado Cardoso não se devia jM "| 
rar a Vieira senão dando a entenderJ 
que obrava contra os intentos da| 
Côrte , e como obrigado pela forca-i 
irresistível dos successes, e pelo im-^ 
perio da opinião. Antes mesmo dai 
partida de Cardoso , Camarão sei 
tinha com os seus Brazileiros diri-1 
gido á Cidade' de Sereginpef e Henri^l 
que Dias á testa dos seus negros  ̂
estava acampado ainda mais perto^

■ do Recife. Instruído da sua chega-  ̂
da , 'Vieira não tinha desprezado,; 
coisa alguma para o poder interes-S 
sar na sua causa , e ambos applau-) 
dindo a sua resolução generosa , ti-1 
nhão recebido com enthusiâsmo asj 
suas proposições. D ias, que acabava] 
de receber do Rei a ordem de Chris- 
fo , jurou que se não decoraria cora

Ml I i y íS
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cste honroso distinctivo senão quan
do o Brazil estivesse inteiramente 
isento do jugo dos Hollandezes.

Tudo deste modo concorria a - 
favorecer a conspiração. Em toda a 
Provincia de Pernambuco se tinhão 
annunciado as núpcias-, os convites 
esta vão feitos , eacceitos; finaimen
te as ultimas disposições , que deviao 
fazer Vieira Senhor de toda a Pro
vincia , tocavão o seu termo, quan
do dois dos conjurados , chamados 
SeLbastião Carvalho , e Fernao do 
V alle, gelados pelo terror na apro
ximação do perigo , c temendo ao 
mesmo tempo pelos seus dias , e 
fortuna, decidirão de commum acor
do o revelarem a «^onspiraçao ao 
supremo Conselho. Mas receando 
as consequências de liiima denuncia 
directa , fizerao entregar aos Regen
tes huma carta escrita em Portu- 
guez que terminava por manifestas 
declarações delia.

O Co nselho fazendo-a traduzir 
vio ahi exposto o plano daconjura- 

que Vieira era o C iicfe, eque

COíUpl- 
he 

e r t í U
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cumpria assegurarem-se da sua 
soa , porém corn as maiores precau 
çoes ; poisque como estava prevenido 
conrinuamente precipitaria adesgra^ 
ça que ameaçava o Brazil ao menoi: 
indicio de descoberta ; que era igual-i 
mente urgente , desarraarem-se oŝ  
habitantes Portuguezes das diiFereu-? 
tes Freguesias, e que em todo este 
negocio era necessário obrar-se com] 
igual diligencia , eèegredo. O sA u- 
thores da carta protestavao pela 
verdade do seu conteúdo , e pela 
sua dedicação ao Governo Hollan-  ̂
dez ; não podião , diziao elles , da 
rem-se a conhecer no mesmo rao  ̂
mento pôr motivos imperiosos ; mas 
huma vez que se tomassem as me
didas apontadas, cessarião deguar-| 
dar silêncio.

A leitura deste papel impor-  ̂
tante derramou por todos os Mem- í̂ 
bros do supremo Conselho o esparl- 
ro , e.o terror. No mesmo momento 
forão convocados Paulo de Linge, 
o Presidente da Camara de justiça J 
o Almirante Cornelio L ich tart, e q
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Coronel Gartsman  ̂ a fim de se to
m a r e m  de concerto com os Pvegen- 
tes, medidas promptas , .e efficazes 
jpara preservar o Brazil HoHandez 
|da explusao de huma tão períida 
.maquinação.

Examinárão-se outras relações, 
(OUtros papéis recentes , e ahi se 
;acháráo indícios nao menos certos 
ide huma revolta imminente ; très 
Judeos declararão igualmente toda 
a trama ; emíim a positiva noticia 
de que Henrique Dias, e Camarão 
tinhão partido da Bahia com os 
seus Regimentos ,, para apoiaremos 
rebeldes, acabou de tirar o supre
mo Conselho da sua incomprehen- 
sivel segurança. Decidio unanirae- 
mente que se armassem os fortes, e 
que se pozessem as praças em estado 
de sustentarem assedio, convocando- 
se João Lestreg , Commandante em 
Chefe dos Brazilciros do partido 
Hollandez, e antes de tudo de cha
mar Vieira ao R ecife, {a) debaixo

(^)  Os do Conselho, sabendo da deter-
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do pretexto de coái elle concluir a i 
nova convenção que desejára pelos i 
direitos da companhia.

Ganharão hum corretor^ cha-'̂ ^
11 ‘ J

seuí rnado K ain , para o colher no laco;v 
r e m  á s  a r -  po^em nao poderao enganar a sua'
mal* vigilância , ^  quando depois de vãs:! 

tentativas o Conselho enviou o Te-J
nente Deminger com hum destaca
mento , para prender a Vieira a to l̂ 
do o custo 5 assimcomo aos prin-| 
cipaes conjurados , (a) acharão o i

-Si
’ »

minaçfío dos Portiiguezes, antecipáráa-se a 
a dividir em tropas todos os soldados da- 
quelle presidio, e passáráo ordens apertadas 
paraque de improviso colhessem em prizáo 
a Joao Fernandes Vieira, como cabeça do 
partido , a quem queriao por todos os mo
dos possíveis haver ás máos, porque recea- 
vao muito delle. Náo teve eífeito esta di- 
Jin-cncía , porque tanto este , como os que o 
acompanhaváo estaváo prevenidos com sen- 
tineilas postadas em lugares competentes, 
que os avisáráo a tempo de se poderem re
tirar ao interior do mato , onde melhor 
dispòz as coisas concernentes á euerra.

(r?) O aviso desta determinação dos dó 
Conselho chegou a tempo que osFortugue-
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soldados as casas desertas , e todas as 
officinas abandonadas , não tendo 
dentro em si senão velhos, eenfer
mos. Advertido pelos seus espias , 
e pelas suascreaturas deque a con
spiração estava descoberta , fugio 
Vieira para os bosquqs proximosao 
R ecife, onde elle já de antemão se 
preparára seguros retiros , e despa
chando immediatamente os seus C or
reios a todas as habitações , para 
fazer tomar as armas aos seus so- 
cios , tinha visto em poucas horas 
todos os Porruguezes em estado de 
as tomar, correrem para junto dél
ié com suas mulheres, fillios , e es
cravos. T a l foi o primeiro signaP

2es estavão celebrando a festa de Santo An-  ̂
tonio na sua Igreja. Os Rollandezes depois de 
prender alguns dos moradores do Pvecifeein 
outra siinilhante sortida , mandarcío affixar 
editaes , em cue declaraiáo perdoados to 
dos os cúmplices do levantamento , e pro- 
mettêráo o prêmio de mil florins , a quem 
apresentasse a cabeca de joao Fernandes 
Vieira.
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da revolta , ou para melhor dizer
mos a abertura da guerra memorá
vel que libertou o Brazil.

I
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V iíd r a  h e  r e c o n h e c id o  C l ie fe  d o s  
in d e p e n d e n te s  d e  P e r n a m b u c o ,

o. primeiro signal de Vieira,, 
mil e duzentos Portuguezes , ani
mados pelo desejo da independên
cia , tinhao corrido aos bosques vi- 
sinhos do R ecife, para sedispôrera 
debaixo dos estendartes da liberda
de , e ahi mesmo Vieira Ihesdistri- 
buio armas 5 e munições. Todos es
tes generosos defensores do Brazil 
Jogo lhe prestarão juramento de fi
delidade , e obediência , e elle se oc- 
cupou então sem descanço era dar
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30S seus ajuntamentos a forma <aa, | 
disciplina militar. Decidio-se que|j 
não se emprehenderia coisa nIguraaÉj 
antes de se formar hum corpo d e*  
tropas capazes de se medirem com l 
as do inimigo; porque toda a sór-'  ̂
te daqiiella guerra dependia do exi-| 
to das primeiras acções : tal era af 
opinião de Vieira. Expedio para to-i 
das as partes Emissários , eespalhoul 
deste modo em todos os destrictosl 
visinhos os fermentos da revolta, (^)r 
O  fogo da insurreição se ateou com||f 
igual vigor nas visinhanças do R e
cife 5 em Pojuka , (^)em Garassou, Cu

Em desao^^ravo do E d i t a l ,  com que 
os Holiandezes peJiao  ̂ e promettiáo prê
mio a quem lhes entrcsjasse a sua cabeça,  
maiidoLi também Vieira publicar por outro 
Edital , que se afiixou em muitos outros 
JuG^ares, que se daváo oito mil cruzados a 
qualquer,  que lhe trouxesse alguma dasca- 
beças dos que governaváo no supremo Con
selho. O  Author náo concorda no valor dos
prêmios.

(A) Este lugar no interior do mato,  
em que andava Vieira , foi o primeiro , que 
se declarou contra os Holiandezes : confede-
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no Cabo de Santo-Agostinho. Per 
toda a parte cs dois partidos cor- 
riao as armas *, os Hollandezes dis- 
pondo-se para huma vigorosa defen
siva 5 e os Pomiguezes a huma guer
ra d’invasao.

. Hum perigo tão urgente recla
mava extraordinárias medidas , e o 
supremo Conselho do Recife orde-̂  
nou que sem demora se formasse o 
campo junto de S. Lourenço. Fèz 
reparar , e augtnentar á pressa as 

jfortificaçoesda Cidade de Maurício, 
e de Moribeka. Todas as habitações 
•do Recife fora o fortificadas cenn 
paliçadas. O Almirante Lichíart 
fez avançar dois navios de guarda, 
a fim de prevenir assiirprezas, que 
poderião tentar os independentes 
quando a maré vazasse. As Provín
cias do Rio Grande da Paraíba,

)|rárão-se todos os seus moradores , e matan- ' 
do huma noite alguns soldados Hollandezas ,  

ligue o guarneciao , se pozeráo em fortilica- 
cão tratando de entregar primeiro as vidas 
. ^ue as liberdades.

■'h
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onde elks tinhao hum partido pô  
deroso , attrahírão bem depressa  ̂
attenção do Conselho. Era neces-. 
sario a rodo o preço preservar estas 
duas grandes possessões. Paulo de 
Linge foi ahi enviado era qualida-f 
de de Director, átesta de m ile qui
nhentos homens cora poderes illi-» 
mitados.

Decretárão-se como cúmplices 
da conjuração , muitas pessoas do 
R ecife , e das Províncias, entre ou-» 
tras Gaspar Perícia , notario públi
co , accusado de ter escrito o actQ 
de associação dos independentes.

Sebastião C arvalho, e Fernão 
do V a lle , que tinhão patenteado a 
conjuração , solicirárão elles mes
mos em segredo a sua prizão, afun 
de se esquivarem , pelas apparen- 
cias , á infamia de huma denúncia 
pública : confirmarão nos interro
gatories subsequentes , a sua primei
ra deposição , e espalhárão sobre a 
conspiração novas lu zes, que derão 
lugar ás precauções da policia. ■

Mas as vias do rigor ficavâo
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inutels senão se asseguravao dos Che
fes da Insurreição. Todas as tenta
tivas tinhao sido vãs, para prende
rem Fernandes Vieira , e o seu 
feitor Manoel de Souza.

Noemtanto de tpdas as parres 
apontavao Vieira corào a alma do 
partido independente, e como aquel- 
le que era mais necessário ganhar, 
ou destruir para suffocar a revolta! 
Os Regentes Hollandezes recorre
rão as^tentativas de huma cobarde 
séducção; mandárão,offerecer a Viei
ra a som ma de 200:000 ducados 
(dois milhões) se elle quizesseaban
donar o partido , que elle proprio 
ajuntára , e retirar-se para qualquer 
lugar do universo que julgasse 
a proposito escolher. Facilmente 
se concebera com que desprezo foi 
recebida esta proposição , por hum 
homem̂  que fazia consistir toda a 
sua felicidade , e gloria no livra
mento da sua patria opprimida, 
Com tudo, até então não tinha re- 
'cebido do governo da Bahia senão

\
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exhortaçoes vagas, e promèssas es- 
tereis. (a)

Emqilanto á Corte de Lis- 
boa, recusava forraalmente conce- 
der-lhe as forças que elle directa- 
mente solicitara junto do Monar- 
cJia. Fi lippe IV . fazia em Hespa- 
riha preparativos hostis contra a 
Casa de Bragança , e teria sido im
prudente sustentar abercamente no 
Brazil huraa guerra que grangearia 
ao Rei de Portugal mais hum ini
migo na Europa. Corn tudo , a Cor
te de Lisboa nâo podia desaprovar 
a resolução dos conjurados do Re^ 
cife ; na falta desoccorros directos^ 
que a política não permittia que. 
se concedessem, o Rei deixou ao ze
lo do Governador Telles huraa in
teira liberdade  ̂ parecendo na appa-

■ !;
G )  João Fernandes Vieira até áquelle 

tempo não tinha aggregado mais de nove
centos homens , mas vendo-se no perigo de 
ser invadido pelo inimigo , assim mesmo 

 ̂ se determinou com elles de pelejar na pri- 
iTieira oceasião , que se lhe oíFerecesse.
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rencia que o desapprovava. Este 
Governador foi authorizado .para 
favorecer a Insurreição^ porém €eru 
comprometter a sua autJioridade > 
e com taiito que a guerra fosse sus
tentada em norne dos revoltados» 
D. João IV. reservava para si a fa
culdade deadesapprovartanto quan
to a politica da Hespanha o exigis
se.

Outro qualquer que nao fosse 
Vieira ficaria turbado , e até mes
mo desanimado avista-deste syste- 
ma tortuoso, e onde só baviao dila
ções , da repulsa de soccorros dire
cto s, e do vagar com que o Gover
nador General cooperava ; más Viei
ra não se espantou com esta espe- 

I cie de desamparo , e deste silencio 
do Chefe supremo do Estado, que 
parecia ordenar a inaeçao a cada 
hum dos seus súbditos.

Unico adversário de huma Re
publica poderosa , c que com tan
tas vantagens lutava contra m‘uitas 
testas coroadas, mandou que se fi
zessem levas de soldados, nomeou 

TOMO V*  ̂ G
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officiaes , e traçou planos de cata- 
panha. Determinado a começar-' á 
guerra era seu proprio nome , e a 
servir generosa mente a sua Pátria^ 
sem o consentimento do Soberano^ 
pelo qual se sacrificava j a tornar- 
se chefe de. hum partido sem cessar 
de ser vassallo fiel; a revoltar huni 
paiz iramenso çontra hum poder op
pressor , e com a unica intenção de | 
o entregar ao seu legitimo gover
n o , elle tomou desde então na his
toria o lugar reservado aos homensí 
dé hum distincto caracter, que en4  
tregues ás acçóes generosas , salvão 
as naçdes dos perigos.

D e c la r a  N o emtanto o supremo Conse- 
f u e r r a  ás ]] ĝ quercndo tudo tentar para sof- 

focar a revolta , offereee hum per
dão geral aos insurgentes  ̂que dé- 
pozessera as arm as, e que renovas
sem o seu juramento ás Prcvincias- 
Unidas. Os Chefes forão exceptua- 
dos da aranistia. Os rebeldes qué 
recuzassem acceitar estas condiçdes 
serião abandonados ao ferro , e ao 
fo g o  com  todo 0 rigo r da execu*
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çao militar. O  ConselW mandou 
traduzir esta Proclamação- em Por- 
tuguez , e a espalhou em tcdos os 
districtos >yisinhos, chegando mes- 
mo 'ao' campo de Vieira. Confiado 
em seus fiéis amigos , e nos recur
sos que preparára , ' respondeo com 
laum manifesto , datado de Malliar 
pos y Villa* onde se fortificára.

Tomava o soberbo titulo dePro^ 
tector da Divina liberdade e de
clarando em seu uome a guerra ás 
Provincias^Unidas , promet tia gran
des sommas a qualquer que sendo 
do'partido Hollandez se viesse for
mar debaixo das suas bandeiras , 
quaesquer que fossem a sua nação, 
ou Religião 5 pois lhe assegurava 
grandes’ presentes , e. huma inteira 
liberdade de consciência. Obrigava- 
se igua:imente a resgatar á sua cus
ta todos ôs escravos que sentassem 
pniça- a fim de reconqui«'taT as pro
vindas submettidas. Elste manifesto 
assiguado pela sua- propria mão , 
foi’ espalhado ; .OQ.rn profuzáo nos 

na '̂:Qi(dades.
G 2
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Assombrado o supremo Con*'

„ selho, publicou hum decreto de pros-w' iC IV Cl Ĉ(l* •  ̂ T"/**

K e c i f c .

Proscri^ 
pçÕo de

<̂‘‘ispçã() que designava Vieira , .Ca-í 
Araujo pe- valcante, e Amador de Araujo , co- 
lo supremo nio traidorcs ao Estado, e punha a 
CortíeZ/io i/o pj.gçQ gg gygg cabeças. Huma re-,

compença de 4:000 florins foi olFe-: 
recida a qualquer que matasse, ou:̂  
prendesse hum destes très Chefes.i| 
O  escravo podia por este meio ob-| 
ter a liberdade , e o delinquente o i 
seu perdão. Decretou também 
Conselho que todas as mulheres Por^l 
tuguezas, cujos maridos, filhos , oirl 
irmãos tivessem tomado o partidof 
dos rebeldes , deixassem o seu do-| 
micilio debaixo de pena de m orte,d 
dentro em cinco dias , e que sej 
apartassem do território H ollandez.:* 

Por esta medida tinha o Conse-Ji 
Iho sobretudo em vista embaraçar osí 
independentes pela chegada de pes-̂  
soas inúteis que gastarião os seus 
viveres , e recursos, retardando os 
progressos da revolta* Vieira ao 
contrario authorisava , por huma 
proclamação, as mulheres dos H o l-.
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■ landezes a hao deixarem as suas ha
bitações , e até mesmo lhe garan- 
•tio , debaixo da sua responsabili
dade a mdemnisação dos damnos 
que experimentassem por causa da 
guerra ; mas em quanto ao resto, 
usando do direito das represálias, 
pôz a preço de 12:000 florins a ca
beça de cada Membro do supremo 
Conselho.

Atemorizado do caracter que 
-tomava a Insurreição, os Regentes 
Hollandezes enviarão a todos os 
Governadores a ordem de reforça
rem as guarnições , e de redobrarem 
a attenção. Depois de huma madu
ra deliberação , julgarão convenien
te que se mudasse o campo de S. 
Lqurenço de Moribeca , para co
brir o ííio  Sangea, de ficarem'se- 
nhorcs de todo o Paiz aré ao cabo. 
de S. Agostinho, e de conservarem 
as passagens livres para a chegada 
dos comboio. Mas já Tabatinga 
Amador de Araujo , amigo , e so- 
cio de Vieira ,* acabava de cortar 
aos Hollandezes a comraunicacão
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por terra com o cabo de S. Agoá^ 
tinho.

O campo de Vieira se augmen-*» 
tava sem cessar por htim grande 
mimero de homens ricos, e de con
sideração , qu e não hesita vão em 
deixar a sua familia para irem of̂ - 
ferecer os seus braços ao apoio da 
causa commum. O  impaciente Viei
ra não tardou a pôr-se em campo-V 
e dirigio o seu pequeno Exercito 
para a Villa de S. Lourenço de Mo?- 
ribeca que os Hollandezes havia 
pouco tin hão evacuado. En viou ols 
seus exploradores para reconhecer- 
a posição do inimigo. Dois R egi
mentos de Infanteria Hollandeza 
se rinhão reunido era-Moribeca de
baixo do commando do Coronel
Hiís , cue tinha recebido do su
premo Conselho ordem de tomar : 
quanto antes a oíFensiva.

Cumpria por ataque decisi
vo, destruir as medidas tomadas pe
los independentes , e dissipar seus 
ajuntamentos. A  expedição pare-, 
ceo importante, o supremo Conse^
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I Iho pôz toda a força arrriada á dis
posição do Coronel Hus; por est® 
motivo os Capitães B lqor, e Lor y 
€ o Alferes Harstumj Cadaíhura ates
ta do seu destacamento de tropas 
regulares^ e Brazileiras , se dirigi
rão para  ̂o campo entrincheíracfoty 
e opperárão a sua. junção com o 

ICommandante em Chefe;
Vieira . informado deste movi^ 

mento, deixou aposição deS, Lou  ̂
renço, e atravessando sobre janga* 
das dois rápidos rios, assentou campo 
em Cove. Ça) Teve ellè ahi neces-

(rt) Por voto seu, e dos mais cabos do 
seu pequeno Exercito , muito desiguaPem 
numero ao dos inimigos, determinou Joáo 
Fernandes Vieira mudar de alojamento 
vendo ser aquelle, em que se achava, de 
Igrande embaraço para si , e de. muita vanr- 
tagem para os contrarioS:/; e mandando por 
pessoas intelligentes do terreno examinar o si
tio mais a proposito á-peleja , elegeo o monte 
das Tabocas, e hum posto aq.uedeo o nome 
de Lraga , luím natural daquella Cidade , que 
neile vivia y e segurou o quartel com alguns 
íeparos ajudado do Sargento Mór Antonio 

jDias Cardozo 3 prático-, e valeroso soldado.
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sidade de toda a sua prudência para 
dissipar a tempestade qne se forraà- 
ra contræ elle mesmo no meio do 
seu campo. Muitos independentes 
desgostosos pelas suas primeiras fâ  
d igas, e temendo huma guerra obŝ  
tinada , tinhão projectado desertar 
das suas bandeiras ; (^) procuravao 
mesmo irritar o espirito dos soldados 
por discursos que desanimavao , e 
por opinióes as mais desfâYoraveis, 
Elles pintavão Vieira como hum 
impostor que não tinha em vista

M i
I

■ ^  ■ ,fi' t ' i  '! I '  ‘iir-t; )

* .ífrí;:-'. ,;
.  )  ,  *■  1 I  ■ í  '■

No primeiro fervor , como he na
tural , receosos alguns do perigo , e çança- 
dos do muito trabaího que supportavão, qui-̂  
zerão amotinar-se ; para atalhar este m a l , 
antesque tivesse principio, convocou Viei
ra os que julgou factores do tumulto , e a 
estes , e aos mais fez huma dilatada Ora
ção , em que lhes mostrou as extorçoes, 
'aggravos, e tyraniiias com que os HoHande- 
zes os tratavão antes , e o que mais farião 
escandalizados do alevantamento , que re- 
putavão como gravissimo crime , e que náo 
havia já outro remedio senão ou comprar 

'com as vidas a l iberdade, ou continuarem 
maior , e mais affrontosa escravidão. Tive-
fão tanta efficacia estas razoes , que mudan-
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senão a sua ambição pessoal, e co
mo hum insensato , que devia ne
cessariamente ' ver mal succedida 

I aquella guerra emprehendida sem 
: prudência , e sem meios.

Sentio Vieira qual seria o pe
rigô  destas pérfidas insinuações , 
que podião n ĥum só momento der- 

I ribar todas as suas esperanças; po- 
; rém • vio ao mesmo tempo quanta 
I sabedoria , e firmeza devia ter para 
i suffocar o germe desta divisão in- 
I testina. Sem deixar de se assegurar 

das disposições, e dos movimentos 
’ do inimigo , que servião de prelu

dio a proximos ataques , occupoii- 
I se também em desfazer a raaquina- 
i ção tramada contra a sua nascente 
I authoridade,
, Ordenou que se publicasse em

!
( do jogo suas indeterminaçóes em firme' pro

jecto sem mais vacilarem se promettêrao 
todos defFender-se até á ultima gota dc 

, sangue 5 sem durar o motim por muito tem
po , nem seguir-se declarado intento con
tra Vieira como o Author diz com pouca 

'informação. -
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huma ordera do dia , que as tropas 
teriâo revista ; depois ostentando* 
maior segurança , e mais inteira, 
confiança , correo todas as fileiras i 
com a cabeçá descoberta , e a es
pada na mãó ; e bem longe de prin
cipiar com reprehençôes, agradeceo 
ao exercito pela sua dedicaçao , e 
pelos signaes visiveis de coragem 
que demonstrava pela causa da in*- 
dependencia ; accrescentou que se 
entre tantos homens valentes que 
se tinhão ligado ao seu partido, se 
achassem alguns que estivessem can- 
çados de participar os perigos desta 
guerra santa, estava prompto a licen
cia-los,seguro de que lhe ficariãosera- 
pre nos seus fiéis am igos, meios suf- 
ficientes para quebrar o jugo da ty- 
rannia , e entregar ao Soberano 
de Portugal Provindas por muito 
tempo roubadas a seu poder.
,  ̂ Emudecérão os descontentes, 
o juramento Brazilico foi renova
do , e gritos continuos de enthu- 
siasmo Se ouvirão de todas as filei
ras. Realisou-se no mesino motuen-
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to a junção de quatrocentos inde
pendentes do districto de Moribe^ 
ca ; e&tavão todos bem armados, e 
ardião em desejos de combater.

Já o Coronel Henrique Hus 
acabava de passar a ribeira Capive- 
ribi cora as tropas Batavas, depois 
de ter disperso no Metta hum gros
so corpo de independentes. Enso
berbecido cora esta vantagem , mar
charia sem .detensa ' contra V ieira, 
senão recebesse a ordem positiva de 
enviar soccorros ás duas fortalezas 
Santo Agostinho ", e Santo Anto
nio, bloqueadas por outros corpos 
oiie Vieira tinha também posto .em 
movimento. Tendo diversas parti
das Brazileiras recuado , resolveo 
Hus atacar finalraente o seu cor
po entrincheirado sobre a collina 
de Jaboques, Estava elle cercado 
de canoas de assucar , e de estacas 
fortes, e agudas. Nas faldas da col
lina se estendia húma grande pla- 
nicie que limitava o rio Tapucu- 
rá. Huma vasta esplanada coroa
va os entrincheiramentos, que não
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erão acceásiveis senão por hum s6i 

/ Jadoo ' ..
l^'sc^rw (/e  ̂ Agosto , dcscobrlndo

tropas Hollandezas, prc"- 
"" cedidas de Inima * multidão de sel

vagens , armados huns de mosque
tes , e outros de arcos, e flechas, 
formou os seus soldados sobre a 
Gollina , e lhe disse com hurn tom 
resoluto: 5> Toda a sorte da guer- 
3-í râ depende deste primeiro com- 
33 bate. Não necessito, penso eu  ̂
33 procurar animar-vos com longos » 
33 discursos; trata-se de leconquis- j 
33  tar a todo o custo a liberdade; 
33 a victoria não será duvidosa. O  
33 Ceo que nos protege , e o vosso va- 
33  lor assegurarão o triunfo da cau- 
33  sa da Patria. He em nome da liber- 
35 dade, da Religião , e do nosso 
33 Rei que vamos combater, 33 A  
estas palavrastodo o campo retum- 
bou com as mesmas acclamaçoes i 
J^h^a a liberdade  ! • V iv a  a Reli-- 
g iã õ ! V iv a  D . João I V , R e i de 
P ortuga l,

Pr Imclro  ̂ ' Com tudo era indispensável.
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_npprír por algum estratagema, a su-;-' combateen~ 

perioridade das forças do inimigo.
Cora este intento , dispoz Vieira no 

; meio das cannas as suas melhores dentes do 

i tropas ligeiras; luim -destacamento 
1 acampado nas margens do Tapu- 
! curá tinha ordem de attrahir os
I

' batedores , e as tropas que os se- 
guião, fingindo que lhe disputavão 

ja passagem do Rio..- pste artificio 
I engenhoso teve bom exito ; .cs Hol- 
[landezes engodados pelos ataques, . • • 
e retiradas simuladas, atravessarão 
o Tapucurá qiiasi sem obsracu* 
los, e vírão-se dentro em pouco 
envolvidos pelas tropas - de embus- 
cada. A confuzao se derramou na 
sua columna da van^ruarda ; o Ge-

K O ^
Ineral Hollandez marchou então a 
j passo dobrado para a coilina , cora 
o grosso da sua tropa , e coberto 
pela sua artilheria , emquanto os  ̂
Brazileiros enchião o ar de gritos 
terríveis.

Vieira sustentou os seus caça
dores com tropas frescas ; mas os: 

jíissaltantes animados pelas exhorra-
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çoes de Hus , atacarão o sitio on î 
de cstavão as cannas com muitaii 
impetuosidade ; já elles se dirigiãoii 
com celeridade para as alturas 
quando Vieira, pondo-se atesta dal 
sua reserva, cahio sobre osHollan- 
dezes com tanro v igo r, que os for
çou a retirarem-se em desordem. 
Ajuntáráo-se de novo , e tornárao 
ao combate, apoiados por poietoes 
Brazileiros.

Vieira fica  A  sua corageui 3 postura res-̂ '
'oencedor. j^eitavel, grande número , os teriai 

feito triunfar se os independenresí 
não lhes oppozessem esforços quasi 
sobrenaturaes. Manoel de M ariz, ;

 ̂ Capellão do Exercito Porruguezy 
corria todas as fileiras com hum ■ 
crucifixo na m ão, e Vieira comba- i 
tia como desesperadO' nas primeiras : 
filas , animando os seus soldado»: 
com os brados : liberdade  !* liber^ í 
d a d e ! Os Brazileiros, e os Hoüan^ f 
dezes , depois de ^muitos ataques | 
inúteis 3 cobrirão os e n trine liei ra- 
raentos dos seus cadaveres-, e Hus 
desesperada de ter perdido , comoa
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tnelhbres dos sens soldados, o bra
vo Capitão Lor , apressou se em 
tocar a retirada , e de tornar a 
passar o Tapucurá protegido pela 
sua artilheria. Depois da sua der
rota nâo podendo demorar-se em 
campo, tornou o Coronel HoiJan- 
dez a entrar' no Recife para pôr a 
salvo os restos do seii E xercito , 
deixando a Vieira roda a vantagem 
de huma tao gloriosa resistência , 
que fazia antever o triunfo da cau
sa Portugucza. Taes forao as con
sequências da Ousada empreza do 
Coronel H u s, que se tinha deixa
do deslumbrar com*a illusSo dehu- 
ina victoria completa , e decisiva
( )̂*

/

CO o conflicto ítií̂ ís doque pa
recí ao soffrer poucas munições, cem que 
os Portoguezes pelejayáo , poisque não t í -  
íihao mais doqiie duzentas armas de fogo , 
porém combatendo-se com igual porfia 'de 
parte aparte por espaço de cinco horas ga- 
ohou-se huma decisiva victoria , retirando-se 

Hòllandezes jã de afFroníados com mais* 
ptessa doque trouxerão. Ficou o campo alas-

f"!' .1
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Consternado o supremo Con-| 
selho 5 não tinha nada que oppôr^ 
aos progressos da Insurreição ; e|| 
desde então ameaçarão os rebeldes ;|;- 
e invadirão rauitos districtos jun?  ̂
tos ; porém as fortalezas,' c ospór-j  ̂
tos de Pernambuco , da Paraiba , 
do Rio Grande estavão em poder 
dos Holiandezes , que Senhores d o í 
mar^ podião ainda receber soccorr! 
ros, e prolongar a guerra. :

Tinha-se no Recife espalhada

trado de soldados m ortos, e fofão tão san
grados do nosso ferro os que fugirão, que não3 
podendo pela confusão o seu General salvarj 
a todos , muitos perderão as vidas no cami-1 
nho , e a não serem amparados da noite , que] 
sobreveio 5 seria muito maior a mortandadeg 
Foi este sLiccesso por todas as circnmstanciasj 
notável , pois o Exercito Hollandez compu-j 
nha-se de mil e quinhentos homens , e se íhej 
hâvião acr£:te2:ado oitocentos índios Pituga-j 
res destros , e bem disciplinados com ofn^j 
ciaes práticos, e Vieira apenas tinha,mil 
duzentos com poucas muniqóes, e menos dis
ciplina , e só perdeo oito homens, e não M  
carão feridos senão trinta e d o is , e todos osl
mais muito gloriosos.
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o rumor de que o Governador Ge- Cotmíy 
neral hia fazer partir huma esqua- 
dra para sustentar , e alimentar a ao Gover-f 
Insurreição, Os Regentes tinhão Io- nador Gê -̂  

go enviado a Telles da Silva huma 
deputação com ordem de protestai* 
contra huma infracção tão mani
festa da trégua concluida entre O 
Rei de Portugal, e os Estados Ge- 
raes. {a) Balthasar Vander Voerden , 
Conselheiro da Camera de Justiça,
CO Major Disk Van H oogstrate, 
Governador do Forte N azafeth, 
corápunhão á deputação. A,§ §uas 
instrucçóes trazião a ordem positi
va de se limitarèm ena desçpbrir ps 
motivos da revolta , e em penetrar 
os designios do Governador.

TOMO V. H

Todo o empenho desta embaixada 
era dirigida contra Jò^o Férnandes Vieira , 
a quem appellidavãb Cabeça da Rebelião \  
aindaque tomavão por motivo principal del^ 
]a a infracção do Tratado entre El-Rei D. 
João IV-, e os Es^dos da Holianda , accres-  ̂
çentando alguns ameaços , se se não mandas-^ 
se proceder contra os que tinhão qiiebradç as 
írçgoas coiji rigorosos castigos,
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Relação ^  descoberta da conspiraçâoi-
*baixadâ “ tinha 30 principio inquietado Tek- 

• les da Silva; porém sabendo depois i 
que os insurgentes tinhão tomado 
as armas em muitos districtos , ti* 
nha-se nutrido de novas esperanças , 
fazendo secretamente preparativos 
para enviar a Vieira so'ldados , e 
munições. Taes erao as disposições 
do Governo, quando os Deputados 

" H ollaridezes chegarão á Bahia. Re- 
'cebidos por V idal, e pelo Capitãoi 
Pedro Cavalcanti, que os ihtrodu- 
zio no Palacio do Governador ,

/ •»appresenfarao os papeis que traztaoi 
a Telles da Silva , e lhe expozerao! 
que muitos Portuguezes , vassallosí 
dos Estados Geraes , tinhão contra 
o Governo Hollandez tomado asar- 

e recebido soeeorros de Ca-mas
m arão, e Henrique D ias, partidos 
da Bahia hum átesta dos Brazilei- 
ros, e outro dos negros; que o su
premo Conselho do Recife era , em 
verdade, assáz poderoso para repel- 
lir qualquer aggressâo h ostil, mas 
que não sabia que juizo formaria
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desta incursão de tropas estrangei
ras , era paz, no território das ÍPro- 
vincias Unidas; que com tudo ellc 
repousava de tal modo na integri
dade , e sabedoria do Governador 
.General da Bahia , que julgaria fa
zer injúria ao seu caracter suppon- 
do que violaria deste modo a fé dos 
Tratados, concedendo aos rebeldes 
protecção e auxilios.

Silva respondeo a estas^repre- 
sentaçôes por huma negâçao rorr 
mal , protestando que os Brazilei- 
ros, e negros que tinhão-appareci- 
do em armas no território Hòllan- 
dez , nao erao xpais que vagabundos 
escapados ás pesquizas da P oliciá, 
e conderanadps ao desterro peÍo$ 
crimes commettidos na Bgliia,; que 
dois Estados; contiguos estavãp 
quasi sempre expostos a ver as seus 
lernites assollados ,por hanidps , e 
transfugas.

O Qovernador accrescentou 
que agradecia ao su p re ^  Con
selho o ter julgado favoravelmen
te das suas intenções j que ,.se es-

H
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forçaria por conservar a boa inteU 
ligencia 5 que subsistia entre as duas" 
Potências , aindaque a injusta tô  
mada de hum navio Portuguez déŝ  i 
se lugar a justas queixas , c que i 
elle devesse acreditar queosRegen-i 
tes Hollandezes , enviando-lhe 

'ma deputação, não tinhao tido ou-l 
tro designio mais doque sondarem í 
as suas disposições , e conhecer as 
suas forças ; e que poria o objecto < 
das suas cartas em deliberação no i 
seu mesmo Conselho , dando hû  ‘ 
ma prorapta resposta. Os Depq-̂  i 
tados recebêrão de Telles , na se
gunda audiência , a carta que en
viava ao supremo Conselho; despe
dirão-se era 20 de Julho , e chegá’̂  
rão a 28 ao Recife , seis dias an
tes da derrota do Coronel Hus.

Derão conta da sua missão, e 
pozerãoante os olhos dos Regentes a 
carta do Governador da Bahia ; con
tinha este papel protestações de ami
zade, e ao mesmo tempo aceusações. 
Silva avançava outras razões dç 
queixa j taes como a conducta
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justa dos Hollandezes na conquista 
de Angola durante a guerra. Era 
quanto á Insurreição de Pernambu
co attribuia ás vexaçoes por tanto 
tempo exercidas com os,Portugue- 
zes , que movidos pelos principies 
da defensa natural, se tinhâo visto 
forçados a pegar era armas pela sua 
propria segurança.

Silva não dava resposta for
mal ao peditorio dos Regentes 
tendente a constranger Cam arão, 
e Henriqíie Dias a depor as ar
mas , e a tornarem para a Bahia ; 
declarava que elle não tinha nem 
o poder , nem os meios de fa
zer entrar nos seus deveres estes dois 
Chefes ; porém que querendo pro
var aos Governadores Hollandezes 
a boá fé dâs sUas intenções, empre
gava todo o ascendente da sua me
diação pessoal para pôr termo ás 
desordens de Pernambuco , e que 
Deputados enviados incessantemen
te serião encarregados deoíFerecer 
aos Regentes novos garantes destes 
desi--^ - - - -

y

gniüs pacíhcos. (a)
C^) A respi^ta de Antonio Telles da
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A  leitura destes despachos 
do terminada , declarou o Deputa
do Van Hoogstrate ao Conselho^ 
em hiirna ássembléa secreta , que 
pouco tempo depois da sua chega
da á  Bahia, o Tenente Coronel V i
dal , e os Capitães Ctinha , e João 
de Souza tinhão experimentado ga-̂  
nha-lo pela oíFerta de grandes re-̂  
compensas , querendo determina- 
lo a entregar a Portugal o forte da

--irí: :

Silva , aindaque parecia satisfazer aos Hoí^ 
landezes , era toda encaminhada aos desí
gnios de Vieirar Os dois Deputados quê 
depois mandou , André Vidaí de Nesfrei- 
ro s , e Martim Soares de Moreno, levavad 
ordens paraque os levantados depózessem 
as armas, e na apparericia devião interpor 
a sua authoridade com Vieira para ser elJé 
mesmo o i"uedianeiro da reconciliarão ; mas 
este orocedimento não passava de mero en- 
tertenimento da sua parte para dar a en
tender ao suprèmo Conselho que Vieira fa
zia a guerrá sem elle ser consentidor, po
rém ó procedimento de Vidal , que era ò 
que levava o cargo do commando das tro-« 
pas , deo bem a entender qiial era õ fim 
principal da sua commissão. *
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Níízareth ; que estes très officiaes 
apertando-o para ter hum interte- 
mmento particular corn o Governa- 

[dor fora introduzido cora tanta pre
caução corao mysterio no Palacio 
do Governo .; que Silva o tinlia sau
dado corn todas as demonstrações 
de benevolencia e araizade; queîn- 
isistira paraque elle acceitasse as 
proposições dos seus officiaes , ac- 
crescentando que o intento de Por
tugal naoera de declarar guerra aos 
Hollandezes , raas sómente re
conquistar as Províncias que faziao 
parte integrante da Monarchia ; que 
para abreviar a conferencia a fim 
de iiâo dar ao Deputado Van Voer- 
den nenhuma suspeita , elle Governa- 

idor se abstêra de entrar em mais 
amplos detalhes, porém que envia
ria huma deputação ao Recife cora 
a qual se poderia definltivamente 
tratar; e que se empenhava em ra
tificar , pelo Rei seu amo , as con- 

içoes que se estipulassem pelas par
tes contratantes , sem receio de ser 

juesaprovado  ̂ ou reprehendído.

( '

iíii'
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Hoogstraté fortificou a sua de** 

claração por informações secretas 
sobre as forças terrestres, e tnariti- 
jtnas do Govèrhò da Bahià, sobre a 
topograph ia da Cidade , Sobre o es
tado das fortificações, e annunciou 
que hüma ftotá Portüguéza daria ; 
dentro ein pouco ávéla.

O supremo Conselho atemori
zado , julgou que nao podia assáz 
apressar-se , 110 estado de desalen
to , e frâqüèza em que se acha- 
vão as tropas HollandezáS , de di- 
rectamenté solicitar ossoccorros da; 
mãi Bàtria em consequência , to
mou a resolução de enviar a Hol- 
landa 0 Deputado Van Voerdeii 
para instruir 0 Conselho dos Deza
nove dá situaçao em que se achava 
o Brazil ïîollandez. Derao-se ao 
Denutâdo as irtstruccões necessárias, 
e deo avélá do Recife com hum me
m orial, no qual expunhão os Regen
tes abertamenté conducta arrifi*̂  
ciosa de Telles da Silva , que de
baixo dá máscárá da amizade , pro
curara corromper hum Comman-
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dante Hollandez, e nao cessava de 
fazer passar soccorros áos,rebeldes^'
Os Regentes pediao ao Conseiho 
dos Dezanove toinasse as medida? 
mais promptas , eefficazes parapre^ 
venir a destruição total da Colo- 
nia, enviando-lhe os soccorros ne
cessários para a sua defensa. '

Apenas os Deputados Van Voer- da
den , e Hoogstrate tinhão partidó^'^;f 
da B a h ia lo g o  o Governador T e k   ̂
les tinha ordenado o embarque dé 
dois Regimentos Portuguezes corn 
armas e munições, a bordo de hu  ̂
ma frota de oito navios commanda- 
da por Jeronymo Serrao de Paiva,

Este armamento èsquipado de
baixo do pretexto de forçar os 
beldes á obdiencia, devia fazen-se 
ávéla rapidamente para Pernam
buco , desembarcar ,as tropas de 
terra no porto de Tamarandá, e 
de lá partir para o Recife onde o 
Almirante entregaria os despachos, 
do Governador ao supremo Conse-?
Iho. Aías sempre guiado pela mais 
prudente reflexão , Telles da Silva
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D esem bttr^
íjiie.

queria apreseutar-se antes como pa*® 
cificador , doque como promove- 
dor da guerra. Os officiaes Gene-̂  
faes 5 que estavão á testa das tropas 
de desembarque , fofao encarregados 
de annunciar que hiao a Pernambu
co para apaziguar a desordem das 
tropas 5 e para reprimir a Insurrei
ção ; mas instrueçoes secretas autho- 
rizâvão Vidal a soccorrer V ie ira , 
e apossar-se de alguns pontos forti
ficados se achasse oceasião.

Em 28 de Julho, ás tropas de 
terra em número de dois mií ho
mens , e tendo excellentes officiaes , 
operarão o desembarque. AVistà 
do pavilhão Portuguez todos os dis- 
trictos vizinhos se revoltarão. Goya- 
na 5 Guarassii tomárão as armas. 
Em Serinham , praça pouco distan
te do Recife , rnettérão os naturaes 
a pique très navios Holiandezes 
carregados de viveres. Enviarão 
huma deputação a Vidal para o ins
tar de que lhes mandasse soccorro , 
a fim de aracar o forte que estava 
mal guardado , e com poucas pro-
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vlsdes'. Vidal não Hesitou. Destacou 
algumas tropas debaixo do com- 
rnando de Paulo da Cunha , e de 
Christovão de Barros', e os habi-  ̂
tantes de Serinhara , que tinhao fu
gido para os bosques, se ajuntárao 
ao destacamento Portuguez. '

 ̂ . Estas forcas reunidas formáraa 
0 cerco da Cidadella ; porém naoten-' 
do artilheria , contentárao-se de in
terceptar os comboios , e destruir oá 
aqueduetos que conduziãoagua á Ci- 
dadCi Reduzidos por isso os sitiados 
ás maiores extremidades rendêrâo ü 
Praça logo ás primeiras intimações. 
Os soldados de linha poderão sahif 
livremente , mas os Brazileiros fo- 
rão passados ao fio da espada. Mui-  ̂
tos HolJandezes da guarnição toma
rão partido debaixo das bandeiras 
de Vídal , que formou huina com
panhia , de que confiou o comman
do á hum certo Larour , Francez 
de origem.

Depois de terem tomadõ posse 
de Se rinham , os dois Generaes Por- 
tuguezes publicarão huraa declara-
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gãd especiosa  ̂ dizendo que tinhao' 
vííido Como mediadores no territo-  ̂
ido flollandcz; mas que achando oS 
S C ü â  compatriotas na oppressão, e 
temendo pela sua mesma seguran-- 
ça j eaííidaque viessem comoami- 
g o i, a prudência lhes fazia huni de
ver de tomarem as suas medidas, a 
fim de Se precaverem contra as cil— 
J â d â â , e tráiçôes.

Pondo^se depois em marcha foi 
_ml ao encontro do corpo de exercito de 

Vieira , que já reforçado pelos ba
talhões de Dias , e de Camarão, ad
quiria cada dia mais consistência. 
Informado do desembarque este 
Chefe sedirigio para o cabo de San
to Antonio, a fim de se reunir ao exer
cito expedicionário. {a) O sdoiscor-

Ç a )  Íníormadò Viei ra da dlè^ada doí 
dõiâ Mestres de Campo Vidal , e Moreno  ̂
eaíTiinhoü a espsra-lõs , acompanhado de

v.v  ̂ J - c i u i a i R i a r e  d v i h i í i r a c j  l u u u b  ,  p i a ~

tÍt"ando-se de parte a parte o que a cada hum
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|)OS apparecendo ávista hum  do mt« 
tr o , cofíipktárão a sua juneao no 
jiieio de hum povo immenso , e Vi» 
dal fiel ás instrucçóes que lhe d^ra 
o Governador , fingio reprehçnder 
muiro Vieira , como tendo fomen
tados-a guerra pelo seu proprio mo
vimento, e annunçiou que tinha or  ̂
dem de o levar prezo á Bahia, Viei
ra disse que tinha precisáo de hu- 
ma justificação regular, edeclamou 
fortemente sobre a odiosa tjran- 
fúã dos Hollandezes , e sobre a 
solução generosa que tinha impeili- 
do os seus compatriotas apegarem  
armas.

Sustentou que proteger os vas- 
sallos do Rei de Portugal, e li- 
vra-los de hum tão vergonhoso ea- 
ptiveiro devia ser o primeiro cuidada

"o

convinha. Vídal nas ordens , q«e Intirooíi 
da parte do Governo, soube ostentar â 
teireza com taes mostras de djssjmujae.ã^, 

,í]U€ hem scentendeo que no exterjor 
ínedianeiro de pazes, mas no secreto vjfllljíp 
A proseguir a guerra com mâis calor.
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do Governador da Bahia , econcluio : 
pedindo a Vidal em nome dos in-̂ i 
teresses mais sagrados do Estado, . 
que se unisse com elle para çonsum« 
mar o livramento do Brazil: >5 En- 
>5 treguemos esta vasta Região , acr 
99 crescentou elle , debaixo da aur 
99 thoridade tutelar do Soberano le- 
99 gitimo por quem estamos prom- 
99 ptos a sacriíiçar o nosso repou- 

so , a nossa vida, e a nossa for^
99 tuna. >>

Acabava apenas estas palavras j 
quando os gritos de Liberdade  , 
Liberdade  ! F iv a  a F é  ! Pereça  
a H eresia  ! retumbárão em tor
no dos dois exercitos , e forao re
petidos pelos soldados. Arrebatado 
interiormente por este e;xcesso de 
enthusiasmo , Vidal fingindo que 
não fazia mais que ceder ahumpo-í? 
der irresistível , lançou-se nos bra  ̂
ços de Vieira  ̂ e juntando as suas 
tropas ás do am igp, no meio das 
maiores acclamaçóes se dirigio de 
çommum acordo sobre Moribecá.(^)

CO As bem fundadv^s razoes de Vieira ^
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No èmtanto a frota Portugue- 
f:a do Rio* de Janeiro, commanda’- 
da pelo Almirante Salvador Cor
reia de S i , acabava de concluir a 
siia junção com. a .esquadra da Ba
hia. Estas duas frotas reunidas em 
número de vinte e oito velas,, se 
pinhão logo dirigido para Pernam
buco , e lançarão ancora diante do 
Recife. Os Almirantesenviáraoimr 
mediataraente dois Deputados par- 
íamentarios a bordo do Almirante 
'HoJiandez Lichtart cora cartas para 
o  supremo Conselho- Forão imme-

os interesses na causa da Nação contra os 
inimigos da Fé , e o bom anim o, que já 
percebião em Vidal , junto á lembrança das 
cruezas, e tyrannias dos Hbllandezes em 

'todas aquelias Provincial, accendêrão tanto 
>os brios na lealdade Portugueza , que to
dos aquelles povos , que alli se acliárão , dando 
em altas vozes mostras de seu' valor , se 
prestarão uniformes aos honrados designiois 
de Vieira em lançar de huma vez o jugo 
estrangeiro. Vidal notando a sua Infante- 
ria conforme corn os Pernambucanos , decí- 
dio a favor da boa causa, e todos se deter- 
mináiãQ á guerra, '■
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diàtamente traduzidas, e não sèâchá* 
rão nellas senão argumentos cheios 
de sofismas, que erão todos tendentes 
ã persuadir aos Regentes que o Goi' 
fernador Silva enviava soccorros a 
fim de sufFocar a rebellião no seu 
principio , pelo apparato de huraa 
armada , da qual os Chefes devião 
empregar as vias da reconciliação, 
e dá doçura antes de romper aber- 
tamenté. ■/

Era evidente que â sombra desa
ta conducta artificiosa , e somente 
pela apparição de huma armada tão 
considerável, não procurava o Go
vernador da Bahia senão animar, e 
sustentar os revoltados , para lan-' 
çaf mão do instante favorável de 
se apoderar da capital dos Hollan- 
dézes no Brazil. O momento pare
cia tanto mais propicio ; porquanto 
âs forças navaes do Recife não se 
Compunhão de mais de sirico na
vios , os quaes ainda se não tinhão 
completado de armar.

O  Conselho depois de ter ma- 
dtífãtaènte deliberado, resolveoga-
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inliar tempo para pôr a frota em esta
do de combater a 'esquadra Portu- 
gueza. Mandou agradecer ao Almi- 
fante Salvador Correia de Sá os 
soccorros que oiferecia , e rogou- 
Ihe, debaixo de diversos pretextos, 
que se apartasse do porto. Nomes- 
•mo instante apontarão a artilheria 
dos fortes sobre os navios, para 
■ lhes impedirem o aproximarem-se, O  
'Almirante Salvador Correia levan
tou ancbra ao romper da aurora, com 
a esperança deattrahir'a si as forças, 
inferiores que fundeavãò no Reci
fe , e de poder imputar aosHollan- 
dezCs 0 principio das'hostilidades; 
porém tendo a immobilidade da sua 
esquadra' tornado inútil''qualquer 
tentativa , e vendo o Almirante Por- 
tuguez além disso que se armavão 
no Recife , separou-se do A l mi ran-

"■ ^  ■ ■ ,  ■ r -  1 — .  -  - 1

te ra iva , {a) para seguir o seu des- 
•: TOMO V. ■ r .■ M - I  , ■

o;

C f O  Jeronynio Serrão de Paiva*, avalia« 
do justamente-por valeroso', e miitio prá« 
tico j 0 qual se achava só ç<jm duzentos
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tino para a Eurçpa; â, ,e^U;^dra 
Bahia ganhou sem 4 ?nisppà a bahlî  
de Tamarandá. . "

ConuUa o  Almirante Hollgudez Lichi»
apressou O anuameipt9:> que se 

frota Por- augiTientoiL dc duas fr^g^tas; e teu- 
ticpicza. do recebido a ordem ; atacar g 

frota da Bahia onde qu^r que a en
contrasse , deo ávéla, 5 e^dírigio-se 
para a bahia de Tam^^audá cotç 
huma esquadrilha de fragatas bem 
esi^uipadas, e armadas, ,E)stayãp,ahi 
ancorados oito navios Pprtuguezes. 
Cornelio Lichtart adiantou-se cpm 
todos os signaes de a(raizqde e paz, 
e conseguio tomar a vantagem do 
vento, e apenas ficou a tirp de pç- 

'  ça , bateo ps navios seus contíarios,
abordou huns , e mettep u pique^ 
ou incendiou outros,

soldados, e a gente do m ar, e sebem co
nhecia que não erão forças tão limitadas 
para se offerecer a combate, considerando 
comtudo, que para castigo de traidores pe
queno instrumeijito basta, determinou-se 4 
defensa.

, |l'f
iJI
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Paiv3 cortou ps cabos, abrio ca- M<>rte gh-, 

ipinho poreh trea frota HpUandeza , 
e metteo a pique a maior parte das p „;v1  
fragatas que o quiz deter •, poréna 
dois dos seus navios , esforção-se 
pqr segu i-io , e encalhão na praia ;
PUtrp atravessa a linha inim iga a ti
ro de artiíheria, e ganhou p 'la rg o  j 
jqas Paiva envolvido só cora p seu 
navio he bem depressa cercad o: re
cusa abater a bandeira , e ferido de 
muitos golpes termijia gloriosamen
te a sua carreira : p seu navio to
mado por L ichtart he conduzido era 
triunfo ap R ecife, ( a )

' 1 1 /
Durou triuitas horas o connate ^

l|Tî s cedendo a ixiaior força p número me- 
npr nos queimarão os Holla,ndezes dois na- 

)eyarão..o que sefvia d,e Capitania, e 
liiqi p^taxo  ̂ pu pôde ^escapar pelejando , e 

^ iVcla fpi dar a nova á Bahia, e
os i^aif y^aráfâo eqi terra. Jerpnymó Serrãp 
f d p  Paiva ficou prezippeíro com muitas fe- 
tidas depois de .comprar a honra dellas a 

muft^ sangue dos Hollandezes , 
qao mpfr|íO go cpniBate, como diz ç

I  2
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Esta victoria naval reanimou al
gum tanto o valor dos HoIIandc- 
z e s , e pôz a salvo as suas costas,' 
mas muito tarde sem dúvida, pois 
já estava feito o desembarque ; além 
disso Láchtart tinha sido 0 aggressor ,  
e o Governador da Bahia aprovéi- 
tou-se deste protesto para proteger 
os Portuguezes levantados aberta
mente. {a) ' ■

I  :

A nova deste infeliz successo for 
occasião de se accender mais a guerra ; porque? 
Antonio Telles da Silva , tantoque rece- 
beo a nova delle pela embarcação, que foi
aportar á Bahia, vendo que mais dissimu
lação já não convinha , e que cada vez
crescia mais odam no, e o díscredito^ deter
minou procurar todos os meios de remediar 
tamanhos maleis; e os dòis Generaes Viei-^ 
r a , e Vidal mais estimulados com justá 
cólera, quando esta noticia também lheí 
constou, ligárão^se em mais estreito jura
mento para castigar aquelle in su lto , pro
testando despender os cabedaes , e o sangue 
na empreza começada. Assim aquelle cala
mitoso desastre ^como acontece de òrdiria-^ 
rio que nos negocios do mundo são mais 
poderosos os males doque % razão para

•I ^
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Animadas pelo feliz successo Deroia d» 

da frota , ardião as tropas Hollan- 
dezes eixi desejo de sahirem do Ke- 
c ife , esperando vingar^ a affronta 
do çomb.ate de Jaboques , onde 
Vieira íiçára vencedor. O General 
Hus depois ,jde ter reorganizado o 
seu corpo de Exercito o guia á* 
planice, , rouba, e devasta as habi
tações , e arrebata muitas damas, 
cujos maridos serviao no Exercito 
de Viçira. Este Chefe indignado, 
póe-se a, caminho para a habitação 
pe Withf onde o General Hollandez 
çst.abeleçêrá o seu qiíartel General.
Hum ramo do Capiveribi era hum 
obstáculo á empreza de Vieira; po
rém este Chefe , e V.idal o iiassão 
sobre jangadas , e dão áteáta das 
primeiras columnas o exemplo de 
intrepidez, r ^

 ̂ O inimigo entrincheirado im
pedia a aproximação' da' sua posi
ção; he repellido, e depois ataca- ,

terminar os homens) foi o principal mo* 
tivo da gloriosa empreza de Pernambuco.
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do vlvameritë nas Ãiéstüas habità- 
çdes. Hus siirprehendidq 5 è atemò- 
rizado, manda expôr as jknèlias àfe 
mulheres captivas : 'cds"sa6 sera dê  
raôra os tiros j e Vidal hlo téridb ò 
intento de huma siricèra cotfvehçap j 
poréra sim l>ara renp'rici’â r '0 Seu pàp 
pel de raëciiâ'dor, eiîvia áò GeriérâÎ 
inimigo hum parlamehlario coiâ 
bandeira bránca ; nias este official 
he atravessado jjor.^hûraa ballai 
Vieira furioso ordèna o assalto.

Os Hollandezes avista dos sitiàni- 
tes , àraeaçâo raatar as mulheres qüè 
tinhao corasigo trazido 5 os gritOs 
déstas infelizes hao detera Vieira j 
pdè a fogo as habitações sitiadas , 'é 
batidas por"hum fogo contínuo dë 
mosquetâria. O- iiicéndio propaga-

)

I

Bi

se, e a matança còmeçá ; os Hoí-
landezes assombrados arvórãp ban
deira brãnça, (/̂ ) e o proprio Hus sô

Qíi') Os Hollaridezis tèmérosos pelo pe
rigo que bem .conheciáo nas disposições da 
nossa g e n te ,  quizerão, tentar de novo seus 
ardis, enviarão hum parlamentariò da parte
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apresenia ás janellàs-, com a -cábeça 
descoberta j je  ;duás' pis tolas vol rad a s 
para ■ terra em- signal de capitula- 
çãoi Vieirai nao quér ouvir proposi
ções âlgumaspi resolve 5; e os seus 
soldados i îngair sa. morte do pàrla- 
rperítario! ebaidhiíma macaríça geral. 
yidalimaisjapafeíficQ j obtem no em- 
tanto que) :se..ratarhe[ o-inçeíidio: , e 
que se: redebar-a-isubmlssao, des. ven
cidos ; .mas bs iBrazileiros^ forap ex- 
ceptuados ’como Ttransfugas j e mor
rerão todos páS.sadosjao liiO,.da espa
da. (a) Esla'crueTexecuçâp.lança ao

do supremo^Consélhp a V id a l, 'estranhan-, 
do-lhe não -Ŝçr de^terminacao.j.qiie .elle to- 
mavã o fim , coin que havia cKe^tido áquel- 
la Província por ordem de !A-ntbrílo 'l^'elles 
da Siiva, mais para atalhar os movimentos 
da guerra doqúe para a continuar com 
maior braveza ; que esperavão Ihesdéssesa- 
tisfação, pois'erão elles huma , Nação ami
ga, e alliada com- o seu Rei. ,,,r /  r

(tz) Nesta acção venderão os Hollande-, 
zes mui caras as suas traições. Achava-se o 
General Hus .encerrado em huma casa , e 
em tor.no delia juntarão os Portuguezes 
lïuiitos materiaes combu.stiveis para lhe lan-
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principio suas mulheres' na desespei” 
raçao , e depois era hum fernesim que ' 
as leva ao ponto de assassinarem'} 
seus proprios filhos para que nâo> 
‘^ahissem era poder dos vencedores.?

Formão-se no emtanto as tro
pas de Vieira erû lirtha debatalhâyt 
e os Hollandezes corn suas armas/ 
bandeiras , c Chefes se constituem’ i 
prisioneiros. O  Exercito Catholico* 
des*ila ao som das trombétas , e de- , 
fodos os seuS instrumentos marciaesV-t 
condu2̂ in(Î:0 em triunfo as rnulhere^  ̂ f 
libertadas , è seguidas dos Captives*-1 
Oitocentos Hollandezes acabarão ' 
na acção , e quasi trezentos que es- 
capárãò á riîôfte servião de trofeoá 
aos vencedores que os fizerão escõl^ 
tar até á Balilà*

çarfootó, pedío q tiarteí, deo-Se-líiê , tu as: 
os índios qué estavao com elle-forão tocióS'- 
passados d é^spada. Sentíraó tantO os HoI Iart-’ 
dezes este succe^^so de Hus ,> que na pro-^' 
posta , Que'rrlandáraò , procura^ãó á sua li-* 
berdade com otpande errioetlho , e tantociiie- 
até náo duvidavao entregar em Seu luofar ã  

jeron^m o Serrao de Paiva, que se achava 
nõ Recife* ; ' 'i -r
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Este revez hum dos maiores 

cjue os Hollandezes tinhao experi
mentado , destroçou todas as suas 
tropas escolhidas , e arrojou o su
premo Conselho  ̂ e os habitantes 
do Recife na consternação : julga- 
vão a cada momento verem os Por- 
tuguezes ás suas portas, e todos os 
seus pensamentos, e esforços se vol
tarão para a defensa do R ecife , e 
da' Cidade de Màuricio,

«  '

.■ 1 '<
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/• rTraição do 3 ïa jor Tloogstrate*

íNsuRKEtç^o do Brazil seaug- 
mcntavaj por assim dizermos, com 
afortuna de Fernandes Vieira , e o 
successo brilhante que este Chefe 
obtêra dava á Revolução novas, e 
abalizadas forças. (IJuasi por toda a 
parte ella se estendia , e tornava ir
resistível. Os habitantes do distri- 
ĉto marítimo de N azareth, attrahi- 

dos também pelo enthusiasrao da: 
independencia , se levantarão , e cha4 
márão em seu soccorro o Regimen-- 
to Portuguez de Soares, e bloquea

» .

I’, ^
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Vao o forte Nazareth , chamado 
Valider Dusseil pe]os Hollandezes.
Erá este ò pontó principal do cabo 
de S. Agostinhoi 5 e ã fortaleza mais 
importante dà Costa. O Major 
Hoogstrate tinha õ commando del- 
k  t era o mesmo qtie poudos annos índependc-.i- 
havia ', volta da sua depütáção 
da Bahia tinha revelado ao supre- 
rhó Cohselho as proposições a elle 
feitas, por Telles da Siiva para o 
decidir a ehtfêgaf á Praça confiada 
â süa fidêlidade : por este motivo 
rèpòiíáàvão nelfé como era hurâ, of  ̂
ficiâl incorrUptivel. Estava^ porém 
résefvàdò a este horaerâ , que devia 
íòda a sua fortuna á corUpànhia 
Hòllandeza , ó dar o eXeraplo da 
mais indigUà traicao.  ̂ '

Foi nâò fomente assás ííígratò 
para vender tí Forte de qub' tinha a 
^üardâ , mas támbem para entre
gar aò inimigo toda a guarnição 
Hollandeza, e nésta aeçad tão de
testável desenvólvèo a astúcia de -»
llupi grande malvado, Fingio ao 
principio que regeitava com altivez /
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os offereciraentos de Soares , aoit 
qual mandou dizer era segredo queá 
chamasse Vieira , e Vidal com for-1 
ças, cuja superioridade podesse jus-| 
tificar a sua entrega.

Apenas o General era Chefe; 
recebeo este aviso , partio á pressa s 
cora hijfn corpo de dois rail Iiot 
raeng, e assim que chegou repetiò,' 
a intimação de Soares, Hoogstrate : 
deo a entender que regeitava ,j. eriiii 
presença dos soldados, toda , éS 
qualquer intimação; acompanhando^« 
depois até á porta 4o forte oenvia-rj! 
do de Vieira, conveio com elle erai 
vender Nazareth pela somma dei 
i 8,:o q p  escudos; exigindo além dis-j 
so a segurança de commandar, eiut 
Chefe hum Regimento de deserto
res Hollandezes: j» Dizei ao vossò 
» General, accrescentou Hoogstra- 
’ » te , que dê o assalto do lado da 
5> barra , onde não deixei mais do 
»> que huraa fraca guarnição. Se eí- 
’ » le conseguir apo,ssár-se deste pon- 
» t o , he sua a fortaleza» >» Conti
nuando com tudo o seu papel irifaa
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me 5 anima va ' a giiarniçao , em 
quanto por novos .avisos induzia os 
sitiantes a reduzir a praça privan- 
do-a d’ agua.

Forão os aqueduc tos sem de
mora destruídos 5,e a guarnição em 
preza á mais cruel necessidade , 
achou-se disposta a receber as in
sinuações do seu pérfido Comman
dante. .Sem desmentir de Inim mo-

%

do formal a sua primeira lingua
gem , pareceo Hoogstrate estar de 
tal modo tocado pela peiiuria dos 
soldados , que declarou não poder 
por mais tempo diferir o consultar 
a mesma guarnição. Diversificavão 
as opiniões ao principio. Alguns of- 
ficiaes fiéis forão de parecer que se 
deffendessem até á morte ; mas o 
sentimento contrario prevaleceo, e 
a eapitulação foi assignada. Entre 
outras disposições , obrigavão-se os 
Portuguezes *a erabolçar os Hollan- 
dezes do soldo que se lhes devia, 
€ Vieira religioso observador dos 
tratados, nao tardou era fazer con
tar aos prisioneiros 9:000 escudos.
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Era isto comprar juntos o cotn-í';
rnandanie , ç os soldados, que movi-i. 
dos por esta generosidade , e pelo 
exemplo deHoogstrate se forraárão' 
com elle debaixo das bandeiras dos 
independentes. Sómente trez prisio
neiros Isaac Zvvers, Van M illingen, 
e João Brockhausen , fizerão de sí 
buma honrosa exçepção; desprezá-í 
rão as instancias do traidor, e reŝ  
pondêrão com a mais generosa re
solução que morrerjão antes doquç 
tomar armas contra a sua patriái, 
Z w ers enviado prisioneiro aos ,AÍ̂ i| 
godóes , foi suspeito de ter cqm-j 
municado secretamente hun? aviso« 
importante ao supremo Consejhql 

O  facto era verdadeiro ; mas este 
ardente republicano teve a coragem 
de soffrer os tormentos , e illudiq 
deste modo a esperança dos verdur 
gos ; conduzido a Portugal, depoj  ̂
de hum longo , e cruel capriyeiroí 
tornou finalmente a ver a Holjanir 
da sua patna : ella não foi Íngrat% 
Z w ers distincte pelo seu tnerito^ 
e em recompensa dp seu patpiotife

H i m  a ; /
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iTio , morreo Vice-Almiranre dá 
Holianda, chorado, e honrado pe,
Ips sens compatriotas. , ,

A  traição de Hoogstrate exci- 
Í tou tanto maior indignação , pois 
i este official a tinha meditado antes 
! de ir como Deputado á Bahia.
: O  que re?elára nao tinha tido ou- 
t tro escopo senão captivar a confían- . 
ij ça do supremo Conselho , e assegu- 
! rar os meios 'de.;Gonsumraar a sua 
(j infame acção. , , ,
:( ,,.No em tanp a posse da. im-
jportante fortaleza da Nazareth of- 
ferecia a Vieira a grande vantagem 
de receber sera obstáculos soecor^ 
ros, da Bahia. Desde então não du
vidou de poder expulsar inteiraraen- 
te os HolJandezes do Brazil.
..... Virão estes em toda a sua ex- o

^  * 1 Kcvolfa-se
tensão, o perigo de que estavâo  ̂ Paraíba 
ameaçados. O  movimento da In
surreição se propagava, e rnanifes- 

! tava atê  na mesma Paraiba , ape- 
zar da vigilanda* de Paulo de Lin- 
ge. Procurou este .official pacificar 
oSrCspiritosvpara dar tempo deche-
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gar as tribus dos Tapuyas , que eU' 
Je chamara, e das quaes queria ar
mar a ferocidade courra os habi
tantes ; mas estes ultimos instruí
dos dos artifícios do Governador,,^ 
declararão abertamente que não re-' 
conhecião outro Soberano senão 
João I V . , Rei de Portugal. Goya- 
na, Cugnano, e Porto Calvó arvo^ 
rárão ao mesmo tempo o estendar- 

. te da revolta, excitados por Lopes  ̂
Currado, Jeronymo Cadera, e Fran^ 
cisco Gomes M oniz , enviados de 
Vieira. ' '

A  sua primeira operação- faí* 
levantar em toda a Província humâ  
contribuição para os gastos da^guer  ̂
ra ; formarão depòis hum corpo'dé' 
voluntários Porruguezes, que sedn 
rigio sobre a capital da Província. 
Apossárão-se delia dentro em pou
c o , e passarão ao fio da espada to
dos os habitantes, que recusárao de- 

’ clarar-se pelo seu partido. A  ban
deira da Insurreição dentro empou^ 
co se desenrolou ’, e o.grito de 

Pactio dc va a liberdade  se fez ouvir. O  Ga^
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Vernador Linge noem tanto, encer- 
rado com as suas melhores tropas j"  " 
no forte de Cabedelo , fazia fre- *' 
quentçs sortidas e discorria pelo 
rib era chalupas armadas. Accon- 
tecêrao muitas escaramuças sem re
sultados decisivos. Senhores do cam
po, os Portuguezes não podiãocpnr 
sideraf-se comp possuidores,, da Pro- 
vincia , emquanto o Cabedelo não 
.estivesse no seu poder,. ' ,

Resolverão sitia-la ; mas.con- 
siderando, quanto erão grandes as 
difficuldades da empreza , julga
rão mais conveniente antecipar hu
ma negociação corn o Commandant- 
t é , où antes julgando que nao po- 
dião ser benj succedidos pela força, 
r.ecorrêrão aos artifícios da seduĉ f 
,ção. Roi encarregado desta delica
da ,coiuraissão Rodrigues de Buil- 
lo n , horaení habil para taes empre
gas : oíFereceo 19:000 escudos a Pau- 
, Linge , que provou que os 
princjpios seguidos por Hoogstrar- 
te nao tinhão pervertido todos os 
offíciaes íjoliandezes : mandou en- 

TOMO y, |Ç
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forcar Rodrigues como' ésjiía. Pe/-i 
tendem os Portuguezes què‘ Rodrí-. 
gues tinha conseguido ‘qua'riro dé-; 
sejava , porém que Linge, vendo étiés 
a guarniçao suspeitava òs sèu*s: íníéri- 
tos o sacrificou pára sé dísculpaf. ’  

Peste modo se totnà'rfb’ à Pac- 
raiba , e Pernambuco o thèatfo dé 
huma ' sattguinolenfa lutá , e por 
toda a parte tomavab os' succès- 
sos em favor dös indépèndentes 0 
mesmo caracter, e dirêépo^ Portoi 
Calvo tinha cedido aòs' ; ésforçò* 
de Christovão Cavalcanti, CHéfé dós 
independentes deste distfîctô -̂ e Va- 
lentira Rocha acabava de sé apôs- 
sar da Cidádé, e dos FoVtes ’do fió 
S. F rancisco,. Por toda a pafte érá 
Vieira rècôínliécidb como Chefe su
premo;' a suá repufaçaô’ , e forças 
igualraente se augmentávao ; hutn 
grande número'de transfugás Hol- 
landezes todos os dias se lhe reunião, 
e não lhe falta vão armas j iriunições, 
ou officiaes experimentados.

Ensoberbecido com estes felizes 
successes fez todas âs dispúsiçdíi
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■ para atacar sern dernora a Capital 
de Pernarnbucq. D  forte dosA fto- 
^ados 5 cliamado Santa Ci'uz pelos 
Holiandezes , não foi por mniro 
fe^mpo obstáculo aos seus designios,, 
Q  Commandaiit0 ligado pela ami  ̂
{ẑ ade com Hoogsrratò  ̂ qulz imita-lo 
xia< traição , e entregou o forte cuja 
guarnição se passou quasi toda pa-̂  
xa: as bandeiras ,de Vieira^ Gjuarne  ̂
çeo, este Chefe; o forte com grossa 
í^rtilheria 5. e huma guarniçãp esco- 
lhid4i, e nãp julgando-estas precaurf 

^efficientes , fez construir ou  ̂
tro fp.rte a hu'ma légua do Recife, 
,ço® Ô; intéutp de cercar a praça 
jCom hutna; tadea de entrincheira- 
rainentos^ íe forte.scGntiguOs. Occû » 
pava- já  todps' 0? cáminhos, e sahi- 

esperando teduzir a Cidade pe
la fome ; inas pensando nos soccor- 
ros.que D inimigo esperava pelo 
çnar,,; soccorto que tornaria vã a 
empreza penosa de hum bloqueio  ̂
decidio appssar-se dó forte das Cin- 
Co Pontás , jçonstruido sobre a praia , 
Á hum tiro de espingarda da Cida-

K. 2
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d e , que lhe pareceo mais suscepti-: 
vel de ser tomado por assalto. '

Projectou toma-lo por hum ata
que nocturno ; porém Hoogstratè;i 
informado melhor do estado dai 
guarnição , e da fortaleza , persua  ̂
dio felizmente a este Chefe de quê 
se apoderasse da Ilha de Itariiarii 
ca , que servia como de armazém a' 
todos os fortes , e á mesma Cid’a's 
de. O cuidado do bloqueio foi con 
fiado a D ias, e Vieira com o resto 
das tropas se dirigio para a Ilha. i 

H i mal Os Governadores dò Recife
'ataque “'da guardar por hum navio ar|
Ilha d-ita- ™ado 3 passagem da ribeira Cám- 
marlca» ma , que separa a Ilha^^do Conti* 

nente. Desprezarão os independent 
tes este obstáculo , e pela abordâ4 
gem se apossarão de todos os navios| 
Arravessão então as tropas livrei 
mente a ribeira , formão-se era bal 
talhoes na Ilha , e favorecidos pe? 
Ias sombras da noite, raarchão pa-̂  
ra os entrincheiranientos. Huma rau-j 
lher lhes sçĵ v̂ia de guia; Hoogstra^ 
te a segue'^cora confiança átesta

:1i
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vanguarda;- Dias Cardozo vem de
pois com hum batalhão de fusilei* 

i ros; e o grosso da columna guiado 
"por Vidal 5 e Vieira, fecha a mar- 
iicha. Precisava-se caminhar hum es- 
ijpaco de très legoas para chegar á 
jVilla de Itamarica , junto da qual 
lijse elevava o forte principal. O  
ilExercito envolvido em caminhos 
turtuosos 5 e difficeis, nao chegou 
senão ao romper da aurora em fren
te das sentinellas.

Este incidente servio para in- 
flammar o valor dos Chefes ; precipi- 

|tárão-se nos entrincheiramentos com 
i( a espada na m ao, escalarão os muros 
quecercavaoa Cidade, penetrarão no 
interior, e derribarão a cutiladas tudo 
o que se lheoppunha. Os habitantes 
fugião espavoridos , e emquanto 
o Capitão Ruyter , Commandante 
do forte enviava á pressa as suas 
companhias escolhidas para occupar 

ias entradas das ruas , os batalhões 
jPortuguezes de reserva vierão jun- 
.taf-se aos da vanguarda. O comba
te foi sanguinolento. Hoogstrate
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ardendo em desejos de se assl  ̂
por hiima acçao de lusíre, no paf-fi» 
rido que acabava de abraçar, perSe- 
guio em pessoa os fugitivos até 
debaixo dos bastiões do forte ' e 
sujou as suas mãos rio sangue dog 
seíis comriatriotas. Em vão huma 
nuveni de baüas assaltava os sitian
tes f franqueâo o fosso, e á paíissàdad  ̂
já  as tropas subião ao- assalto  ̂
quando os sitiados fizerão signal dè 
que se queri.lò render.

- Encantàdos os indeperidentes de;, 
liuma tão pronriota victoria, entrega- 
rão-«e imprúdenteínente á pilhageni 
da O iad e. OsHoJlandezes aprovei
ta n d n-se da desordem,fazerri huma vi- 
gor̂ -)sa «íortida , e carregão sobre os 
vencedores. Não se sabe onde para ria 
a matança se Dias Cardozo, qUe ficá- 
rà d,e guarda nos cntrin ch eifa men tos , 
não repe!Hs"e esta sortida impetuo- 
za ; den-)Í9 de ter reunido todos 
aoueÜes de seus soídadoã que tinhão 
sido a’̂ ojcrados do temor.

Ossiriados a quem esta reacção fez 
acreditar que Vieira hia"̂  renovar o as-
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salto , entrárao .á pressa na fortale
za , para defender'as tnurallias ; po
rém Cardozo , e Hoogstrate esta- 
vão ferido^;, muitos homens valen- 
res tinjiao perecido, e Vieira apre
ciando ás perdas que acabava  ̂de ex
perimentar^ entrou nas suas linhas.

Era b primeiro rcvez que ti- 
nhâo soÍFfido os independentes , po
rém não da natureza de os dcs- 
corçoar; ao contrario Vieira dispu
nha-se a apertar o Recife cada vez 
mais , e a adiantar o cerco com 
mais vigor do que nunca.

Noemtanto alguns transfugas, 
seduzidos pelas promessas dos Go
vernadores do Recife , tomárãq d 
encargo de se desligarem de Viei
ra, e mesmo de contra elle volta
rem as suas armas ; devia rebentar 
a maquinação no primeiro comba
te que o Coronel Gartsman , hum 
dos Generaes da guarnição , appre- 
sentaria. Este official sahio do R e
cife atesta de hum corpo de qua
tro mil homens, e veio insultar os 
Portuguezes nas §uas linhas ■, tra-
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vou-se o combate. Fieiâ aoseufjfoj 
jecto de deserção, os desertores Hol- 
Jandezes fizerão fogo sobre âs tro
pas de Vieira ; mas conhecendo Caf-> 
dozo esta perfídia, deo corttá delli 
ao General que mudou immediata-» 
mente todo o píano da batalha.

Em vao búscoü Gartsrüan apoiar 
á traição, pois a actividade dos Che
fes Portuguezes acabou de fâzér dar 
máo süccesso á conjuração. R eti
rou-se Gartsraàn debaixo da al'ti- 
Jheria dos fortes , esperando ver por 
fim todos oS Hollandezes do Exer
cito inimigo passarem-se a alistar 
de novo dabaixo dos Seus Estendar- 
tes ; mas Vieira attertto aos seus 
movimentos, ordenou repetidas des
cargas que precipitarão a derrota. 
Dias que o persentíra, tinha-se pos
tado vantajosamente em hum bos
que , onde deixou estendidos sobrô 
o terreno mais de trezentos solda
dos inimigos.

Hoogstrate em quem esteacon- 
téciraento podia despertar a suspei- 
t à , apressou-se em protestar a sua
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innbcencia , e insisrio até rnesmo 
Èm .qiie fosse quintado todo o Re
gimento que commandava ; porém 
Vieira tomou huraâ resolução mais 
generosa , e digna do seu caracter; 
ordenou que todo o atrâzado do' 
soldo fosse contado aos transfugas, 
e que os empregassem sepâradamen- 
re tiâ primeira operação de impor
tância. Apenas todqs os que tinhao ‘ 
formado o designio de desertarem 
passárão o Bebcribi , dirigírao-se 
para o Recife , e forão entrar no- 
vamente no serviço da sua Pátria'.

' Não liesitoti Vieira em acre- 
ditar que não devia contar sobre o 'iinsfogâs- 
toldados insensíveis aos benefícios,
 ̂ a quem o amor do seu Paiz ex

cedia á traição; despedio, e desar» 
inou todos os que resravao , e os 
enviou para S. Salvador. Hoogstra- 
t e , e deLatour não forao compre- 
hendidos nesta medida inspirada pe
la confiança; e pedirão que querião 
ser empregados na Paraiba , longe 
do Recife.

o fogo da Insurreição se
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propagou por roda a Provinda  ̂
como também na do Rio Grande. 
O Chefe índio Camarão , tinha 
obrado acções de tanto lustre, que 
cada vez mais augmentavâo a sua 
reputação. V id al. tinha-se-Ihe hido 
reunir com hum corpo de infanta
ria ; porque o plano de Vieira con
sistia em atear a guerra , era todas 
as Capitanias Hollandezas, a fim de 
a's subtrahir todas ao mesmo tempo 
ao dorainio das Provincias-Unidas.

Lisongeava-se este Chefe de 
que tantos esforços tocariao fipal- 
mente o Rei de Portugal, de quem 
não cessava de sollicitar abertaraen- 
le os soccorros : enganava-se j ao 
menos na esperança de obter hura 
apoio real. D, João IV . , movido pela 
politica da Europa , não somente 
o opprimio com a repulsa , porém 
tambeni lhe fez transmittir a ordem 
formal de desistir da sua empreza.

Já o supremo Conselho do R e
cife rinha publicado a cópia de 
imraa carta deste Monarcha aos Es
tados Geraes, com a resposta a el-
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a firn :de«^provar aos/Portugue- 
^èé do Brazil qiie a Corrc de Lis-* 
fcjoà não ia-vorecia a gnerra , mas 
que'estava" inritada da conducta do 
Governador 'HPelles ,da Silva, 
ub supfemo Conselho esperava 
qne esta‘pírbflicação official faria en- 
trarma sua obedlencia os habitantes 
,Portugiiezes das Capitanias Hollan- 
dezas os convenceria de que era 
em ivãó que elles esperavão auxilies 
da*ísua antiga’ M etropolevacredita
va também quehuma tal reprehen- 
fcão desanimaria* os independentes, e 
or^iginaríá di$sens6es entre os seus 
Chefes , e os officiaes 'das tropas 
Beàesv porém V ieira, a quem a sua 
iid’elidade induzia á desobediencia , 
não attendee a esta carta Regia. 
Reprovada'a* sua conducta pelo seu 
R ei, firmou todas as suas esperan
ças no'Governador da Eahia , que 
^pezar das ordens fermaes da sua 
Corte , presistia em sustentar , e 

'proteger os independentes do Brazil.
Silva imaginava tudo oquepo- 

‘dia augmentar os seus meios de ata-
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que , e enfraquecer os do inimigof.. 
Cora este intento transraittio a Vi* 
dal ordem de fazer cortar , e des
truir todas as cannas de assucar de 
Pernambuco , ou fosse - para arrui-* 
nar luim ramo de commercio do 
qual os HoIIandezes estavao de pos
se , ou para procurar ao Exercito 
os braços empregados nas officinas , 
e cultura. O  Governador General 
estava persuadido de que a compa
nhia Holiandeza privada .deste ira-? 
rnenso recurso , não podéria susten
tar o seu estabelecimento colonial j 
esta supposição era mal fundada , 
porque os Portuguezes tiravão tam
bém dos lugares de assucar de Per
nambuco productos consideráveis, 
para acudir aos gastos da guerra, 
e nesta devastação tanto perdirião 
como os Hollandezes.

Poe/0gôas Vieira não quiz authorizar
}>iar.tc,çí0s. parcialmente a execução das

ordens de Telles ; e para dar hu- 
ma prova espantosa de que elle não 
era guiado por nenhum interesse 
pessoal, fez incendiar as suas mes*
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nias plantações ; («) rasgo de desin
teresse que Ihe 'mereceo os elogios 
do Governador '; e do Exercito in
teiro, que’desd'e então admirou cora 
complacência á infatigável dedica
ção , e a verdadeira grandeza d’al- 
ma deste heróe da America Portu-

í’igueza.
■ Muda aqui-o quadro da guer

ra do Brázili A 'paixão das desco
bertas , e das conquistas, ao furor 
das vinganças; á séde de oiro , eás 
especulações -lücráfivas ;  -succedem 
rasgos de gené^rôsidade, o amor da 
patria e a paixão pelo bem , que

‘ (rt) Esta de Vieira foi reputada
hum .extrerno da sua muita prudência. 

Bem conhecia éllé , que mal podería durar 
aquella empreza , se aos moradores faltas
sem cabedaes para a proseguijem semque 
.EJ-Rqi; conçorresse com os soccorros neces
sários , e assim nao approvou a opinião, e 
òrdeiii de Teilès^; mas por se nao julgar 

*̂ ue; o âíFeiçoavão mais os seus interesses, 
não dtividoui cumprir a ordem , que rece<- 
Bêra , e •experimentou os graves prejuízos , 
«m que o mesmo Telles reconheceo , e lou- 

como devia 3 » $ua generosidade.
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tornao mais puras algum ma  ̂
do , as scenas sanguiniOsas, de que  ̂
humanidade deve sera diivida gemer', 
porém aonde se enciOntirâQ virtude^ 
que a honrao e consolao. ^

A expulsão ,4̂ .:.hum iniraigQ 
formidavei era o principal objectQ 
da guerra. Todas as vistas  ̂
tençôes de, Vieira se dirigira^ para 
o bloqueio do R ecife, tornadooò 
sento da potência . Hollandezg íU  ̂
America. suas tropas* dutej-cc  ̂
ptavão as çorarauniçgções,, gyarday 
vão as passagens , e ,pqr,toda a. par
te estabelecerão ]uima:cadea 4^ posr 
tos que apertavão a praga cada ve| 
ruais.

Já a penúria ̂ nella se • sentia ; 
mas huraa frota ahcprâHà > 0 
ainda a podia salvárv Animados per 
la mais cega dedicação dois rao-* 
ços Porrugue2:eã ‘dò ’ 'éxercitò‘^de 
Vieira formão o projectç de',,qüçi(- 
mar todos os navios inimigos, per
suadidos qtie depois ,de hura tal de
sastre o Recife seri^ fòrç̂ ^̂  
der-se. Lançárao-se '̂ ’e noite , em
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Kuma, fragil jangada , penerrao se- 
cretaménte' no porto, e põem fogo 
à dois grandes navios que primeiro 
se* appreserítão ,á sua vingança. ‘ 

Toda a frota hia a ser preza das 
chammas; a vigilahcia , epromptas 
niedidas do AlrniranteLichtart sal
varão juntas às habitações das mar
gens, os armazéns, e a maior par
te da esquadra. Era com tudo ne- 
cessarid hum .grande concurso dp 
esforços para deter o progresso das 
chamirnas. Ao favor da desordem  ̂
os dois moços téniiefarios 3 authores 
db incêndio tinhão já conseguido 
desviarera-se,do porto. Tom ao acs 
Kombros a sua. pequena embarca
ção, átravessão o banco dé area do 
R ecife, tornão á ‘embarcar-se, cre« 
riião pára o quartel chamado dassa-  ̂
linas ; desgraçadarrieiite nao podem 
pelo Cançaço responder á sentinellà 
Portiigüeza, e victímas da sua no
bre ácção , cahem feridos de hum
«olpé mortal, partido da mão de 

ura de seus compatriotas.
Alguns movimentos perigosos

)i
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SC manifestarão no emtanto eatri| 
os sitiantes ; tinhao elles rauito 
soffrer, enem todos se sentião conjí 
igual constância para supportarerm
tantas priyaçoes. M uitos desertá-

fiiffiárâo, e se refugiarão na Bahia. 
portava muito que se prevenisseitji 
as consequências desta moléstia mo-i 
ral 5 que podia conduzir o exercitp 
a huma inteira derrota j Viejra f e  
partir á pressa para a capital dq 
Brazil , muitos navios carregados 
das suas próprias, mercadorias, qijç 
devião trazer em cambio objpçtqs 
da primeira necessidade qtiç falç% 
vão aos sitiantes. - ,

Silva expedio logo para " 
.Exercito dois navios çarregadp^ 
de viveres , e rnuniçoes , funiíeár 
rão na ponta .de Nazareth ,' ’'õnT 
de tarabem acabavâo de . chegar 
os desertores tornados a enviar a 
Vieira pelo Governador Ceneral;| 
Partio Vieira para Nazareth, depois 
de ter confiado a direcção do çefcò* 
ao. General Soares. Os sitiados irifQrw 
mados da sua ausência, fizerãprqüií^
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tas sortidas para perturbar os tra-̂  
balhadorcs, 5 e obtiverao vantagem 
contra o batalhão dos negros; mas 
atacados vigorosaraente por muitos 
çorpos reunidos , forao repellidos 
para a Cidade no momento em que 
Vieira de volta  ̂ apparecia no cam
po com novos reforços.

Os negros envergonhados do 
revez que tinhão experimentado, 
se reanimão ávista do seu Gene
ral ; atacão vivamentç os reductoS' 
que os .sitiados tinhão elevado en
tre o forte dos Affogadcs , e o 
das Cinco Pontas, para impedir o 
progresso do cerco ; surprendem 
na alta noite ps trabalhos já adian
tados , degolão as guardas, penetrão 
nas obras com a rapidez do raio , e 
matão a guarnição inteira. Não im
pede a artilheria dos fortes visinhos 
que estes homens valentes desrruão 
todos os trabalhos , e entrem em 
triunfo nas suas linhas. Vieira col- 
locado em huma altura cora astro^ 
pas de reserya, foi testemunha des-

TQWO Y o  L
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ta façanha , e deo aos negfos 
Dias elogios, e recompensas. ■ 

A  penuria dos sitiados erâ ex-j, 
trem a, e corn tudo os Estados Ge-’ 
raes, occupados na Europa de maio
res interesses, desprezárãosoccorrér 
o Recife. Era tal a falta dé Vivt- 
res que hum pequeno barril d’agiia 
custava trinta soidos, e a medida de 
farinha de mandioca hum escudo 
de oiro. Os Regentes HoIIandezés, 
não estavão longe de entrar emne- i 
gociaçâo cora os Generães inimi*i« 
gos ; mas os Judeos receando a pi-1 
lhagem das suas imraensas riquezas, 
offerecêrão ao supremo Cotisellio 
huraa sorama considerável p ita  se 
apromptar huraa expedição maríti
ma , que por excursões em tódas âs 
costas visinhâs, devião abastecer a 
praça sitiada.

Excursões Vinte e sete naviòs de gtíer-
ordens do AlmÍ- 

runtehich-'̂ -̂ '̂ ^̂  L i:hüart, sahírão do porto 
tm-t. carregados de tropas , e abórdá- 

rãq á praça de Teginampape COHI 
o intento de pilhar S. LóiireriçOj



DO BrAZII». L iV. XXXV. 165
tonde còtiímandava Agostinho N u
nes. A s tropas expedicionárias dão 
sem demora o assalto á fortaleza 
que dominava a Cidade, e onde se 
tinhão refugiado ms principaes fa- 
milias; mas as mulheres conservan
do-se ao lado dos soldados lhes dis
tribuem pólvora, bálas, animão-os, 
e até mesmo muitas délias severa 

í arinadas combatendo com tál de- 
íiodo que Lichtart depois de ter 
duas vezes renovado o assalto, ad
mirado de hum genero de defensa 

ij extraordinário, embarca á pressa as 
suas tropas. Todas as costas erão 
guardadas com igual vigilância, e 
Lichtart tornou a entrar no Recife 
sem tér colhido fnicto algum da 

Î sua excursão maritiraa,
O  Exercito dos independentes , 

gtaças âos cuidados de V ie ira , es
tava provídp de viveres em abun- 

i dancia ; as Aldêas visinhas , e os 
I navios que chegavão da Bahia con- 
Ijcorrião a afFastar a penúria do cam- 
jifiq PortugaezJ í-

ão em tanto soc  ̂
L 2

I e t '
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corros alguns da Europa, D. Joãoí 
IV. temia que a Hespanha , e asi 
Provincias-Unidas, juntas por humií 
tratado de Paz , atacassem decom-rí 
mura acordo a Monarchia Portu-ij 
gueza.

Depois de maduras reflexóes 
no seu Conselho, julgou dever pa
cificar a Hollanda e deixa-la dej 
posse da maior parte das Provin-' 
cias que conquistára no Brazil j por 
esse m otivo, encarregou o R ei aq 
Governador da Bahia de que man-;' 
dasse aos Chefes da Insurreição re*J 
nunciar a sua empreza , e depôr as? 
armas. Telles sobremaneira triste ,? 
enviou dois Jesuitas de S. Salva-i 
d o r, que forao portadores das or
dens do Soberano. Chegados ao 
campo dos independentes , "obtive- 
rão os dois Religiosos huma assem« 
bléa geral dos Chefes, e derao con* 
ta da sua coramissão.

'Vieira pro- A  constemaçao foi o primeiro
segue a sua sentimento que se patenteou na â r

Vieira levantou-se , e
ordens da disse ;  i t  Se o Rei de Portugal,
Còrtç,
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y f meu amo, estivesse mais bem in- 
f> formado do estado desta guerra ,
99 e dos sacrificios feitos diariamen- 
99 te pelos seussfiéis. vassallos em 
» honra da sua Corôa , de cèrto,
99 eu o affîrmo., que Sua Magesta- 
99 d e , em lugar de me ordenar que 
99 depozesse as armas , me enviaria 
99 a sua mesma espada para' mealen- 
99 tar , incitando-rae a que prose- 
99 guisse a gloriosa em preza/ao 
99 bom successo da quai prodiga- 
99 mos nossa fortuna , repouso,
99 e sangue. . - ;  ̂^

Juro pois á face dos'Ceos , e 
99 da terra , juro de não embainhar a 
99 espada senão quando os Hereges 
99 estiverem totalmente expulsos do 
99 Brazil. Então , então somente,
99 farei entrar a Corôa na inteira.., 
99 posse dos Estados que compoe os ■ 
99 seus immensos domínios , e ir- 
99 me-hei prostrar aos pés do meu 
99 Soberano, accusar-me da minha 
99 desobediencia, e apresentar-lhe a 
>9 minha cabeça. 99 Voltando-se de
pois para os enviados lhes disse :

•V

i ’

i, r ■

r' J

. í. ]
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»> Id e, Ide dar conta ao GoTet** 
>5 nador General da minha resòlu'» 

ção ella ihe invariavelí j> v| 
As acciamaçdes dos soldados quei 

tinhão arrombado âs, portas da sàlla' 
do Consélho , confirmárao de hum 
modo eiiergico a declaração ds 
Vieira. O  seu exemplo moveo Vi* 
dal , e oâ outroâ Chefes , dos quaeí 
a resistência ás ordens do Soberano , 
foi considerada como hum acto dé 
fidelidade , e patriotismo. Nesta 
época a influencia , e o ascendente 
de Vieira sobre o Exército , nao 
tiveráo limites e este Chefe segu
ro de ser obedecido sem murmura» 
çán , resolveo atacar de novo a liha 
d’Iramarica , que era o ponto de 
apoio do Recife.

Em váo très navios defendiao 
diiïihad'l- o accesso ; forao tomados á abor» 
tamanca. pelas embarcaçoes Portu-

guezas. Vieira penetrou na Ilha pof 
differentes pontos , e a guarniçáo 
Hollandeza se refugiou no forte 
O range, construído sobre hum ro
chedo no meio do mar.

Âvod
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Epoca os Brazileiros 

cotmpapd,a,dos,por Cam arão, alcan- 
l^r^o p'capjpo R eal; outros refer-' 
|os ?e. ll?eŝ  succedêrão, Vieira a 
queip a fortuna parecia cada vez 
ma.i? favprecçr , sabepd'o que tres 
itavios expedidos de Lisbpa para a 
iBahia cpip trppas, acabavao de an
corar np porto de Nazareth , ern~ 
ipregpu-ps , com o consentimento 
dps outros Chefes.

Tanta ventura, e felizes suc- 
içessps pão podião deixar de desper- 
[tar p pdip, e a inveja. Os inimigos 
|dç Vieira ciosos da sua fama , e 
Iglpria 5 estremeçlão ouvindo-o ap~ 
jgellidar com o epitecto honroso de 
Salvador do Brazil. A coniuracao .»v 

indigna foi tramada contra os 
seus dias. Advertido pelos seusami- 
^os heis  ̂ nao pode apcreditar que 
hpiiiçns qpe ellè enchera de benefit 
cios fqssem çapazes de huma tão 
degra ingratidão ; mas esta nobre 
confiança, cnão desaraiou os traido-  ̂
rès. Hurn dia em que entrava no 
campo, trés negros ganhados pelos

' T r m n a -

h a w a
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cOnjurados, sahem de entre ascail- ,̂ 
nas, ónde se tinhao escondido, ê* 
fazem fogo sobre Vieira. Hum o| 
fere cora duas bálas no Braço diréiJ 
t ó ; Vieira picá as esporas corttra oâ' 
assassinos, âtravez das plantações,’ 
sem poder alcança-los ; más hunl' 
deites he prezo pela guarda do Ge-̂ ' 
nera!, e morto logo. O njmôr des-*’ 
ta atroz tentativa espalhou-se sem de-J 
mora pelo campo ; os soldados aban-j 
donâo os seüs postos, e correm tümul-| 
niosamente pedindo Com grândeSr 
gritos o supplicio dos cônspiradosij 

Si/nmagnã- Qjierendo Vieira âpazigUâr hit'll 
ntm.iiad; efibrvesceiicia capâz de produzir' 

desordens , daS quaes Seria facií; 
ao inimigo aproveitar-sé, deíxa co«' 
bcrto de sangue o leito, onde as 
suas feridas o detinháo, apresenta- 
se aos soldados com o sangue frio 
de hum homem Superior áOs succes- 
sos , e consegue tfanquilliza-los  ̂
promertendo-lhes â punição exem
plar dos instigadores do crime. '̂ 
Era-lhes facil conhece-los, e fazer-' 
lhes soíFrer o rigor das Leis j a raes*

uao
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Wâ ârrna do assassino depunha con
tra hum dos authores da conjura
ção , que a tinha recebido das mãos 
de Vieifa no principio da guerra; 
porem este homeiü magnanímo re
cusou toda , é  qualquer vingança ; 
e confentou-se de fazer vir os de
linquentes á sua presença , onde 
lhesdirigio reprehenções nos termos 
ftiajs mcderadosi Cuidadoso em'evi
tar b escandalo , punio-os expul- 
Sando-os de entre os seUs Compa
nheiros d’armas, e advertio-os que 
parã o futuro respeitassem huma 
Vida que nao se expunha senão pelá 
salvação da Pafria , e pelo íhtêresse 
Comtnum. '.

■ 'Curado das suas feridas, ecõn- Experhnen- 
solado pelos 'testemunhos dè affe- 
tto , e estima que lhe pródiga va o'̂ -̂ f «fome 

bxercito, nao pensa Vieira se- 
íãò em vencef, e aperta de tal mo
do o bloqueio do R ecife , que a Cir 
dade se vê dentro em pouco redu- 
iidâ ao estàdo mais deplorável, 
terçada de fora por inimigos irn- vesespem- 
ylacaveis, he atacada dentro pelo çno dos ha-
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5 7 flagelío da fome ; hum véo sonjbrid 

parece envolve-la j j  »desesperaç^Q. 
dos sitiados se patentea por isi-;
gnaes assombrosos ; todos getneti ĵ 
debaixo do pezo, da miséria ; a
fome os devora ,p e viveres infe
ctos, e nocivos, e os animaes im- i 
mundos são procurados como, sei 
fossem alimento agradavel. Hoitien^ 
que tirihão logrado de todas a .̂ 
çoramodidadcs. ligadas á opulen-s 
cia , que tinhão adquirido huma es-5 
pecie de habito a ílm de •satisfa2 7̂ 1 
rem a sensualidade ,do seu gostqi 1 
pelas mais delicadas iguarias, renur 
ravâo-se venturosos pqdendo-se'ntiT 
trir, para reanimar as suas fqtças 
desfalecidas de yivere^ que a mais ' 
abjecta populaça rejeitaria n’ontrjas, 
circunstancias. O desaíçafo , e 
moléstias auginentavão ainda mais 
o horror de. huma tão
situacao.

 ̂ t  .

A guarnição,^, os, habitantes, 
c o supremo Conselho não tendí 
esperança alguma e não podendq 
tomar nenhu.aa resolução , fluçtuíj;
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rap por a:Igupi tempo entre a vi- 
5 e a morte ; porém a vida tor- 

DQU- ê-ihes de 1mm pezo insuppor- 
t^vel , e concordarão todos unani-̂  
memente q;Ue valia mais perecer fa
zendo Imma generosa tentativa , do 
que acabar lutando contra a fome* 
^èsplvêirao hum derradeiro • esfor
ço , e decidirão huma sortida geral 
ao/ama^nhecer,, esperando.que a; des- 
«iSperação deque, cada qual ,estava 
aiiimado prestaria o vigor ê coragem 
jieçessarios para atacar as linhas do 
iíwirhigo, para forçar , e destruir to
das estas pbras, e para finalraente 
alcja í̂Çarcm se levantasse 0 .assedio.
-hi/ Às portais da Cidade hião abrir- ú e n e m í  

sei'f. Isold ados,:, Magistrados-, habi-l S e g i s m u n d o  

tantes , erafim todos os éitiádos.Téu- 
mdos hiao lançar-se sobre Ps sitian- 
tès para bliscar a mortequahdo^í/rt Praça 
as vigias descobrirão como._.de im- 
proviso dois Navios com bandeira 
Hollandeza. (^) Repentinaraente

.  , À, ̂  ~

( j i )  Segismundo an de Scopp , que ha-

/
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fsperança, como hum raio de luz 
penetra atravez da nuvem medo-í  ̂
i)Ji.a que cobria o Recife. Os pri-í 
tneiros movimentos se mndao em] 
transportes de alegria universaes|| 
quando' os navios aproxiràando-s'è| 
da enseada, lançao ancora, e fir4

- f  ^

raao com très tiros , a
das Provincias-Unidas,

Akgnados Esta .appariçao fe liz , e inespe-s 
babitanies. ^ada faz sem demora desapparecer]

todos os horrores, e calaraidadesr 
do cerco, e os habitantes , a quem a 
languidez, ou a fraqueza irapedeití 
o caminhar, arrastrao-se , por assim' 
o dizermos, até ao p orto , onde 
recebem a nova, no meio dos gri
tos dc alegria, 'que pouco tardaria 
a chegada de hum comboio. qí 

Esta frota , armada na Hol-'
landa para aceudir ao Recife , ti-í

via poucos annos tinha sahido daquella Ca-' 
pitania para Hollaiida , com créditos de Sol 
dado 5 era o General que vinha nesta ex- 
p e iiç ã o , muito confiado no seu poder , ek 
experiencias, e nas esperanças de maior soc-T 
corro. Entrou no principio do-anno de i 6 4 ^ .f
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nha encontrado obstáculos que pa
redão ter-se accumulado para a 
não fazer chegar ao seu destino. 
Apenas tinha sahido ao mar , 
que soltos os elementos contra elia 
a tinhão contrariado em suas mano
bras 5 e direcção; mas tendo-os , por 
assim nos expressarmos  ̂ vencido, 
veio tanto a tempo lançar ancora 
no R ecife, que pareceo mais hum 
soccorro enviado pela Providencia , 
doque hum reforço humano.

’ As tropas de desembarque es- 
tavão ás ordens do General Segis- 
inundo Schopp, que se tinha assi- 
gnalado nas guerras do Brazil, e a 
quem a inveja reconduzira á Euro
pa, durantCj o governo de M aurí
cio de Nassau. Aléhi das tropas da 
esquadra trazia viveres, munições, 
e cinco novos membros do supre
mo Conselho, destinados a substi
tuir os antigos.

Não só̂ mente esta expediçap 
preservou o Recife do flagello da 
fome, mas tambera os Hollandezes 
tirarão a vantagem inaprcciavel de
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poderem tornar a occupar a 
d’ltaraarica. Os independentes as 
abandonarão, prevendo Cora razãoi| 
que não tardaria muito que a réti-f 
i-ada lhes nao fosse cortada peloâi: 
navios da frota. Deste modo as des
graças que opprimião o Brazil Hol4 
landez achavão-se minoradas ; ades*,, 
esperação tinha cedido- o lugar á | 
esperança, huraa das principaes ba*>i 
zes da vida.

I 'T
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1640—  1648.

T o m /io  p a sse  d a s  r e d e a s  d a  A d rm ^  

n is tr a ç ã o  os n o v o s  G o v e r n a d o r e s  
d o  l l e r i f e .

ENDO o Conselho supremo do 
Recife convocado huma Assembléa 
geral das authoridades civis, e mi
litares, depôz o governo nas mãos 
dos novos membros enviados da 
Europa para Ihès succederem. Fize- 
rão logo revista da guarnição , e 
ordenarão era todos os districtos se 
alistassem os homens em estado de 
pegar era armas,

Propozerão aò mesmo tempo p 
novas condiçoes de amnistia aos Jamwun’u,.
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Generaes Portuguezes , com humi 
apertado convite de retirarem a^‘ 
suas tropas conforme as pacífícas| 
declarações da Corte dç Lisboa. V i-i 
dal respondeo a esta communicaçãol 
por subtefurgios, fazendo hum de
talhe pomposo das forças Portu-| 
guezas. V

'Resposta A  resposta de Vieira foi ameaJ 
du Vícua.  ̂ ggj-g Chefe adoptava a ï

fraze dos conquistadores , e decla-1 
rava que era impossível ás fòrçasl 
Hollandezas sustentarem-se contrai 
a confederação Brazilica , quant» 
mais , dizia elle , vendo-se que aj 
Providencia tomava aberta, e visivel-] 
mente o partido a favor da causd 
de Portugal. Ameaçava Vieira for?f 
temente os habitantes , que ousas-f 
sem tomar armas contra elle; quei-f 
xava-se- com altivez por hum Offi-' 
ciai portador das suas cartas ao su
premo Conselho ter sido interroga
do , e até mesmo atacado cora in
vectivas, contra os usos da guerra , 
e exclamava : >> Sahi a campo , e 
55 verei então se as vossas espadas
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f9 são tão activas como as vossas 
»  linguas ; ahi vos ensinarei a guai"- 
»  dar mais respeito aos officials 
?» emissários daquelles que entre 
?» nós tem o commando. >»
, ' Este tom arrogante assas pro-? 
vava aos novos Governadores Hol- 
Jandezes que sómente as armas de- 
.cidirião a contenda. Era este o scn  ̂ i
timento do General Segisraundo , . 
que cheio de desprezo pelos inde
pendentes , jujgava que bastaria o ' 
terror do seu nome para os dissi-:- 
par, e abater.

Pqssuldo de confiança nas suas S e ^ l s m t i u d a  

disposiçóes, e forças , -sahio Segis- h e  b a t i d o   ̂ / 
mundo do Recife’ com mil eduzen-  ̂J'^ridpcni 
tos homens escolhidos, para seapo- 
derar de Olinda, ou antes das rui
nas desta Odade , onde sp tinhâo,en
trincheirado os sitiantes, e cuja livre 
communicação traria grandes vanta
gens aos sitiados, pois podião tirar far 
cilmente .deste lugar agua doce, cuja 
falta se fazia sentir no Recife; mas

corajosa resistência de Braz Soares
TOMO Vp m

ii

Ml
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(^) deo tempo ao commandante dô 
quartel dos Salinas , João de Albu^ 
querque , de se lhe reuíiir ; estes 
dois ofriciaes atacarão os Hollande^ 
zes , pozefâo-ds em derrota , é 
obrigarão a retirar-se para debaixo 
da artilheria do' forte Parehesf.

Ajiintou Segísraundo de novo as 
suas tropas , e atacou òs veneedo^ 
res segunda vez ; estes depois’ dà 
primeira descarga dè ‘.m o^iietaria, 
cahem com atma branca sobre ds 
seus adversários. Ferido Segiàmuif- 
do na acção , e não méhós súrpré- 
hendidò que humilhado , exclama 
entre os seus : >5 Os rebeldes af-' 

frontão a m orte, porém esta os

O )  Foráo quatro os valorõsbs Põrtii** 
guezes que nes'ta empreza se distinguirão 
epozerão em fuga o General Sêgismundp, 
e depois forão em seu alcance até o forte 
de Perrexis : Braz de Barros quem 0 Au-* 
thor aqui erradamente cha-ma Soares) , Àn-»̂  
tonio da Rocha d’A n ta s, Sebastião Ferrei'fc 
ra 5 e João d'Albuquerque ,  todos mui di
gnos de louvor pelo muito que se distingui* 
rão nesta acqão.
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i>_ foge, : »  ■ Vieira, açcijdia então 
apressadain^ïits soccorro de
Plinda » e Segisraundo enfraqueci
do pelas alias feridas , ordenou a rê  
ifiraqa, -e iÇntrpu no Recife.
. ; 'Apepas as feridas que recebera Iho 
pern)ittífã9j,quiz elle reparar este pri- 
ipeirp reYez atacando-o quartel dos 
gitiaipq? çharnado Aghias, Advert 
tidps, ;GS Bprtuguezes, peerp-se etn 
iijoYiiDYPtQ, ,ë depid-ern disputar a 
passagetPi ás:,tropas det Seg'sxuundo, 
O  Rqgiiüeptp' de Çaniarão princi- 
pjpu ;P qprnbaie j Segisipuijdo ga
nha ap pripcipip algupi terreno; 
ipas : à-: qhpgada de V id a l, e Viei ra , 
seguidos -de; alguns refprços , cede 
O capippr da baralha ; e Tetira-se 
novatûent(€ para debai|çp da artilhe- 
ria dos fortes. Í í̂âo escutando Viei-r 
ra ruais dp̂ d-u'O ' O se,U -va|or, cahe 
sobre ps îfollandezes, expôe-se co  ̂
mo simples soldado, e lança a de- 
sordeip. et)tre-,as, tropas de^Segis- 
IHundo , que não aphao salvação 
senão ppf, .detraz dos- seus entrin- 
«heiraineijit.9s, ■

M 2
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Apossa-se Fazcncîo outra idea sobre oS 
do Jo,-te da independentes do B razil, nao reco- 
Baneta. Segismundo nelles os Portu-

guezes que ri’outro tempo vêncêra, 
e julgou-os dignos de occupafetn 
toda a sua vigilância, e valor. Sa
lie do Recife com quatro qiil ho
mens , e hum grande número de 
índios , com o intento de atacar ôs 
entrincheiramentos da Barreta ; co
meça devastando ricas plantações, 
constróe novas obras, dá muitos as
saltos á Barreta, e fórça Francisco 
Lopes a evacuar esta fortaleza , re
tirando-se para as alturas de Gua- 
rarapes, celebres por mais de hüraa 
victoria.dos séus compátriòtas.

T a l foi o-primeiro successo fe
liz de Segismundo, que não influio 
no total das opperaçòes militares; 
a constância dos independentes pa
recia desafiar todos os esforços des
te General.

Formou elle o jarojecto atrevi
do de realisar repetidos desembar
ques , para enfraquecer os indepen
dentes , e constrange-los a levantar
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o  cerco. Authorizado pplo supremo 
Conselho para retomar o Rio deS. 
Francisco , armou oito N avios, e 
deo o commando das tropas ao Co
ronel Anderson. A  ccrajcsa resis
tência do Marechal de campo R e- 
bello, e o destroço dos Tapuyasfi- 
zerão raallograr a expedição.

Segismur.do levava ainda mais 
longe as suas vistas, pois meditava 
o ataque da Bahia, e rcunindo-se 
com huma nova frota á de Ander
son , veio fundear no Reconcavo, 
onde espalhou o assombro , e o ter
ror; mas convencido das difficul- 
dades que se apresentavao ao ata
que de S. Salvador, , desembarcou 
na Ilha d’Itaparica , eahi construio 
hum forte flanqueado de quatro 
bastides, guarnecido de grossa ar- 
tilheria , donde a cada momento po
dia ameaçar a Capital do Brazil. ' '

Admirado desta súbita inva- 
sao , reunio Telles da Silva todos 
os seus esforços para guardar o es
treito que separa a Ilha do Conti
nente; empregou para esse fira to-

\
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das as Suas trdpâs dé téff-a pôfértf 
Segisrtiundô serthbr 'db niai', devasí  ̂
ta va toda a cósta , e lànçâVa-Sé só*- 
tare os navios Portuguézës', èottid 
huma ave de râpina sobre a prezaV 

Irritado Telles por-vét o ihiitii-' 
go tâo petto da Capital , mandou vif 
á pressa o Marechal de CampORé- 
b ello , O mesrao que com tanto de- 
nodo defendera o Rio de S. "Fran
cisco , e pondo mil e duzentOs ho- 
menS á sua disposição, ordehou-Ihé 
que expulsasse os Hollandezes á 
viva força. Rebello guerreiro ex-- 
perimentado , julgoU que Segisraun- 
do nâo tinha outro designio senao 
de engodar os PortugUezes para os 
debilitar^ pof perdas successivas t 
desp^ostOso pôr esta obiecçao intem- 
pestiva , respondeo o Governador 
General que hum tal raciocinio erâ 
inspirado mais pelô medo , doqufe 
pela Drudencia. Nao esCutando en- 
râo Rebello Sénao h's vozes da Su
bordinação , declarou que preferia 

' ' á vida , e que dentro eiil
sabiá

ÎKonra
ii/cb iultrariao se .elle nao

■I
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t^o bera morrer, como dar conse
lhos.

O successo justificou em àema-O  Marechal 
zia os seus pressentimentos sinistros. “íf 
Logo que esta avjsra dos eiitnn- 
cheiramentos inimigos, exhorta os 
seus soldados com toda a vehemen- 
cia do valor; depois no meio de hum 
fogo raortifero , sobe primeiro ao 
assalto, e franquea as palissadas; 
mas Anderson , aproximando-se á 
costa reunio ao fogo contínuo do 
forte , e dos bastiões o dos seus na
vios sobre os sitiantes. Apezar de 
huma nuvem de balas , e granadas, 
os Portuguezes levados , por assim 
dizermos, sobre montes de cadave- \  
ves, proseguem o ataque. A morre 
do bravo Rebello devia ser o si
gnal da derrota: cahe morto coni 
o peito atravessado de Jiuma bá!a.
{a) Mais de seiscentas victimas desta

; P  infeliz successo c)esta empreza
foi o que deo occasiáo á rnorte do Mestre, 
dp C^mpo Francisco Rebello 5 conhecido 
niais pelo nome do Rebellinho por ser de
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desgraçada empreza acabáráo tíó 
campo da batalha; e os que esca- 
páráo á matança , entfárão em de
sordem em es, Sâ Ivador , levando' 
comsigo hum grande fiümero de 
feridos.

Segisrriuildo não tifou fruetd 
algum desta vantagem tão aSsignâ- 
íada. Charriado âo Recife petas or
dens rriais apertadas dos novos G o
vernadores , faz arraiar as fortifi
cações d^Itaparica 5 'e abandona aL 
ilha não deixando senão oito na
vios nas passagens do ReconGavo*

êstatiira nierios cteordinafia, mas õ seu va
lor lhe tinha ^rangeado respeito entre ó i  

naturaes , e entre òs estranhos assombro, 
emendando , tíu accrescentando a brevidade 
do corpo com 0 esfdrço do coraçaò. Cahió 
também mottò rtêsta acçao ò Capitão An
tonio Gonçalves T içãd , e ficou ferido O 
Sarc^ento Mót Ascenso da Silva com alguns 
òutros OFficiaes. Á ruina tanto pela perda 
da gente , còrrio pelas circunstancias delia 
foi , segundo Rocha P itta , a maiòr que oS 
í^ortiioruezes tiverão em toda a guerra doíí 
Hollandezes no Brazil : porém foi o prelú
dio das seguintes victorias.
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Bfocurou quanto antes chegar a 
Pernambuco , cuja Capital estava 
reduzida ás maiores extremidades.

Vieira apertando o cerco com 
vigor, aproveitou-se da ausência de 
Segismundo para elevar hum for
te em frente do d’Asseca , que pro
tegia a Cidade. Officiaes, e solda
dos se tinhão portado com tanto ar
dor nesta construcçao , e a tinhão 
coberto com tanto cuidado , que 
foi concluida antes de o saberem 
no Recife. A  artilheria de que foi 
■ guarnecido o novo forte inspirou o 
maior terror aos sitiados, poisabrio 
brecha nas cortinas da Cidade  ̂ e 
nas do forte Asseca. O  temor foi 
excessivo' no Recife , e os habitan
tes amedrontados buscavao a sua 
salvação nas covas , emquanto os 
moribundos, os mortos, e os feri
dos offerecião por toda a parte 
hum expectaculo o mais terrivel.

N o emtanto o Rei de Portu- 
g a l , sabendo pelas participações do f"'"" 
Governo da Bahia (^t)que Segisraun- J

(
V :

0 0  Antonio Telles da Silva despachou ■
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huma es- tinha apparccido corn huma.frafa 

X-iollandeza no Reconcavo , s .̂ntio 
fin quanto era nocivo áos

dor, interesses da sua Coroa a politica 
tímida que o impellia a ordenar se 
respeitasse huma trégua que os 
Hollandezes sempre desprezavao.

Apromptou-se em Lisboa hu
ma armada de doze galióes , com? 
mandada por Antonio Telles de 
Menezes , Conde de Villapouca; 
mas esta expedição não tinlia pojr 
alvo senão a defensa regular da Capip 
tal do Brazil, {a) Menezes chegp:U a

jogo aviso a El-Rei D. João IV»^dp máo 
successo da einpreza , do justo cuidado em 
que ficava pelas coosequencias, que se po- 
dião seguir de permanecerem os Rõllande- 
2es no porto de Itaparica ; e como,os ne
gócios do Brazil occupavão então os cuida
dos do Reino , foi facil o despedi îr nova 
armada para obviar os males , e desalojar 
os inimigos do porto, em que se come^avão 
a fortificar.

(̂ 17) Sahio Antonio Telles de l^enezes, 
Conde de Villapouca de Lisboa por Gene
ral da armada , com o fim de succeder no 
governo geral do Brazil _a Aiitonio Teller
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lelia poiico tempo depois'da partida 
de Segisrnundo , lança ancora  ̂ ej 
fecdfîhece‘tôdas as passagens daBa- 
hiar
. ' -Qÿ^t^ndo dirigir a sua esqua- Ĉombate 
dra contfa os oito navios que 
iiiiáò'fic-ado debaixo do comman- 
do d  ̂ A'rtderson  ̂ soniente très ga- 
lioes «e acharão em estado de prin
cipiar o ataque. O R ozario   ̂ as or- . 
dens do Cavallieiro Corneira foi o 
priineiro envolvido cora dois navios 
iiiîmîgôs ; raas hum incidente des
graçado lhe fez perder o frucro da 
siia i^sol’üçao. Pegou fogo no navio, 
e saltando na pólvora subio aos 
ares cora o navio que tinha aíFerra- 
do.

dà Silvíi, hía por Almirante Luiz da Silva 
^ellès'* com patente de Mestre de Campo 
General , e seu irlnão mais velho D. Fer- 
n’ando Telles,de Faro com o po^to de Mes
tre de Campe» Destes 'dozé navios , depois 
dè .atàhada a empreza da Bahia, havião ó is  

'^paftar-sie Cinco á ordem de Salvador Cor- 
¥0a'dfe Sá , c|ue naquelk occasiáoera nomea^ 
do Governador do Rio de jarreirO.
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Correndo o Capitão Brandâtí ( 
corn outro galiâo era soccorro do i 
Rozario , depois de ter tomado ( 
Jiura Navio de Anderson se achou | 
no meio da esquadra Hollandeza , \ 
e perdeo o seu galiáo , e a vida.

 ̂ frota Poréra assiraque a esquadra 
'1? '  Portugueza se reparou , e appare, 

R e c i f e ,  ^ceoiunta, retirou-se xlnderson , e 
Telles (/rt'entrou no Recife. Menezes tomou 
S i l v a  h e  posse do govemo da Bahia substi- 

ama o. Xeilcs da Silva , que o Rei
julgou conveniente chamar para dar 
satisfação aos Estados Geraes; (a) ", 
este Principe nao queria escandalizar

(rt) Sahio da Bahia para Lisboa Antonio 
T ell es da Silva depois de ter governado 
quasi seis annos com successos prosperos , 
e adversos 5 mas nio sem mui prudente con
selho, porque em todas as cousas mereceo 
sempre grande reputação ; em sua viagem 
experimentou na altura das lihas aquella 
terrível tormenta em^ue perdendo-se mui
tas nãos, e pere-endo muitas pessoas de 
grande supposição , veio elle a ficar tombem 
victima da morte j sendo digno aliás de 
melhor fortuna.
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os HoIIandézes apezar das suas fre
quentes aggressoes has Colonias.

Sabendo Vieira a chegada de 
Menezes tinha-selisongeado deque 
huma mudança de politica , rasga
ria oveo ás Verdadeiras intenções do 
R ei de Portugal, e que prom) tos 
soccorros seriao a consequência des
te novo systems ; porém Vieira il- 
ludio -se. Menezes nao tinlia ordem 
senão de defender a Bahia , e op- 
pôz o cohtheúdo das suas instrucções . 
ás instancias do Chefe dos indepen
dentes. Nada com tudo desanima- • 
va Vieira. Satisfeito por setvir o 
Estado sem o consentimento do So
berano por quem pródiga va o seu 
sangue , é a sua fortuna , achava 
nestes novos obstáculos hum máis 
forte impulso, e motivos mais po- 
derosos pára persistir na sua glorio
sa empreza.

Persuadido quê não devia dei- r>- , , 
xar escapar occasiao alguma de se « /»r« 
assignalàr , mandou a Dias que^“ * Grau- 
com os seus hegros , e alguns In- 
dios fosse formar o ataque de hura
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novo forte quedos HpUandezçsrti-» 
nhao construído noscampos,.dp.RÍQ' 
Grande,. Este forte construido' para 
dominar as ricas planicie.s que.po'-  ̂
dião ainda prover de viveres os. sit- 
riados , esfava situado no iB§ÍA,do  ̂
pantanosr, q.cercado de trincbçifqs,^ 
e palissadjas. Servia de íjsjrlo aps 
numerosos,,escravos que tf-abal-hiarvap 
nos campos, e de armazerá das; çp' 
jheitas. O, ataque parecia ;,r,eiqera»» 
/jo , porque, n.ão se podia ,pa§Srat-feî  
.ma lagôa .áenao ; com agua...até;aç)s 
peitos. Osi^negros eraprebf nçlêt;ãp;'a 

,passagent;ao favor, da noESi C 
se' desaui ma;çfíb > pela s . ipcfi veia- ? .ía- 
digas que tin.bão a supe^af ,(CÍ>egi}- 
rao junto das palissadas marchando 
nó lôdo edevantando as,arrBanasr 
sima dos: bombroç. .iâ.^gfsl$tenpia 
ío i viva ; maSifoi neessfafíÍQí!,ced:  ̂
aos intrépidos esforços.rd:Õ?rS îf|an-? 
rfes' que eptrados,np fentgu degolá- 
râo tudo quanto nelie, se,^p,hava 4 
sem exceptuarem.ps menipciS;, ,C as 
mulheres, O  Comímand^pte mais 
feliz salvou-se em Enm.a í cand.» ÇOit»
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hliim 'pequeno nmticro de solda- 
doSi'

Tàntas perdas, e o estado da 
penurk do Brazil Hollandez , exi- 
gjão tia parte do'Goveriio das Pro* 
vincias-Unidas hum partido dccisi-Jo Kccijc. 
VÕ , e medidas: vJgorosas. A  espe- 
ràiiçá de opprimir e subjugar os 
iridepertdentes dè recobrar o que 
elleà tíiihão Còrtqüistàdo, de ájun- 
tá f  go's doitiitíòi dá Repiiblica^ no
vas Regiões do Brazil , e o ihteres- 
áe ' ú̂e Íigavã<3'k ' conhecer emfim 
oá ktentòè do'^R%i de Portugal ^
MO perrtiittiãô qiíe se hcsirassej 
Qiiárfenta e qu'atio ’ n^tios , léVancitl 
íióv^- rnil ho*hnèjVé̂ ’dê^âèsen'vbar'qiié 
derâok vék do-HPêx í̂' pafá e Bra^ 
íih Ghegadosí ao R e c ife , depois dá 
petda dê algrtns'-< êí$es  ̂■ entregou' ò 
Geperal Vangoch o commando das 
tropa  ̂terra ^^égistò u ndo.
-j-.s.ojyjiî ĉa áèj'-''Wòvmcia^s-Unidtó 

feito táÉjránho esfòr^è^’é'íbí 
favor das isuás pbséeksoes do Braizíí 
e inmca tinha entrado jtinto no Re- 

hnma armada uão fwmidavieL
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Bastaria ella sena dúvida para der-í 
ri bar todos os desígnios dos inde*? 
pendentes, e mesmo para lhes ar
rebatar todas as suas conquistas, 
se a sua energia não fosse superior 
ao seu número,

Barreto de Inform adodapartidadaarm a- 
Meaczesto- Hollandeza , nao ousou decla-
moido dos ^ar-sc abercamente; com tudo nao 
tropas da pôdc resolvcr-se a abandonar os in- 
Bratii. dependentes , a quem a desesperar 

ção reduziria a desligar-se da. sua v 
antiga metropole, para se formarem 
em estado separado- Fosse politi-,, 
ca , ou prudência , enviou Di, João 
IV . ao Brazil Francisco Barreto de 
M enezes, Qfficialdistineto pelo seu 
valor , e nascimento, e confiou-lhe o 
commando geral das tropas,;a fira 
de haver nas opperaçoes mais uni-' 
dade.' ,

Barreto embarqado „era í Li$* 
boa em hutna caravela , foi toma
do na viagem, ,,e conduzido prisioneit 
ro ao R ecife , (<?)sem que o,s Holr

(<?) Francisco Barreto de Menezes, ti-»

cái-ííííí
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Jandezes tivessem idéa alguma da 
sua commisgão. Por liuma sábia

TOMO V. N

I

nha merecido crédito de grande soldado 
guerra do A jcm tejo, oecupando os pcSstos 
de Capitão de cavailos, e iVlestre de Cam*̂  
j)0. Embarcou-s.e em hum de dois navios 
pequenos com trezentos soldados, governa
dos por Filippe Eandeiia de Mello , Te^ 
nente de Mestre de Campo General ,, enr- 
controu na altura da Par.aiba çooi g esqua
dra Hollandeza , que p  esperava , não po
dendo resistir ao ataque  ̂ que €Sta lhe fez , 
íicou rendido, ferido , e prizioneiro , e le
vado para o Recife com as dgas i^mbarcaçoes. 
Apezar da vigilância, com quç era guardado  ̂
pôde no íim de nove mezes alcançar libei dade^ 
por intervenção de hum moço HoMandez 
por nome Francisco de Brâ , ^travessando mav 
tps, pantanos , e rips copi grandíssima difr- 
íiculdade. Chegou aos nossos quartéis em i  ̂
de J aneiro. Trouxe sempre em sua compa
nhia ao fiel Francisco de Brâ , e fazendo 
com que elle abjurasse a her.esia , e abra
çasse a Religião C atholi.ca  ̂ o fez despachar 
com o habito da Ordem de Christo , e 
com patente de bargento mór de hum dos 
tíois Regimentos da guarnição da Bahia ,
nde fallepeo çasado  ̂ e com larga descen

dência. '
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precaução occultou a sua patente 
de General em Chefe no ávessô 
das botas. Entre os inimigos fotão 
tão moderados os seus discursos , e 
a sua conducta tâo destra , quecon- 
seguio enganar a vigilância das 
suas guardas; lançou-se de noite em 
huma canoa, passou atravez da fro
ta , abordou felizmente á costa ví- 
siiiha, e chegou ao campo de Viei
ra.

Vieira Devia-se todavia recear quô a 
combate de- chegada excitasse o ciume des-
"‘Z r d c L  Çorao sesupporia que el

le entregaria de boa vontade n’oit- 
tras mãos a conducta de huma em- 
preza sustentada até então cora tan
ta gloria ? ViO"Se porém hum ho*' 
raern nascido na escravidão, e ele
vado pelo seu mérito, ofFerecer to
dos OS exemplos de moderação j e 
de grandeza d’alma j cedeo sem rauí̂ - 
murar o commando a hum novo 
Chefe e jurou-lhe primeiro obe
diência.

Esta generosidade m ui rara, 
he hum dos rasgos mais honrosos
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ida vida de Fernandes Vieira. Sê  
ria bem facil a esre heroe do Bra
zil revendicar hum direito què nin
guém lhe podia contestar. .Tinha 
conquistado cento e oitenta Jeguas 
de terreno ; achava-se de posse de 
nove fortalezas, e de hum grande 
número de Cidades, Aldéas, e eŝ  
tabelecimentos ; tinha provido ao 

! soldo das tropas , e o exercito cus
tava abastecido para muitos mezes. 

Nada faltava á reputação, ç g l o r  
i ria de Fernandes Vieira ; o seu no- 
! me era respeitado nas partes mais 
[apartadas do Brazil. Senhor doses^ 
piritos , e das fortunas, poderiasern 
custo dispor delles para a sua ele  ̂
vação; mas incapaz de hum sentia 
mento de ambição , e de orgulho, 
vírão-o-renunciar tudo , excepto á 
nobre resolução de encher os seus 
deveres, e os seus juramentos. Fiel 
a causa de hum Soberano do qual 
nunca recebera senão repulsas, e de 
quem nao podia cncorrer o rê seor- 
timento servindo-o apezar das suas 
i^dens. Vieirg nao Contemplou na

N 2
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abdicação do seu poder supremo 
nascido, senão huma occaslao de rae- 
Ihorados interesses que abraçara^ 
de contentar o Monarcha que o des- 
approvava , e a Patria , pela qual 
sabia tudo sofFrer, e esquecer.

O novo General cm Chefe, 
depois de o ter enchido de testemu
nhos de' confianca , e estima cui- 
dou nos ineios de se oppôr a Segis* 
mundo, que pelos seus preparativos 
annunciava ataques decisivos.

Os reforços vindos da Hollan- 
da lhe davao a vantagem do núme
ro. Não hesitou em pôr-se em cam
po com oito mil homens divididos 
em seis regimentos, e passou o rio 
dos affogados, com o intento de dar 
batalha.

Qiiiz Segismundo estabelecer 
o seu campo debaixo da artilheria 
do forte da Barreta , com o desi- 
gnio de destruir o rico  ̂ território 
de Moribeca onde acharia recursos 
para o exercito, ou para a praça si
tiada. T al foi o plano que ellepro- 
poz era hum Conselho de guerra}
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raias o Coronel Brinch representou 
que o número clos inimigos em ar
mas podia apenas bastar para as 
guarnições das suas praças fortes, e 
quearriscando huma acção geral, 
podia-se em hum só dia extinguir a 
revolta , e consolidar a potência 
Hollandeza no Brazil. Com effeitcx 
as tropas Portuguezas , excepto as 
guarnições, nao excedião a mais de 
mil e quinhentos homens.

Seguindo a opinião de Brinch , 
mandou Segisminido reunir inime- 
diatamente o Coronel H u s, que el
le acabava de destacar para pilhar 
O paiz da Varrea.

Os officiaes Ponugiiezes con
vocados igual men te pelo seu novo 
General, a quem a sua experiencia 
nas guerras da Europa nao otinliao 
instruído nas da America , punhao 
tarnbein em deliberação se deviao
evitar a batalha, ou esperar o ini
migo.

Muttos de entre elles, allegan- 
*.10 a superioridade do número dos 
‘••ontrarios, erao de opinião de irem
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tomar posição no meio dos espessoã 
bosques do cabo de Santo Agosti-’ 
n Iio ,o n ie  entrincheirados , podião| 
receber soccorros da Bahia ; n\as;i 
Vieira exprimio huma contraria opl^ 
nião , e fez conhecer quanto huitf , 
partido tao tímido , 011 antes puan-S 
to esta fuga lançaria o desalento 
entre os independentes , desgosto-* 
sos já por tantas fadigas , e priva'
çdes : _ 1.

>5 N a guerra , disse elle , SÓlÍ
elevando-se a moral do solda-Æ 

íj do se póde esperar vencer. Era 
lugar de abater este espirito guer-* 
reiro moveí das grandes acçÔes’,?! 
eemprezas, henecêssario dar aos; 
combatentes enthusiasmo , e pa-; 
triotismo , antecedencias infalrs 
liveis da victoria. Se conside-j 
ro a nossa posição , vejo o pe-

Ji

d®!

5» fendemos cona tanto denodo , e
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» á custa do nosso sangue. He pois 
» mais honroso , e util acceitar a 
J» hatalha , e nao evitá-la. Nao 
J» .estamos senhores d e  huma d o -  

î> siçâo excellente donde nao per- 
» demos de vista esta praça niari- 
»? tiraa da quai ambicionamos a 
55 conquista  ̂ e que será o premio 
J) do nosso valor, e dos nossos es- 
»» forços O Ceo , vós o sabeis, 
1» protege nossa causa , e dar- 
» nos-ha victoria , fazendo dissi- 
»» par as loucas esperanças dos nos- 
» SOS inimigos. »»

Forão deste parecer Vida! , 
Dias, e Camarão. Impeliido n a tu r  
ralmente a respeitar taes autorida
de, rendeo-se Barreto sem custo a 
hum sentimento conforme ao seu 
Caracter* emprehendedor , e dicisi- 
v.o. Poz-se em marcha .cheio de con
fiança no valor das suas tropas , e 
foi acampar-se nas montanhas Gua- 
rarapes, assim chamadas em lingua
gem Biazileira do ruido das aguas 
que se ouvem nas suas tCavernasl (̂/7)

G ) SegisiTiundo na escolha deste posto
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' B a t a l h a  Estes montes alcantillados §S 
d e  G u a r a -  g quat<-o leguas do R ecife;

A  sua altura do lado do mar he tão 
prodigiosa , que muitos dos seus cu
mes se perdem nas nuvens, iNíuitaS  ̂
aberturas deixâo ver fundas ca ver-d 
nas, e o terreno he arenoso , ju n to; 
com pedras que tem quasi a dure-|ii 
za , p ezo , e côr do ferro. Nas fal-W 
das d’hurna destas montanhas cónífl 
cas, sedilata huma planicie de pou-|f 
ca extensão , mas cujo terreno fir^| 
'líie, e compacto , hè'similhante aq;j| 
dos cumes das montanha. Na ex-j*| 
rremidade desta campina se vêhuipb 
lago além do qual estáo construí
das as principaes habitações do dís- 
tricto de Moribecâ. Formou alii 
Barreto o seu exercito e.m batalha,

bem mostrava o conhecimento da guerra  ̂
porquanto tendo antes mandado demolir o 
forte da Barreta , por mal güaniecido , e 
peior acautelado , tinha à conveniência enl 
razão da muita fertíHdade daqitelleS cam
pos de poder sustentar hum exercito nume
roso por muitos teitlpos.
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tüjas allas extendeo a fîm de dei
xar Tnenos espaço , e vantagem ao 
înimîgo. Fez tambem Corrar a pon
te y que tornaria facil a passagem 
dá ribeira, e publicou na ordem do 
dia , aconselhado por Vieira , que 
para, obter a victoria , éra necessá
rio empregarem a àrma branca lo
go depois da primeira descarga de 
mosque raria.

Já Segismundo se.tinha apro
ximado dos montes Guararapes,e não 
tinha .esquecido cousa alguma que 
pudesse excitar o valor das suas tro
pas, ás quaes prometteo o ganho da 
batalha. (^) Dividio-ás em nove cor-

U

Conhecia Segismundo pela vanta
gem dô sitio , è pelo nunaerò de suas for- 
íças muito super-iores ás nossas, que a for
tuna tudo lhe deparava para o seu triunfo, 
e arrogante com a victoria , deque já se re

putava senhor , dava por acabada a guerra 
de Pernambuco, e com elia a de todas as 
mais Capitanias  ̂ pois derrotados aquelles 
poucos soldados , todas se tornariáo sem re- 
jSistencÍa ao seu dominiO só erri nos ganhar 
'esta batalha ; e náo era errado o jiiizo,
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pos , que devia.o fruituamente sus- 
tenrar-se , e fez e.spalh.ar pçna dç 
morte contra os fugitivos, ecpbar- 
des.

Ajudado Barreto pelos consejho^ 
dos outros Chefes , naodispôz o sei| 
exercito, do qual formou tres corí* 
pos , com menos arte ; mas em lugar 
de esperar o inimigo, como ao prinr 
cipio se decidira, tomou a resolução 
atrevida de o atacar apezardas suas 
forças superiores em huraa posição 
meqos segura do qucaquella que.çlí- 
Je tinha procurado em caso de dçr=- 
rota. Vidal atesta da vaaguarda foi 
encarregado^ de atacar jia campina 
o flanco esquerdo do exercito H ol
la ndez, emquanto os BrazMeiros de 
Camarão buscassem derrpta.r a d i
reita. O ataque do centro , que es-

porque daqueilas tão diminutas forças , co,ni 
Guje nos oífereciamos a combate , pendia a 
Província inteira de Pernambuco : porém o 
S l i c e J i s s o  lhe deo o desengano *, medio aS 
nossa J forças pelo número , devia medi-las, 
pelo valor.
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tavk postado em hum outeiro , se 
tinha fortificado de liuma batcria 
de seis peças, e foi confiado a Dias, 
e Vieira. Dois esquadrdes de caval- 
laria, e quinhentos infantes compu- 
nhao, a reserva coraraandada por 
Antonio da Silva.

Deo-se dentro em pcuco o si
g n a l; o toque das trombetas, dos 
tambores, e dos clarins selvagens, 
e os gritos dos Brazileiros auxilia- 
TCs se confundem com os tiros da 
artilheria ; a acção torna-se geral 
eni todòs os pontos pelos atiradores 
Bortuguezes.

Fiel á ordem qne lhe fora da
da ,' avança a infanteria com a es
pada na mão contra os batalhões do 
inimigo , o os carrega com tanto ar
dor como intrepidez ; ella he siiŝ  
tentada pela primeira , e segunda 
ií-nha. Os Tapuyas misturados com 
Os moldados Holíàndezes não podem 
resistir a este genero de ataque , e 
tomão a fuga sem demora, mas os 
quadrados formados pelas tropas 
Europeas , oppõe mais resistência :
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he sobretudo o combate mais terrivel 
no centro, onde Vieira atacando o 
outeiro fortificado, destróe o R egi
mento do Coronel Brinch, e arroja 
no lago huma grande parte. Os Hol- 
landezes são ahi aífogados , ou mor
tos pelos mosqueteiros Portuguezes, 
dos quaes as repetidas descargas 
perseguirão semcançar os que bus  ̂
cavão salvar-se a nado. Vieira 
Senhor do outeiro apodera-se do es
tenda rte da Republica gritando 7̂ ’- 
ctoria  ! V u to r ia \  . ‘ .

Segismundo não tinhá outro 
recurso senão na sua reserva, cora- 
mandada pelo General H us, e com
posta de mil veteranos, que postá- 
ra no visinho valle; manda-os mar
char apressadaraente para o campo 
da batalha , e cora este reforço 
adianta-se para retomar o outeiro; 
que era o ponto decisivo da bata
lha. Ataca os negros de D ias, que 
guardas da artilheria tomada, era 
lugar de a aDpntarera contra os 
vencidos, se dispersão com os In-
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dios, auxiliares para procurarem sa
que, e despójarem os mortos.

' Em vão procura Dias unir os seus 
negros.; não pode apezar disto re
sistir ao impetuoso ataque de S e . 
gfsmundo. Este General recobra a 
sua artilheria, e constrange os ne
gros a fazerem a sua retirada em 
desordem. Derrota-los-hia comple- 
taraente se o corpo de reserva coin- 
mandado por Silva , não corresse 
em seu auxilio.

Prolongou-se alli o combate 
cora duplicada raiva de ambas as par
tes , e mudou de aspecto. Os 
Hollandezes oppõem á intrepidez 
dos seus adversários hum valor me
nos brilhante, mas igualmente obs
tinado ; correm até mesmo ao en
contro dos soldados Portuguezes, 
e os desvião com a lança, e o sa
bre 5 e se banhão no sangue dos 
seus inimigos. Segismundo a quem 
este dia assignala como bravo sol
dado , e habil Capitão, dá o exem
plo mostrando-se atesta das colu- 
mnas que atacão os que resistem.

ĵi

■"I
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Havia já mais de quatro liO-» 

ras que.os dois partidos se disputa«* 
vão com denodo , e com furor a 
victoria 5 quando Vieira-, V id a l, c 
Barreto resolvidos a ganhar abata-» 
lha a todo o custo, correm para o 
maior ardor do combate. As suas 
exhortações, sustentadas pelo exem
plo , inspirão aos independentes tal 
ardor, que o inimigo se vê obriga
do a abandonar o campo da bata-̂  
lha. Iramensa bagagem, a artilhe-* 
ria, o estendarte das Provincias-Uni- 
das, e outras vinte e nove bandei*  ̂
rascahem em poder dos vencedores* 
A  batalha foi tão mortifera , quô 
do lado dos vencidos o número dos 
mortos excedeo o dos prisioneiros.  ̂
O  exercito de Segismundo contoit 
quinhentos feridos , e mil mortosy 
entre os quaes se apontavão dois 
Coronéis , dezoito Capitães , e hum 
grande número de Officiaes subal
ternos. Segismundo foi ferido de 
huma bala na perna esquerda, e o 
Coronel Rener foi feito prisioneiro 
corn duzentos soldados das Provirifl
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Cias-Ufiitías. T a l foi a perda dos 
Hollandezes.

Os vencedores prantearão mais 
de cem horne'ns esforçados mortos 
tlofiosamenre nas mesmas fileiras 
lo inimigo. Perderão rambem mul

tos officiaes, e o niimero dos feri- 
dôs era como a ràzao natural de 
hum para cinco, (a)

O General em Chefe, Barreto Tr/««/» *  
expressou o testemunho mais lion- \  is ira, 
roso aos seus officiaes Generaes, es- 
pecialraente a Vieira , que peles seus 
Conselhos, evoluçoes, e enrrepidez 
contribuira muito para o ganho da 
batalha. A  sua modéstia não o pô
de privar das acclamações do exer
cito , que novamente o appel lidou

Çfli) Da nossa parte rtiofrérão novents 
soldados j dos Officiaes só dois Capitães; 
porém de húns, e outros forão muitos fe
ridos , que brerementeficáráo sãos, servin- 
dW hes o gosto do triunfo do melhor me
dicamento , e ficando^lhes o desejo de pe- 
ejar por effeitõ da cura , ou por sympathia 

das cieatnzes. Roeh. P itta . Liv. V . , j>um. 
9 4 - pag. j i 6. ’
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Salvador, e Conquistador do Bra
zil.

A  batalha deGuararapes, dada 
em Novembro de 1648, (æ) exaltou a 
reputação dos independentes ao mais

■■ ' vf
■| '■ , liíif r - '

ly ,: ;

(lí) Esta batalha gloriosa para as arma? 
Portuguezas não foi em Novembro > como 
equivocadamente diz o Author , mas em 
Domingo da Paschoela daquelle anno 1648* 
que cahio em 19 de Abril. Fr. Raphael do 
Jes. Castriot. Lusitan. Part, I. Liv. 9 , Me- 
nez. Portug. Restaurad. Tom . I. Liv. lO . pag. 
671. na edic. i.® de 1679 5 de Portug.
de Castr. Tom . II. pag. 449 da edic. de 
4.® Barb. Fast, de Lusitan. enganpu-se coro 
Q anno assignando-lhe o de l68S , talvez 
por descuido da impressão. A este triunfo, 
que com faustissima alegria , eapplausofoi 
recebido na Bahia , seguio-se a sentida mor-̂  
te de D. Antonio Filippe Camarão , Go
vernador dos índios , que falleceo de natu
ral enfermidade poucos mezes depois, tão 
credor da saudade geral dos que o conhecê-' 
rão , como digno de memória na pos,terida-  ̂
d e , que lhe não deixará de tributar o de  ̂
vido elogio , para crédito delle , e da na-* 
qão. No seu posto succedeo seu primo D. 
Diogo Pinheiro Camarão , herdeiro de seu 
appellido, e do seu valor Roch. Pitt. Liv« 
y .  num. 94, e 95. pag. 327.
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illto gráo de gloria , e terminou a 
liita no campo. Os vencidos refu
giados 5 e incurralados de novo nas 
suas fortificações , nao cuidarão eni 
mais do que na defensa do R ecife , 
que nao podia resistir sera novos 
soccorros da Europa. Por cumulo 
dos males esta derrota lançou entre 
o supremo Conselho , e o Conselho 
de guerra do Recife gerraens de dià- 
senções. Os Regentes atribuirão a 
perda da batalha aos Generaes , e 
ás suas más disposições ; estes ao 
contrario faziao recahir a derrota 
no supremo Conselho, dizendo que 
não tinhão pago o soldo das tropas. 
T a l he a consequência dos revezes: 
elles dividem , e indispõem os ho
mens entre si.

TOMO V. O
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Segismunão apodera-se de Olinda.

E M quanto os independentes co- 
Ihião tranquillamente o fructo da 
sua victoria , Segisinundo entrado 
no Recife com' as relíquias do seu 
exercito, procurava apagar nas idéas 
hum revez que nao imprimira man
cha alguma na sua reputação, neiu' 
na sua bravura. Reparar a propo- 
sito as desgraças da guerra , tal 
era o caracter, e talento deste Ge
neral. Instruído de que a posição 
de Olinda não fôra confiada senão 
a huraa fraca guarnição , destacou
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logo seiscenroshomens escolhidos 5 e 
Olinda cahio no seu poder logo que 
GS Portuguezes evaciiarao o forte 
Albuquerque. Esta Cidade he tao 
salubre que Segismundo mandou 
para ella transportar os feridos , e 
■ os doentes da guarnição do R ecife , 
para apressar o seu restabelecimen
to.

,Este General teve outro sue- > 
cesso 5 e apoderou-se por surpreza 
de hum^forte que os Portuguezes 
tinhão construido defronte do d’As- 
seca , e que incoraraodava os sitia
dos. Os independentes ficarão irri
tados contra huma entrega tão sú
bita, eiraputárão-a ávenalidade do 
Commandante, pois a fortaleza ti
nha sido abastecida , e guarnecida 
de tropas sufficientes ; mas o resul
tado de huma inquirição regular at- 
testou a innocencia do Comman
dante Portuguez,

Informado Barreto destes dois Barreto re* 
successos , poz»-se logo em marcha 
com o exercito, firme no intento de 
retomar Olinda. A  espantosa rapi-

o 2
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dez dos negros de D ia s , encarrega-» 
dos de tomar de assalto o forte A l
buquerque , çonfundio as medidas 
de defensa de Nieslas, que guarda
va o forte, e a Cidade cora seiscen
tos H ollandezes. Os negros sobem 
cora denodo as escadas, c seguidos 
de algumas companhias Portugue- 
za s , enrrâo no fo r te , degolão par
te da guarnição, e voltao aartilhe- 
ria contra os fugitivos. Vem depois 
Dias formar-se era batalha na pra
ça , intercepta deste modo os soc- 
corros por Segismundo destacados , 
inspira a Nieslas o receio de ser cor
tado , e o constrange a abandonar 
Olinda , e concluir a sua retirada 
para o Recife.

N o meio desta alternativa de 
revezes , e felizes successos, irrita
do Barreto do cerco se ter dilata
do tanto tempo , resolveo apertá- 
lo com novo vigor.

'Sortida do Scnteiií OS sitiados o seu valor
I

Genenil rcaniniado , vendo á entrada do por
to alguns navios que as tempesta
des tinhão separado de huma esqua-

Breaks
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mar- negros. 
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e ex- 
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dra dirigida pará estas paragens; 
trazia ella algumas tropas ás ordens 
do Coronei Brenk , que apenas des
embarcado , censurou abertamente 
as opperaçoes de Segismundo , e de
clarou que queria vingar a aíFron- 
ta recebida cm Guararapes.

Protegido Brenk pelo 
premo Conseliio ) poz-se em 
cha com dois mil homens  ̂
jectando surprehender Dias , 
terminar os seus soldados ; 
advertidos pelas vigilantes sentinel- 
las, não se liinitão os negros allu
ma corajosa resistência , sahem dos 
seus entrincheiramentos , e atacão 
os Hollandczes em campina raza.

O combate foi terrivel,e a victo- e he por 
ria por muito tempo disputada , não elles derro- 
cessou de ser duvidosa, senão quan- 
do os Capitàes FranciscoBeranger, 
e Manoei de Moniz apoiarão os ne
gros com tropas Portuguezas do 
quartel das Salinas. Brenk repelli- 
do em todos os pontos , entrou ver
gonhosamente no Recite , sem ter 
podido comsigo trazer os feridos,
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nem enterrar os morros. Os negrosj 
na *̂ ua alegria feroz, cortao as câ l 
becas aos cadaveres inimigos, e ex̂  
poem-as nas lanças, a fim de espadi 
iharem o pavor entre a guarnição 
sitiada ; negociarão com os prizio- 
neiros , que os plantadores com-
prárâo como vil escravos.

Vencido Brenlc , e humilhado 
foi opprimido pelas reprehençoes 
dc Segistnundo ; e os Governadores 
do R e c ife , prevendo que nascerião 
grandes males da falta de intellb 
gencia , e da mutua indisposição 
dos dois Generaes , derao ordem a 
Segismundo deque partisse corahu- 

. ma esquadra para tentar hum des
embarque nas costas visinhas da 
Bahia.

Segismundo Forcejou este General por de- 
devasta sempcnhar a sua nova commissão;

j surprehendeo hum grande número
t a  d o  J B a ~  i ^ j  i n

de habitações do Keconcavo , cujjos 
proprietários estavao bem longe de 
esperar hiima invasão tão repenti
na ; entregou tudo á pilhagem , des- 
truio inteiramente todas asproprie-
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dades , (ái) e entrou no Recife carre
gado de despojos. A  sua expedição de
vastadora determinou o Governador 
Menezes a ceder ás instancias de 
Barreto , que não cessára de recla
mar soccorros. Até então as prohi- 
biçóes do Gabinete de Lisboa, que 
Menezes não tivera a destreza de 
illudir , ou interceptar como lhe 
conviesse, imitando o seu predeces
sor , o tinhão conservado em huma 
especie de neutralidade ; porém as 
devastações de Segismundc o tirá-

Qa') Náb foi pouco danosa a perda , que 
t os Holiandezes importuna , e ousadamente 
: causáráo no Recôncavo da Bahia. Andavão 

com poderosas náos tomando as embarcações 
que de Portugal chegaváo áquelles portos ,, 
ou sahiáo delles. Com a noticia de que a 
nossa armada tinha sahido para Lisboa com 
os navios de carola da Bahia entrou Se^is- 
mundo'pela enseada com muitas velas, sal
tou em terra em vários lugares, e sem pp- 
posiçao roubou , e destruio trinta engenhos. 
Este gravíssimo perjuizo deo oceasiao ás pru
dentes cautellas , que a Historia refere ao 
diante , e forão poderoso obstáculo a tódas 

tentativas dos Holiandezes para p futuro.
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rão do seu lethargo tao nocivo aos 
independentes.

l^orte do Menezes fez imraediatamente 
Chefe Bra- partir navios carregados de viveres 
mardo  ̂ niuiiiçoes , levando quinhentos 

homens de Infanteria ás ordens de 
Francisco de Figueiroa , official que 
devia a sua reputaçáo ás guerras da 
America. A chegada deste reforço 
ao campo dos independentes espa
lhou a alegria , e esperança , senti
mentos que foráo substituidos pe
los pezares geraes oceasionados pe
la perda dó intrépido Camarão.

Sea elogio. Este velho General, Brazileiro 
de origem , juntava ap valor mais 
incriyel todas as virtudes, de que a 
piedade Christa faz hum dever. 
Soube em todos os tempos fazer-se 
am ar, c respeitar; e a sua severa 
disciplina causava a admiração dos. 
seus mesmos inimigos. Recommen- 
davel pelos serviços não interrom
pidos qüe tinha feito á America 
Portugueza no reinado de dois Reis 
Filippe I V . , e D. João I V . , não se 
aproveitou jámais da sua reputação^
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ou do seu ascendente. O Idioma 
Portuguez se l!ie tinha tornado fa
miliar; porém fiel aos sens princí
pios  ̂ nunca fallava ás pessoas qua
lificadas desta naçáo senão por in
terpretes. Camarão tinha-se achado 
em muitas batalhas, e nunca tinha 
sido ferido, (/i) lulgárao honrar a sua 
memória dando o Regimento que 
elle comraandára a Diogo Pinheiro 
Camarão  ̂ seu sobrinho , e succes-

( ít} o  grande merecimento de Camarão 
anda bastantemente elogiado nas pennas de 
nossos Escriptoies. Seu valor unido ã maior 
piedade reduzio á obediência/ de Portugal 
o maior séquito dos Gentios do Brazil ; cer- 
tamente se pode crer , que nao houve outro 
nem mais prudente , nem de maior bdelida- 
1̂1 e , nem mais prático , nem mais destemi- 
*do nas mais assígnaladas emprezas. El-Rei 
Filippe IV. o destinguio com a mercê do 
•íiabito da Ordepa de Christo , e lhe conce- 
 ̂eo poder usar do Dom , com outras graqas 
lonorificas. D. Francisco Manoel, Epanafor. 

' 5 Menezes, Portug. Pvestaurad. Tom. I. 
iv  ̂ 10. Roch. P i t ta ,  L. V. num. 94 e 95 , 
a Clede , Liv. XXVIIÍ. , Anno' Historic*

9 de Maio , Castr. Manp. de Portug. Part. 
AV. Cap. 4 ,  etc.
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sor , official já estimavel pela sua > 
prudência, e energia, e que cam i- i 
nhava pelas pizadas do seu parente. 

Os Portuguezes a quem a for
tuna das armas chamava por toda a 
parte a recuperar os seus antigos 
titulos de gloria , acabavão de to
mar sobre os Hollandezes em A fr i
ca , Loanda , Capital do Reino de 
A n gola , e outros muitos pontos im
portantes, Guiados pelo Governa
dor Correia , expulsão finalmente os 
Hollandezes de Guiné , e da costa 
Austral. O  Governo das Provincias- 
Unidas vivamente irritado , esteve' 
quasi declarando aguerra ao Pv.ei de 
Portugal. A  Hespanha procurava de
cidir os Estados Gerâes a este golpe; ' 
mas as sabias negociacóes de Souza 
Coutinho , Embaixador de D. João 
IV . em Amsterdam, e as vantagens 
reaes que os Hollandezes tirarão das 
suas relações de commercio á som
bra da trégua da Europa , fizerão 
mallograr as tentativas da Hespa
nha. Deste modo a guerra eptre

( ,
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Portugal 5 e a Hollanda não passou 
a equinocial.

Os Estados Gernes continuarão 
a auxiliar o Brazil , e pozerao no 
niar doze navies destinados a per
seguir, e tomar todos os vasos mer
cantes que partião do Brazil para 
Lisboa.

Menos circunspecto do que an- Companhia 
tes 3 ordenou D. João IV . a creaçãd Commercial 
de huma Companhia de Commer- 
CIO 3 {a) a imitaçao da de HoJlanda ,

Ç a ' )  . Esta Companhia geral, de que o Au
thor aqui falia he a que depois se denomi
nou Junta do Commercio. Foi instituída por 
homens de negocio para estabelecer o Estado 
do Brazil, e segurar as frotas, defendendo-as 
com navios armados em guerra. Forao-lhe 
appiicados para esta despeza os direitos , que 
se chamáode comboi , impostos em todos 
os generös , que vinhão daquelle Estado,, 
ficando-lhe por estanco o páo Brazil , que 
deo nome áquelIas terras. As embarcações 
destinadas para este comboi tanto dos navios 
mercantes que hiáo para o Brazil , como dos 
que vinhão para o Reino , erao-dezoito , e 
eraprohibido com penas graves sahir , ou na
vegar navio algum sem esta defensa. Com a 
acertada disposição 3 que se tomou por este
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tecção do para com os seus capitaes , e crédí- 
Urav.il, sustentar os estabelecimentos do

Brazil. O  alvo do Rei de Portugal 
era sobre tudo fazer cornbolar pé-

ineio , diminuirão muito os interesses aos 
Hollandezes na sua Comp^anhia , e ficámos 
logrando as vantagens de passarem livres de 
risco de: serena accomettidos de inimio;os os 
nossos navios. El-Rei a tomou a si erigindo-a 
em Tribunal 5 como os mais Tribunaes seus, 
tomando os cabedaes dos homens de neso- 
cio , e dando-lhes a iinportancia delles em 
juros Reaes. Os seus Presidentes forao sem
pre desde sua origem das principaes pessoas 
do Reino. El-Rei D. João V. , admittindo 
outras providencias para este fim , em razão 
das excessivas despezas de lia ,  e empenho que 
tinha contrahido, a abolio no anno de 172O. 
No de 1755  ̂ tornou a crear de novo El-Reí 
D̂. José I. por Decreto de 30 de Setembro, 
e lhe deo Estatutos confirmados por Alvará 
de 16 do mez de Dezembro de 1756. A Rai
nha D. Maria I. dilatando-lhe sua commis- 
são a elevou de novo a Tribunal Regio por 
Carta de Lei de 5 de Junho de 1788 , com 
o titulo de Real Junta doCom m ercio , Agri
cu ltu ra ,  Fabricas, e Navegação. imka- 
ção desta creou S. Magestade /q u e  Deos guar
de , outra similhante Junta no R io  de Ja
neiro em 23 de Agosto de 1808.
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k s  suasesquadr^qs os navies decom“ 
mercio , e mandar scccorros acs 
independentes de Pernambuco. Com 
estes duplicados intentes correspon- 
deo perfeitamente a nova Compa
nhia ás vistas do ^onarcha.

No emtamo as tropas HolJan- Segunda 
dezas , fatigadas do longo tempo hdaiha 
que durara o bloqueio que cilas ti- 
nhao sustentado no Recife , resol- 
verao tentar outra vez a sorte de 
huma bataiha. Esperavao os seus 
Generaes por hum. golpe decisivo, 
dispersar os independentes. Brenk 
foi encarregado do commando em 
chefe. Sahio do Recife com huma 
numerosa artilheria , cinco mil ho
mens escolhidos  ̂ (^) setecentos gas-

Estes cinco mil Ivomens erão teda 
flor d as milícias, qiic elles tinhão no L ra i i l , 
tirados anticipadamente para esta empreru 
de todas as praças , e guarnições \ e postoqu© 
as forças todas dos Hollandezes eráo menores 
quanto ao número do primeiro exercito , que 
perderão no anno antecedente nestes mesmos 
montes Giiararapes , vinhão com tudo mui 
confiados , e soberbos , porque as reputavão
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tadores , trezentos marinheiros enre-̂  
gimentados , duas companhias de ne
gros, e hum batalhão de duzentos 
naturaes do BraziL Este exercito 
acampou -se sobre essas mesmas mon
tanhas Guararapes tão fataes ás ar
mas da Republica.

Bem longe de se atemorizarem 
por estas disposições formidáveis, 
decidirão os Chefes Portuguezes de 
commuin acordo , irem ao encon
tro do inimigo para o provocar ao 
combate. Deixárao sómente no cam
po hum pequeno número de tropas, 
e átesta dedois mil e quinhentosho- 
mens, {a) chegárao ás faldas do Vie-

i*- -I't 'í ■'
ri I

1̂1' ■ 
f

por muitas circumstancias mais que as do pri
meiro poderosas 5 e fortes, e erão dispostos, 
e resolutos a vingarem ao mesmo posto as 
injúrias passadas , e a restaurar a opiniáo que 
havião perdido.

G )  O nosso exercito compunha-se de dois 
mil e seiscentos infantes Portugu^ezes , lO" 
dios e Minas com que marchou o Mestre de 
Campo General Francisco Barr,eto de Mene
zes , contra os inimigos que já estaváo en
trincheirados , ganhando-nos aquella vanta-
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zerro cume mais elevado de Guara- 
rapes , e ahi pararao em frenre do 
exercito Hollandez 3 que já se for
tificara.

Convoca então Barreto os sens 
principaes Officiaes, e sao a maior 
parte de opinião de atacar na mes
ma tarde com a vanguarda , para

gem que tinhamos tido na primeira batalha. 
O  Mestre de Campo Francisco de Figueiroa 
Jevava a vanguarda com trezentos do seu re
gimento, Fazia a rectaguarda o Mestre de 
Gampo João Fernandes Vieira com mil tre
zentos e cincoenta homens. Occupavao a ba
talha com a gente dos seus regimentos o s  
Mestres de Campo André Vidal , Henrique 
Dias 3 e D. Diogo Pinheiro Camarão, sobri
nho dogrande Camarão. A gente que perten
cia ao Capitão de cavallos Antonio da Silva , 
ficou no corpo da reserva , para accudir aq 
maior conflicto. Chegou todo o exercito á- 
quelle sitio em huma tarde pelas quatro ho
ras, a hum dos montes denominado Tireiro 
em razão de humas .arvores daquel le nome, 
que nelle se crião , e encontrou o inimigo 
occupando todos os outros montes, tendo'ao 
mesmo tempo guarnecidos , e fortificados os 
Valles proximos ao lugar , emoue se tinha da
do a maior contenda na batalha passada.
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nao deixar esfriar o arder de que es- 
tavao animados os soldados ; mas 
Vieira manifestou huma opinião con*̂  
traria. O exercito , segundo elle, 
diíFerindo o ataque até ao amanhe
cer, seria reforçado por hum gran
de número de voluntários do paiz, 
que se lhe virão juntar. (^)

O dia estava muito avançado 
para que se podesse manobrar em 
toda a linha ; além disso , occupava 
Brenk com a sua vanguarda huma 
altura coberta de artilheria ao fogo 
da qual se achavao os Portuguezes 
muito expostos. Conforme V ieira, 
occupando a retaguarda a posição 
do inimigo , estava ganha a bata-« 
lha.

Cedeo Barreto ao sentimento 
de Vieira , e regulou de concerto

Esta , e as outras razoes de JòaO 
Fernandes Vieira parecerão também a Fran
cisco Barreto, que apezai? da resolução com 
que se determinava atacar logo aos inimigos , 
as approvoii, e os mais a seguião também 
por mais p ruden te , e beni fundada.
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com elle , as novas disposições pa
ra o amanhecer. ^

Durante a noite conservárao-se 
os Hollandezes em contínuo sobre- 
salto 5 gritando muitas vezes, âs 
m as  ! Apenas principiou o dia, desta
cou Barreto quatro companhias dê 
atiradores commandadas pelo Capi
tão Antonio Rodrigues França , en
carregado de escaramuçar os Hollan
dezes. Estes ficárão immoveis na sua 
posição; mas irritados pelo atrevi
mento de França , e atribuindo ao 
temor 5 e fraqueza a inacção do cor
po principal do exercito de Barre
to 5 descerão em fim das montanhas. 
N o mesmo momento Barreto ceden
do ás instancias dos independentes 
deo o signal da batalha.

Já os dois exercites estavâo a 
riro de espingarda , quando Brenk 
por huma prevenção tardia quiz ga
nhar a sua primeira posição. Já não 
era tempo : V idal, e Figueiroa se 
tinhão apossado das alturas que im- 
prudentemenre abandonára o exer
cito Hollandez , e Vieira seguido de 

t o m o  V .  P
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DÍ3s 5 dando primeiro sobre sete ba
talhões formados em quadrado  ̂ co
meçou a acção.

Em vão oppozerão denodadaraen- 
te os Hollandezes a estes dois Che
fes a mais viva resistência  ̂ pois o 
ataque foi tão impetuoso que a pri
meira linha recuou. Brenlc a auxi
liou logo cora hum batalhão debai
xo das ordens do Coronel Braud. 
Principia então o combate a ser san-

fiiinolento. Os Portuguezes desem- 
ainhão as espadas por ordem de 

V ieira, eeste movimento rápido, in
clina o ganho da batalha em favor 
das tropas Catholicas. (^a) Os Hollan
dezes postos em derrota , deixão o 
campo coberto de seus mortos.

Tom a Vieira muita artilheria que 
o inimigo situára adiante da sua li-

(íj) Vejão-se com maior particularidade 
algumas circunstancias , que o Author não 
refere, dignas de serem notadas nesta acção 
em Menez, Portug. Restaurad. Tom. I. 
Liv. II .  e Roch. Pitta , no lugar acima 
apontado*
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nha 5 e marcha em seguimento de 
Brenk com tal ardor, que o seu ca- 
yallo cahe morto debaixo delle. Cer
cado de soldados Hollandezes, amea
çado por huns, assaltado por outros 
a, golpe de sabre  ̂ não he protegido se
não pelo seu sangue frio*, e coragem; 
Aperta forteraente a espada , mata 
alguns dos que o rodeão , fere ou
tros , edá aos'seus tempo de virem 
era seu soccorro. Assim que delles 
se vê hum pouco livre , monta n’ou-> 
tro cavallo , ataca irapetuosamente 
hum batalhão inimigo , e, exclama
com huma voz terrivel : ?? Rendei-

\

5? vos a Fernandes Vieira ! 55 Vin
te soldados Hollandezes sahem das 
suas filleiras , fazem fogo sobre el
le 5 atravessão os seus vestidos de 
muitas bailas, e lhe matão o caval
lo. A falsa nova da sua morte se 
espalha com rapidez entre os Hol
landezes ; he levada, c acreditada 
no Recife, eni quanto o Herde es
capado aos maiores perigos não ces
sa de perseguir os fugitivos , e' en
che de terror, só com a sua presen-

? 2
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ça, os que sejulgavao livres de hum 
adversario rao formidável.

Não era Vidal menos venturo
sa sobre o monte Viezerro. O Co
ronel Ettz , átesra de hum regimen
to Alemão , ainda se defendia com 
a mais rara intrepidez ; porém ata
cado na alia esquerda por Dias Car- 
dozo , e na direita pela cavallaria 
de Silva , recuou, e ficou totalmen
te destroçado.

Vieira não perdendo hum só* 
instante , correo com as tropas de 
Dias para o posto onde se assenho
reara da artilheria H ollandeza. Qua
tro peças tinhão sido collocadas 
em huma iminência forteraente en
trincheirada , e protegidas por hum 
forte corpo de Infantaria , guar
dando o Estendarte da Republica. 
Em lugar de diminuir, augmenta- 
se o ardor de V ie ira , posto que se 
dupliquem, as diffieuldades , e ataca 
este posto com novo vigor. Os 
Holiandezes não podem resistir ás 
forças reunidas dos independentes; 
Silva chega também com a sua ca-
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vallaria , e este posto por tanto tem- 

' po, defendido he abandonado com. 
aartilheria , a bagagem , e o esten*- 
darte das Provincias-Unidas.

. O General Brenk , ajudado por 
alguns homens esforçadosbusca a 
todo o custo reunir os fugitivos, e tc den-ota- 
fórma delles huma forte columna , , <’
,que ainda detem no meio da plani- 
cie os progressos dos vencedores. /,e
No momento em que elle com a morto na 
V O Z  ,  gestos 5 e exemplo animava os 
«eus soldados descorçoados , huma 
baila de canhão atirada dassuas mes
mas baterias conquistadas, o faz em 

I  ^pedaços ávista do seu exercito, que 
não tendo Chefe , e assombrado des
te novo desastre, toma a fuga , e 
abandona o campo da batalha .̂

Barreto persegue os fugitivos, 
que ao longe seespalhão pelas cam
pinas , e vão occultar-se em escu-  ̂
ras, e profundas cavernas, onde ?e 
esqulvão á sorte que os esperava ; 
mas poucos escapao á morte. Por 
toda a parte iiiiitão os habitantes os 
PortuguezCs, e^a raiva dos índios ,

^  » I
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e dos negros torna-se tão desmedi
da contra os proprios seus compa
triotas , que erão do partido con
trario , que todos sao sem piedade 
assassinados, apezar das proíiibiçoes 
dos Chefes Portuguezes.

A victoria declarou-se inteira- 
mente em seu favor, (a) O estendarte 
da Republica, doze bandeiras , toda 
a artilheria , muitas armas, e baga-

( n )  Foi esta segunda batalha dos Gua- 
rarapes em 19 de Fevereiro do anno de 1649 
táo gloriosa ao nome Portiiguez , com 
duplicado credito será sempre elogiada a 
disciplina 5 e valor de Francisco Barreto de 
Menezes , a quem ambas se devem. Perde
rão os Hollandezes o Estendarte R e a l ,  e dez 
bandeiras , e não doze como se diz nesta 
Historia, seis peças de artilheria, e grande 
quantidade de tendas , e bagagens. Entre os 
mortos foi o General de todo o exercito 
e entre o s  feridos , retirou-se o Coronel 
Guilherme Authien , ou Authynt , e ficou 
prizioneiro o Governador dos índios Pedro 
Poty , que morreo prezo no fim de dois an- 
nos. Vejão-se além dos acima notados Fr. 
Raphael de Jes. Castriot. Lusitan. Part. I» 
Liv. 9. Barboz. Fastos da Lusitan. Tom. I. 
Ann, Historie. Tom. I. etc.
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gens forao os troféos. A  perda era 
homens foi também era extremo 
considerável da parte dosHoIIande- 
zes : o Coronel Authien foi ferido 
g r a v c m e n t e  ,  e  entre os prizioneiros 
de guerra notava-se Pedro P o íy , 
Chefe dos selvagens Tapuyas , que 
morreo pouco tempo depois em hum 
escuro cárcere.

Os Portuguezes tiverao a pran
tear os Capitães Paulo da Cunha , 
Manoel de Araujo, e Cosme do P^ego 
de Barros. Henrique D ias, e outros 
muitos Officiaes distinctos forão feri
dos. (<?) Barreto tinha-se dis;ingiiidõ

(^ f í ' ) Razão parece não ficarem esqueci
dos os nomes dos que tão orenerosamente se

J O  ^

assÍ2nala'rão iiesta .çlorjosissima victona. ,Osn -
mortos todos não passarão de quarenta e se
te. Alcm de Paulo da Cunha . Sarg;ento mor 
do,Regimento de Andrc Vidal, do Capitão 
Tenente Manoel de Araujo , e do Capitão 
Cosme do Rego de Barros, ambos cio corpo 
d,a reserva, de quem o Author aqui faz men
ção terem valorosamente acabado , ficarão 
feridos os Capitães Manoel de Abreu , Pau
lo Teixeira, João Soares de Albuquerque , 
Jeronymo da Ciinba do, Amaral , e Estevão

;!li
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neste dia como soldado, e como Ca
pitão. Vieira a si mesmo se exce- 
d eo , e matou com a sua propria mão 
muitos officiaes, e soldados inimigos 
que se tinhao posto a combater con
tra elle. V id al, F ig u e iro a je  o T e 
nente Coronel Filippe Bandeira de 
M ello  tiverão também liuraa parte 
honrosa na victoria. Os vencidos pa- 
reciao consolar-se da sua derrota fa
zendo justiça á intrepidez dos ven
cedores. ' ■

Recolhidos no Recife os fra ^  
COS restos do exercito Holíandez'‘j |  
fez Segismundo pedir a Barreto^ 
suspensão d’armas por alguns diasfã
para enterrar os mortos. A ^ su sp en í 
sao foi concedida. Segismundo ex-^|
pcdio sem demora hum Capitão àcÚ

Fernancles doR-egimento de João Fernandesi 
Viefra ; os Capitães Manoel Antonio de C a r - |  
valho, e João Lopes, do Regimento de Aiíi |  
dré V idal;  afora Henrique Dias , que teve l  
hunia leve contusão. Os soldados feridos fo- ; í  
rão pouco mais de duzentos , e quasi todos[JS 
se restituirão pela cura, devendo-o á vrand«!>F
vjgüancia comque forão tratados. '

• ' m

v-l
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infantaria 5 cliainado Van DeJĉ  es
coltado de alguns batedores; e Bar
reto enviou da sua parte Dias Car- 
dozo -com hum corpo de tropas pa
ra receber do modo costumado  ̂ o 
Parlaraentario Batavo.

Chegados ao sèu destino , não 
pôde o Hollandez , e os que o 
acompanhavão deixar de derramar 
lagrimas vendo o campo da batalha 
juncado dos cadaveres de seus com
patriotas. O Capitão Van Dek ver
dadeiramente comovido 5 protestou 
que chorava não ter terminado glo-.  ̂
riosamente a sua carreira no lugar 
onde tantos homens valentes tinhão 
acabado. "Rogou Cardozo de que o 
conduzisse ao campo dos Portugue
ses , a fim , disse elle , de admirar 
de mais perto esta nação. Guia-o 
Cardozo ao General Barreto , e quan
do Van Dek julga conveniente diri
gir a este General algum discurso 
que o consolasse pela morte de V iei
r a , de que ainda não estavão desen
ganados no Recife , apparece este , 
€ diz ao Capitão inimigo com huma

V'
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j> Dizei a Segis-
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dignidade sevéra :
« mundo vosso General, que se os 
»  Hollandezes emquanto vivo me 
5> olharão como seu flagello , não 

cessarei de o ser depois da minha 
resurreição.

A  segunda batalha de Guarara- 
pes terminou a campanha de i65'o , e 
foi ainda mais funesta doque a pri
meira ao partido vencido , que des
de então não podia tomar a -offensi-‘ 
v a ; porém o Recife ainda encerrava 
poderosos meios de defeza ; o mar 
podia ainda dar entrada a immensos 
soccorros.  ̂ ■

. s ^ , l a d r a  d o  ^  ' esquadra
C o n d e  d e  rortu guep  , esquipada pela nova 
Ctisteiio companhia Comraercia I de Lisboa i 
m e l h o r ,  n o -  ç commandada pelo Conde de Cas-

. üPP=";eceo „a a ltu ía  
hio. de Bernamblico. {a) Avista desta ex-

C h e g a d a  d a

Cíí) Foi- esta a primeira frota mandada 
l^e.a nova Companhia Geral do Commereio. 
Sahio de Lisboa em 4 de Novembro deste 
anno de 1649 9 levando por General o Con
de de Castello-melhor com 0 destino de irá
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pediçâonão duvidarão os independen
tes que D. João IV . tivera posto íi- 
nalmente termo ás suas indecisões, e 
os quizesse ajudar com todo o. seu 
poder. Com tudo Castello melhor 
não tinha outra commissão senão a 
de ir directamente á Bahia para to
mar o leme do governo, e de enviar 
depois o Almirante JaqueS; M aga
lhães com a sua «esquadra. Foi esta 
commissão cumprida árisca , e a es
perança dos independentes foi outra 
vez illudida.

A  Corte de Lisboa desavinda 
com a Inglaterra por hum lado, cc- 
cupada do outro em sustentar á

.0,

V ,. >

Eahia , paraonde El-Rei o havia nomeado 
Governador para render o Conde de .Villa- 
pouca, e por Almirante , e successor da-ex
pedição Pedro Jaques de Magalhães para vol
tar com a frota a Portugal. Fez prospera via
gem , ao chegar ã altura de Pernambuco deo 
grande cuidado aos Hollandezes , e foi asse
gurar as esperanças das novas felicidades pe
la instituição da mesma Companhia , que fi- 
zerão mudar a face do commercio naquelle 
Estado,

V ■»
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Hespanha, e tendo perdido a espe- 
lança deliurna ailiança política com 
a França , julgava ser proveitoso não 
indispor as Provincias-Unidas. O' 
R ei sempre guiado pela prudência, 
tinha! tomado a resolução invariável' 
de não enviar soccorro algum dire-- 
cto aos independentes.

Sedícção N o emtanto huraa longa cadêa 
^luicontZ^?  hostilidades , e revezes tinha ir- 
Covtinlio ritâdo os HoIIândczés de Peniambu- 
Bmbaixa- CO; renovárão as queixas aos Esta-
t Z Í Í  as transmitirão ao

• Embaixador de D.João IV . (í?) Cou-

Reduzidos os Hollandezes no Brazil 
ao ultimo extremo já pela perda de Guara- 
rapes , como pelo gravíssimo perjuizo que re
cebia o seu commercio com a instituição da 
nova Companhia Geral , tentarão todos os 
meios de enganos para iliudir toda a boa cor
respondência , que havia entre Portugal, eos 
Estados-Unidos. Residia ainda* com o caracter 
de Embaixador na Hollanda Franci.sco de Sou
za Coiitinho , que o havia sido de Dinamar
c a , ^  Suécia , bem experimentado nas neô o- 
aaçoes das Cortes , pertendérão engana-loao 
principio com ar|ificios encobertos 5 querendo
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tinho 5 pondo tudo em uso, ao 
nos na apparencia, para sustentar a 
paz, achava todos os dias novos pre
textos para iliudir , ou demorar to
das a s  negociações relativas as guer
ras do Brazil ; porém a sensação que 
fez em Hollanda a noticia das ulti
mas derrotas , foi tal que o Povo 
de Haia excitado pelos interesses 
da Companhia Occidental^ amoti
nou-se , efo i insultar Coutinho no 
seu proprio Palacio.

O Embaixador se pôz em defensa 
com os seus criados ; mas não pot 
deriaresistir á populaça amotinada,

comprar o seu Secretario còm vantajozos lu
cros 5 mas vendo malogrados seus artifícios 
declaradamente fízerãoconnqueo povodeHaia 
ousasse ornais execrando attentado contra o 
Ministro de hum Soberano y chegando a acco- 
mette-lo em sua própria casa ond^ então es
tava com o Residente da França. O que o 
Author aqui refere foi copiado de I a Clede 
do fim do Liv. XXVIII. Acha-se mais ex
tensamente narrado por Menezes no Portug. 
Restaurad, Liv. XI, referindo-se ao anno de 
i6$o.
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se o Principe de Orange nao envias" 
se a sua propria guarda para dissipar 
o ajuntamento , e assim succedeo. 
Parecia que o resultado deste movi<- 
mento popular seria rompimento en
tre as duas potências. A  prudência 
de Coutinlio evitou estes dois esco
lhos. Deste modo o estado dos ne
gócios não mudou no Brazil , e a 
trégua Europea foi mantida. D. João 
IV . desconfiando com tudo das dis
posições do povo da Holianda para 
com Coutinho , apressou-se em o 
chamar, (a) eo  substituio junto dos' 
Estados Geraes com Antonio de 
Souza de Macedo.

A  politica circuraspecta do Rei 
não era sem vantagem para os inte  ̂
resses da America Portugueza j rcí

' I

El-Rei D. Joáo IV. deo-sepor bem 
servido de Francisco de Souza Coutinho , mas 
por evitar outro insulto do povo de Haia^ 
de quem era mal quisto , nomeou-o para Em
baixador de França, e para seu lugar na Haia 
a Antonio de Souza de Macedo com o titulo 
de Embaixador Ordinário.
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tardou 5 siispendeo, e tornou multas 
vezes niillos os soccorros que deviao 
receber da Europa os Hollandezes 
de Pernambuco. Daqui se originou 
o desalento de Segismundo , e da 
guarnição do R ecife, que lutava ha
via tanto tempo contra hum blo
queio tão rigoroso , levantado mo
mentaneamente , mas emprebendido 
de novo com mais constância pelos 
independentes.

A  esquadra Portugueza , que 
protegia os navios mercantes desta 
nação , não permittia aos Hollan- 
dezes compensar por prezas mariti- 
mas tantos revezes , e a diminuição 
dos seus productos de Pernambucoi. 
Notava-se huraaespecie de timidez, e 
de indecisão nos Conselhos do R ccÍt- 
fe ; os Generaes Portuguezes terião 
tirado partido se tivessem à sua dis
posição forças sufficientes para ata
carem juntos os fortes, e a Cidade; 
porém o receio de se aventurarem a 
muito, fez que Vieira , e Barreto se 
contentassem de manter o bloqueio no 
seu rigor, e de dilatar a sua autho-
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ridade , e influencia politica nas ires 
Provincias, onde os inimigos occu- 
pavão ainda alguns pontos fortifica-' 
dos.

N o emtanto apertavão elfes vi- 
varaente o Governador da B ahia, e 
o proprio Monarclia , sempre espe
rando obter da Europa soccorros 
proporcionados á importância da cau
sa que os Portuguezes defendiao na 
America. D .Jo ao IV . fexou os ouvi
dos ás suas rogativas, julgando sem
pre que poderia aproveitar-se do bora 
exito da insurreição sem tomar nella 
huma parte decidida, esem corapro- 
metter as suas possessões da Africa-, 
e da Asia.

Macedo seguio junto dos Esta
dos Geraes , emquanto aos négocies 
do Brazil , o mesmo plano do seu 
predecessor. Os deputados da Hol- 
landa (propriamente chamada) se 
deixarão facilmente cegar pelo sys- 
tema de temporização ; não suecedeo 
o mesmo á representação Zelande- 
z a , que se declarou abertamente pe
la guerra ; mas os deputados da Hol-,



DO Brazil. Liv. xxxvii. 241
ianda pervalecerao com a siia opi
nião , e os Estados Geraes resolvê- 
rao imitar a' circunspecção de Portu
gal, nao .enviando soccorros alguns 
ao Brazil.

Desde então ficárao Pernambu- Coutlmia- 
co, e o Recife abandonados ás suas iSo dohio- 
mesmas forças ; mas a Juta proion- 
gando-se, devia ser vantajosa aos in
dependentes , achavão no paiz re
cursos que escapavão aos seus inimi
gos. Esta guerra oíFerecia hum cara- 
c-ter particular de tenacidade , que os 
dois partidos deviao hum á ambição 
legitima de reconquistar o seu paiz, 
c a sua independência ; o outro ao 
desejo ardente de conservar huma 
conquista 5 que lhe custára tânto san
gue 5 e trabalhos; também se multi- 
plicavão de huma  ̂ e outra parte os 
testemunhos de intrepidez, até mes
mo nos intervallos de repouso, que 
a guerra ôfFerece algumas vezes ás 
nações mais animadas em se destruí
rem, V-.
j Entre tantas acções espantosas, 

ejs bum rasgo de coragem 5 que ex- 
TOMO V. q '
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citou a admiração dos independentes 
que forraavao o bloqueio do Recife. 
{a) Doze soldados Portuguezes se in
troduzem furtivamente entre o forte 
das Cinco Pontas , e o da Barreta ; 
concebem a resolução atrevida de 
abordarem a nado hum navio que de 
buma pequena Ilhavisinha transpor
tava viveres , e soccorros á praça 
sitiada. Lançao-se á agua cora as 
espadas  ̂ na boca , surprendera o 
navio improvisamente , raatao seis 
marinheiros , assenhoreao-se do res
to da equipagem , e de todo o na
vio , que conduzem era triunfo para 
junto da praia , entre os applausos 
do campo Portuguez.

O  Commandante H ollandez da 
Barreta, expectador deste extraordiná
rio feito d’armas, sähe logo da forta-

(« )  Este admiravel feito succedeo nó 
principio do,Mez de Março do anno de 1651. 
Ke de lastimar perderem-se os nomes de tão- 
generosos aventureiros , que com tantos ris" 
COS einprenendcrao acção de tão desusado va-
lOf.
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leza cora toda a sua guarnição, para 
surprcnder os doze Portuguezes no 
momento eni que estes saltavao em 
terra ; mas o Capitão Bezerra pos
tado a pouca distancia com trezen
tos homens , o tinha prevenido. Já 
os doze homens esforçados estavão 
em segurança nas fileiras do seu cor
po formado em batalha, e o Com
mandante Hollandez forçado pelas 
disposições de Bezerra a entrar 
proraptamente no forte com os seus 
soldados, ficou tanto mais envergo
nhado da sua retirada , pois sua es
posa se achava prizioneira no navio 
tomado.

Homens a quem huma tal de
dicação animava , devião por fira 
triunfar da destinada resistência que 
havia seis annos lhes oppunhãô ini
migos , que elles combatião com van
tagem , mas sem poderem inteira
mente expulsa-los. O  menor esforço 
directo da Corte de Lisboa podia 
-apressar o fim da guerra.

Atemorizados os Governadores 
Holiandezes do Recife pela sua si-

Q 2
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tuaçao crítica , enviarão a HoIIan- 
d a , no principio do anno i65'2,tres 
Commissaries encarregados de re
presentar aos Estados Geraes, que os 
sitiados seriao forçados a capitular , 
se lhes não cliegavao promptos soc- 
corros da Europa ; com eíFeito a 

■ sorte da Provincia inteira dependia
do destino dos fortes , e da Cida
de.

J  política ^  politica Europea era hutn 
da Europa obstaculo 30 coiTiplemento dos vo- 
toraa-se tos do Brazil Hoüandez. A  guerra 
’r Z / Z T  acabava de declarar-se entre a In- 
independent glaterra , e a HolJanda, e ofFerecia 
tes d o B r a - h u u i ã  util divcrsao aos interesses de 
zi/. PortugaL D. João IV . fomentou 

com todo o seu poder a divisão das 
duas Potências, e enviou a Londres 
hum negociador para tratar a paz 
com o Governa Britânico. A  paci
ficação foi concluida , e o Rei de 
Portugal se vio rodeado dos maio
res meios de defensa contra a Hes- 
panha , tornada sua inimiga natu-»

Deste modo 5 por motivos dif-
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ferentes, os dois partidos que luta- 
vão no Brazil com tanta animosi
dade, se acha vão , por assim dizer
mos, abandonados das suas m étro
poles.

Supportavão os independentes 
com paciência todos os males , lig -̂- 
dos á fraqueza de seus meios , e á 
sua situação sem dúvida crítica. 
Fundavâo alguma esperança , he 
verdade , na volta da Companhia 
Commercial de Portugal; mas duvi
doso era que huma força naval, qual-, 
querque ella fosae, qiiizesse ajnda- 
lo sem ordem da Corte de Lisbea.

Muito fracos para atacar os si
tiados de viva força , Barreto, e Viei
ra parecião consolarem-se fazendo 
observar no seu campo a mais exa- 
cta disciplina , e preservando-o de 
toda a surpreza , pois cuidadosa
mente o abastecião. Mais ciosos de 
lium sólido successo , doque de lui- 
ma victoria precipitada , esperavão 
o momento que devia completar 
seus votos , e coroar suas fadi
gas. As opperaçoes militares naoti»-

\
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nhâo a mesma actividade anterior 
que caracterizára esta guerra de In
surreição. Reduzidos muitas vezes 
a observarem-se mutuaraente, faziao 
valer os dois partidos esta demora, 
de que senaopodião accusar, e não 
íicavão menos fiéis ao sentimento 
da sua causa , e á esperança de hum 
successo decisivo.
, Aindaque sempre inferiores 

em número, não perdiao os sitian
tes Inima só occasião -de inquietar 03 

sitiados por ataques parciaes, escara
muças inopinadas , e expedições im
previstas, e nocturnas. Cardozo mar
chou , seguido de quinhentos homens 
pelas margens doR ioG ran de, onde 
os Hollandezes tinhão juntado hu- 
ma grande quantidade de pão do 
B ra zií, para o levarem á Europa , 
e muitas provisões de toda a espe- 
cie , que destinavão aos sitiados do 
Recife. Cardozo depois de ter pas
sado ao fio da espada os negros, que 
guardavão estes eíFeitos , entrega 
os armazéns á pilhagem , e destroe 
tudo o que não póde trazer.
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Viâo deste modo os sitiados 
diminuirem-se cada dia os seus fra

c o s  recursos , e a sua penuria che
gou ao maior gráo. De pouco lhes 
servia o serem senhores dom ar: ha
via ja muitos mezes que nenhum 
navio chegara da Europa , e rodas 
as estradas do continente lhes esta- 
vão fechadas. Abrio-se a campanha 
de 16J3 debaixo de tristes auspi- 
cios.

Os sitiados resolvêrão tentar 
huma acção desesperada rsahindo em 
massa , e atacando os Portuguezes 
nas suas linhas. Este projecto foi 
ao principio combatido por Segis- 
mundo ; o seu valor, e a sua expe- 
Tiencia lhe tinhão adquirido o direi
to de fazer ouvir os conselhos da. 
sabedoria ; mas cedendo ao voto ge
ral , que adoptava o seu ardor na
tural , sahio do Recife com a maior 
parte dos homens , e toda a arri- 
Jheria que pôde reunir , sem com 
tudo desguarnecer a Cidade , e os 
fortes exteriores.

O  quartel d’Aghian  ̂ o mais
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importante do Exercito Portuguez > 
estava coberto por espessos bosques 
que o protegião contra o fogo da 
artilheria, Segismundo fez abate- 
Jos com Iiuma rapidez incrivel. 
Ignorava elle que os Generaes Por- 
tuguezes apreciando toda' a im- 
porrancia do posto, sobre o qual 
queria dirigir os seus primeiros es
forços , o tinhao confiado a Paulo 
Teixeira hum dos melhores officiaes! 
do Exercito.'

O  General HoIIandez ‘pensavæ 
nao sem engano ao contrario, que m 
mencionado quartel devia achar-se 
em hum fraco estado de defensa ; e se
gundo esta falsa nova contenrou-se 
de enviar hum fraco destacamento 
para começar o ataque , pondo-se elle 
mesmo de embuscada com o res
to das tropas. Não duvidava que 
os Portuguezes , enganados pelas 
apparencias , não viessem entregar- 
se , e encontrar a sua perda. Tei
xeira prévio a cillada, e repousan
do na coragem- de seus soldados
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}hes deo, sera Iiesitar , a ordem de 
sahirera dos entrincheiramentos.

Sahem com’ effeito com a -mais 
viva impetuosidade. Os Hollande- 
zes tocão a retirada até â embusca-' 
da , é os independentes que ps per- 
secfuem não se assombrão corn ' o 
augraento do numero dos seus ini- 
migos : continuão a carregar os 
Hollandezes furiosaraente. Esta in
trepidez desconcerta os soldados de 
Segismundo; desanimados pelo va
lor dos seus Contrários, esquecem a 
superioridade das suas forças , to- 
mão a fuga , e deixão sobre o cam
po da batalha grande numero de 
mortos , e feridos. Segismundo ir
ritado dos obstáculos, que se oppu- 
nhão á execução dos seus desígnios, 
consegue reunir os fugitivos , e foi 
na mesma tarde dar o assalto aos 
entrincheiramentos que os Portu- 
guezes acabavão de defender ; mas 
foi em vão que elle se esforçou em 
vingar a affronta recebida pela ma
nhã. Segismundo he repeilido , e 
^orre a sepultar nos fortes do Re-
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A  e s q u a d r a  d o  A lm ir a n t e  M a g a lh ã e s  

a n c o r a  n o  p o r t o  d e  N a z a r e t h ,

k v ik  sete annos que durava a 
guerra de Pernambuco , e os dois 
partidos paredão contidos nos limi
tes que não tinhao podido franquear. 
Os sitiados do Recife oppunhao a 
sua constância á energia ,.e coragem 
dos sitiantes , a quem os mais bri
lhantes successos não tinhao podido 
conduzir junto dos baluartes , para 
dar hum assalto geral , e decisivo. 
Eraquanto os Hollandezes ficavão 
senhores do mar , edo accesso do 
porto j e eraquanto os independen-

•D
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tes , desprovidos de forças navaes , 
náo podião inquietar, ou assaltar o 
Recife copi huma frota, esta praça 
ficava ao abrigo de hum ataque de 
viva força; por isso os independen
tes continuavão a fundar todas as 
suas esperanças na volta da esqua
dra Portugueza da Companhia com
mercial de Lisboa.

Espefavão-na de dia em dia ; sa
bia-se no campo que ella déra á ve
la do T e jo , debaixo do commando 
de Pedro Jaques de M agalhães, há
bil marinheiro, guerreiro experimen
tado, e que se distinguia ainda me
nos pelo nome da illustre familia , 
de que descendia , doque pela sua 
prudência, efirmeza. ( '̂) H um aco-

CO Esta Frota sahio de Lisboa értl 4 de 
Outubro de 1653 , de que hia por Capitáo 
General Pedro Jaques de Magalhães , e Al
mirante Francisco de Brito Freire. De Cabo- 
Verde , onde tomou os navios mercantes , que 
ahi se achavão , despedio Jaques aviso a Fran
cisco Barreto para estarem promptosos dos 
portos de seu dominio , para também se en- 
corporarem. Este aviso recebeo-se em Per-
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iragera desmedida , huma expei'kncia' 
consumada , e hum grande desejo 

fda gloria m ilitar, taes erâo as qua- ,
ilidades que caracterizavao o seu Vi- , 
ke-AImirante Francisco de Brito.

Magalhães , informado de que T o d o s  o  

existião nos portos de Pernambuco, ( d h e fe s P o r -  

íreconquistados pelos - Portu'guezes ,
Ihum certo número de navios mer- 
jcantes promptos a se reunirem áes^ 
í quadra, enviou ao General Barreto 
huma carta, pela qual rogava a este 
General que ordenasse a rodos os 
navios decommercio que se ajun
tassem á frota no momento da sua 
passagem,

O intento de Magalhães era

Tiambuco a sete de Dezeinbrõ peló Ajudan- 
v-te Jqáo Baptista , que desembarcou em 

Camaragibe porto visinho ; e a frota 
I chegou treze dias depois nò dia vinte do 
. niez de Desembro , mez fausto para a li* 
. 43erdáde Lusitana 5 foi avistada do Recife;, 

e bem recebida de Francisco Barreto. Jun- 
tárão-se em Conselho os Officiaes todos dc 
terra, e mar no dia 25 , e foi proposta, e 

: determinada a empreza.

■i

i l

i;
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de ir lançar ancora na Bahia de to*̂  
dos os Santos , cona o coraboi reu
nido. Barreto conhecia, havia já mui
to tempo, quanto seria importante a 
cooperação desta frota , e enviou 
outra carta que continha fortes in
stancias para o Almirante vir anco
rar no porto. Toda a frota appare- 
ceo dentro em pouco, e lançou an
cora j no meio das acclamaçoes dos 
independentes , que desde então se 
julgárão seguros do triunfo.

C o n s e l h o  d e  Magalhães , e os seus princi- 
g u e r r a  g e ~  p^es officiaes ajuntárão Conselho 

de guerra em presença de Barreto, 
V ie ira , V id a l, e Figueiroa. Barre
to que era o Chefe reconhecido, 
principiou primeiro a fa llar, e ex- 
primio-se nestes term^os :

Discursos >5 Ha muito tempo que se me de- 
d o s  < ^ h e fe s . monstrou , que todos os nossos es- 

5? forços para o glorioso livramen- 
todo Brazil, viraoaser raallogr,^- 

5) dos diante do rochedo do Reci- 
55 fe , emquanto poderosos soccor- 
55 ros maritimos nos não pozerem 
55j]em estado de oppôr ao inimigo
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obstáculos que elle nao possa ven
eer.

55 Em vão o  dissimularíamos j  

todos os frucros do valor , e da 
constancia dos Portuguezes nesta 
guerra penoza  ̂ estao para nos 
ser arrebatados , se como teraos 
conquistado o terreno desta Pro
víncia 5 não buscamos ter a mes
ma ventura no mar. Até agora 
os nossos soldados se tem consu
mido em esforços quasi todos im
potentes 5 contra hum inimigo 
sempre superior em número, con
tra praças bem abastecidas , evi- 
gorosaraente defendidas , e con
tra frotas que não tem tido ri- 
vaes.

55 No emtanto os nossos bra
vos soldados vencerão sempre no 
continente; e o inimigo não ou
sa já mostrar-se em campo ; re- 
cusao^nos porém scccorros , e dei- 
xão-nos issolados , e em huma eŝ - 
pecie de abandono cruel. Com 
pezar o digo, o nosso amado So
berano, manifesta huma grande

1
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9) repugnância em dar ás suas ar-̂ ’ 
99 mas no Brazil todo o desenvol-' 
99 vimento , e forja  ̂ que assegura- 
99 rião o triunfo.

99 A ’vista di^to a que devemos 
99 nós attribuir hum systema tão 
99 contrario aos interesses Reaes da 
99 Monarchia ? Sem dúvida á idéa 
55 pouco favoravel, que o Rei for^ 
99 mou do estado desta guerra , e 
99 do' da C olonia.. Se elle mesmo 
99 comraandára estes navios que vos 
99 forão confiados ; e se, testemu- 
99 nha das extremidades ás quaes 
99 nos achamos reduzidos , visse o 
99 nosso destino depender unica- 
99 mente das forças navaes , cuja 
99 cooperação, e apoio reclamamos, 
99 de certo que exporia a sua pessoa 
99 sagrada para fazer recobrar aos 
99 seus fiéis vassallos do Brazil os 
99 direitos que elles ha tanto tempo 
99 disputão á custa do seu repouso, 
99 da sua fortuna , e da sua vida#

99 Já o valor, eaudacia de hum 
99 só official deo a Portugal o Reino 
99 de Angóla j as Costas d’Africa
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J» virao o intrépido Correia não he- 
9» sitar entre a obediencia passira 
jj que lhe faria desprezar esta con- 
9» quista , e a resolução generosa que 
»» o impellia a servir o seu Rei- 
5) contra as suas ordens , ou ao rne- 

nos sem a sua approvação. Por- 
que temeria o illustre Almirante 

yy que invocámos em tão apertadas 
99 circunstancias , trazer ao Brazil 
99 os mesmos sentimentos, eosmes- 
99 mos recursos ? Qual he pois o 
99 destino que daria ás forças que 
99 commanda ? Não tem ellas por 
99 objecto a utilidade , e prosperi- 
99 dade da America Portugueza?

99 Pois bem , trate-se agora de 
5̂  hum maior interesse ; cjue vera a 
99 ser salvá-la, expulsar delia os usur- 
99 padores, e assegurar ao Monar- 
99 cha a sua pacífica posse. Seria 
99 possivel que o Rei castigasse ho- 
99 mens que lhe procurao incorpo- 
99 rar nos seus dominios estas im- 
99 raensas , e dilatadas possessões? 
M N ão, sem dúvida, e isto vosaf- 
99 fianço, a vós todos illustres Ca-

TOMO V, R
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pitães da terra, e do mar. Nun-’
ca se appresentará para hum of- 

5 ) ficial , amigo sincero do seu paiz, 
5 ) huma mais bella occasiao de se 
55 Cobrir de gloria; dessa gloria tan- 
55 to mais real, quanto a deve mais 
55 ao seu proprio caracter , e nao 
55 ás circunstancias independentes 
55 delle. Almirante , e General em 
55 Chefe , ouso garantir-vos em no- 
55  ̂ me' de meu amo , em nome da 
55 sua justiça , e em nome dos in- 
55 teresses da sua Coroa -, nao só- 
55 mente o seu tacifo consentimen- 

•55 to ,• mas também os effeitos do 
’ 55 seu Teal reconhecimento, e asre- 
55 compensas gloriosas com as quaes 
55 se compraz remunerando as bellas 
55 acções.

' 55 O explendor do nosso triun-
55 fo deve sobre tudo cercar o que 
5 ^ . pode , com huma só palavra fir- 
i 9 ^má-lo , ou dissipá-lo. Se outras 
55 considerações ainda vos fazem 
>5  dü-vidar , e se essas mesmas vos 
•;55 detcrminão contra as ntlnhasins- 
5> tancias , contra Oívoto geral de
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99 tantos bravos soldados 5 eatémes- 
99 mo me atrevo a dizer, contra os 
99 interesses mais caros da patria, 
99 suspendei ao menos a vossa par- 
99 tida para serdes expectador dos 
99 derradeiros esforços que precede- 
99 rão 3 e seguirão a nossa derrota; 
99 para verdes os meus soldados 
99 desesperados derramarem até á 
99 ultima gota do seu sangue, e pa- 
99 ra serdes junto do nosso Rei cp- 
99 rno huraa testemunlia desta de- 
99 dicação 3 que apoiada salvaria o 
99 Brazil. 99

Seguio“Se Vieira 3 que seexpri- 
mio quasi do mesmo m odo, e com 
igual interesse , e veliemencia. De
pois do Almirante os ter attenta- 
rnente escutado, declarou que apre
ciava todas as considerações que lhe 
tinhao sido expostas , que estava to
cado da penúria dos Portuguezes 
de Pernambuco ; mas que nao po
dia esquecer que o seu destino ti- 
nliR por objecto o serviço da Com- 
-panhia commercial do Brazil.

99 Nada, disse elle, me authoriza
R 2
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» nas minhas instrucç6es,a intronief-' 
í» ter-me na guerra destas Provindas. 
» Devo além disso confessar-vos quô 
>» as vossas resolu^Óes generosas mé 
»> parecem arriscadas. Temerão os 
j» H ollandezes retirados nas suas 
j> praças fortes os vossos ataques? 
>» E se , como tudo me faz acredi- 
>» tar , se mallograo vossos projè» 

ct05 pela resistência fa c il, e pro- 
»» longada que lhes opporão, não re- 
»  rei eu , cedendo ás vossas roga- 
»» tivas , compromcttido huma es- 
»  quadra destinada á protecção do 
»  commercio, e cuja perda não se 
»» repararia facilmente ?

»» A  vontade do Monarcha , vós 
»  não a ignorais , he contra to- 
>» da cooperação nesta guerra. O  
»» Rei não póde consentir sem of- 
»» fender o Governo das Provincias- 
»  Unidas , que se proteja a Insur» 
»* reição do Brazil. Huma guerra 
»  aberta na Europa he o que o Rei 
it quer evitar com todo o cuidado, 
ti e tal seria oeíFeito enevitavel da
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» mudança do destino das forcas, 

quecommando.
yy Citais-me o exemplo da 

»  conquista de Angola ; çonve- 
yy venho , a temeridade justificada 

pelo successo, parece raras vezes 
>> culpada ; mas já esquecesteis que 

a fortuna das armas he incerta ? 
yy Deve hum Chefe militar determi- 
yy minar-se sobre exemplos raros, 
yy quando se trata de desobedecer 
yy ao seu Principe? Em váo serião 
yy puros os intentos de hum Gene- 
yy ral em Chefe , em váo seria o os 
yy seus motivos irreprehensiveis, náo 
yy deveria temer menos , violando 
yy as ordens do seu Rei , até mes- 
yy mo debaixo de protestos cspccio* 
yy sos, e encontraria a desgraça em 
yy lugar do valimento , e a humi- 
yy lhaçao substituindo a gloria,

yy Sei com tudo que em huma aJ-
yy tna grande, vence o amor da Patria
yy todas as considerações da pruden- 
”  cia ; por esta causa não hesitarei 
yy em dar̂  o primeiro exemplo de 
yy protecção j á vossa causa , e de a



2Ó2 H i s t o r i a
>» ella me dedicar inteiramente, se 

os officiaes da esquadra são de 
>» opinião que se cruze nestas para- 

gens : estou prompto o ceder á 
pluralidade de votos. »>

O Viee Almirante Brito Freire 
rão deixou de dar primeiro o seu pa
recer. O seu caracter erapreliendedor, 
e vivo não admittia as longas de
liberações , e finalizando de huma 
vez os discursos sobre a questão pro* 
posta, disse:

Não percamos tempo erá 
5) inúteis discuçdes. Não ve-jo em 

todas as supposiçôes senão glo- 
j? ria em auxiliar os independen- 
5, tes do Brazil. Se nos reunimos 
j) pa’'a exnul^ar os Hollandezes, a 
59 favor do Soberano be nosso, eas 
55 recompensas nos esperao. Sê  os 
55 Port!?p-uezes succumbem a estima 
55 públicli não nos collocará â par 
55 dos homens que se expozerão pe- 
55 la Batria. Fiquemos era Pernam-
55 buCO. 55 .

J  coovero- Tendo todos OS o u t r o s _  o.ficiaes 
ção (ía es~ expressado os mesmos sentimentos,
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nao hesitou o i\Imirante uem 
hum momento. Fez desembarcar  ̂
sem demora a maior parte das tropas 
que tinha abordo, e deo o comman
do dallas a Francisco de Brito Freire. 
Dispôz depois os seus navios de mo
do que todo o soccorro pelo mar fi
cou interdicto no porto do Recife. 
Imaginou-se no desembarque das 
tropas hnma especie de estratagema 
que tendia a exaggerar aos olhos 
do inimigo o número dos soldados 
que vinhão engrossar o campo dos 
Portuguezes.

Nada foi despresado para for
tificar esta illusão. Embarcações 
expedidas ávista dos sitiados , le
va vão a terra soldados que duran
te a noite tinhao reconduzido a es
quadra : esta manobra repetida pro- 
duzio o eiTeito que se podia esperar. 
Como não havia fundos para o pa
gamento das tropas , siipprio Brito 
com os seus mesmos soidos, e ven- 
das, e paraque os navios mercantes, 
que sê  tinhao expedido para a Ba
hia  ̂ nao tivessem a soíFrcr tard
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ça alguma na sua carregação , íize- 
rão-os comboiar até o seu destino. 
Dezoito navios armados cruzárãa 
diante do Recife.

Para mais seguramente o blo
quearem armarão cinco barcassas 
que de noite , e de dia estavão no 
meio do cruzeiro formado pela es
quadra. Pequenos navios espiavao 
ao largo todos os movimentos do 
mar.

Os Portuguezes iraaginárão fa
zer chegar entre os soldados das 
guarnições inimigas grande numero 
de papéis escritos em Francez, Hol- 
landez , e Portuguez , pelos quaes 
promettião aos que se viessem for
mar debaixo dos seus Estendartes as 
vantagens mais seductoras. Este 
meio não foi infructuoso, muitos 
transfugas vierao engrossar o cam
po dos independentes. ,

Depois de todas estas disposi
ções preliminares, feitas com tanta 
actividade , com prudência , o Gene
ral Barreto, seguindo os conselhos de 
Brito Freire , e de Vieira , resolveo
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atacar logo as obras exteriores mais 
fracas, a fim de inspirar aos solda
dos , por successos quasi certos , a 
coragem de tentar sem hesitar em- 
prezas mais difficeis, e perigosas.

Segismundo a quem huma lon
ga incerteza sobre às disposiçdes do 
Almirante Portuguez tinha suspen
dido , não podia duvidar do augmen- 
to das forças do inimigo. A  coope
ração da frota Portugueza teve efFei-' 
tos immédiates. Muitos navios H ol- 
landezes que procuravâo introduzir 
no Recife soccorros , forao preza 
dos inimigos. Segismundo ordenou 
logo todas as disposiçóes necessárias 
para a mais vigorosa defensa.

Entre as obras exteriores que 
era necessário guarnecer , estava o 
forte das Salinas, vulgarmente cha
mado 0 Rego,  exposto, primeiro ao 
ataque dos independentes. Cumpria 
apossarem-se delle para ficarem se
nhores da passagem do Bebiribi, e 
para abrirem brecha no forte Pcrie- 
x is} dahi era facil tomar o? fortes de
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Brum , e da Barca, onde a infanta
ria acharia hum seguro asylo. {a) 

Barreto se poz em marcha com 
do!s mil e quinhentos homens to- 
dos animados do ardor dos comha- 
tes, e aproximoa-se do forte das Sa
linas, cuja guarda fora confiada ao 
Capitão Hugo Naker, 

v i g o r o s o  Em ly  de Janeiro de 165^4, 
a t a q u e  d o s  querendo Barreto desafiar a ambi-

J o r t e s  ^ x t e ~  - ' l l -  t içao da gloria na alma generosa de 
Vieira , annuncia-Ihe que elle oife- 
recera ao mesrao braço que come-

r i o r e s .

QoT) Foi resultado das deliberações no. 
Conselho expulsar de todo os HollandezeJ 
de toda aquella Provincia. Conformes nisto 
assentou-se começar pelo ataque do forte 
das Salinas , denominado também o da casa 
do Resjo , náo sómente por ser muito ini- 
portante para a passagem do Rio Bebiribi , 
e ficar exposto ás suas baterias o forte [do 
Perrexil , que formava a segurança do Bura
co de S, Tiago , e o do Brum, em que se 
conseguia hum alojamento de mui grande 
utilidade , senáo por se considerar mais fá
cil para a brevidade da empreza, pois o ini- 
migo por o julgar menor arriscado o tinha 
mui pouco apercebido.
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cára a Insurreição de Pernambuco a 
occasiao de coroar as suas primeiras 
façanhas; entrega-lhe então o com
mando da columna do atapue.

Vieira faz as suas disposições ■ vieh-ase 
á entrada da noite, e antes da hu- assignah. 
itia hora da manha já se tinha apos
sado do fosso , apczar-do fogo ter
rível que partia de todos os fortes , 
e dos portos avançados do Recife, 
jj He a vós, disse elle aos seus sol- 
s» dados, que pertence a honra de 

dardes os primeiros golpes nesta 
nuerra memorável ; he a vós que 

5j deve igualmente pertencer a pri- 
j» meira gloria desta acção decisi- 

va. »
Começa a artilheria Portiigue- 

za a bater a fortaleza ; (a) dentro ein

Fabricou-se huma plataforma con
tra o forte de nove peças de artilheria , em 
que entravão cinco meios canhões , huma 
peça írrossa de v in te , huma de dezoito , e 
outra de quatorze. Ao amanhecer de i< de 
Janeiro comerou a jogar toda a artilheria, 
e mosqueteria contra o inimigo , que res-
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pouco sao destruídos os narapeitos - 
e sem a prodigiosa actividade dos sil 
tiados teria sido a brecha praticá
vel. No emtanto começavão a fal- 
t z r  as munições de guerra aos Hol- 
Jandezes.

Hum coroo de infantaria foi 
destacado do Recife para proteger 
algumas chalupas carregadas de pól
vora , e balia que se deviao intro
duzir no forte ; já alguns soldados 
tinhao posto pé em terra , e se dis- 
punhao a nelle penetrar com muitos 
barris de polvora. A  audacia que 
os guiava nesta tentativa foi força
da a ceder á intrepidez dos solda
dos de Vieira. Atacados com a mais 
viva impetuosidade , remarão os

pondeo com multinticado estrondo dos for
tes de Brum , de Altanar, edos outroscom 
o intento de metter nelle soccorro, mas foi 
frustrada toda a diligencia pelo valor dos 
nossos. Veja-se Menezes Portugal Restaurad.

12. a pag. 827. da ediç. de 
1679. onde se refere hum feito ?lorioso, 
que muito acredita os soldados Portugue-,



DO Brazil. L iv. xxxvin. 269
Hollandezes , e se refugiarão nas 
suas chalupas , abandonando todas 
as munições. Desesperado Kaker 
dc poder sustentar o assalto , offe- 
rece render-se , e obtem a liberda
de de passar a Portugal cem os seus 
soldados. (<?) Vieira, senher do forte, 
pôz-lhe guarnição , e fez nelle ap- 
parecer a bandeira Portugueza.

Fste primeiro successo exci
tou cada vez mâis a actividade de 
Barreto, cue faz atacar in-mediata- 
mente o forte de Altanar construí
do sobre o Bcbiribi , a hum a mi
lha daquelle que Vieira acabava de 
tomar. (Jb') O Ccmmandante Bomber-

(ja) Nàker vendo maïs cerlõ o perîpo do- 
que a resistência capitulou , concedendo-se* 
lhe passar com a sua çente «je^uramente pa
ra Portugal- Sahiò huma hõra antemanhá 
com sessentae seis soldados , hum Ajudan
te , hum Alferes, e dois Sargentos. Perde
mos neste ataçue cinco soldados semente , e 
quinze feridos. Rendeo-se a praça em hum 
dia.

(Ji) Este segundo sitio do fo^te de A l
tanar foi comettido pelos mesmos  ̂ que to-
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ghes o tinha feiro fortificar de duas 
ordens depaJissadas no raesrao leito 
da ribeira. Vieira foi também encar
regado do ataque deste forte. .Elle 
pôz tal actividade nos trabalhos , 
que em huma só noite fez trinchei
ras capazes de conter dous mil ho
mens ; pegavão com a ribeira por 
hum caminho coberto que vinha 
juntar-se ao bosque. Dias, e os ne
gros forão de hum grande soccorra

maráò o das Salinas. Os Hollandezes para 
accudir ao assalto largarão no dia i,B tres-for- 
tes 5 o do J^uraco de S. Xiago, o da Barreta, 
€ o dos Aífogados , deixando nelles oito pe
ças de artilheria, e algumas munições. Deo- 
se principio com huma bateria , que os nos- 
sos levantarão em distancia de quatrocentos 
p és ,  jogarão nella quatro peças , que igual- 
mente Jaboravão contra as defensas do f o r -  

t e ,  e barco de soccorrq , que nelJe perten- 
dião introduzir. Assistiãó ,os Mestres de Cam
po Vieira, Vidal , e Henrique Dias não me
nos valorosos , que diligentes em prover 
com actividade aos aproches , e na manhã 
do dia 19 de Janeiro arvorarão bandeira 
Branca os sitiados desenganados avista do 
perigo de se não poderem defender.
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a Vieira ; apoiarão , e protegerão 
os trabalhadores apezar do fogodas 
baterias do forte sitiado, 

i Nao podendo Segismiindo guar- 
inecer todos os fortes de soldados 
! Biifficientes, chamou para o Recife 
a guarnição do forte da Barreta. A  

"evacuação se operou precipitada- 
iTuente , e em desordem. Os Brazi- 
i'leiros de Camarão tomárão logo 
! posse delle.

O  de S. Jorge foi igualmente 
! abandonado. Segisraundo prevendo 
hum ataque proximo contra a Ci- 

I dade , quiz nella reconcentrar as 
suas forças , attrahindo ahi todas 
as guarnições dos fortes exteriores 
dos quaes se via na impossibilidade 
de defender.

Combatia-se no em tanto com 
o maior denodo sobre os muros do 
forte de Altanár ; Bomberghes op- 
punha huraa obstinada resistência 
aos negros que renovavao os seus 
ataques 5 emquanto hum Engenhei
ro Francez chamado Dumas prin
cipiava a abrir minas.
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Sómente o terror que Inspirou 
aos Hollandezes os preparativos 
destas obras subterrâneas, ainda que 
desviadas da perfeição com que te- 
rião sido conduzidas na Europa , 
se tornou huraa arraa poderosa con
tra os sitiantes. Os Tapuyas quefa- 
zião parte da guarnição Hollandeza 
do forte atacado nao podérão sus
tentar a idéa de serem expostos á 
explosão terrivel da mina. Abando- 
nárão o forte , e procurárão nas 
aguas do Bebiribi hum asylo con
tra a sorte deque estavao ameaça- 
dos.

Os Hollandezes não íicárão 
menos atemorizados , e arvorarão 
em signal de entrega o Estendarte 
branco; porém este signal, que de
via desarmar a ira dos sitiantes , 
não foi descoberto entre o fogo da 
praça , e das baterias Portuguezas. 
Perdendo o alento a guarnição apre
senta-se nas ameias sem armas , e 
com as cabeças descobertas, gritan
do era altas vozes que se queriâo 
render. Interrompe-se o fogo sem

í í r í ■ i
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demora e concede-se a cs soldados 
do forte de A ltanar, a mesma ca
pitulação doque aos do forte do 
Rego. Sahem com armas, e baga
gens , e são enviados abordo da es
quadra Portugueza. {a)

As  deserçdes , e entregas enfra- 
quecião cada vez mais as guarnições 
Hollandezas ; em poucos dias tre
zentos soldados de differentes na- 
ç6es a soldo das Provincias-Unidas, 
tinhão vindo formar-se debaixo das 
bandeiras do Exercito Portuguez.

TOMO V. s ’ ,

(rt} Sahírao pela Capitulação entregando 
o forte com toda a artilheria ; e munições- 
Sahírão delle hum Sargento itiór , tres Aju
dantes, dois Alferes, o Engenheiro dò R e
cife, e oitenta e cinco soldados ; e dez í n 
dios por não receberem quartel, passarão a 
□ado o Rio , e se salvarão no Recife. Mor
rerão na acção trinta Hollandézes , e íicdrão 
Finte feridos : dos nossos morreu Jacome 
Rodrigues, Alferes da Cómpanhia de Ma- 
□oel Lopes , e só quatro soldados , e forão 
dezeseis os feridos. Achárão-se no forte nO- 
?e peças de artilheria de bronze , e huma 
Je ferro.
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'Admirado Segisraundo destas 
contínuas derrotas , tomou então o'“ 
partido de fazer desmantelar os for
tes Parrexis,e dos AíFogados, afim 
de se concentrar, e empregar intei
ramente na defensa do R e c ife , e,da 
Cidade Mauricio. O  forte das Cin
co Pontas foi o unico importante i 
que ficou aos H ollandezes, e a sua 
vantajosa posição fazia delle o Ba
luarte mais precioso do Recife. Não 
estava distante da Cidade senão du
zentas tuezas , e era dominado por « 
huma erainencia chamada do meio, 
que os Hollandezes tinhão abando
nado , e que Segismundo fez de no- 
vò occupar.
. Informado, Barreto destes di

versos movimentos , deo ordem a 
mil soldados-para que se apossassem 

-4  ̂ altura,a todo o custo, esfabele- 
éendo baterias para impedir aos si
tiados aproximarem-se de huma fon- 
.̂4 fofrtècia aguat doee. A

çqluninã de iitaque devia  ̂dlpõis di- 
íiugir-se sobre o„fo.rte das Cíinco Pon- 
ta s , cujo accesso era defendido pe-

;;; jn-:
FkVi i :
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]o fluixo 5 e refliixo das aguas do 
luar. :

Encarregado desta expedição, Vldaî par 
e 'bern informado das localidades, 
pára V.idal á noite com a columna /rmT 
de ataque no raeio .de huma „̂ aissua
planicie ; espera nella que a mzvé putaçao. 
vase 5 e marchando depois em silen^
'CIO, surprende o forte do m e io , cu
ia defeza fora confiada ao Capitão 
Brenk.

Era vão a guarnição raeia ador
mecida , e despertada pelo ruido das 
armas , intenta fazef fogo de metra- 
dha sobre os assaltantes , pois Vidal 
uao esquece nada paradnflammar a 
coragem dos sens soldados. Os sens 
batedores conseguem quebrar a 
golpes de machado aŝ  pallissadas, 
as portas, e as vigas , ‘ abrindo des
te modo huma livre  ̂ passagem aos 
-sitiantes. Brenk, (^a) eseus soldados

0 5  ^Este Brenk, ou Brink , como outros 
lhe chamão, era filho do Coronel do mes-
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depoem logo  as armas, rendendo-se 
á descrição, e a moderação de V i
dal os poem a salvo do furor dos 
independentes. Este Chefe quer man
ter-se no seu novo posto apezar do fo
go da artilheria do forte das Cinco 
Pontas 5 e nao obstante a vigorosa 
sortida de Antonio Mendes Indio 
do partido H ollandez, que já se ti
nha por muitas vezes assignalado 
pela sua audacia : vivamente perse
guido na planicie entra Mendes pre
cipitadamente no forte.

Sabendo Segismundo o perigo, 
e receando pela entrega do forte das 
Cinco pontas , ultimo baluarte do 
Recife , junta á pressa as suas tro
pas , e sahe da Praça para retomar 
de assalto o posto que Vidai occu
pa va ; mas as tropas escolhidas do 
exercito Portuguez estavao já en
trincheiradas com hum trem consi
derável de artilheria , e Segismun-

m o  n o m e  , q u e  p e r d e o  a s e g u n d a  b ata lh a  dos 
wLiararapes •



DO B r a z il . L iv . x x x v i i i . 2 7 7

do voltou para o R ecife , onde trou- 
xe a consternação.

Nada pois se oppunlia ao ata
que do forte principal , e Barreto 
destaca de noite cincoenta mosque
teiros Portuguezes , que abrem ca
minho aos batedores ; estes antes do 
dia conseguem prolongar a estrada 
coberta a duzentos passos, e outros 
cera mosqueteiros não cessão de in
quietar pelo seu fogo os artilheiros 
da praça * em quanto as baterias Por- 
tuguezas batião os parapeitos.

Atacado o Recife desta vez de- Desor<íens, 
baixo de todas as regras da arte mi-^ sedução 
litar estava ja entregue a anarcnia , 
e á desordem. Mais de quinhentos 
Judeos que não conhecião outro in
teresse senão o do commercio , te
merosos, e cedendo ao medo do sa
que de que vião ameaçadas suas 
riquezas, corrião pelas ruas enclien- 
do o ar de seus gritos  ̂ e gemidos.

Os cabeças da sedicçao tinliao cm 
vista induzir o povo a revoltar-se 
contra os Governadores , para exi -  ̂
girem delle que se capitulasse, afim
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poupar á Cidade os riscos do assal
to , e os horrores do saque. Para 
melhor tomarem posse dos espiri- 
tos , fazem acreditar aos homens' 
tím idos, ecrédulos, que muitosdes- 
contentes tinhao concebido o proje- 

, cto de entregar a Cidade depois‘de 
a terem saqueado.

Acredita-se mPi facilmente este 
rumor, a fermentação chega ao seu 
zenith, e o povo em tumulto cons
trange os Governadores a consulta
rem a opinião dos Chefes militares* 
Segismundo enchendo os deveres de 
bum leal,  e bravo Capitão, opp6e- 
se em vão a esta vergonhosa delibe
ração ; he sem effeito que elle jura de 
se consagrar inteiramente á defeza 
da praça ; mas o povo já entregue 
á licença não obedece aos seus Ma
gistrados, e Chefes. Os mesmos sol
dados tomão parte no motim , eco- 
meçâo a desesperar da salvação pií- 
blica ; manifestarão abertamente 0 
intento de capitularem, (a)

CO A entrega deste forte , única espe
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O supremo Conselho , e os Gene- 

raes temendo a guerra civil, e a inteira 
ierrota da guarnição , conheceai que 
iSsta luta de trinta annos {d) tocava 
hum termo de que elles nao recolhe-

rança, que restava já de seu melhoramento 
aos Hollandezes , que foi depois de hum rijo, 
e bem ferido combate no dia 25 de Janei
ro ,  deo o prelúdio da felicissima Restaura
ção de Pernambuco. A serie de tantas pra- 
<ças perdidas, a melhor parte de suas tropas 
debilitadas morta, ou prizioneira de guerra , 
o medo, e terror geral das nossas armas, a 
desconfiança de lhe não virem mais soccor- 
rosde Hollanda , os gritos , lamentações 
de todo o povo amotinado , e a considera
rão , quasi consequência infalivel no meio de 
todos estes tristissimos males , que occorreo 
a Seo-ismundo , para querer antes salvar as 
vidas, e as fazendas, doque arriscar-se mais 
com ccga porfia aos contingentes da guerra, 
forão a occasião delia ; mas não se poderá 
com tudo duvidar , que foi o valor dos Por- 
tiu^uezcs , quem constrangeo ao mesmo Se- 
gismundo , e aos do Conselho a pedir as 
capitulações , e tratados , que os nossos lhes 
concederão. ‘

( ^ a )  Os Hollandezes estavãó senhores de 
Pernambuco desde o anno de 1624. Veja-se
esta mesma Historia ? Tomo l í l .  Liv. IX.
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rião o frucro ; querem ao menos ado
çar o derradeiro de seus sacrificios , 
enviando como ParJaraentario, ao 
General Barreto , o Capitão Vonter 
Vanloó , (a) encarregado de reclamar 
a nomeação dos très Commissaries 
para regular os artigos da Capitu
lação.

CnpHnU Barreto designou logo como
o Recife^ enviados Manoel Gonsalves,

AfFonso de Albuquerque , Capitão 
de cavallaria , e Francisco Alvares 
INÍoreira, Auditor Geral do Exercito, 
e da parte do Conselho supremo Von
ter Víjnloo, Gisberto Vuith, hum dos 
seus membros, e Brest , Comman
dante das fragatas deFlessinga. (A)

(o )  Este era o Governador, ou Comen-
oador , como elles Jhe chamavão , do forte 
das Cinco Pontas, trazia Carta de recomen
dação do Conselho , para o Mestre de Cam
po General Francisco Barreto , em que lhe 
pedia o ouvisse a elle , e quizesse deferir
o ne^oc’0 , que de sua parte lhe houvesse 
de propor.

(̂ l)̂  Cheofado Vanioo ás nossas trinchei
ras na campina do Taborda; pedio o guias-
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No fim cia terceira conferencia foi 
assim regubda a Capitulação que 
poz em pcder dos Portuguezes os

sem á presença de Francisco Barreto , e fei* 
tas as devidas continências com grande sub
missão lhe entregou a Carta do supremo ' 
Conselho 5 que trazia? a qual dizia assim:

„  Oue Sua Senhoria remetta très pes- 
5, soas iguaes , paraque com Outras très da 
5, nossa banda venhão á falia* ,,

, ,  O tempo quando sera j  amanhã ,  ou
5) depois d ’âmanha. ,,

,, O lugar em que se hão de juntar pa-
5, ra fallarem- ,,

„  Que entretanto haja suspensão de 
5, armas recíprocamente. ,,

,, A resolução dos quatro pontos acima 
55 escritos ; e que sejão assignados em am- 
55 bas as partes. Feita em nosso Conselho , 
5, no Arrecife de Pernambuco a 23 de Ja^ 
55 neiro de 1654.

5, G u a h e r o  S c o n o m b e r g h *

5, Por mandado do alto Conselho

5? Giíilhehno d*Ausslr»

Lida a Carta, respondeo Francisco Bar
reto cortezmente, queestavaprompto aexe-
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fortes , e tudo o que os Hollande- 
zes occupavão ainda no Brazil.

t X i a - “ ? Franci sco Bar- 
ção. Menezes , representante de

D. João I V . , Rei de P ortu gal, que 
o supremo Conselho entregou em no
me das Provincias-Unidas  ̂ o porto 
do Recife , e a Cidade Maurício ,

m

cu.tar o que lhe pedido ; aprazou o dia 
seguinte que era Sabbado 24 de Janeiro ; 
que podião vir os nomeados com toda a 
segurança ; que se observaria cessão de ar
mas emquanto durasse a conferencia , • po
rém exceptuou a barra , por saber que Se- 
gismiindo ordenara ao General Autin tentar 
com a gente da Paraiba , onde assistia , a 
entrada no Recife a todo o risco. Os no
meados da nossa parte forão , como diz o 
A u th o r , Manoel Gonsalves Correia , Secre
tario do Exercito; Afídnso de Albuquerque 
Capitao de Gavallos reformado ; e Francis
co Alvares Moreira^ Ouvidor da Proviiicia  ̂
e Auditor Geral do Exercito ; e da parte do 
Conselho dos Hollandezes vierão o mesmo 
Vanioó ;• Gisberto V nith ,  primeiro Conse
lheiro do Governo ; -e Brest , Presidente dos 
Escabiiaos, e Director das fragatas de Fles- 
singa. Durou o Conselho ate á segunda fei
ra -26 em que se assignárão as Capitulações 
de huma , e outra part<o.
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CGiri todos os fortes de terra , e ma
rítimos. ‘Estes fortçs erao o das Cin
co Pontas 5 da Boa-Vista , de Santo 
Antonio , das très Pontas , e de 
S. Jorge 5 que se restituirão corn to
da a sua artilheria , e muniçôes.

Convierao tambem que a guarni
ção Hollandeza sahiria da Cadade , e 
âos fortes corn armas , e bagagens, 
mas que desfilando pelb meio do exer-, 
cito Portuguez deporia as armas, que 
nao lhe seriao entregues senao no 
momento do seu embarque para H ol- 
landa. Os Officiaes , eGeneraes não 
ficarão sugei tos a esta disposição.

Foi tambem estipulado que não 
se permirtiria o embarque antes de 
todas as Pracas , e Cidades que os 
Holiandezes occupavao nas rrovin- 
cias de Rio Grande , Paraiba , Cea
r á , Itamarica, e na Illia de Fernan
do de Noronha serem emregues 
aos Portuguezes com toda a'artilhe- 
ria , e munições

Huma inteira amnistia foi con
cedida aos Brazileiros, e negros de
sertores dos dois partidos  ̂ no caso

\



284 H i s t o r i a

inesmo de se terem assignado na Eu
ropa entre as Provincias-Unidas , e 
o Rei de Portugal Tratados era con
trario.

Fim da A  Capítulaçao foi assignada

f n s Z - J "  T -
fão. da junção , e cooperação da esqua

dra , ou Companhia Commercial de 
Portugal, circunstancias aue tinhão 
decidido o livramento do Brazil, (a) 

Vieira fax. Em 27 de Janeiro Vieira que 
yuaentra-txnhz ficado átesta da vanguarda
éo Z  fc , posse da Cidade em nome do

■ Rei de Portugal. Applaudírao o aca
so que parecia ter ‘destinado esta 
honra áquelle que todos delia julga- 
vão mais digno; porque o sentimen
to dos serviços , e da gloria de Viei
ra esfavão em todos os coraçóes de-

Ç«) Aindaque as condições desta Capi
tulação se podem lêr por extenso em Me
nezes Portus;. Restaurad. Tom. I. Liv.. 12., 
em de La Clede. Liv. 29. etc ,,  pareceo-nos 
que o publico agradecerá deixarmos aqui co
piadas em benefício da sua curiosidade o 
Auto 3 e Documento íiuthenticOj comovem
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pois da sua generosa abdicação do 
commando em chefe.

Logo depois da evacuação dos 
fortes , e da Cidade pela guarnição 
Hollandeza , fez Vieira a sua entra
da pública no Recife ; estava elle a 
cavallo, com a espada na mãodesem-

na Epanafora V* de D» Francisco Manoel de 
Mello , e he como se segue :

A S S E N T O : ,  E  C O N D J Ç O E N S ^  .

Co7n (jtte 05 Sonhot'cs do Conselho supremo ,  

residentes no Arreclfe  ,  entre^ao ao Se  ̂
nhor Mestre de Campo General Francisco 
"Barreto 5 Governador em Fernamhiico ,  a 
Cidade Maitrlcéa ,  Arrecife  ,  e mais forças  ̂
c fortes junto dellas  ̂ e mais praças  ̂ cjue 
tinhão occupadas na banda do Norte ,  a sa
ber : a Ilha de Fernão de horonha y 

 ̂ rá y R io Grande ,  Paraiva y Ilha de Ita- 
maracá i  acordado tudo pelos Commissaries 
de huma y e outra parte ,  abaixo assigna- 

dos,

5, Que O Senhor Mestre de Campo Ge- 
y y  neral Francisco Barreto ,  dá por esque- 
y y  cida toda a guerra, que se tem comet- 
„  tido , corn os Vassallos dos Senhores Es- 
5, tados Geraes j das Provincias-Unidas j e

112
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bainhada , e marchava na frente de 
mil e quinhentos infantes Portugue- 
zes. Todas as vistas nelle se prega- 
vão ; povo , e soldados contempla.

„  Companhia Occidental, contra a Nação 
,, Portugueza ; ou seja por mar , ou por 
55 terra , a qual serd tida j e esquecida, 
35 como se nunca houvéra sido comettida»

?) serão comprehendidas nes~
5 5 te acordo todas as Naçóes de qualquer 
55 qualidade, ou Religião que sejão ; que 
55 a to Ias perdoa 5 pOsto que hajão sido re- 
5, beldes á Corôa de Portugal : e o mesmo 
55 o concede , no que póde 5 a todos os Ju- 
55 deos que estão no Arrecife , e Cidade 
55 de Alauricéa.

5, Concede a todos os Vassallos , e 
55 pessoas, que estão debaixo da obedien- 
)» cia dos Senhores Estados Geraes , tudo 
», o que fór de bens móveí, , que actual-

■5, meiiite estiverem possuinio.
^^^icede ao> Vassallos dos Senhores 

55 Estados Geraes, que .lhes dará de todas 
55 as embarcações 5 qua-»estão dentro do 
5? porto do Arrecife , aquellas que forem 
55 capazes de passar a linha , com a arti- 
35 Iheria, que âo Senhor Môstre fde Gam-

’ parecer bastante para sua 
55 defensa, da qual não'será mcduima -de 
55 excepto a que> se concede ao
35 -Penhor General Segrsmundo Van Scop.
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vão com pasrao este heroe do 
zil.

Barreto entrou igualmente co
mo triunfante na Cidade onde Se-

, ,  Concede aos Vassallos dos ditos Se
nhores Estados Geraes , que forem ca
sados com mulheres Portuguezas , ou 
nascidas na terra , que sejão tratados 
como que se foráo casados com Framen- 
gas 5-e que possão levar cornsigo as mu
lheres Portuguezas por sua vontade.

55 Concede a todos os Vassallos aci
ma referidos 3 que quizèrem ficar nesta 
terra 5 debaixo da obediência das armas 
Portuguezas, que no que toca á Reli
gião 5 viverão em- a conformidade, em 
que vivem todos os estrangeiros em Por
tugal actualmente.

, ,  Que os Fortes Sitiados ao redor do 
Arrecife, e Cidade IViauricéa , a saber: o 
Forte das Cinco Pontas, a Casa da Boa- 
vista , e do Mosteiro de S. Antonio, o 
Càstello da Cidade Mauricca : e das tres 

, Pontas, o de Brnm , cem seu R edu to ,  
> o Castèilo de S. Jorge , o Castell© do 

itiar , e as mais ' casas fortes , <e bate- 
r iàs , se enbregárão toldos á ordem doEe- 
nhor Mestre de Campk) General lo-go 

■que acabarem de fifhiar-este acordo e 
assento , com a art^iJheria , e iTiuníçces 
que tem.

iî,f ■
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gismundo o esperava a pé , e seiH 
séquito. Barreto apeou-se , e indo 
ao seu encontro , o encheo de cari
nhos. Foi depois á casa daCaraera

,, Que os Vassallos dos Senhores Es^ 
tados Geraes, moradores no Arrecife , e 

5, Cidade Mauricéa , poderão ficar nas dí- 
5̂ tas praças , no tempo de tres mezes; 

55 com tanto que entregarão logo as armas , 
,5 e bandeiras , as quaes se raetterão em 
55 hum'Armazem 5 á ordem do Senhor Mes- 
55 tre de Campo G eneral, durante os tres 
55 mezes, e quando se quizerem embarcar 
55 (aindaque seja antes dos tres mezes) 
55 lhas darão para sua defensa. E logo, 
55 juntamente com as ditas forças  ̂ entre- 
55 garão o Arrecife , e Cidade Mauricéa; 
55 e lhes concede que possão comprar aos 
55 Portuguezes , nas ditas praças todos os 
55 mantimentos, que lhes forem necessa- 
55 rios para seu sustento, e viagem.

55 As negociações , e alienações, que 
5j os ditos Vassallos fizerem 5 emquanto 
55 durarem os ditos tres mezes , serão feí- 
55 tas na conformidade acima referida.

,, Que o Senhor Mestre de Campo 
5 , General assistirá com seu exercito ,  on- 
55  de lhe parecer melhor: mas fará ,  que 
55 os Vassallos dos Senhores Estados Ge- 
5. raes, de nenhuma pessoa Portugueza se- 
5 ,  jão molestados 5 nem "vexados, antes se-
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onde Vieira Ihe entregou pessoalmen
te as chaves da Cidade, e dos for
tes entre as acclaraaçóes geraes do 

TOMO V. T

35 
33 
33 
3 3 
33 
33

33

33
33

rão tratados com muito respeito, e cor- 
tezia 5 e lhes concede que nos ditos tres 
mezes , que hão de estar na terra , pos- 
são decidir os pleitos , e questões, qu& 
tiverem , huns com outros, diante dos 
seus Ministros de justiça.

Que concede' aos ditos Vassallos 
dos Senhores Estados Geraes, levem to
dos os papéis , que tiverem de qualquer 
sor te ,  que sejão, e levem taml3em to
dos os bens móveis, que lhes tem otor- 
gados no terceiro artigo o Senhor Mes- 

, ,  tre de Campo General*
,,  Que poderão deixar os ditos bens 

3, móveis, acima otorgados , que tiverem 
55 por vender , ao tempo de sua embarca- 
55 qão , aos procuradores, que nomearem, 
55 de qualquer Nação que sejão , que íi- 
55 quem debaixo da obediência das armas 
55 Portuguezas.

55 E lhes concede todos os mantimen- 
55 tos assim secos , «como molhados , que 
55 tiverem nos armazéns do Arrecife, e for- 
55 talezas, para se servirem delles, e faze- 
b  rem sua viagem : larga^ido aos soldados 5 
1,5 os de que elle necessitarem para seu sus- 
27 tento 5 eYjagçn)3 tos não lhes otorga o

t I ',
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regosijo do povo, e do exercito. Mais 
de trezentas peças, e liuma grande 
quantidade de munições de guerra.

33

35 maçame para os'navios, porque promet- 
,5 te dar-lhos aparelhados , para quando par

tirem para Hollanda.
35 Que sobre as dívidas , epertençoes 

que os ditos Vassallos dos Senhores Es
tados Geraes , pertendem dos morado
res Portuguezes , lhes concede o direi
to 5 que S. Magestade o Senhor Rei de 
Portugal Ih-es decidir,  ouvidas as partes. 

3̂3 Que lhe-s concede, que as embarca
ções pertencentes aos ditos Vassallos 
que chegarem a este porto , dü fóra del- 
Je ,̂ por tempo dos primeiros quâtrO me- 
zes, ^sem ter noticia deste acordo", que 
possão livremente voltar para Hollanda, 
sem lhes fazerem moléstia alguma.

33 Que concede aos ditos Vassallos do« 
oenhores Estados Geraes , que possão 
mandar chamar os seus navios , que tra
zem nesta costa , paraque deste porto 
do Arrecife , se possão também embar
car nelles, e levar nelles os bens móveis 
acima otorsjados.

33 No que toca ao que os ditos Vassal- ' 
los pedem , sobre nao prejudicar este con
certo , e assento ás conveniências, que 

poderem estar feitas , entre o6'enhor|lei
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fprao os trofeos .desta importante 
ponqpista,

i ^mquantp porém se toraava
T  2

55 de Pottiicra]  ̂ e os Senhores Estados Ge- 
3,  raes , ‘ antes de chegar noticia do ciito 
3, concerto , não concede o Senhor ^iestre 
5, de Campo General ; porque se não intro- 
5, mette nos taes acordos, que os ditos Se- 
3, nhores tiver,çm feito , porquanto de pre- 
3, sente tem exercito , c poder para conse-- 
3 ,  guir quanto emprehender em restituição 
33 tão justa. 33

1 ■ .f  ; /

M lilt are Si,
r

■ „  <?ug tpdas as o f f e n s a s e  hostilida- 
33 des , quanjto aos Senhores Estados Geraes 3 
3, e Vassallos , cue se tern comettido, se 
33 esquecem,na copformidade acima referida* 

,, Çue o^Senhor ^iestre de Campo Ge- 
33 peral .concede , que os soldados assisten- 
3, tes n.o. ^ r recife , e Cidade IViauricéa , e 
3, seus fojjties , saião com suas armas , me- 
3, cha acesa, balla em boca', ,bandeiras lar- 
3, gas 3 corn (Çpncljção , que p^assando pelo 
33 jnosso exercito Portuguez , apagarão logo 
33 os murroes , e tirarão Jogo as pedras das 
3, espingardas , e cravinas , e metterão as 
33 ditas armas na casa , ou armazém , que 
53.0 Senhor Mestre de Çampo General lhes

r
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posse do Recife , o Tenente Coro- 
nel Nicsias, queescapára vestido de 
marinheiro na Ilha de Itaparica  ̂ es-

55 nomear 5 das quaes elle mandará tercui- 
55 dado 5 para lhas entregarem , quando se 
35 embarcarem , e só íicaráo com ellas , to- 
„  dos os ofíiciaes de Sargento para cima. 
33 E quando se embarcarem , seguirão di- 
33 reitamente a viagem , que pedem , aos 
53 portos de N antes , Arrochella , ou outros 
-33 das Provincias-Unidas, sem tomarem por- 
33 to algum da Corôa de Portugal. Para íir- 
,3 meza do que , deixarão os Vassallos 
,3 dos ditos vSenhores Estados Geraes , em 
3, refens, tres pessoas ; a saber : hum Of- 
,3 ficial maior de guerra , outra pessoa do 
,3 Conselho supremo , e outra dos maiores 
,3 Vassallos dos Senhores Estados Geraes. 
33 E que Os Ofíiciaes de guerra , soldados 
33 desta Praça do Arrecife 3 e mais portos 
33 junto a elle 3 se embarcarão todos jun- 
33 tos 3 em companhia do Senhor General 
33 Segismundo Van Scop : com condição 3 
33 que se entregarão primeiro á ordem do 
33 Senhor Mestre de Campo General 3 as 
33 praças 3 e forças do Rio Grande 3 Parai« 
33 ba 3 Itamaracá 3 Ilha de Fernão _de Noro- 
5 3 nha 3 e Ceará ; para comprimento 3 de 
5, tudo o referido neste capitulo 3 deixan- 
33 do as pessoas que se pedem em lefens.
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palhava a falsa, noticia deque todos 
os HolJandezes semdestincao de se- 
xOy nem idade tinhao sido passados ao

,, Que concede ao Senhor Seeismun- 
0? do Van Scop , qiie depois de entregues 
;,5 as ditas pracas , e forças acima referidas, 
55 com a artilheria que tinhao, até á hora 
55 <̂ ue chegoii a Armada á vista do Arreci- 

le , leve yinte peqas de artilheria de 
bronze , sorteadas de quatro até dezoito 
lil)ras ; além das peças de ferro, que se
rão necessárias para defensa dos navios , 
que forem em sua companhia com as

75
35
35
33
33
33
33
3J
33

33 
33 
33 
33 
3 3 
33 
33

quaes lhe darão suas carretas muni-
qoes necessárias ; o mais trem se entre
gará á ordem do Senhor Mestre dé Cam
po General.

5, Que o Senhor Mestre de Campo Ge- 
,, neral lhe concede as embarcações neces- 
,, sarias para a dita viagem , na conformi

dade acima referida.
,, One o Senhor Mestre de Campo Ge

neral lhe concede os mantimentos 
conformidade que estão concedidos no 
capitulo acima: e dado caso, que não 
bastem os ditos mantimentos , o Senhor 
Mestre de Campo General , promette de 
lhe dar os de que necessitarem os sol
dados.

,, Que o Senhor Mestre de Campo Ge-
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fio da espada. Hum terror êral sê 
apoderou dos habitantes , que carre-‘' 
gados dos seus eíFeitos mais precio-

neral concéríe ao Senhor ôenéral Seo'is-
mnn^o Van Scoo , qué nossa nossuir

95
3 5

ahenar, e embarcar quaésquçV bens mó- 
35 veís, e de raiz , one tem nó Arrecife , 
35 e os escravos que tiver çornsio-^*’; sendo 
35 seus. E aiie o mesmo favór^concede ads 
35 officiaes cíe vueVra , e qüè possao moráf 
55 nas casas 5 em que vivem 5 àté a hora dá 
55 partida., f f

O vSenhor Mestre de ^am no Gené^
55 rai concede aòs sòldadós doentes, e fé- 
3 5  ridos 5 one se possao cíirar ho hosnitkl 
3, em one estaó, atéoue tenhão saude pa- 
55 ra se.^noderem embarcar.

c ,  One em qrianto estiverem os solda- 
5 5  dos do «Senhor General vSevismundo Van 
3 ,  Scon em terra ,  nao serão moles.tados,  

35  nem offendidos de pessoa alo-urha Phrtu- 
35 P̂ ue' â E em caso que o sejao , on Ihes 
35 facao alo-uma moléstia 5 se dara lo?o par- 
35 te ao Senhor Mestre de Camoo General, 

para cas^iprar a quern lha fízer.
No tocante a irem juntos corn os 

5 soHados ,  que hoie estão no Arrecifè, 
5 os que se renderão ,  e aprizionárão antes 
5 deste acordo 5 não concede o Senhor Mes- 
5 tre de Campo General 3 porque tem da-

55
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SOS , abartdonáráo precipitadamente 
a Ilha 5 e 'se salvarão em desordem 
cotti alguns navios de Nieslas, e on
de este se erábarcára.

1,55 do já comprimento ad que com elies ca- 
i;,5 pitulou , sobre sua entrega.

„  O Senhor Mestre de Campo Gene- 
5) ral , concede perdão a todos os rebeldes ; 
5, especialmente a A n t o n i o  M e n d e s ^  e mais 
55 Judeos assistentes no Arrecife e Torres 

junto a ellev E da mesma maneira aos 
55 Mulatos 5 Negros , e Mamalucos : mas 
55 (^ue lhes nao"concede a honra de irem 
5) com armas.

,, Que tanto que forem assigriadas as 
55 ditas capitulações , se entregarão á or- 
35 dem do Senhor Mestre de- Campo Gc7 
3, neral as Praças do Arrecife , e Ci- 
3, dade Mauricéa, e todos os mais For tes , 
35 e Redutos , que estão ao redor das ditas 

Praças, com sua artilheria , t r e m ,  e mu
nições, E que o Senhor Mestre de Cam-^

35
^ -  - -

3, po General se obriga a dar guarda ne- 
3, cessaria, paraque no alojamento dasdi- 
'5, tas Praças , esteja com segurança a pes- 
3, soa do Senhor General Segismundo Van 
3, Scop, e mais Ofíiciaes , e Ministros du- 
3, rando o tempo concedido.

,, E sobre todos estes capituîos, e con- 
li, diçoes acima contratados,, se òbrigão os 
5) Senhores do supremo Conselho , residen-
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As mesmas noticias se derrama
rão pela Paraiba , apezar do Coro
nel Áurhim , quecomraandava a Pro- 
vincia , assegurar sem cessar o con
trario. Hum navio chegado nova- 
mente da índia tornou-se nesta cos
ta o refugio do povo amedrontado.

/

57 noArrecife, a entregar também logo, 
55 a ordem do Senhor Mestre de Camp^ 
55 general , as Praças da Ilha de Femão 
57 ae Noronha, Ceará, Rio Grande , Pa-' 
55 raiba Ilha de Itamaracá , com todas’ 
35 suas^forças, e artilheria , que t e m ,  e 
35 tinhao até a chegada da armada Portu-' 
95 gueza, que de presente está sobre o Ar- 
9, recife , e Cidade Mauricéa- Mas que o 
9, benhor Mestre de Campo General será 
35 obri^gado a mandar ao Ceará huma náo , 
33 SHlhciente para se embarcar nelia agen- 
5, te , assim moradores , como soldados, 
5, vassaJos dos ditos Senhores Estados Ge- 
5, raes com os referidos bens : a qual náo 
55 l^'’'ará mantimentos para sustento da via- 
77 gem das ditas pessoas, que se embarca- 
.77 rem do Ceará. E que todos os navios, 
‘7, e embarcardes, que estiverem naquelles 
7, portos do Rio Grande, Paraiba, e Ilha 
3, 0 Itamaracá , capazes de poderem pas-
7, sar a linha, Ihos concede o Senhor Mes- 
35 tre de Campo General , para sua via-

r



•s •

D O  Brazil. L iv . x x x v i i i . 207
Figueiroa foi encarregado pelo ToJo 0 

General em Chefe de ir romar cos- 
se de todaé as outras Pranas. Eni to- 
das 'elJas se mettêrao guarnições Por- baixo , o 
tuguezas , e dentro em pouco não dè
houve no Brazil hum só palmo de 
terra que deixasse de estar sugeito tu'^al. 
ás Leis do Rei de Portugal.

53 gem, e trespasso de seus bens ; mas que 
I, não levarão artilheria de bronze, mais que 

a de,-ferro , necessária para sua defensa. 
55 Feito nesfa Campanha do Taborda a 26 
33 de Janeiro de 1654. Segunda feira pelas 

35 ònze horas da noite. v

P r n n c í s c o  ' B a r r e t ) o ,  S e g l s m u n d o  V a n  S c o f ,

A n d r e  V i d a l  d e  N e ~  G l s h e r t o  V u l t .

g r e i r o s ,  O  T e n e n t e  G e n e r a l

A ^ o n s o  d e  A l b u q u e r q u e .  V a n d e r u a l .

V Capitão Secretario 0  Capitão Valoò\ 
Manoel Gonsalve'S 
Correia,

O  O u v i d o r , e  A u d i t o r  

, F r a n c i s c o  A l v a r e s  

M o r e i r a

u

3
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f í c c i i s n d o , e  fou OS revczcs dc Pernambuco, nao 
s e  j u s t i f i c a .  ^  marcha natural dossuccessos , mas 

sim á negligencia , e eneptia dos 
membros do supremo Conselho que 
na partida de Mauricio de Nassau 
tinhão tomado as redeas da Admi
nistração no Recife i levou mes
mo a sua raiva, e injustiça até ao 
ponto de o accusar de alta traição; 
mas tudo sé exclareceo por exactas, 
informaçdes. H am el, Bullestrate, e 
Bas, que governavão a Colonia no 
tempo da Insurreição dosPortugue- 
z e s , respondêrão que a revolta to
mara a sua origem , não sómente 
no desejo tão natural aos pòvos 
subjugados de recobrar a sua liber
dade , mas ainda nessa antipathia 
secreta inspirada a dois povos ini
migos pela difFerença de Idioma , 
R elig ião , e costumes.

‘ Ninguém deixará de confes- 
j» sar (disserão elles na sua de- 
>» fensa) , '  que não se póde con- 
>■»' servar á força d’armas hum’ 
j»" Pàiz novamente conquistado 
»» sdjfn se exterminar o Povo vêncí-
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» do  ̂ s/stema atroz', seguido ver  ̂
>> gonhosamerire pelas Nações civi- 

lisadas pelos Hespanhoes da 
99 America, epelos rnesmos Portu- 
99 guezes. Eodiamos nós consolidar 
99 a conquista de huma possessão co- 
99 Jonial onde os naruraes jaziao na 
99 escravidão', e'que achando~se além 
99 disso habitada por hum grande 
99 numero de homens de huma na- 
99 çao rival., -espiava.' a occasiao 
99 de perturbar a tranquillidade 
O pública, e de derribar o. Gover- 
’ ? Corn,O arranca-

)'» ;riao os Hollandezes estas fortes 
raizes de dissençao perpetua ' que 

O causarião'a ;sua ruina?
99 A  via do Gommercio estava 

9 aberta, he verdade , aos conquista- 
o dores ; m’as como se poderiab elles 
9̂ entregar com successo a este ramo 

o estando opprimidos - pelos enor- 
o rnes impostos ? Não ■ •seria oppera- 
9 çao de huma falsa*, politiça con- 
■̂■9 ceder-lhes ao menos iinmunida- 

aes , e privilégios que - os collo- 
». Cassem em jiuraa situação mais

■n

*ÍJl
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» favoravel. Não sómente .se des- 
j» prezou fazer uso das causas mo- 
j» raes, mas também empregarem- 
j» 6e os meios da força sem os 
« quaes não se pódem conservar 
>» conquistas , »nde se não póde 

contar cora o terreno ,• nem cora 
»  os Kabitantesv Como porém se 
» sustentou o estabeleeiniento rai- 
j) litar na Colonia ?’■

»  Era vão provou o Capitão 
. >» General M auricio' de Nassau 

'em 1641 , a necessidade de ter 
j »  sempre era armas horri corpo de 
j> sete mil homens effectivos para ■ 

defeza daS Praças , ê de todos os 
pontos fortificados de Pernambu- 

j »  CO. Sem seattendef. ás representa- 
» çóes deste habil Capitão , ^deste 
>» Principe Administrador, não en- 

viárão os Estados Geraes mais 
j> de dois mil e setecentos homens 
)> depois, da conclusão' dá trégua 
» de dez annosl ‘ '

)» Forão baldadas âs reitera- 
») das exposiçóes contra huma re- 
5» ducção tão contraria á seguran-
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J» ça da Golonia ; os Estâdos. per- 
»» sistirâo' na sua determinação , -e 
)> quando rebentou a revolução 

í >» não enviou a Hollanda i senão
I

I 3) soccorros parciaes , e tardios , in- 
i » capazes de sustentar no seu pri- 
!»  mciro auge a Colonia decadente 
f » e preza de inimigos , què reve
rá zes alguns podião desjgostar.

Este systema)de defeza apoia- 
I do por refutações « pessoaes , e por 
I Decretos do* süprerao Conselhp 
salvou os accusados. (.Elles- nao^ti- 
nhão , he verdade, desenvolvido to
da a* força , actividade , sabedoria 

j'C integridade , que exigião!,tãQÍra- 
jperiosas circunstancias; mas da.ne- 
|gligencia ‘á traição- lie immenso ,o 
jintervallo. 'Os qiie os substituirão' 
jino exercício do. poder supremo ti- 
iúhão tido maiores'inèios de dofe-, 
‘.ia, e comtudo nao'podérao salvar 
!o Recife.  ̂ ’
I Foi deste modo "queos/accu- 
jsadbs ganharão^/de novo ,a bpír- 
pião pública', forão declarados .in-- 
mocentes, e a culpa^dos^revèííes do
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Brazil cahio sobre os Estados Ge- 
raes , e sobre a Companhia Occi
dental , que chamando Nassau, e 
por outras falsas medidas tinhao 
apressado a perda desta Colonia 
m ilitar, maritiraa, com m ercial, e 
aprasivel.

Assim se desvanecerão os gran
des designios pelos Hollandezes 
formados sobre o Brazil Septera- 
trional. Qpando o Recife capitula
va , e abria suas portas aos vence
dores , neste mesmo tem po, em que 
erâo os Hollandezes expulsos intei-‘ 
ramente do B razil, nutrindo ainda 
os membros dos Estados Geraes 
grandes chiméras, projectayao go
vernar , e conservar o Recife com 
hum só dos seus deputados, de de
clarar livre o commercio , de não 
exigir dos habitantes senão direitos, 
e tributos modicos.

Intentavão crear no Re
cife huma das melhores Univer
sidades , e huma Academia das Ar
tes , e Sciencias, de ahi estabelecer 
avultadas sommas para o sustento
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dos Professores, e Sábios, de civir 
lisar os Brazileiros , segundo osys- 
tema dos Jesuitas, de lhes ensinar 
as Artes mechanicas, de distribuir ’ 
terras ás pessoas livres , de trans
portar do Oriente as especiarias fi
nas * de associar o commercio das7 i

índias Orientaes , ao das Occiden- 
taes, e finalmente'de fazer no R e
cife , tão favoravelmente situado, 
o deposito geral de todas^as mer
cadorias da Europa , que o Com- 
niercio Holiandez distribuiria pelas 
feitorias do Oriente , e da Africa.

Este quadro brilhante , e es
plendor imaginário do Brazil Hol- 
Jandez forão substituídos por amar
gos pezares. Emquanto porém Ams
terdam , eo Commercio da Holian- 
da deploravão a perda desta pos
sessão lucrativa , todo o Reino de 
Portugal experimentava hum .con
trario sentimento, porque era o da 
satisfação, e alegria.

Barreto de Menezes tinha en-
viado á Corte André Vidal , para- . . . - L  P o v o  d c

levar a noticia de que todo 0 Bra-
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Vishoa pda r̂ [[ reconliecia emfini a dynastia de, 
yticla ^^Bracranca, e que a expulsão dosj
Jo.ltecinieti- Hollaiidezes era total. Vieira dai 
tos da Bra- sua parte tinha expedido hutn na

vio ligeiro para o naesnio Çay 
Á  chegada destas embarcações todos] 
em Lisboa patentearão a maior a le l 
gria. Era em 19 de Março , dia dS 
festa de S. Joseph , e anniversarioj
do Rei. (l>) _ •

D. João IV . não dissimulou]
x y . j o a u j i y .  -> I I  C '  *

Fcconípcnsa tod^ 3. S3tlSl3Ç30 C|U6 lIlC r3Z13
05 ofjiciaes perimcntcir e stc successo. Bem lon-3
Generates ■■  ̂ '

ziL

D.Toao IV.

*•  ̂ _
Ao tempo q;ue Francisco Barrett

enviou André Vidal ’a Lisboa com a nov?iJ
do feliz sLiccesso de Pernambuco , vei(
também segunda embarcação, em que Pe^ 
dro Jaques"fazia a ELRei outro semelhaiij 
te aviso ; chegou esta primeiro a Cascaes.'H 
mas demorando-se ahi 'por hum ligeiro ac^ 
cidente poucas horas deo com isto occa-J 
sião a antecipar-se-lhe Vidal , entrar pela  ̂
barra, desembarcar, e ganhar as bem m e^  
recidas alviçaras com applauso, e satisfaT 
cão geral d 'E lR ei, da Corte, e de todo o| 
Reino.

(̂ b') Era este o dia. , em que a Còrtej
celebrava o nascimento d‘E l-R ei, quecom-1 ' 

/a então cincoenta annos desuaidadei^nletava
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ge de .censurar a transgressão das 
ordens nas quaes huma -pdlitica cm 
demazia circunspecta o' tinha po'r 
tanto tempo fcito persistir, louvou ra, 
publicamenae'a condiictardo Almi- 
rahte -Jaques Magalhães , e a sua 
reunião • aos independentes. Não 
contemplou no partido/ que este 
•vassallo fiel tinha tomado , senão 
huma generosa dedicação, e a pro
va mais forte de.amor que podia 
dar ao Estado , e ao seu Principe. 
Prodigalizou os mesmos-elogios a 
Barreto , a V id a l, a Brito , e aos O f- 
ficiaes que o tinhão' ajudado nes.- 
táí empreza tão gloriosa, mas cou- 
sa- alguma igualou os que fez a Fer
nandes'Vieira 5 nem-a magnificên
cia comque julgou ser^hum dever de < 
os acompanhar. . , i - J

Foi 2í̂  elle querò. Monarcha Vemandet 
declarou dever párticularmente to- Vidra hê  

1'das as vantagens da guerra do Bra- ^
zil , e o. seu .^lofioso' resultado. fî Ĉnph<ia 
Hum breve do Papa. Innocencio X. General, 
dava a Vieira o titulo de R esta u 
rador da Igreja  na Am erica, O
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Rei o nomeou Conselheiro de guer
ra , Capitão General ,e  Governador 
do Reino de Angóla.

Não era remunerar excessiva
mente os serviços, valor, e desinte
resse deste homem extraordinário. 
He pelos factos que o temos pin
tado : modéstia , e firmeza, gene
rosa dedicação, e valor desmedido 
tacs forão as virtudes , que cada 
huma das suas acções desenvolveo* 
Sc Portugal o colloca na ord 
dos maiores homens , a im 
posteridade não accusará o enthu- 

-siasrao nacional de exaggeraçao. 
Raras vezes hum caracter tão fir
me soube apparecer com tanta Van
tagem em circunstancias tão difli- 
ceis, e espinosas ; a historia mo
derna oíFerece poucos exemplos , 
qiie se pòssão pôr em parallelo. '

Os felizes effeitos da expulsão 
dos Hollandezes no Brazil , não 
tardárão em se fazer sentir cm Por
tugal- Logo no anno seguinte cen
to e sete navios carregados de mer
cadorias coloniaes, entrarão no Ter
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jo 5 escoltados por Brito , nomea- 
ido Almirante das frotas do Bra
sil. A Hollanda tinha perdido mais 
ide vinte mil homens nesta guerra 
ide Insurreição, c a sua Companhia 
das índias Occideiuaes tinha visto 
diminuir sessenta porcento dos seus 
xapitaes. He verdade que as Pro- 
vincias-Unidas se pagavao destas

?erdas nas grandes índias, onde os 
ortuguezes degenerados , e com- 

mandados por chefes inhabeis, ex- 
perimentavão frequentes revezes, e 
vião declinar o seu poder.,
S O livramento do Brazil não Moru dc 
krouxe mudança alguma á politica 
[do Gabinete Portuguez: conservou 
Tste caracter lento , e indeciso que \
originára sem dúvida a tímida {a) 
circunspecção de D. João I V . , por is- 
so'>a-situação relativa a Portugal^ 
e ás Erovincias-Unidas ficou la mes
ma. Era unicamente além dos ma-

\n
I )

. ‘

CO Melhor dissera prudente. Veja-se a 
nota adiante^de pag. "15.^
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res que as duas Potências se tratavao ■ 
como inimigas; era ahique aalter-^ 
nativa dos successos, e revezes ti- i 
nhão entretido a guerra com huma 
actividade 5 que D. João IV . não 
queria ajudar. Este Principe bene
ficente , que aspirava pela p a z , não » 
sobreviveo senão dois annos aos  ̂
acontecimentos felizes que tinhão 
firmado o seu dorainio em todas as , 
partes do Brazil. Hum desfalecí- 
mento gradual , e permaturo an-f| 
nunciou o seu proximo fim. Em| 
lugar de abuzar do seu estado,fez 
chamar todos os Grandes da Mo- 
narchia e todos os Chefes das or- à 
dens do Reino , e lhes recomraen- ■ 
dou de hum modo tocante^ a defe- 5 
za de Portugal , e a conservação ii 
da sua lealdade durante a >ménori-* 
dade de seu filho AiFonso. v* Discorr  ̂
reo corn a Rainha sobre os deveres 1 
que a Regencia lhe hia impôr 
abraçou ternamente seus dois fi-‘ 
Ihos , e sua filha , dizendo-lhes 0 
derradeiro adeos.

Esta dolorosa separação arran-1
-4:
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cou Îagriroas a todos os que rcdca- 
vao O leito do Soberano , e não 
houve Grande que nao ficassc com- 
ixiovido àvista do duplicado teste
munho de gratidão que lhes dava o 
Rei expirante, permanecendo cons
tantes no seu vivo desejo do ven
turoso destino de Portugal.

Este Principe fraco, (a) mas bom

(rt") Não se deve de nenhuma sorte pas
sar pelo que aqui diz o Author sem consi
deração. O caracter de fraco , icobarde , fro- 
xo 5 ou tímido 5 como escreveo acima , de 
nenhuma maneira quadra a El-Rei D. João 
IV. > antes o contrario consta de nossos 
Historiadores ; se o Author falia da activi- 
dade de seu governo , alguns referem que 
f6ra elle tido por nimiamente severo , pois 
amou extremamente a justiça sem com 
tudo offender a misericórdia, e não se dei
xando nunca dominar por valido estabele- 
ceo Leis mui proveitosas d çonservaçãq do 
R e ino ;  e se falia da sua indole, ou natu
ral propensão , não se lhe póde negar va
lor , a que elle muito bem soube unir pru
dente industria, e bem o mostrou em sus
tentar a empreza glorioza , que felicissima- 
mente intentou , econseguio com tão pou
cos meios. Não he isto para desculpar , em 
c^uem para melhor adertar deveria,e pode-

Carccî t

“í
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deste Prill- descco á sepultura em 6 de No-
'ipe. vembro de i65'ó, de idade de cin- 

coenta e doisarmos, depois de dez- 
esels de reinado. {a) Sem ser nem 
soldado, nem Capitão soube man
ter-se pela prudência, e doçura no 
Throno que assegurou á sua dynas- 
tia ; soubc sobretudo nelle conser- 
var-se pela' pcrspicacia da Rainha 
sua Esposa.

A s suas qualidades amaveis o 
tlnhao tornado o idolo do Povo*̂ ®

-

Í
ria facilmente icr , o que com mais verda
de escreveo de la Clede , que lhe chama 
constante , e por melhor dizer', intrépido, 
accrescentando , que se poucas vezes foi 
visto á frente dos exercitos , mereceo bern 
applicar-se-lhe o que de Carlos V*, Reidè 
F rança, denominado o sábio, diziá Duarte 
Kei de Inglaterra: que náo houvéra Mo- 
narcha , que menos vezes tomasse a còiirá- 
ça , e ganliasse mais victorias. •

Para completar os dezeseis'annos 
de leinado ainda falta^áo v in te  e quatro 
d ias ,  pois a sua elevaçáó ao rhrono , que 
fez a felicíssima cpoca ila Restáuraçáò de 
Portugal , íoi em o primeiro de Dezembro 
de 1640. • ^
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jporém a historia deve com justiça 
observar que elle foi mais devedor 
ás circunstancias 5 deque á felicida
de da sua concepção , dos successes 
venturosos acontecidos no curso do 
seu reinado. O amorque consagrava á 
paz, nas oceasioes que exigião se mo
vesse guerra , muitas vezes o levou 
a aproveitar-se das disposições dos 
Grandes do seu Reino, e dos seus M i
nistros , para o dirigirem. Esta refle- 
ixão se entende principalraehte era 
quanto aos negocies do Brazil , nos 
quaes D. João IV . pareceò conten
tar-se de não ser ingrato.

A  sua mórte cobrio todo o 
Portugal de luto , ,e pranto. Os 
Grandes pouco cuidadosos em cor
responderem ás ultimas vontades do 
seu Soberano , pàrecião assas dis
postos a sacrificar os interesses. do 
Estado á sua ambição, e odiopar
ticular. A  Hespanha não dissimu
lou o intento oe se aproveitar da 
morte do Rei para perturbar , e 
iaté mesmo se podesse dilacerar Por
tugal.

T O M O  V I .
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D. Luiza de Gusmão , Tutora

'Reino apressou-se em fazer reco
nhecer , e coroar D. AíFonso VI. 
como legitimo successor do extin- 
cto R e i ; porém a perspectiva des
ta menoridade não se tornava satis
fatória para os verdadeiros amigos • 
da Patria. Viâo-se os principaes Se
nhores da Corte suscitar prevenções 
crfntra ésfa Princeza , e detrahirem ' 
o^plapodo governo. As virtudes que i 
'heilã Éfilhavão ainda mais excita-| 
vão a irijustiça que procurava oírus- 
car o seu lustre ; mas as vistas pene
trantes da Rainha , Os seus intentos 
dissimulados, ò á sua condueta íir- 
me malògrárão , todas as rnachina- 
çoes. A  prosperidade da N ação, a 
reforma dos abusos, è ònobre des-' 
interesse qUe Caracterisou os primei
ros passos da sua adfninistração, 
forçarão' dentro em pouco os seus 
inimigos a admira-la , e respeita- 
la; o amor para com os seus Po
vos a vingavão dos primeiros ob̂
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.stàculos , e lhe. garantiao a paz , 
que elles deviao á sua sabedoria.

D- Francisco de Faro , Ccnde 
de Odetnira , àio' do joven R ei, e 
D. Antonio Luiz de Menezes, Conde 
deCantanhede M inistre laborioso , 
.e desinteressado, tinhão ganhado to
da a confiança da Regente. Arrbosj 
tomando o exemplo da sua Rainha , 
se mostrarão superiores aos mais for
tes partidos, e desfizerão todos os en
redos. (a) Cercada a Rainha destes 
dignos apoios, não duvidou em po-

B 2

Estes dois Fidalgos não erao mui
to unidos entre si. Erao ambos Conselhei
ros de Estado , o primeiro Presidente do 
Conselho^ do Ultramar, e p,segundo .da Fa- 
7enda; aquelle sabia adquirir homens pelo 
poder, e pela liberalidade, este era mais 
firme nas coisas que emprehendia ; ambos 
tinhão espirito militar; porém o Conde,de 
Odemira vangloriava-se pela guerra passa
da , e o de Cantanhede aspirava á futura ; 
ambos erao igualmente destros napolitica, 
e manejo dos negocios, poronde se seguia 
parcialidade nos que o seguião.
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der firmar o governo sobre as ba- 
zes mais sólidas, egloriosas. 

Pnzdeióóc^ A  sua sábia Administração
e n t r e  P o r -

tus:al , e a abrio hum vastissimo campo ao's
lãllanda, prosperos successos da guerra , mas , 

a Monarchia estava esgotada ain-; 
da que triunfante , e a paz torna-  ̂
va-se hum beneficio para todas as 
classes do Reino. Depois de longas, | 
e penosas negociações concluio-se 
hum tratado vantajoso com Ingla
terra pelo Embaixador M ello (^), | 
e íinalmente a paz com a Hollanaall 
no anno de 1660 , que firmou 
Casa de Bragança na inteira posseJ 
do Brazil pelasomma de doze ‘

C a )  Este habil Ministro Francisco dc 
Mello foi quem conseguio firmar-se o Tra
tado da paz com os Inglezes , e adiantarem- 
se outras nègociaçóes de grande importân
cia , que foráo de grande conveniência na- 
quelle ternpo a’ Portugal.

Também este Tratado de pazes com 
a Holianda foi concluido pela industria , e 
prudente sabedoria do Conde de Miranda, 
o qual tinha para este fim partido por Em
baixador para as Provincias-Unidas a 21 dc
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railhfies que a Côrte de Lisboa pa
garia á Hollanda em especie, em 
mercadorias , ou pela diminuição 
dos direitos dos navios da Repu
blica nas Alfândegas de Portugal. 
Era esta soitima para os Estados 
Geraes huma sorte de compensação 
pelos gastos da guerra que Ihesti- 
nhão movido em Pernambuco. Por
tugal assegurou além disso aos Hol- 
landezes hum Commercio livre nas 
suas possessões da Africa , e da 
America , sem que estivessem su- 
geitos a outros direitos mais do que 
aquelles impostos aos vassallos da 
Monarchia.

Deste modo se espalhárão os 
benefícios de huma longa paz sobre 
rodas as Provincias da America

I • 111

t S

Outubro do anno antecedente de i6$9* 
zar dos obstáculos da Inglaterra sahio de 
Haia ein 24 de Agosto de 1660 com o Tia- 
tado assignado , em que ficárao as Praças 
do Brazil desembaraçadas , e continuando 
na possessão de Portugal. Pódever-se a ma
neira com que se contratarão estas pazes em 

M a i c z c í ^  P o r t i f ^ a l  P - c s t a u r a d o .  PíU'i> i í .  L/ti. r • I ‘

í.
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Porrugiieza. Todas obedeciao á Co-» 
roa de Portugal , e reconhecião a 
authoridade da Rainha D. Luiza de 
Gusmão.

.O  Rei de Inglaterra Carlos 
IL acabava de esposar D. Catheri- 
na , filha unica da Regente (^ ), ah 
liança vantajosa para Portugal pelo 
apoio que lhe prestou a Corte de 
Londres a fim de sustentar a guer
ra contra a Hesoanha.» I

^ Chegava no emtanto D. Ah
AfoiisoVL f^nso V L  á sua maioridade e a 

Regencii deD . Luiza tocava o seu 
termo. O  caracter de D. AíFonso 
juntamente frivolo^ e feroz a sua

M á o  g o v e r 

n o  d e  D.

( ( 7 ^  Is^o he a unica que restava por te
rem falecido D. Anna , e D» Joanna , suas 
irmãs, que erão mais velhas* O casamento 
desta Senhora com Carlos II .  Rei de In
glaterra foi no anno de 1662 a 31 de Maio.

( h ' )  Aindaque este caracter, e o mais 
que o author continua a dizer d"El-Rei 
D. Affonso V I . ,  seja apoiado no que refe
re a maior oarte dos nossos Historiadores, 
deve com tudo descontar-se o que se lhe 
attribuio pela influencia dos Jesuítas, ede
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pouca applicação aos negocips, ê a 
suá cobarde.j complacenciíí a todas 
as vontades dos seus indignos va
lidos, inclinavão os, votos , ^
feição dos Grandes para o Pj-jncipe 
P . Pedro, que a Rainha mai sptri- 
pre preferira." Comtudo. os

aJo'uns grandes do seu partido que macad“ 
rídrao' o discrédito , e ruina deste Mbnár- 
cha. Leia-se sobre este* artigo a Deducíjão 
Chronoiogica ;  e, Analytica para a,bpno da
verdade , e a Historja da vida , e successqs 
do mesmo Affónso VI. denominada por 
ántonomazia A  n t l c  a t o  s t r o p h e  , escrita na lin" 
íriia Hespanhola , ’ por hum erudito -Gava- 
iheiro que occultamente presençiou tçxj.as 
as machinações contra este Rei , e tinha 
íntimo trato com a maior parte das pes
soas que nellas figuravao , a qual aindaque 
nunca foi impressa se acha em muitas Li“ 
vrarias, e foi feita em confutaqaq do liyro 
Catastrophe cie Portugal , com que . a ca- 
ÍLimnia pertendeo denegrir a memória des
te Monarcha ; a qual Catastrophe-se acha 
prohibida na mespia Deducção Ghronplogi- 
ca, e Analytica , assimcomo no Catalogo 
impresso da Livraria de D* José da Silva 
Pessanha, para com outros livros prohibi-
dos da dita Livraria ser remedio a Weza 
Censoria.
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de D. AfFonso , e os usos da Monar- 
chia não perrnirtírão que a Rainha 
interrompesse a siiccessão heredita
ria da Authoridade Real. D. Lui
za depôz nas mãos de seu filho as 
rédeas do governo (a) , e se recolheo 
para hum Mosteiro.

AfFonso entregue a seus vísli- 
songeiros não governava senão por 
elles ; deixou-lhes cavar o abysrao 
onde o precipitarião.

Tornou-se a sua vida hum tecL 
do de torpezas moraes, e inconse
quências políticas. Os Cortezãos 
proseguírão as suas criminosas intri-* 
gas, e o espirito nacional todo se 
refugiou nos exercitos.

D. Luiza de Gusmão a quera 
huma força d’alraa, e vistas muito 
superiores á fraqueza do seu sexo 
tinhão tão honrosamente distingui
do 5 cessou de viver em 1666. O 
Principe D. Pedro patenteou na sua

<ia') F«i esta entrega do governo com 
pública sofemnidade a 2 j de Junho de
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morte a dôr mais viva , e sincera. 
Nao succédée o mesrao ao Rei. A 
sua conducta indecente , e a conti- 
:nuaçao das suas desordens fizerão 
cada vez mais brilhar aos olhos do 
Povo, e dos verdadeiros amigos do 
Estado, as bellas qualidades de seu 
irmão.

AiFonso tinha casado conr'hu- 
ma Princeza Franceza da Casa de 
Saboia-Nemours (a) , de huma rara 
belleza, mas vivendo apartado fez- 
se delia indigno. Irritada deste aban
dono, unio-se a joven Rainha secre- 
tamente com D. Pedro pelo amor.
I Movido este Principe pelo duplicado 
; attractivo da ambição, e da mais ter- 
I na inclinação , cedeo erafim ao voto 
; dos Grandes,e do Povo; aspirou aber- 
jtamente a apossar-se do governo, 
I de que seu fraco irmão era indigno.

Foi esta a Rainha D. Maria Fran- 
ciscalzabel de*Saboia , filha de Carlos Ama- 
deo de Saboia , sexto Duque de Nemours, 
e Aumale com quem tinha casado no anuo 
de 1 6 6 6 *
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He preclpi- - Os SüCCCSSOS de AíFoilSO tl-
in̂ o do nhio chegado ao raaâs alto gráo 

de^escahdalo , e as intrigas dos seus, 
V. Pedro cobardes validos , nao poderão per- 
to’?ia re-valecer contra a firmeza dos parti- 
deos do ô- discgs D. Pedro. Em 22 de No-
o úuão de vembro de J667 , fez huma subi- 
Kê ente, Revolução desccr AíFonso  ̂ dp 

Thrímo {a) , collocando nelle D. Pe- 
dco que reeebeo o juramento, de. 
todas as deputações das, Ci lade,s , e 
Provindas do Reino; mas este Prin-; 
cipe recusou o titulo de Rei , pap̂  

^acceitando senão o de Regente* Es-, 
ta moderação acaba de ganhar 0 
coração dos Portuguezes , e a Re- 
volução. revestida dá forma dê  hu  ̂
ma';abdicação voluntária , he san
cionada pelo voto das tres Ordens 
do Estado, (^)

(rt*) Com execrável exemplo para os 
vindoiros (diz o Padre Antonio Pereira no 
Elogio deste Rei a pag. 21 ^  desenthronizá- 
rão os'Vassallos ao seu legitimo Rei D. Af- 
fonso VI. , e derão o supremo Governo ao 
Infante D. Pedro seu irmão.

(/>) Succedendo com D. Affonso VI. 0
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D. Pedro põe então, rod:a a sua 
;attenção no governo do Estado-, ^pl^^ural. 
•esperando terminar a guerra por 
huma- paz sólida -Com a Hespanha.
A mediação da Inglaterra appia- 
nou todas as difficuldades ,  ̂ e em 

de Fevereiro de,>1668 con-
cluio‘Se emíirn o Tratado, dequcja 
Inglaterra seconstituio mediadora, 
e garante, Tratado.que gloriosam^^n- 
tc terminou oexito da Revolução a 
favor da Casa de Bragança livrou

jTiesmf) que se passou com D. Sancíio Tl. 
tomou posse do Governo seu iroião D: Pe
dro I I . , ' p o r  Decreto de 24 de Novembro 
de 16Ó7, e. foi jurado Principe herdeiro,, 
p successor da Còroa nas Cortes de Lis
boa a 27 de Janeiro de lóóS , com o t i tu 
lo Principe Regente , e Governador do Rei-' 
110 , e só começou a reinar com titulo 
proprio por morte de seu irmão em 1685.

Este tratado de pazes, qoe com- 
prehende treze artigos assigqados, e ratifi
cados por ambas as Cortes achará o Leitor 
curioso por extenso em Menezes Portugal  
'Restaurado. Part. II. Liv. XII. , e n o T o m . 
V. das Prov. da Historia Genealógica^ da 
Casa Real por D> Antonio Caetano de Sou
za. N.° 7 3  3 5 e seguintes.
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p r̂a sjiiipre Portugal do jugo da 
Hesoanha , reconheceo os Portugue- 
zes livres, e inJepaiidentes , e pòz 
hum terrno á guerra que durante 
vinte e oito annos tinha conserva
do os dois Povos eni arnaas.

, Desta epoca por diante começa
ça f i e  p o r  ^ datar-sc Ilutna nova era para Portu- 
t o d o s  o s  S o -  gal 5 e para o Brazil. A  sábia Adini- 
h e r a : i o s  re- riistraçáo do Regente , e as doçuras 
c o . i h e c i d a .  fízerão reiiascer o prazer , a

tranquillidade, e a abundancía. D. 
Pedro pôz todos os seus cuidados 
em refornaar, os abuzos, e em re
stabelecer oCommercio; toda a sua 
attenção se fixou na Aaierica Por- 
tugueza.



*
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S É C U L O  X V I I .

m  d o r ia  d o s  P a vV isU is   ̂ ou  M a m e -  
lu cos d o  J j u i z i t  d u r a n te  o tSeen- 
Io -X \ 1 T* •

A s scenas ofFerecidas pela his
toria , depois do livramento do 
Brazil 5 nuidão de caracter. Esta 
rica possessão nao sendo disputada 
ganharia extensão , e importância. 
iVão aqui começar as primeiras des
cobertas no interior do Brazil , e 
nas suas minas deoiro. Á  excepção 
do curso das Amazonas , já co
nhecido, a America Portugiieza não 
era senão hum Paiz immenso se
meado de habitações, e cidades ma
rítimas j porém contando-se desde
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o reinado de D. Pedm engraride*» 
ceo-se rapidamente pela descoberta 
de novas Provindas mais vastas 
ainda doque as que formavão este 
império havia dois séculos.

Os Governadores , e to
das as authoridades principáes , fe
chando as feridas de huraa guer
ra devastadora que tinha detido 
a felicidade , e progressos do Bra
zil 5 correspondião bem ás inten-* 
çoes 5 e aos votos do Principe 
que regia Portugal debaixo do ti
tulo modesto de Regente^ Per
nambuco rsahia das suas ruinas ; 
Bahia , e Maranhão estavãor.pos
tos em hum .estado de defensa res
peitável ; o engrandecimento dp 
R io de Janeiro era notável; e^pó- 
de-se até mesmo* dizer i que esta 
Provincia se conservou florescente 
durante o cursOj.de huma guerra de 
trinta annos , da qual tinha sido pre
servada como, por milagre. Na ma
gnifica Bahia do Rio de Janeiro, 
-se reunião todos os annos as fro
tas mercantes que párfião do, Bra-

! i
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zil pára LisBoa , c qiie de volta 
vinhao ancorar ‘para ' ahi'levar a 
abui.dancia dcs' productos da in
dustria Éiirópea.

As Capitanias de segunda 
ordem estaVao igualmente pa
cificas , e V  esfprçavão' no'seio 
da paz para-chegar a:hum'p'rom- 
pto merhoramento. Hum Unico 
districto do Btazil respirava •cons
tantemente a .guerra , e as empre- 
zas atrevidas •, èra 'este o ■ de S. Pau
lo de Pirátiningue , ornais visinho 
das possessoes’He'spanhollas do Pa
raguay. Vamos traçar rapidamen
te a sua historia, que èm pedaços 
pcrdcrÍ3 todo o s6u 'iriit r̂csse , c 
importancia. *

Vio-se á Colonia de S. Pau
lo olFerecer •’na Sua origem huma 
população inquieta, e turbulenta, 
nascida da mistura da raÇa-ifitazi- 
le ira , com a de difFerentes fjovos 
da Europa.' Esta população per
versa , conhecida debaixo ,do'no
me de M am dvcos  , que lhes fez 
dar a sua sem.elhança com os sal-
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teadores do Egypto moderno^ efáî ' 
sobretudo bellicosa ; por mui- i 
to tempo aíFrontou os esforços 
de todos os seus visinhos interessa-i 
dos em os destruin j

Foi ao principio pelo com^
dos escravos que se enri-i

commercio  ̂  ̂ r» ■* iv/r 1
€Íos e$cra- qu^cerao os raulistas, ou MameJu- 
voí, COS ; por este motivo oppuzerão el

les huma resistência intencivel ao i
sysreraa de civilisação Christa , e ) 
pacífica 5 introduzida no Brazil pe-r l 
los Jesuitas Pqrtuguezes, As mes-| 
mas cauzas os fizcrão os mais terae<1 
rosos inimigos dos Christãos do Pa-! 
raguay"  ̂ reduzidos á Fé pelo mes-1 
mo systema dos jesuitas Hespa- s 
nhoes. ■

Estes corajosos missionários) 
tinhão separado os perigos, que de ) 
novo nascião ; tinhão conquistado p 
só pela arma da persuasão os vas- i 
tos paizes regados pelo Paraguay, i 
pelo Uraguay , e pelo Parana ; tinhão i 
arrancado da barbaridade ínimá múí-  ̂
tidão de povoações inimigas, ehos-i 
t is ; e os tinhão emfim reunido de-1
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baixo do Império de liuma Re*
Jigião 5 que ordená o esquecimen
to das injúrias, e ensina a prática 
de todas as virtudes ; mas nada 
podia sopear a cobiça dos Paulis
tas , que olliavão a conversão, dos 
índios como a abolição indirecta 
do commercio dos escravosi ,

Menoscabando , e désprezandò 
b  dominio da Hespanha , quando Córu7c 
todo o Brazil obedecia ás suas. Leis, TVíí7f/r/V , c 
íião* hesitarão os Paulistas em atá- os Breves 
car as povoaçoes Índias do Para- 
g u a y , limitrophes do B razil, e de 

^arrebatar , >e reduzir á escravidão 
I os novos Christãos feitos pelos Je
suítas Hespanhóes. O Papa, Urbano 

: V IIL  , cedendo ,ás rogativas do Cle- 
iro , é da Corte de Madrid amea-»
: çou com as armas Ecclesiasticas os 
I authores , e protectores daè desor
dens , pelas quaes gemião os novos 

! christãos da America: era esta hu-
I

i ma sentença contra os Paulistas. _ 
j O  Padre Dias Tagno , portador , 

do Breve de S. Santidade , aventu—
I rou-se em o publicar no Rio.de Já- 
i TOMO VI. c
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neiro 5 aonde acabava de chegarem 
hiiraa caravela de Lisboa , este de-tü 
ereto porém minava os alicerces i
do commercio dos escravos , e de-
belitava' os interesses 'dos Colonos 
livres do Brazil.

O  Povo levantou-se logo 
no R io de Janeiro , e oodio pü-i 
blico se deo a conhecer contra os í 
Jesuitas  ̂ aceusados de ter armado y 

■ oPapa -contra os habitantes do Bra- ü 
zil. A'multidão amotinada arrombai 

' as portas da Igreja ,'e  do Collegio, 
e nO'exfcesso da sua raiva'despeda
çaria os-‘ mesmos Jesuitas, se o Go-i 
vernador , e os Magistrados os não j 
protegessem. Depois de-ter apazh; 
guado a sedicção convocou o Go- - 
vernador Souza os principaes habi*( 
tantes , e convidou o Missionário ( 
Hespanhol a achar-se na Assem- 
bléa. Leo-se nella o B reve, e o Pa-; 
dre Dias deo ..conta em termos mo
derados do objecto da sua missão. i 
A  assembléa aprovou a sua condu-; 
cta ; mas o povo excitado em se-i 
gredo , de novo se ^amotinou , e
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idcsta vez não podérão os Chefcs 
militares , e civis. .aqiiieta-lo de 
KDUtro modo senão lavrando huma 
appellação simulada ao Breve, da 
Côrte de Roma. O mesmo Dias ti- 
inha lembrado este expediente , o ,
lunico que podia tranquilizar o. po
l v o e  pôr a salvo os Jesuiras. Em 
iodo o Brazil se'olhavao as amea
ças da Curia Romana como arma- 
das= pela politica da Hespanha.' ' - 
" ‘ 'Huma revolta ainda maior do 

ijue a*do Rio de Janeiro se decla-*'̂ ^̂ * 
irdti îla mesma* Capital do Brazil,* 
etil^S.'^Salvaclor da Bahia ; mas>foi 
em' S.' Pâuloiqüe as grandes desor-* 
dens:J‘Se manifestárão7 Logoque o*
Breve Pontifício se publicou , levan- 
lárão-se os habitantes, e foraoem» 
tumulto ao Collegio doŝ  Jesuítas* 
Cheghndo-esta í nHiltidão furiosâ *̂ 
revestio-se 0 Superior da Ordem< 
coYho  ̂hábitos Sacerdotaes, e adiari-  ̂
tóu-sè^pela Igreja ònde parte dossi-‘ 
diciòsois se tinhaò Juntado ; dirígio-^
IhŴ  húra’ discurso ’eloquente ' sòbre  ̂
a'obediehcia devida- ao Vtgaria de

c  2
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Jcsu-Christo ; mas foi escutado com 
enfado , e sc alguns dos assistentes 
se prostrarão por terra , o maior nú
mero j bem longe de dar signaes 
de arrependimento , declarou atrevi
damente que os Paulistas não con- 
sentirião jámais em que se lhes arre
batassem os seus escravos , nemodi- 
reito'de terem outros. Gritarão até 
mesmo de todos os lados qiie se fi
zesse fogo sobre o Orador. O  turaul** 
to ’cresce a cada momento- ; os si- 

' diciosos vencem , os Jesuitas são 
lançados fora da Cidade comto de
fensores obstinados da liberdade dos 
índios, e dentro era pouco nãohou- 
verão cm S. Paulo vestigios^alguns 
do> respeito devido á Religião , e 
aps seus Ministros. ^

Então os Paulistas para .me
lhor desviarem as povoações Cari- 
g,es , e Ibiagiares de abraçarem 0 
Ch ristianismo , que os sugeitària aos 
Missionários do Paraguay , fazçm 
ouvir* aos selvagens que não havia 
nenhuma differenca essencial entre 
a 'Religião Christã ’, e a crença dos
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Advinhos do Brazil. Nomciao elles 
mesmos hum Chefe da Igreja ; dão- 

 ̂ lhe o nome de Papa; instituem Sa- 
i cerdotes , e Bispos ; introduzem a 
[Confissão auricular; celebrão amis- 
; sa ; fundão Collegios; fabricao li- 
f vros santos com a casca de certas 
j arvores , e tração caracteres desco- 
inhecidos que fazem acreditar te- 
k,rem-lhes sido inisteriosaraente inspi- 
I rados pela Divindade.
 ̂ Daqui nasceo huraa mistura 

I monstruosa das ceremonias do Chris- 
itianismo com as supertiçoes Brazi- 
[Jeiras; os Paulistas imitando ascon- 
j vulsóes 5 e o delirio religioso dos 
jAdvinlios, captivárão assim o espi- 
|rito crédulo dos selvagens , quedes- 
! íumbrados por esta nova confuzão ide 
i,ritos , e ceremonias juntamente bar- 
Jbaras , e sagradas , corriao em multi- 
iidão a admitcirem estas novas Icis;"^ 
ftão disposto está o homem pela sua 
jmesma natureza a eoraprazer-se com 
h  impostura , e a nutrir .0 espirito 
jcom quimeras. Os Jesuítas do Para*̂  
guay SC oppozerão em vão pelas suas

íí' 'íè
"t ií V tj
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pregações aos progressos da :nova; 
seita ; os seus trabalhos forãomai; 
do que nunca expostos a todos ol 
horrores de huma pérfida invasãô ij 

Brigem-se \ N o eintanto a necessidade de 
em Coloíua organizarem fez tomar . hunia

governo a esta innltidão 
fugitivos de todas as naçoesa 

.soldados , artifices, religiosos .apos-. 
tatas, creoulos, selvagens , e mes
tiços. A  população deS. Paulo;que^
não consistia ao principio senão de 

• \ • 1

O r g a n i s ã o ^  

s e  m i l i t a r ^ '  

m e n t e .

cera farailias , se tinha augmenta 
do no espaço de vinte annos, e jidi 
meio do Século decirao setirao se 
tinha elevado a mais de vinte mil 
pessoas não coraprehendendo os es-j 
cravos. Os Paulistas se quajificárac” 
então de Povo-livre , e não derãój 
desde então signal algum de depen«j 
dencia ao Governo HespanhoK 1.

As guerras do Brazil não con 
sentirão que a C ôrte de Madrid 0 
tornasse a trazer á sua obediência j 
e ainda mais sendo a sua .revoltâ  
favorecida era segredo pelos PortU j 
guezes j com o se sugeitaria, aleoi
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disso huma- populaçáo intrépida, 
organizada militarmenre , entrin
cheirada, em rochedos inaccessiveis , 
e que construía sem cessar novas 
obras junto dos desfiladeiros que não 
erão assás fortificados pela nature
za ? ComO; se reduzirião homens 
aguerridos, que marcha vão com so- 
burdinação, e. armados de flechas, 
e armas de fogo que lhes trazião. os 
negros fugitivos ? Durante todo o 
tempo do dominio Hespanhol, fo- 
rão tão ciosos da sua independên
cia , que vedarão a entrada do seu 
paiz aos estrangeiros, excepto que
rendo ahi estabelecerem-se. Cons- 
trangião-nos a darem duras provas 
da sua adhesão , praticando a-$$im 
para também ,çonhecerem em que os 
pódião utilrâenre empregar.- Apenas 
os Chefes, estavao seguros .das suas 
disposições,fazião-lhes começar o 
raais' rude noviciado , que qiiasi sem
pre consistia em penosas correrias, 
nas. qua.es devião trazer para a Co- 
lonia dois selvagens que. erão Jogo 
idestinacios para aíbusca dO:.oiro* A
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menor traição, a menor perfi^ia er* t 
punida com a pena capital.

Foi assim que estes homens* in*̂  II
arriiinao as ĵ.çp}(jQg  ̂ erigindo-se em explorado*
^oloaf^as *■ I  ,  I  - p »  • •  ^  _ jchristãs do res excJusivos do Jorazil, nzerao cor

rerias contínuas no interior das ter-Gitâ ra*

ras, e se tornárao o terror das Co-  ̂
Jonias christäs do Paraguay. Ví-  ̂
rao-os no Seculo X V I I . , affrontar  ̂
o poder Hespanhol, arruinar todas ' 
as povoaçoes índias formadas no ) 
Guayra pelos Padres da Companhia ) 
de Jesus, arrebatar, e reduzir á es- I 
cravidão mais de quarenta mil no
vos Christaos , e exercer a mesma 
tyrannia no Topé. Levão depois as i 
mesmas'desordens para o centro da  ̂
Província Hespanhola do Uraguay , £ 
fazendo escravos , ou assassinando  ̂
impunemente os índios livres , não  ̂
obstando as ordens da Corte de Ma
drid , e os Breves da Curia Roma
na. He então que os Missionários J 

Jesuitas tomão a resolução deses
perada de transferir as Colonias : 
christäs entre o U raguay, e o Pa- i 
ra n a , para o lu gar pnde estes dois
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grandes rios aproximando-se , fe- 
chão ointervallo que os separa cora 
duas barreiras fáceis para a defeza.

Ensoberbecidos cora os seus 
felices successos , e altivos até ao 
ponto de quererem tratar coraò de 
potência cora potência cora ' o Go- 
çVerno que os tolerava, continuarão 
os Paulistas a exercer as suas des
truições no Paraguay. ' Qiieihiárão 
o districto chamado de S. Francis-' 
Co Xavier , e levárâo capíivos to
dos os índios.

Os Colonos Hespanhoes, che
gados muito tarde em soccorro dos 
infelizes, forao repellidos, e tocá- 
rão a retirada. O Padre Silveira, 
encarregado da direcção de huraa 
destas Colonias christãs, desenvol- 
veo mais valor, e conseguio salvar 
mais de quinhentas pessoas das mil- 
e guinhentas familias que compu- 
nhao o districto.

Continuarão os Paulistas a dis
correr pelo Guayra, ameaçando o 
Cantão de 7 ’ayasba , onde se con- 
tavão tres Villas. Como podiãoln-:
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diosmal armados, e ainda peordis
ciplinados lisongear-se de resistirem 
a tropas aguerridas, commandadas 
por ofíiciaes experimentados , mu
nidas de armas de fogo , e cuja re
sistência auginentava em demazia 
o furor dos contrários? O Padre 
Trouxilho , Provincial do Cantão, 
depois de ter deliberado com os Mis  ̂
sionarios , julgou ser a emigração 
o unico partido conveniente , e con- 
duzio por consequência os ,novos 
fieis junto da grande cataracta do 
Parana , a fim de que este rio fos
se para os emigrados huma barrei
ra insuperável que os Paulistas não 
podessem franquear ; mas recusan
do muitos índios abandonar a po
voação, matarão os Paulistas hura 
grande número delles, e fizerão es
cravos os demais, saciárao assim 0 
seu furor, e saqueárão dois estabe-> 
lecimentos com tal raiva , que 
não respeitavão os mesmos objectos 
sagrados.

Outras tropas dos Paulistas ti- 
nhão corrido das Costas meridio-
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naes do Brazil.- As habitações , e 
as Cidades, do Paraguay cstavao ro
das ameaçadas. O Padre Montoya 
não obteiddü soccorros dqs Com
mandant,es, Hespanhóes fez eva^
cuar os districtos de S. Ignacio , e 
dc Lorerto., os unicos q̂ue íícárão 
salvos. Moyidos pela persuasiva elo
quência dos Jesuítas , decidirão aban
donar estes estabelecimentos obje- 
cto das suas; esperanças , e, fructos 
de seus trabalhos , para irem’ pro
curar lium asylo em terras distantes.

<Apenas se dá o signai da par
tida nas duas povoaçoes , despojao 
os índios as casas , e os- templos 
de tndo o que póde tentar a cobiça 
do inimigo. Duas mil e quinhentas 
familias se lançao em canoas, e por 
hum dos ramos do Paraguay bus- 
cáo ganhar o Parana ; mas a cor
rente despedaça muitas das canoas, 
e os seus concWctores morrem qua
si todos ; outros depois de tereai 
deixado o rio, seguem huma vere
da longa , e penosa para alcança
rem a plaaicie , e soccumbem  ̂ ahi
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aos males causados pelo ardor do 
s o l, no cume de horrorosos preci- 
picios.

Parece que a sorte se cons
pirara contra estes pios transfugas. 
Huns caminhão carregados dos ef- 
feitos de toda a especie, outros de 
enfermos; as mulheres trazem seus 
filhos, e ajudão os velhos ; e os Mis
sionários nãoquizerão confiar a pes
soa alguma senão a elles mesmos 
o cuidado dos vasos sagrados , e 
dos ornamentos da Igreja. Por cu
mulo de infortúnio , os viveres de 
que se tinháo munido , começavão 
a faltar-lhes, e com tudo cumprio 
pôrem-se a caminho , depois de al
guns dias de repouso.

Tom árão quatro divisões. A pri
meira costeou o rio, outras duas se di
rigirão atravez dos bosques apartan
do-se das margens, e a quarta com
posta dos enfermos, desceo o rio nas 
canoas. Todos se juntárão depois no 
Acary , e noHuguaza. Não se ali
mentarão muito tempo senão de fru
tos selvagens  ̂ e chegados ao termo
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■ da sua viagem experimentarão todos 
os horrores da fom e, e os de mui
tas moléstias contagiosas ; a lan
guidez consumio luim grande nú
mero.

Depois de tantas calamida
des doze mil índios forão o resto 
de cem mil que os Jesuitas tinhao 
reunido , ecivilisado no Guayra. O  
Padre Montoya formou perto dò 
pequeno Rio dejababurus, quede- 
zágua no Parana , duas povoações 
ás quaes dec o nome de Santo 
Ignacio j e rde Loretto j fracos , e 
tristes rectos d̂e hum dos, mais bel
les estabelecimentos fundados pela 
Religião*, e humanidade.. ,
c:'. -Os.H^espanhoes do Paraguay, 
e do da iPrata ;Conhecèrão sem dú- 
yida muito tarde que as povoações 
de Guayriapfazião huraa^parte da 
sua segurança , e que a perda dél
ias deixaya,.,expostas ás aggressões 
dos Paulistas'as-Cidades deCiudad- 
Real , e/a jde Villarica do.-Para
guay. Abrirão finalmente os olhos 

: quando p ŝeupterritório . foi .inun-
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dado por estes pérfidos aventureiros^ 
juntos com huma multidão de In* 
dios auxiliares. Não achando já no 
Guayra objectes que.podessem ten
tar a sua cobiça , e o d io , lançarão* 
se os Paulistas sobre  ̂as habitações 
Hespanholas, e arruinárão as duas 
Cidades inteiramente y levando pa
ra as suas montanhas -hum saque 
immense. >• : "

Os Colonos dos novos Chris- 
tãos erão pois as únicas barreiras 
'sobre as quaes a Hespanha podia 
contar pára defender aá Províncias 
do Paraguay, e da-Prata*, da sú
bita ag'gressã‘0 "dos P o rtu gu ezesè  
dos índios do Brazil.' -ê

' idestrüiçâo das Cblonias do 
Guayra lhes abrio  ̂o'caminho ; se 
os Paulistas tòmárão depois pelo 
•Nórfe dO'Paraguay hurn'çarainho 
•para penetrarem no 'Peru ; se fí  ̂

cárãodepbsse das minas  ̂de oiro dó 
Guayabá^ e de M atfo Grosso, eSe 
se esrabelecêrãó no interior do Bra
zil dois séculos depois dà'dèscobe'r- 

' ta das costas maritiraas, ‘foi á ríe-
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gllgencia da-Corte de Hespanha, e 
dos Governadores :Hespanhoes' qiie 
elles forao devedor.es desta >pros- 
pcridade assim como á sua’ intre
pidez 5 e constância.

; Em vão.renovou a Corte de  ̂
'Madrid o Edicto de i 6 i i  , que 
próhibia se tirasse a liberdade 
»aos índios qíie naò fossem feitos 
prisioneiros em huma guerra justa ; 
cm vão declarou hum novo Edicto 
as’ incursões dos Paulistas , vulgar- 
jxnente ch^m ^Aos'M am elucos  ̂ co- 
^mo contrarias ás 'Leis divinas , -e 
humanas, e á honra da Religião; 
em vão ficou-o-Xribunal do Santo 
Gfficib* encarregado de' perseguir os 
.authbres de semelhantes attentados; 
.em v ã o ’.se ordenou d c pôr em 'íi- 
[berdade todos os‘ índios reduzidos 
pá escravidão'v c declararão crimino
sos de leza • Magestade todos os 
Paulistas que 'se tornassem culpados 
de crueldade-,Leúnjustiça ; a Côrte 
de «Hespanha'  ̂não tardou em reco- 

.nhecer a in su fficien ciaou  antes a 
impotência’absoluta’ dos-seus Edi-
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Gtos protectores dos índios ,  e dos 
direitos da humanidade.

' S.'Paulo erigida em Republica 
militar , não cessava de desafiar o po
der HespanhoI;e ainda mais o aíFfoii- 
tou quando rebentou a Revolução a 
favor da Casa de Bragança, suecesso 
que ligitimou as hostilidades dos 
Paulistas. Desde então marcharão 
em corpo de exercito contra as Co
lônias christãs do Paraguay y e do 
Parana. Víráo-se dentro em pouco 
os dois partidos em huraa guerra 
activa, e regular. Os Paulistas ata
carão os novos Chistãos com man
dados pessoalmente pelos Jesuítas, 
e tiverão batalhas sanguinolèntas#

. Finalmente a Corte de Hespa- 
nha cedendo ás sollieitaçoes dos 
M issionários, authorisou o uso das 
armas de fogo nas Colonias chris
tãs,: mas sómente para repellir as 
aggressões dos Paulistas ; ordens 
formaes forão expedidas aos Gover
nadores Hespanhoes, com a restric- 
ção de que as armas não serião dei
xadas á disposição livre dos novos
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iChristaos , senão quando Tosseíti ’ 
diamadospará as empregarem con
tra o inimigo;

Esta medidá de segurança ; edé 
•defeza geràl mudou bem depressa 
totalmenre à sórte dos esràbeleci- 
imentos do Paraguay ; assegurou a 
isua existeiicia aré ad ponto ‘de pôr 
tds Paulistas fóra do estado de os 
atacar com vantagem , c de pene
trar nestas Províncias corn a feli
cidade que tantas vezes os acompa
nhará. ,  ̂ ^

• ' Foi então cjue ò genio erripre- 
liendedor destes homens endureci
dos se voltou pára emprezás , ain
da que não gloriosas , aó hienòs 
mais liicrârivás y tinhao conquistado 
escravos , e por isso ideárão fazei: 
o mesmò ao oiro. . ^

* Tinha-se ' reConhecidò havíá 
muito tempo que o Brazil continha 
humã prodigiosa quantidade deste 
metal precioso , e que os Rios* in- Antiga 
teriores erão quasi rodos auriferoá. Braúi^ 
Nas montanhas visinhas dó Rio de

I

Janeiro se tinhaò achado jpedajos 
TOMO VI. D
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de o iro , e em alguns disrrictos vi- 
sinhos de S. PauJo as chuvas, e as‘ 
inundações dos Rios accumulavao 
huma grande quantidade. As aguas 
separaváo da terra este oiro , e o 
depunhão no seu leito ; a indaga
ção era então facih Desviando o 
curso das aguas podia-se contar so
bre huma expeculação abundantCj 
e sobre hum ganho cerró.

‘O cuidado de procurar o oiro no 
leito dos Pvios , nas correntes 5 eíias 
fontes, era confiado a escravos ne
gros , aos quaes nao impunhao outra 
obrigação senão de trazerem a seus 
Senhores a oitava parte de huitiá on
ça , e o que excedia lhes pertencia, 
se tinhão a felicidade, ou habilida
de de colher mais. Accreditava*se 
ern Santos, era S. Vicente , e no 
R io de Janeiro , que os Paulistas 
nao possuião mina alguma de oi
ro , e que procuravao este precioso 
metal sem fundamento* Apenas sc 
tinhao erigido em Colonia indepen
dente, pozerãO“se a buscar indicies 
de huma mina de oiro luarcada yz*
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igamente na direcção do S u l, por 
algumas tradicçoes que os, Jesuitas 
tinliao recolhido  ̂ antes dã sua ex
pulsão de S.' Paulo. .

Além da planicie que cerca es- 
ta Cidade , he o Paiz coberto de 
outeiros, e o terreno he desigual, 
e montanhoso. Os infatigáveis ex
ploradores atravessárâo o T iesi, 
muito mais largo a quatro milhas 
de S.Paulo' dò que ná Sua emboca
dura. Athárão nas suas margens 
ádmiraveis colliiias , golpes de vis
ta pintorescos , bellâs terras vir
gens , que pelos ligeiros cuidados 
da cultura , teriao produzido nao 
somente o necessário ; mas humá 
multidão de objectos de luxo, e dé 
grande ostentação.

Desprezárão ahi estabelecer-se , 
e este paiz qüe merecia pelo seu clima 
agradavel, e pelo seu magnifico ter
reno , ser chamado o P ara izo  Ter- 
restre  do B re izil y ficou abandona
do , e solitário , como o do Edcn 
depois do peccado do primeiro ho
mem , em quanto os seus possuido-

D ^
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res loucos 5 e insaciáveis deoiro co* 
mo os filhos de Cairn, se desviá rãò 
destes risonhos quadros, das rique
zas que a natureza patenteava a seus 
olhos, para irem era caravanas , e 
acompanhados de seus esctavos ne
gros 5 e índios em busca de hum 
metal corruptor.

Tocárão então inteiramente oter- 
mo do seu designio., Achárão em fim 
a vinte milhas de S. Paulo a mon
tanha Jaragua. Abrio-se abi a mî  
na de oiro mais antiga dá Ameri
ca Portugueza (a ) , famigerada pelos

/

Este descobrimento, em tempo de 
A ítur de Sá , e Antonro de Albuquerque 
Coelho , è ós governos de AfFonso Furta
do , e os mais que se podem véf em Ro-» 
cha Pitta , foi dè muita importância , e 
bem glorioso a Portugal. No Reinado del- 
Rei D. Joáo V. se comecárao a recolher 
copiosissimos tributos destas íniftas. Man- 
dárão-se cultivar, e em mui poucO tempo 
foi tamanha a concurrencia dos povos, que 
se edificárão Villas , e Aldêas, que sé re-̂  
partirão em diversas Ovidorias , e pela 
bondade do terreno còrrespondêrão os opu
lentos fruetos ao bom cuidado  ̂ é diligen-
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thesoiros immenses que tinha pro
duzido durante perto de dois sécu
los. O paiz era desigual e monta
nhoso , e a terra tem grandes des
penhadeiros, O oiro está era gran
de parte corao encerrado era humas 
certas betas, vê-se sem grande dif-. 
ficuldade, logoque se cava a terra 
era muitas pedras côncavas charna- 
das cascalho, e em contacto imedia
to com a rocha sólida,

Na montanha havia agua era 
abundancia , e achavão-se escava- 
çóes feitas pelos Paulistas quando 
procuravão o oiro. Algumas tem 
çincoenta , e até mesmo cem pés

cia com que se procedeo nesta empreza. 
Póde chamar-se o século de oiro , o^de tão 
feliz descobrimento. Em outras partes do 
çontinente da America se forão com o 
tempo descobrindo oiitrás importantíssimas 
no Estado do Brazil , e são notáveis as de. 
Cuiabá, e G.oiazes no mesmo districto de 
S. Pauio , as de Villa R ica, e do Cerro do 
F r io , que alem de oiro dá diamantes , tãO, 
admiráveis, que em nada cedem aos do 
Oriente 5 e em tão grande cópia que são 
de espanto, e inveja a toda a Europa.
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de largura, e huma profundidade 
de dezoito a vinte pés, Achão-se 
também particulas de oiro hum pou
co abaixo da raiz das ervas , e 
sobre alguns pequenos montes onde 
a agua não tinlia podido ser le
vada.

T a l he o districtò famoso de 
Jaragua , contemplado durante qua
si perto de dois séculos como o Peru 
do Brazil. Thesoiros ainda mais pre
ciosos hião ficar expostos á cobiça j 
e industria dos Paulistas. '

r
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L I V R O  XLI.

10i)0 — 1711

Í Fundação da Colonia do Sacra- ̂ '•
mcnio.

V, ENDO-SE o Regente D. Pedro 
pacífico possuidor cîa America Por- 
tugueza , não cuidou logo em crear 
estabelecimentos no interior dás ter
ras. Os sens Ministros em Lisboa , 
e os sens Governadores no Brazil 
não tinlião noçoes topográficas as- 
sáz positivas sobre as- partes cen- 
traes desta vasta Região. Sómente 
os Paulistas poderião èsclarecer o 
TOverno sobre a natureza dó P aiz, 
situado ao Norte de S. Paulo ; mas 
era para estes homens emprehende-
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dores luima especie de segredo po. 
Jirico sobre o qual fundavao a in
dependência , que os conservava fo
ra da obediência de Portugal , de 
çuja potência elles não reconhecião 
a autboridade senão no nome.

'As vistas de engrandecimento, 
inspiradas a D, Pedro pela inteira 
posse do B razil, se dirigirão para 
aŝ  partes raeridionaes visinhas do 
R io da^rata , e cuja demarcação 
Com as Colonial Hespanholas pô  
dia parecer duvidosa. Propiinlia-se 
como principio na Corte de Lisboa,

C '̂) A  influencia dos Jesuítas , que Io- 
jro desde o principio se preparavão par̂  
invadir aquelles. povoa, era quem infundia 
nelles estes sentimentos/ Com o pretexto 
da nropavaçáo da Fé semeavão a douctrina 
das suas maximas, que o tempo depois de 
Jonvas disputas entre Portuoral , ç Castel- 
Ja , tanto mos.trou perjudiciaes a ambas as 
nações. Obravao ambas inadvertidas da 
traição Jesuitica, queixava-se huma da ou
tra , e á sprnbra desta discórdia trabalhava 
por se estender o dominio da Companhia. Os 
niesmos Jesuitas do Paríiguaj derão a pro
va mais indubitavel deste seu projecto eoa
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loue o Brazil se estendia até á riiar- 
gem septerntrional da Prata,, Rio 
que , neste systeitia deveria servir 
(de limite ás possessões Hespanhol- 
lasj e Pomiguezas do Uraguay.

D desígnio de D. Pedro era de 
se apoderar da margem septem- 
trional , e de ahi lançar os funda
mentos de hiima poderosa Colonia , 
que para o Sul serviria de baluar
te á America Portugueza. Confiou 
a execuçáo deste importante proie- 
(Cto ao Mestre de Campo D, M a-

Jmm Mappa , ou Carta Geo^rafica que no 
anno de 1752 dedicarão ao seu Geral o Pa- 
(dre Francisco Retz ; foi al’srto em Roma, 
e distribuido por elles aos seus Secretá
rios ; a maior parte da gente attribuia o 
vastr) dominio , que abi denominão seu 
COTT) f) titulo de Oplda Cnrlstianofuni , a 
vaidade com que parecião ostentar as suas 
muitas colheitas da Fc , ou o dilatado fru- 
cto de suas aturadas missões naquellas re
motas terras , mas nao faltou já entáo 
quem por al"uns leves , mas hem fundados 
indícios, advertío, no que o tempo veio a 
descobrir.
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noel Lobo , Official distincto pe* 
lo seu nascimenro, e mérito, e a  
cjuem nomeou Governadcr do Rio 
de Janeiro. O restabelecimento da 
boa intelligencia com a Hespanha 
permittio ao Regente de fazer pas-. 
sar ao B razil, com o novo Gover
nador as tropas Portuguezas esco
lhidas, que poz á disposição de D. 
M an oel, prescrevendo-lhe com tu
do que conduzisse a empreza com 
tanta firmeza,' como madureza, e 
prudência.

O  armamento effeitoou-se mesmo 
no R io de Janeiro , e pareceo ter 
por objecto as Ilhas de S. Gabriel, 
perto da margem septemtrional da 
Prata, ou do continente visinho. 

T>hputasen- Estes preparativos chegárao ao 
r/ rw .? ;; conhecimento de D. Filippe Rego 
Bespanhoes, Gorbelon , Governador do Para- 
e Portugue-guay. Espalliou-se a noticia até 

mesmo na Cidade da Assumpção, 
que os Portuguezes tinhão vistas de 
conquista sobre as possessões do Ura- 
guay , e do Parana.

As informações partíçulares
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.que D, Filippe obteve fortificárao 
estes rumores, e elle apressou-se era 
expedir correios ao Governadoi da 
Prata, e aos índios do Parana, pa
ra os despertar sobre os designios 
de Portugal. D. Filippe recom- 
mendava aos Jesuitas Missionários, 
que governavão as povoações do 
Uraguay , e do Parana , de esta
rem álerta, e de enviarem partidos 
para descobrirem a do lado do 
Brazil.

Hum bergantim Hespanhol 
deo ao mesmo tempo á vélla para 
visitar todas as enseadas, bahias, 
e Ilhas que estão dos dois lados do 
R io , abaixo de Buenos-Ayres; mas 
imaginando que os Portuguezes não 
teriào ousado estabelecer-se tao P f̂" 
to da Capital, não fez o Capitao 
do bergantim a investigação das 
Ilhas de S. Gabriel , onde a frota 
do Rio de Janeiro tinha já lançado  ̂
ancora no raez de Setembro de 
1679.

D. Manoel depois de ter re
montado o Rio sem obstáculo com
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a expedição Portugueza , ,e de-ter 
desembarcado no ponfo indicado 
nas suas insfrucçoes, se tinha apres
sado em elevar huma fortaleza re
gular defronte das Ilhas de S. Ga
briel,, em.hnma pequena, enseada do 
continente, que está mais ao abrigo 
dos ventos, do que o mesmo por
to de Buenos-Ayres. O Governador 
Portuguez tinha para ahi transpor
tado igualraente tudo.o que era ne
cessário para lançar os fundaraeny 
tos de huma Cidade., Quatro navios 
ancorados protegiád este prepara-, 
nvo. T al foi a origem da, famosa 
Colonia do. Sacramento , lan-, 
çada com o pomo da discórdia, que 
devia  ̂ por muito tempo desunir en-, 
tre si as, Côrtes de. Lisboa, , e de>

A o primeiro aviso que recebe», 
o Governador de Buenos-Ayres da 
chegada dos Portuguezes , expedió, 
hum dos seus Ajudantes de Campo 
para pedtr a D. Manoel a explica-, 
ção deste principiy de hospitalidade 
inesperada. Respondeo D. Manoej
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que tinha o poder do seu Soherano 
para csrabèlecer novas povoaçoes 
lios ‘lugares do Continente limitro- 
phes do B razil, e que não erão ha- 
bitadoíJ. Accrescentou que ajuntan
do o Conselho do Governador no 
.Rio de Janeiro sobre esteobjecto , 
não achara lugar maiscóinmodo, e 
vantajoso do que o que occupava , 
e que elle considerava coirio huma 
parte do Brazil.

■ *'D. Rilippe lhe intimou em for
ma de^que evacuasse o paiz, senão 
queria ' derribar o tratado de paz 
que acabava de restabelecer a boa 
intelligencia entre as Coroas dePoi*- 

i  tugal 5 e Hespanha. D. Manoel res- 
'pondeo á intimação, que elle esta
va no território de seu A m o, eque 
ahi permaneceria.

O Governador do Paraguay, 
 ̂ ajuntou o Conselho de Buenos-A y
res. Traçou-se nelle huma memó
ria onde os direitos da Hespanha, 
sobre o território de que os Portu- 
guezes acabavão de apoderar-se , 
^rão expostos. Esta memória* ti-

vl»

I
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Ilha por baze o tratado de 1668Î, 
qi?e designava como ballizas 
Brazil a Província dc Vicente, 
do lado do Paraguay

D. Manoel persistio ná sua 
opinião , e oppoz á niemoriaí do 

-Conselho hum I^iíappa-Mundo fei* 
to recenremenre em Lisboa , con
forme o qual as trezentas léguas da 
Costa , que ,se estendiao >desde 0 
Rio de Janeiro até á embocadura 
do Rio da Prata , 0 0  Continente 
da outra margem até aoTucúman, 
pcrtencião a PortugaL As perten- 
çoes do Governador do Rio de Ja
neiro ainda aqui não paravao, e os 
deputados de Buenos-Ayres não 
trouxerão ao Governador do Para
guay senão respostas 'que servião’ 
de illudir^ e pouco satisfatórias 

Olhando desde entãõ D. Filip- 
Para'^um/ . guerra como  ̂ inivitaveJ , des- 

e pachou hum enviado para Lima , 
dcstròem a donde recebeq. dentro em pouco do 
nova Colo- Vice-Rei do Peru a ordem positivá 

.. de atacar, e destruir a nova Colo- 
nia Portugueza.

C s  H e s p a -
h o e s
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Neste intervalle tinha D. Ma- 
!noe1 dado avella para 6 Rio deja- 
;neiro , deixando o forte do Sa
cramento em estado de defeza , e 
com huma' guarnição siifficiente , 
annimciando a sua prorapta volta 
com novos transportes , a fitn de 
construir promptamente huma Ci
dade neste ‘mesmo liígar , e de ahi 
estabelecer huma poderosa Colonia. 
Em vão communicou o Governa
dor do Paraguay a D. .Manoel as 
ordens hostis do Vice-Rèi do Peru; 
D. Manoel persuadido' deque ò for
te do Sacramento, estava ao 
abrigo de huma surpreza , não quiz 
desistir das suas pertençoes. Pro
punha-se aiém disso a vir em soc-̂  
corro da sua nova Colonia com re
forços , logo que! i os negocios dó. 
seu governo lhe permit rissem apar
tar-se do Rio de Janeiro.

No emtanto o GovernadorHes- 
panhoí tinha ordenado que se fizes
sem levas, e se armassem trezentos 

. índios das povoações Christas do 
tiraguay, Em onze dias tudo ficou

. )
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prompto : dividirão as tropas e'tij 
companhias de cera homens de In-i« 
fanteria , c de cincoenta Gavailos ■ 
archeiros, c lanceiros; havia igual'  ̂  ̂
mente quinhentas mullas cXrrega.* 
das de provisoes j cincoenta hois 
•para o serviço da artilheria, egran-J 
de número de cavailos destros' etn ' 
romper as fileiras do inim igo, sup- : 
pondo que se combateria era cam
pina rasa.

Os diversos destacaméntcs In- " 
dios_ dirigidos pelos MissionáriosI 
Jesuitas', se reunirão em Yapuja^’ ; 
com bandeiras despregadas, ao som 
dos tambores , e marchando em 
tres columnas. Embarcarão parte 
no U ra g u a y q u e  o resto costeava y 
e chegarão dentro em pouco a tres 
Jeguas da Cohonia Porfugóeza'. Reu- 
nirão-se com trezentos soldados 
Hespanhoes, e alguns negros dis
ciplinados,, refórço este de tropas 
de linha commandado pelo Mestre 
de Campo D. Antonio de Vera 
Musica , encarregado da direcção 
do cerco.
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Informado o Commandantè 

'Bortuguez da chegada do inimigo, 
mão desprezou' nada cjue pudesse 
prepara-lo para huma vigorosa re- 
ŝistencia yOu fosse era fazer construir 

novas fortificações, ou em aprorap- 
■ tar outras batarias ; mas no rnomen- 
ito em que a sua assistência pessoal 
!>era tão imperiosaraente reclamada 
pelas circunstancias 5 veio huma gra
ve moléstia raanietar o seu zelo , e
0 forçou a confiar o cuidado de fe- 
5pelir o inimigo ao Capitão Manoel 
Galvãoj bravo, e leal militar; po
rém este official não esperava hum 
ataque nem tão prom pto, nem tão

lyivo. ' - .
|; Em 6 de Agosto de 1680 achá̂ - 
jrão-se ao romper da auroraras tres
1 coluranas . índias do exercito Heŝ - 
jpanhol junto das muralhas da for- 
ütaleza. Hum tiro* de espingarda dis- 
jiparado pelo proprio- Ccminandan- 
lie , devia dar o signal do ataque; 
más impaciente sobe sõ ao baluar- 
jte hummeofito, descobre huma sen-* 
Itinella dormindo,.e, lhe corta aca-

tom. VI. E

JT -
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beça ; porém hum soldado daguar 
nição o mata com hum tiro. Os. 
índios sem destinguirera donde ó es-j 
trondo partira, imaginarão que era. 
o signal do ataque , e de repente t 
huma das suas columnas comman-, 
dada pelo Cacique Ignacio Ama-, 
d a n , dá o assalto ás obras exterio-, 
res.

Acreditando os Portuguezes, 
serem atacados por todò o exerci*j| 
t o , correm em grande numero pa4 
ra o ponto do ataque, e na sua sur 
preza póem fogo a huma colubn 
na ; por desgraça tinhao-na carrega 
do tanto, que a peça rebentou , e ma-j 
tou alguns artilheiros. Chegáfãono. 
mesmo momento as outras duas co*, 
lumnas índias do exercito, dos sk 
lian tes, e os Portuguezes antes de, 
recobrarem alento, se acháraò inves-'. 
tidos no forte : já o seu armazém, 
da polyora estava em poder dos as, 
saltantes. ;

A  consternação foi tal na for , 
taleza , que.muitos Portuguezes tdii" 
tárão o partido da fuga. Hum doí,

‘‘
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sens Capitães , chamado Simão Sar
to , lança-se era humá chalupa coni 
o designio de ganhar os' navios d̂ . 
enseada ; poréra he encontrado por 
hum batei de remos Hcspanhol, que 
o faz prisioneiro com á sua comiti
va. Outros fugitivos enchem de tal 
modo as embarcações , que as fa
zem ir a pique, afogando-se quasi 
todos sem reraedio no mesmo mo
mento da sua partida.

; Com tudo chegando os neofitos 
ao pé dos bastiões, descobrem que 
não tem escadas. Dispõem enviar- 
lhas; mas o ardor que os anima não 
Ihespermitte de as esperarem; que
rem elles mesmos servir de escadas 
aos KesMnhoes eucostando-se ás mu
ralhas. D. João de Aguilar, chega 
primeiro sobre os bastiões , arran
ca a bandeira dasQiíinas Portuguc- 
:zas, e lhesubstitue a deHespanha, 
mas he derribado no mesmo mo
mento por hum tiro de espingar
da. ' •  ̂ ; . • : 'ni '

“ Tornados’ a si do sell primeíf 
ro assombro, tinhãoios Portuguc^

£ 2
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2ès tornado ao combate , e se de 
féndiao com denodo. O  Capita« 
Manoel Galvao corria as fileirai 
com a espada na mao , e animavi 
os sens soldados com a v o z , e con 
o exemplo. Repdio mais de hun 
ataque , e tal era o seu valor bri 
Ihante, que os mesmosHespanhoe 
vendo-o cahir co^berto de feridas, so 
bre hum montao de m ortos, dera* 
públicos elogios á sua bravura , 
pezares á sua raemoria. Sua esposi 
D. Joanna , 'que combatia ao seu ladi 
cora valentia , precipita-se no maioi 
calor do combate para vingar poi 
novas façanhas , a morte de hur 
niârido adorado, de quem ella ou 
ve o ultimo suspiro ; e junto 
seu cadaver recebe o mesmo fim co 
ino huma 'especie de recompensa d 
sua fidelidade conjugal.

' ‘ Por toda a parte se combaú 
com denodo, e enthusiasmo. A  pri 
Tneir’a columna índia, repellida a* 
principio 3 torna ao combate, e/s 
a t̂ é̂meça’ corn furor «sobre as tro< 
^íí^orruíguozas 3 qtie envòlyidas,
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rechaçadas de ponto em ponto, pe
dem, e obtem quartel dos ofíiciaes 
Hespanhoes, depois de terem .de
posto as armas.
1.. . (^lasi trezentos Portugueze$ 
líinhão perecido no combate; o resj 
to foi feito prisioneiro , assiracomp 

i o Governador , a quem a molestia..ti- 
,nha posto ein huraa cama. Os,índios 
1.0 procura vão para o assassinarem 
icomo principal instrumento da 
i guerra ; mas os ofíiciaes Hespa- 
iiiihoes ‘Se apressarão buscando' to
rdos os meios de o occultar ao ce
go , e desatinado furor dós "seus 
soldados. . .  ̂ . . , ,

I Do lado dos vencedor.es'(a per- 
. da se clevavit'̂  a 'quasi duzentbs fe- 
j ridos , ecincoenta^ niortos. .̂ Os Mis- 
|SÍonarios da Companhia de Jesus*, 
que dirigião os neoíitos , prodigcáli- 
.zãrãosem dlstincção de partido , ò$ 
soccorros da Religião, e os.culdàr 
dos da humanidadei aos feridos,,’.aos

V  ̂ I

moribundos , e'aOS* doentes.-^.
' ,Toda a America meridionali' i,  ̂• I' j f' j 'retuiUDOU. coui os,eIogioX„qtÍé

«  »

i-
ü

‘ t
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reciâo os neofitos do Paraguay, (a) 
Correndo a raaior parte déliés de 
duzentas léguas, expostos quasinüs 
ao rigor do clima , c nao tendo 
très quartos déliés armas de fogo, 
tinhâo combatido tropas aguerri, 
das, sem armas, e escalado huma 
fortaleza bordada de fusileiros , e 
defendida pela artilheria.

Esta expedição honrosa para

(̂ d') A  nimia confiança que os Hespa  ̂
nhoes derão a estes neofitos a quem os Mis
sionários Jesuítas dominavão , foi a origem 
das controvérsias sobre os limites da nova 
Colonia, que tanto desgostárao as diias na
ções. Obraváo ambas de boa Fe : pois tan
to os Monarchas Hespanhoes como os Por- 
tuguezes abríráo aos Jesuitas as portas das 
missóes , e os estabelecerão , e conserváráo 
naquellas dilatadas conquistas , cuidando 
que se empregavão nas pregações das ver
dades da R eligião, mas aexperiencia mos
trou que enganadamente tr^balhavão em sç 
Fazerem senfiores de hunia Monarchia tem 
poral , e de huU> opulentissimo commer- 
c io , procurando industriosamen te alienar 
(Com o mesmo finn om Madrid , e Lisboa a 
boa intelligencia, em que sem conhecer a 
Iraiíjao, se çpnsçfvavãQ du^s Cprtes.
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os Hespanhoss 5 foidicisiva, e trou- 
xc apoz si a inteira expulsão dos 
Portuguezes da Colonia do Sa
cramento, Foi seguida de huma 
convenção provisoria entre os dois 
Governadores do Rio de Janeiro, e 
do Rio da Prata , estipulando a 
lentrega dos prisioneiros respectivos, 
e o restabelecimento da boa intel- 
ligencia entre as duas Colonias.
Carlos II. Rei de Hespanlia , toca
va o seu fim 5 e o gabinete de M a
drid estava occupado de muitos 
grandes interesses domésticos pa
ra dar mais seguimento a esta dis- 
puta. . ' .j

Em aiianto á .Corte de Lis
boa , D. redro sem,, desistir :das 
suas pertençoes sobre a Colonia do 
Sacramento., não esperava senão 
Inima circunstancia favoravel pa- 

; ra tentar apodcrar-se delia  ̂ mas 
a descoberta dos famosos destrictos 
das minas voltou toda a sua atten- 
ção para esta nova origem de rique
zas, . , , .

A  Cidade de S. Paulo era já Os PauUs-

l i
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îûs d e s c o -  rica 5 e populosa ; os seus habitantes  ̂
senhores de huai grande estabeleci. ç 

TJra ê̂ ahi mcnto colonial, possuião huma mi- 
fundão hu'- na de oiro c|ue parecia inextingui- 

m a  C i d a d ç ,  y0j  ̂ a de Jaracua , e coai tudo jul- 
gavâO'Se degenerados se se tivessem 
contentado de viver felices, e pa- . 
cificos emhum terreno fe rtil, eera 
hum clima delicioso.

O  amor insaciável pelo oiro ■ 
sem cessar os inflammava ; for- 
jnárão maiores projectos de des- ji 
cobertas , e associárão-se a intrepj-j| 
dos aventureiros , decididos a ex-| 
pôr-se a todos os perigos , a sup-] 
portar todas as fadigas , e a atra- ^
vessar paizes desconhecidos, c inac- (

'eiveis para irem em busca deste pre- ; 
cioso metal. Os mais eraprehende- . 
dores se reunirão era caravanas , e 

' se dirigirão ao norte por hum ter
ritório longo 5 e montanhoso, que  ̂
hoje forma p  districto de Saba*
ra. ■ / ;

Foi sómente depois de hüm tra- '
jecto de mais de cera léguas , em 
Jiuin paiz agreste  ̂ e difficile onde
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era necessário superar obstáculos 
sera cessar renascentes , e repelliri 
com mao armada selvagens  ̂ fero
zes , que os Paulistas acharão pori 
fim novas minas de oiro. TL omarao 
dellas posse em 1690, ou vinte an-< 
nos antes segundo outra tradicçao.' 
(^) Alii fundarão Sahara, hoje Capi-

( n ' )  Neste anno de 1690, ?overnando_ 
El-Rei D. Pedro I I . ,  começarão a appa-' 
recer'estas minas, que tornárâo o nome de, 
7 n i n a í  ,  e o mesmo Rei as rnandouj
lo^o poyoar,'e determinou oara ^segurança^ 
do  ̂parz , èm razão das grandes conveniên
cias que delles provinhão a Portugal , lium' 
Governador com grandes jurisdicções assis
tido de bom número de-tropas , com.mais 
Rlinistros repartidos por Commarcas para_‘ 
administração <Ia Justiça, e arrecadação da 
Fazenda Real: no reinado dé D. João V . '  
continuarão a manifestar-se. ainda mais , 
principalmente as de Cuiabá, e Goiazes no 
destricto do Governo de S. Paulo, torão 
descobertas humas, eoutras pela diligencia 
de Rodrigo-Cezar de Menezes, que pessoal- 
mente foi a este descobrimento, por entre 
grandes difíiculdades , e perigos , que sou
be vencer com aturada constância, e dei
xou aquellcs povos em civilidade , ap.ezar.

= I
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tal do districto deste nome, e a prî  
meira Cidade do interior do Bra
zil que devia o seu nome á desco
berta das minas.

Os Paulistas explorarão mui
tas nas suas visinhanças ; envia
rão os produetos a S. Paulo , que 
veio a ser o deposito de todo o oi- 
ro que os Paulistas recolhiao nos 
paizes por elles descobertos. Foi 
grande a reputação de riqueza , e 
opulência que ganhou a Colonia de 
S. Paulo. Persuadião-se em Portu-, 
gal que todo o oiro entrado em Sâa 
Paulo era do seu território , ou dasl 
montanhas visinhas. ^

O  ardor- pela descoberta das» 
Minas tornou-se geral, e irresistifl 
vel entre os Paulistas. De todos os| 
colonos do Brazil erão estes os que 
conservavão mais esta intrepidez j

de que pela distancia, e aspereza daquellas 
terras , e falta' de viveres ficão quasi sem 
comrrmiiicaçáo entre si. Esta segunda época 
fez memorável o Reinado deste ultimp 
Monarch a.
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lezelo infatigável que n’outro tempo 
destinguira os habitantes da antiga 
iLusitania. Nada os desgostava , e 
:ao menor indicio punhao-se em mar- 
j:ha para irem esquadrinhar a terra 
que encerrava ooiro. Outros aven
tureiros formárão bem depressa o 
projecto de seguirem as pizadas dos 
seus compatriotas , caminhando pa- • 
ra o Oeste do Rio de Janeiro , e 
lo Norte de S. Paulo donde parte 
ihuma cadêa immensa de montanhas , 
onde muitas torrentes auriferas , 
indicão a visinhança de minas ri- 
quissimas, e abundantes, ^

Ahi, em paizes desconhecidos, 
e. agrestes , andavdo errantes o.s 
Bootocoodies, povo feroz que dis-  ̂
putou com tanta obstinaçãoi aos 
Paulistas este rerritorio tão rico, 
sobre o qual se elevou dèntro em 
pouco a famosa Villarrica , estabele
cimento que vinte annos depois da 
sua fundação foi reputado o mais 
rico de todo o globo.'  ̂ ,

Devemos notar que a orifremja,ZsaViU 
de Villarrica oíFerece hum notável Urrita.

\
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interesss , e que por isso merece 
figurar nos annaes da America 
Pomigueza. Quatro Paulisras , de 
huma coragem experimentada , e 
de hum caracter decidido , chama
dos Antonio Dias , Bartholomeo 
Rocinho, Antonio de Ferrera Fe- 
Ih o , eGarcia Ruis , acompanhados 
de seus amigos, e hum certo ' nu
mero de escravos negros, partein 
de S. Paulo, e se dirigem ao nor
te para a região habitada pelos 
Boototoodies. o •

Ahi aíFrontandói logo .todos 
os nerigos, ■ e superando todas as 
difficúldades que lhes oppunha 
hum paiz selvagem, inPestado por 
habitantes ainda mais brutaes,
abrem elles mesmos a golpes de
machados, nas- montanhas ,. e nos 
bosques até então 'impenetráveis , a 
estrada que seguem rmuitaS vezes 
ao’ acaso; levao comsigo provisoes, 

cultivâo algumas porções' de ter- 
. . ja  para terem 'húnia. subsistência 

.. .isfcgürià, ou mesmo era-caso de tu- 
, .’i .....ga', 'btima commurticação çbm S.

; ), ■ t "O 11 :
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Paulo ; mas cada palmo de terra 
lhes era disputado pelo povo feroz 
appel lidado Bootocoodies,que humas 
vezes os atacava repentinamcnte , 
outras lhes armava cilladas. Logo 
•que consegiiião colher ás maos al
guns Paulistas 5 estes authropofagos 
los sacrifícavão ao seu horrível appe
tite pela carne humana ; e vião-se 
os seus negros tomarem-os por gran
des macacos dos bosques , assas
sinando-os cruelmente 5 e cevando 
nelles o seu furor.

Os intrépidos exploradores de 
S .  Paulo achavão rnuitas vezes os 
òssos destes desditosos expostos á 
entrada, dos bosques , testemu
nhos horrorosos da barbaridade dos 
seus «assassinos. Os jPaulistas no 
exercicio ida sua justa vingança , 

ifusilavão sem piedade osBootocco- 
1‘dies por toda a parte por onde os 
ipodiao encontrar. Estes funestissi- 
mos 'exemplos de hum necessário 

[rigor , correspondião aos desígnios 
\âoÉ Paulistas. ‘ <
 ̂ Atcniorisados do estampido, e
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dos terríveis eíFeitos das armas dc;̂  
fogo , imaginavão os Bootocoodies''’ 
que os homens brancos dirigiâo a- 
seu gosto os trovões , e rclampa-' 
gos, e cheios de pavor fugiao es
pavoridos ; por este motivo , cor
rendo este território desconhecidoj' 
não recebêrão os Paulistas nenhuns ' 
soccorros da parte dos Aborígenes/' 
Seguindo ousados , e intrépidos o 
curso dos rioS, achavao por huma,  ̂
e outra parte vestigios das minasde  ̂
oiro.

Prosegtiírão o seu caminho
' por espaço de cera léguas para o 
JNortp, e áíFrontando, e superando 
todos os perigos , chegarão emfint ' 
á famosa montanha' de Villarrica. 
Difficilmente se imaginará a ale
gria que sentirão estes homens ávi
dos, quando depois de algumas fa-, 
d igas, reconhecêrâo que esta mon
tanha maravilhosa não era senão 
liura monte de oiro. A o aspecto | 
destas grandes riquezas, suspendê- 
rão os Paulistas as süas correrias,

' parárão Ruis , Dias , Ferreta , ®

íj' ^f, ^
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I Rocinho regularisárão os estabde- 
scimentos, elevarão cabanas, e ahi 
se detiverão por rodo o tempo con- 

jVeniente a fim de presidirem ás op- 
; peraçôes.

A noticia correo bem de-jij

pressa era S. Paulo de huma des- 
5coberta , -que parecia prodigio , e 
' outros aventureiros sepozerão aca- 
j|rainlio para este destino corn com- 
|boios de negros trabalhadores com- 
.̂ prados a todo o preço. Os primei
ros descobridores não terião expos- 

j,to a sua fortuna a ser repartida , se 
‘tivessem podido moderar a sua ale- 
^gria , e consentir em explorarem 

d̂e commura acordo tantas rique- 
í 7as com os novos aventureiros. O  
oiro era em tão grande abundancia 

|que cada qual podia apropriar-se 
"hum espaço de terra, ou para me- 
®lhor dizer-raos dilatar-se quasi sem 
limites por huma parte das mi- 

^nas, e tornar-se capitalista opulen- 
to. .

’ Todos se esforça vão,>porgran- 
'des trabalhos , e fadigas, de au- -:í
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gmeiuar os seus thescuros na mais 
curta delonga possivel. Pediao-se' 
cada dia objectos proprios para a 
exploração , e S. Paulo se achou 
dentro ein pouco falto de negros,

> e instrumentos para escavar, e abrir
o  seio das montanhas.- Os Paulbtas 
exploradores correrão em multidão 
ao Rio de Janeiro com barras de 
o iro , a fim de as trocar por ne
gros, e por ferro pois erão estesos 
meios sem os quaes não podião ob- 

• ter o oiro.
Citerra O  seu grande prazer revelou

hum segredo em que os primeiros ex- 
Zrta XT^-'ploi'^dores tinhão tido -tanto inte- 
montaniia Vcsse cm guardar. A  descoberta 

desta montanha de oiro sendo co-* 
nhecida , pozerão-sc‘ a caminho 
aventureiros de toda a especie do 
R io de Janeiro« 5 e de S. Vicente 
para esta nova terra de promissão; 
todos passarão por S. Paulo o úni
co 1 caminho praticável porérn os 
Paulistas de Villarrica , inquietos 
desta concorrencià’ , ciosos: das suas 
riquezas^ eindependenciá  ̂quizerãa

de o i r o »
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mp6r'Leis aos que tinhao chegado 
rltimos. Estes não menos ardentes 
aanifestárão as süas pertençôes do 
aodo mais energico, e forraá-̂  
ião hum partido do qual era chefe 
Wlanoel Nunes Vianna , que era 
iiim aventureiro altivo, e intrépi-* 
!|o. Estabeleceo os direitos dos 
|Ue tinhao novamente chegádo, e 
eclamou iguaes partilhas.

■ DiscussÒes contínuas indispo- 
erão ós dois partidos, e degenerá- 
ão' em huma guerra aberta , que 
lão foi feliz para os Paulistas, pois 
■ xpulsos de^Villarrica , tomarão po- 
içoes a certa distancia do estabele* 
:imento para-esperar-reforços deS. 
i*aulo; porém Vianna , e Seus com- 
sanheiros forao logo em seu segui*- 
mento , e os'alcançarão em huma 
:ilanicie perto do Rio de S. João 
l ’El-Rei. Os dois partidos vierão 
ís mãos, e depois de hum combate 
sanguinolento forão os Paulistas 
3errotados. SoíFrêrão a L e i, e sub- 
scrcvêrão ás melhores condições que 
poderão obter. Os mortos forão en-

TOMO VI. F
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terrados nas margens do mesmo' 
R io , que d alii'tom a, e ainda hojV 
conserva por isso o nome de R íq . 
das mortes.

M uito fracos então para se 
vingarem , os Paulistas de Villarri- 
ca appellárão para o seu Soberano* 
D. Pedro , Regente de Portugal,! 
denunciando Vianna , e seus com-' 
panheiros como rebeldes que que- 
rião tornar-se absolutos senhoresf 
do rico destricto de Villarrica , pa- ' 
ra nelle estabelecer hum governo 
seguro, e independente.

Antonio de Instruido D. Pcdro do estado 
Albuquer- (jgg cousas , e conheccndo já por di-
TerJíidordo relaçoes as immensas rique-
destrictodas Z3S do Paiz novamentc descober- 
minas apa- t o , tomou 3 resolução dc ahi en- 

viar immediatamente hum chefe 
SOI em. distincto, com hum corpo de tro

pas sufficiente. A  sua escolha cahio 
sobre Antonio de Albuquerque, Of
ficial emprehendedor,de reconhecida 
constância, e muito capaz por to
dos os respeitos de encher a coni- 
missão importante, e delicada que
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Ihe fora confiada. Albuquerque foi 
revestido’ do poder civil, e militar 
debaixo do titulo de Governador 
do destricto das minas ; porém teve 
lordem de concertar assuas oppera- 
ções preparatórias com D. Francis
co de Castro, Fidalgo intelligente , 
e de grande prudência , e conselho 
por sua authoridade que acabava de 
ser nomeado Governador do Rio de 
Janeiro.

Deu á vélla com hum regi
mento Portuguez , . reunírão-se-lhe 
no Rio de Janeiro oiitras tropas 
Po.rtuguezas , e Brazileiras , e pôz- 
se em marcha pelo caminho de S. 
Paulo com hum comboio importan
te , e numeroso. A sua chegada a 
Villarrica oceasionou ao principio 
confusão , e descontentamento nos 
dois partidos ; cedêrão com tudo , 
não se vendo em estado de oppór- 
se abertamente aos desejos da Cor
te de Lisboa. Albuquerque desen- 
volveo tanto vigor como sabedo
ria , e a firmeza da sua condueta

F 2
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impôz respeito aos dois partldõs^ 
que estavao atemorisadòs'. '

Os Paulistas virão então mas ‘ 
muito tarde que todas estas riquezas, ‘ 
que poderião possuir com os seus rn 
vaes, hião ser preza de queai os re
duziria á subordinação , e aodeven 
Dentro em pouco tendo conseguido 
os Paulistas corromper cora o seu 
oiro liuma parte das tropas Portu- 
guezas, rebentárão algumas desor̂  
dens, mas Albuquerque soube dis
sipar todas as machinações. O  Go
vernador do R io de Janeiro enviou 
novos  ̂reforços , e a tranquillidade 
foi restituída , e mantida na famo
sa =raina de Villarricá* •

Em 1 7 1 1 , assignaloti Albu

d

larnca , e quej-quc 3 siia administraçao Jan-
rea^Lilarisa (t  ̂  ̂ x t * h  • ?

Colonia, çando em Villarrica os fundamentos 
de huma Cidade regular, com hum 
Palacio do Governo , hum Erário, e 
hum Arsênal. Segundo os seus po
deres, e instrucçóes, ordenou hum 
Codigo de Leis relativas ás minas, 
e aos mineiios, em virtude do qual 
os Colonos de Villarrica erao obri-
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gâdos a entregar aos Officiaes do 
Rei os grãos , e pó de oiro que po- 
dessera colher no seu terreno , ou 
ma circunscripçao commua.
I ' Os Officiaes do Rei tiravâp ante
cipadamente hum quinto do total do 
oiro, e ,o resto era purificado, e di
vidido era barraŝ  á custa do ,Go
verno; era segundo lugar, erão as 
barras experimentadas, e marcadas 
conforme o seu titulo, e valor, e 
entregues depois aos proprietários 
com huma attestajão que authori- 
sava para poderem correr. Permit- 
itio-se também , para facilitar as 
transacções doCommercio , a circu
lação do oiro empo para os peque
nos pagamentos.

Tornada o centro de riquezas 
inextinguiveis, abrio Villarrica hum 

rande Commercio com o Rio de 
aneiro, recebendo em'cambio do 

oiro , negros, ferro, pannos, sal, 
vinhos, e provisões de toda a es- 
pecie que oíFcrecião aos expecula- 
dores grandes ganlios. Taes erão os 
rápidos progressos deste rico esta-
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belecimenro, quando huma terrlvell' 
tempestade contra o Brazil reben-J 
tou no'Rio de Janeiro, que se vío 
na vespera da sua inteira destrui-» 
çao. Remontaremos á origem des
ta carastrofe imprevista , que fór-» 
ma huma das épocas mais notáveis 
da historia do Brazil, 3

I  A,

'.«t?

'm

t ,
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1710— 1711.
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D Y N A S T i A  Austriaca , que rei
nava em Hespanha , extinguio-se, 
e Luiz X IV . querendo demonstrar 
a sua influencia sobre os destinos 
da Europa, estabeleceò seu neto o 
Duque de Anjou , sobre o Thro- 
110 de Carlos V. {a)

(rt) Pela morte cie Carlos II. acabou na 
Hespanha a successão da Casa de Austria , 
que desde Filippe I. durou por espaço de 
cento e noventa e seis annos , isto he des
de 1504 j até 1700. Deixou elle em sux
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Reconhecido Rei de Por- 
tnpal depois da morte de Dom 
AíFonso VI. , seu irmão D. Pe
dro fez ao principio Inima alliança 
oíFensiva , e defensiva com a Fran
ça , e Hespanha contra a Casa de Aus
tria , (^) que aspirava a apossar-se

morte por herdeiro de todos os seus Esta
dos a Filippe, Duque de Anjou, neto de 
Lu iz X IV -5 Rei de França', por ser filho 
segundo do Delfim, e de Marianna Chris
tina Victoria de Baviera , e entrou na Hes
panha a Casa de França.

0 0  Daqui se originou a guerra da Gran
de Alliança que durou perto de quatorze 
annos. O Imperador .José , e por sua re
núncia o Archiduque Carlos seu irmáo , In» 
glaterra,e Hollanda decIarái*ão-se contra Fran-» 
ça , e Hespanha a estes aggregárao-se El- 
Rei de Portugal , e o Duque de Saboia, 
este em Janeiro , e aquelle em Maio. 0  
Archiduque Carlos tomou o nome de D. 
Carlos l í l .  , e passando a Inglaterra veio 
desembarcar em Lisboa com as armadas In- 
gleza, e Hollandeza, e dez mil homens de 
tropa em 1704. , e foi por muito tempo 
hospede de El-Rei D. Pedro II. O Duque 
de Anjou intitulou-se D. Filippe V- , 0 
prevalecendo em sua pertenção- foi 0 que
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•áo Throno ciasduas Indias ; mas te
meroso do poder de Luiz X I V ., e ce- 
-dendo á infloencia do Gabinete de 
S. James , rompeo a sua alliança 
com a Fjança para se lançar nos 
•braços da Inglaterra. Concluiohum 
Trarado qua .0 .poz debaixo da de- 
pcndencia absoluta do Governo Bri
tânico 5 e entrou na liga formada 
por este Governo, pela Casa d’Aus- 
tria 5 e pela Hollanda contra a He‘s- 
panha , e a França. Nao somente 
a guerra da successão da Hespanha 
-abraçou a- Europa , mas também 
levou as suas faiscas até á x\me-
rica. ’

D. Pedro figurava como auxi- Morte de
liar dos Iimlezes , e tomou huma 
parte activa na contenda ; entrou yy jo/ja 
jia Hespanha com as suas tropas, v. lhe sue- 
subtnetteo muitas Cidades, e pene-̂ ^̂ í̂̂ ? se- 
trou até Madrid; (^)mas abandonan-

'  ^ ma politiccu

veio por ultimo a succeder na Corôa cie 
Hespanha.

(í/) Ksta entracia em Madrid do Exer
cito de Portugal em 2 6  de Junho de 1706,
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do -se óom excesso ao seu amor pe
las mulheres , succurabio , pouco 
tempo depois , víctima da sua In
continência, de idade de cincoenta 
e oito annos. Deixou o Tiirono a 
D. João V. seu filho depois de ter 
firmado no Brazil o dorainio Por- 
tuguez; mas também depois de ter

foi quasi ás vesperas da morte d*El-Rei D. 
Pedro II. Unio-se o Marquez das Minas que 
o commandava aos mais alliados, e fez sa- 
liír de Madrid aD. Filippe V . ,  e acclainar 
a D. Carlos I I I . , que entáo se achava em 
Barcellona, em 2 de Ju lho ,  e a 9 de De
zembro deste mesmo anno faleceu El-Rei 
D. Pedro I I . ,  tendo governaçlo na qualida
de de Regente do Reino quasi dezeseis an
nos , e vinte e tres com a dignidade de 
Rei. A moléstia de que faleceu procedeu 
de hum defluxo de estillicidio a que se se- 
guío grande sonolência que náo cedia á for
ça dos remedios mais fortes. Veja-se a His
toria Genealógica por D. Antonio Caetí\- 
no de Souza. Tom . VII. , em que se refe
re ás memórias manuscritas do Duque de 
Cadaval. Joáo Baptista de Castro no Tom. 
I. do seu Mappa de Portugal d iz ,  que mor
rera de hum pleuriz legitimo , deixando por 
süas singulares virtudes eternas saudades a 
seus Vassallos.
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consagrado a escravidao de Portu
gal ás vistas da Inglaterra. O scu 
foven successor seguio a rnesma jio- 
iitica , e presistio na alliança que 
firmara contra Luiz X IV .

A  conducta de Portugal tinha 
excitado indignação geral em Pran- 
ca. Armadores intrépidos, para vin
gar o ultraje feito a dignidade da 
naçáo , tinháo armado em corso, 
e faziâo ricas prezas sobre o Com- 
mercio Portuguez das duas In-

Hun. simpks officl»! da Ma-
rinhâ Rctil conctíbeo o  âticviclo pro Capital 
i e c t o  d e  a t r a v e s s a r  o Occeano A t l a n -  DucUrc 

tico e de s e  apoderar r e p e n t i n a - <. 
mente, e por surpreza do bello esta- J
belecirnento do Rio de Janeiro, {a)

( A  Aindaque o Author, pelo que aci
ma refere , dá a entender , que era este 
hum simples Corsário, deve com tudocon- 
$iderar-se, que Duclerc aprestou a súa es
quadra no porto de Brest , aindaque com 
grande segredo , ou distarçe , ou traiçao 
contra os Portuguezes, que esta se compu-
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A  erapreza podia sem dúvida parecer 
temeraria ; mas as paragens do Rio 

,de Janeiro nao erao novas para os 
assaltos Francezes. Não se tinha vis- 
to n’outro tempo hurn punhado de 
Fra ncezes esrabelecerem-se nelias 
antes dos mesmos Portuguezes , e 
não abandonarem o seu estabelecU 
mento- informe senão depois dos 
maiores esforços de valor, e depois 
de terem sido desamparados pela 
sua Metropole? Impellido o Capi
tão Duclerc por tão honrosas lem
branças , pela perspectiva de hum 
successo as^sombroso , ou para 
melhor dizer .pela esperança de 
hurna tão rica preza deu ávélla com 
cinco navios guarnecidos por mil 
soldados da Marinha , forças inca-

nha de cmcvO navios de guerra , e lumia ba- 
landra co?n mil l'iomens para desembarque 
de tropas escolhidas, com muitos Guardas 
Marinhas, e Cavalheiros voluntárias ; o que 
certamente era mais do que huma simples 
armaçáo destinada a fazer prezas sobre o 
Com merci 0 Portu^^^uez.

»
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scin <̂ uvid̂  dc submcttcr 
lium estabelecimento colonial orga- 
misado, e em estado de defeza.

A expedição appareceo em 1710 
it̂ )̂ á vista do Rio de Janeiro, e o 
Commandante Duclerc ordenou‘lo
go o desembarque sobre a costa 
mais visinha dos fortes da Cidade  ̂
porém -aindaque* admirado , o Go
vernador D. b rancisco de Castro 
tbmou medidas tao promptas , e 
sábias , 'que o Rio de Janeiro ficou 
em hnm momento fora do alcance 
de • huma surpreza. • Os Francezes 
intrincheirados se' viraq dentro em 
pouco assollados p̂or forças supe
riores, compostas de tropas Portu-

A chegada á Costa do Rio de Ja
neiro foi ho dia 6 de Agosto, deste mesmo 
anno de 1710. Foi persintida a ’ esquadra 
pelas nossas vigias, a quai vinha com ban
deiras Inglezas , com que bem declarava a 
tenqão. Ò Governador Francisco de Mo
raes e Castro ( a  quem o Author chama 
D. Francisco’ de Castro) mostrou o valor 
■que lhe era devido, defendendo a Cidade 
^esta inesperada invasão.



■I ..

5?4 .m H i s t o r ï a

giiczas / e de milícias Brazilcifajr, 
Manda o Capitão Ducicfc em vãa 
que se faça huma sortida geral,es
perando apartar o inimigo por 
hum choque impetuoso, e penetrar 
depois na Cidade do lado da terra. 
V ã esperança!

Avanção ao principio v so
bem ao assalto ; porém são repel- 
Jidos ; perde Duclerc/ huma par« 
te dos seus soldados vê-se cons
trangido a capitular , e no mesmo 
momento em que se rende prisio
neiro ás milícias que forçavão já as 
suas .proprias trincheiras , recebe 
hum golpe mortal. Nenhum dog 
seus soldados escapa á morte , ou 
ao captiveiro. (a)

C ú ' )  Vejao-se toefas as particuIWidadeJ 
.desta victoria na Rel-ação particular que 
se iinprimio em Lisboa no anno de 1711 > 
na qual se aponta tudo que o Governador 
do Rio de Janeiro enviou dizer a El-Rei 
por seu sobrinho o Capitão Francisco Xa
vier de Castro, a qüem El-Rei deu opos
to de Mestre de Campo que vagara por seu 
pai Gregorio de Castro.
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Chegarão a França estas no
vas desastrosas com detalhes ainda 
mais tristes; estremecêrão de hor
ror sabendo cjiie o vencedor fizeia 
o abuso mais terrivel dji victoria , 
que os prisioneiros tinhão sido tra
tados com a maior barbaridade , e 
que o Capitão üuclerc , e muitos 
outros prisioneiros tinhao soflFrido à 
morte no momento em qiie depu- 
nhão as armas, e se rendiao. Huma 
geral indignação tomou posse :de 
rodos os espíritos nos portos do 
Occeano. '

O célebre Dunué-Trouin hum Expediçãê 

dos maiores hom eL de, mar que 
então a França tinha , jurou vin
gar os seus compatriotas. .Petsuadir 
do de que os obstáculos que se ti- 
vessem a. soperar <icciescentaiiao 
gloria á empreza , e que huma jusr 
ta* vingança'seria hum dever.nacio
nal , concebeo,e combinou Dugué- 
Trouin o projecto de huma segunda , 
e mais feliz expedição contra o Rio 
de Janeiro,

Engodado.além disso pelo attra-
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ctivo das riquezas , que deviao seiT 
O premio da süccesso , empre^átj 
O crédito dos scüs arnigos para for-* 
mar hum armamento, e foi apoia-* 
do por très ricos negociantes de 
M alô; mas pensando que hum ar- 
inamento parcial nao corresponde' 
ria á grandeza da empreza , e que 
lhe faltava o apoio do Governo 
soIHcitou-o com insfancia.-

Sem se desgostar das indicisôes, e 
demoras que lhe oppoz o Gabinete de 
Versalhes, redobrou com tanta vehe» 
mencia as suas instâncias, que Luiz 
X IV , consentie cmfim em lhe con
ceder alguns, navios e hum corpo 
de quasi quatro, mil homens. Cha
mado para encher a expectaçao do 
M onarcha, e para vin gara naçao^ 
tomou Dugué-Trouin o commando 
em chefe desta segunda expedição, 
mais respeitável do que a primeira', 
e que prometria hum mais feliz re
sultado.

Chegou dentro em pouco a 
Brest, e ahi fez esquipar com pres
sa cinco navios armados de arriUieria
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láe setenta e quatro , e seten- 
!ta e cinco fragatas de diversa gran
deza , ‘carregadas de provisoes , e 
outros objectos dé guerra. Nomeou 
elle mesmo os officiaes , e debaixo 
de diversos pretextos , fez armar 
outros navios  ̂ e algumas fragatas 
nos portos da Rochela , Roche-  ̂
Fort  ̂ e Dunkerque, {a) .
' Ao mesmo tempo., se jeü - 
fiiãoas tropas era Brest. Todos es- 
tes preparativos forão r dirigidos 
cora tanta intelligencia , e ze
lo que antes de dois mêzes se 
achou a expedição em estado de dar 

T O M O  vii G

(rt) Foi este o Renato Dugué-Tromn 
0 segundo General que, a França mandou 
:ontra os Portuguezes do Rio de Janeiro: 
Mascido em S. Maló , de hiimá familia de 
Negociantes , subio de simples Armador a 
Chefe d'Esqiiadra , e depois a Tenente.Ge- 
leral daS Armadas nàvaes de França, Com- 
mendador da Ordem de S. Luiz. Apresta- 
ia a nova Esquadra em Brest para vingar 
iis desgraças de Dnclerc que foi obrivado i
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ávélla. Informado de que os Ingle« 
zes se dispunhão a vir- bloquear 'a 
Bahia de Brest , apressou Dugué-
Trouin a sua sahida , e em lugar

Mc'ioi de
d e f e z a  d o s

Vortii^ue-
zes.

de esperar, cómo elle projectára, 
a juncção de outròs navios, unio- 
se-lhes na Rochela. • Dois dias .de** 
pois da sua partida de Brest , vin
te navios de guerra Inglezes appâ  
recérão á entrada da Bahia.

■ N o emtanto a Corte de Lis
boa , atemorisada da tentativa do 
Capitão D uclerc5 e receando maio
res esforços da parte da França  ̂
tiiihW feito esquipaf. eom pressa

fender-se prizioneiro de guerra, sendo aliás 
conhecido por Capitão de grande activida- 
de , apresentou-se Dugué-Trouin a sua 
Corte que o escolheo para esta expedição: 
deu-ihe a fortuna melhor successo ao seu 
atrevimento , e de todas as expedições que 
commetteo esta foi a mais conhecida , e 
a que lhe grangeoii maior nome , tanto pe
la- audacia da empreza como da execu
ção , mas verdadeiramente foi mais devida 
á traição do que ao valor.

•'hl'
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quatro náos e très fr»gatas des
tinadas a transportar ao Rio de Ja
neiro artilheria , munições de guer
ra e cinco batalhões escolhidos de- 
baixo do commando de Gaspar 
da. Costa. Ordens positivas, e aper
tadas impunhao a ,D. Francisco 
de-Gastro, Governador da Cidade, 
elda Provincia , o dever de augmen
tai' as fortificações da Praça -, e de 
tomar as medidas mais efficazes pa
ra.a pôr a, salvô.,de hum ataque im
petuoso. - ,  , .;.,J
i A  - expedição Portuguezá deo .
,ávélla, e entroiv,na bahia do Rio 
de Janeiro em Novembro de 1710, 
pouco tempo depois da derrota, do 
Capitão Duclerç., Já a segurança  ̂
ahi tinha levado a abundancia , e 
tranquillidade. Nao obstante , o Go
vernador para se conformar cora as 
ordens da Côrte fez armar os for
tes , e ordenou o estabelecer-se hum 
campo intrincheirado para defender 
a Cidade pelo continente.

Rio de Janeiro, edificada na eW o Já 
margem oriental da sua bahia in -H/o Je ja ^

G  2 '
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ne/ro ã che- terior no meio de très montanliâg 
que a dominao { a )  , continha então‘ 
mais de vinre mil aimas de popui- 
laçao, e grandes riquezas; pois era 
o deposito do pfoducto das minas, 
e de quasi rodas as mercadorias dá 
Europa destinadas para * o Brazils 
Fora muitas baterias vantajosamen
te dispostas , quatro forres princb 
paes chamados Santa C ru z , S. Se
bastião, S. Jaqiies ,' e Santa Luizá 
protegião a Cidade em quasi todos 
os sentidos. Do, lado da planície a 
sua principal defeza consistia em 
hum campo entrincheirado  ̂ onde 
havia duas praças d’armas capazes 
de conter cada huma mil e quinhen
tos homens em batalha-

C«) Toda esta descripção , qiíe aqüi faz 
ô Aüthor , he tirada da que faz Mr. Tho-* 
maz no elogio de Dugué-Trouin que me- 
receo o prêmio da Academia Franceza , e 
tão pouco verdadeira como eJia , que se de
ve ter por conhecida fabula ; como se póde 
vêr comparando-se o estado do Rio d eja-
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Dois fortes defendiao a entra
da , cuja passagem he ainda mais 
estreita do que a de Brest: estavão 
elles guarnecidos de canhões. O for
te da Ilha das Cobras (æ) na extremi
dade do estreito, e o forte da M i
sericórdia , que protege a Cidade 
do mesmo lado , não erao menos 
bem armados. Outras baterias prom- 

,ptas recen temente coroa vão qs en- 
ítrincheiramentos sobre todos os pon- 
ftos onde se podia tentar hum ata- 
que. , ,

neiro ao tempo, em que foi invadido pelos 
JFrancezes , com o em que se «achava em 
1761 no tempo do elogio de Mr. Thomaz , 
no qual nem ainda era como elle exagera 
com falsas côres no seu elogio. Leia-se es
te mesmo elogio na traduccao Portugueza 
impressa em Lisboa no anno de 1774, com 
as notas , e advertência pioemial do tra- 
duetor.
. Aindaque o forte da Ilha das Co.--

bras admittia alguma artilheria para defe- 
za da Cidade , não era com tudo hum pos
to importante nem estava guarnecido de 
fortes canhões, (ou como diz Mr. Thomaz) 
trezentos trovões combinados que cruzavão

'  M i
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Pacificados os habitantes do Rio 
de Janeiro pela derrota do Capitão 
D uderc, esravao bera longe de es
perar huma empreza ainda mais sé
ria da parte dos Francezes.

Noem tanto tinha Dugiié-Trouin 
desfraldado as véllas do porto da 
Rochela era 9 de Junho, com todas 
as suas forças reunidas, compostas 
de quinze véllas, e de quasi quatro 
mil homens de desembarque : nave
gando ao principio com vento favo
rável para as Ilhas de Cabo Verde, 
a sua navegação tinha sido contra
riada vivaraente pelos ventos, duran
te mais de hum mez; porém todos 
os obstáculos tinhao sido era fim su
perados.

Em I I  do mez de Agosto, 
passou a linha com a sua armada,

S

i *1

m

» 'i

os Fo 2;os para defeza da entrada do Rio de 
Janeiro. Esta fortaleza foi quasi construida 
de novo , ou posta em estado de verdadei
ra fortificação no anno de 1736 , vinte e 
quatro depois da entrada dos Francezes no 
Rio de Janeiro , pelo Brigadeiro José da

* s:. l
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: achou-se eai 2.7 na altura da Ba
nia de todos os Santos. Deliberou- 
:;e alii em Conselho se dahi mesmo 
ileveriao dar cassa aos navios inimi
gos ; mas a esquadra tinha falta 
i ’agna , nao tendo achado nas Ilhas 
de Cabo Verde os recursos necessá
rios para o seu abastecimento, de- 
cidio-se que sem demora farião por 
chegar ao seu destino.

Em 12 de Setembro ao romper 
da aurora , a expedição Franceza, 
depois de ter feito força de vélla , 
ise achou á entrada dabahia do Rio 
de Janeiro: tinha sido ahi preveni
da por hum aviso de Lisboa.

Instruido o Gabinete de S.Ja
mes do destino do armamento de 
Brest , apezar do segredo, e dili
gencia com que se tinha feito , apres
sou-se era informar o Rei de Por-

Silva Paes, depois Sargento Mór de bata
lha ,  quando foi mandado de Lisboa para 
deliniar as fortificaqóes daquella parte da 
America.-
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tugal. O mesmo aviso expedido iin̂  
mediatamente com despachos, efa-, 
vorecido por todas as circunstancias, 
precedeu quasi quinze dias a ap- 
parição da esquadra. O Governa- 
dor , e Gaspar da Costa tinhão 
logo junto as tropas de linha , e 
milícias ao número de dez mil ho
mens , comprehendido hura bata
lhão de índios disciplinados ao mo
do Europeo. Os fortes, e os cara-̂  
pos entrincheirados erao guarnech 
dos, eestavão era estado de reco
nhecer por mar , e por terra os 
ataques dos Francçzes. ( a )

( ^ a )  Veja-se Souza na Historia Genea
lógica , Tom. VIII. 5 pag. 126. Para acom
panharmos o Author na relação que faz des
ta inv>asão Franceza , sem ser necessária 
contradize-lo em cada hum dos artigo^ 
(po is  a verdade he a alma da Historia, e 
o documento que produzimos he digno de 
toda a f é ) ,  lançaremos nesta nota por in
teiro a participação que a Camera da Ci
dade do Rio de Janeiro fez a El-Rei D. 
João y ,  no mesmo deste aconteci-



e ataca 
a Cidade^

CO B k A7.il. L iv. XLII. IOJ"
f^ierendo porém Dugué-Xrouin p/ig’««'- 

cor liuma tentativa arrebatada as- 
sombrar o inimigo, e íorçar a o a - ^  
hia , confiou o commando da van-^ a n n a d a  

guarda a hum official que já co- Portugve-

nhecia as localidades , e o anco'ra-^ 
douro; deu ao mesmo tempo a io
dos os seus Capitães ordens de t̂il 
rnodo vigorosas, que apezar do fo
go contínuo das baterias debaixo 
das qiiaes elles avançavao , apezar 
da resistência de quatro navios , e 
tres fragatas que tinlião atravessa
do, apezar do rochedo que clevan-, 
do-se no meio da entrada , punha a 
esquadra na necessidade de passar a 
tiro de espingarda dos fortes , a'

mento extrahicia do registo das conta.s da 
mesma Camera a foi. 179. Vai transcrita 
conforme vem no Jornal das bellas Artes, 
Oü Mnemósine Lusitana, num. XIII* e seq. 
inserta na excellente memória doExcellen-» 
tissimo, e Reverendissimo D. José Joaquim 
da Cunha de Azeredo Coutinho , Bispo de 
Pernambuco , e de Eivas , e eleito de Be- 
ja ,  hoje dignissimo Inquisidor Geral apre
sentada na Academia Real dasSciencias de 
Lisboa. A qual he como se segue :
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entrada da enseada foi forçada den
tro em poucas horas: acçáo brilhan* 
te na quai o Cavalheiro de Cour- 
serac tomou huma parte di^tincta 
á testa da vanguarda.

Era sem dúvida muito ter derri
bado , por assim dizer-mos, liuina 
tão formidável barreira ; porém 0 
estado respeitável da praça , e da 
guarnição não podia deixar de ser 
hum objecto de espanto para Du- 
gué-Trouin , que vía por isso com-

S e n h o r

p|í
I11* i :

Não bastou, neirj o risco em que esta 
Praça se vio o anno passado com a primei
ra invasão do inimigo , nem as advertên
cias de pessoas principeas , e particulares 
deste povo paraque o Governador cui
dasse na prevenção das fortalezas , em que 
consistia a segurança , e defeza desta Pra
ça devendo reservar para ellas o considerá
vel cabedal , que consumio na reedificação 
do Palacio dos Governadores , nem foi bas
tante o Aviso , que V. Magestade foi Ser
vido mandar da Armada , que em França 
se preparava contra esta Cidade paraque 
o movesse a dispor os meioâ necessários
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promettidas todas as suas combina
ções. Póz termo á sua surpreza,quan
do soube por marinheiros transfu
sas que o Rio de Janeiro tinha sido 
posto em estado de cerco , por causa 
de hum aviso transmittido, pela R̂ ai- 
nha Anna de Inglaterra , ao Go
verno Portuguez. .
■- PorémaalmadeDugué-Trouin 
era tão pouco accessivel ao desa
lento , que mesmo de noite fez avan
çar huina Galeota , e duas barcas

para os incidentes, que se offerecem , co
rno são obrigados os Vassallos , a cujo car- 
eo estão semelhantes lugares.
 ̂ §. 11.

Em o ultimo de Agosto deste anno 
chegou a este porto o Paquete em que V- 
Magestade foi Servido mandar o Aviso 
da Armada , que em França se preparava 
contra esta Cidade , e já em cinco do mes
mo mez tinha feito José de ÍVioura Còrte 
Real outro aviso de Cabo frio , donde he 
Sargento-Mór )  ao Governador , que so
bre" as Ilhas de Santa Anna aparecião dez- 
cseis Náos : com esta noticia mandou o G o 
vernador tocar rebate , guarnecendo todas 
as fortalezas de gente j e o Sargento-Mór
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canhoneiras para começar o bom
bardeamento da Cidade.. No mes
mo instante 5 destacou o Cavalheiro 
de Goyon com quinhentos homens 
escolhidos para se apoderar da Ilha 
das Cobras : foi tomada sem resis
tência , e os Portuguezes tiverão 
apenas tempo na sua precipitada rê  
tirada , de encravarem as peças das 
baterias, e de metterem a pique dois 
navios de guerra encalhados debai
xo do forte da Misericórdia. Hum

de Batalha Gaspar da Costa mandou pôr 
na barra as quatro Náos de V. Magestade , 
e duas Inglezas , e algumas mercantes Por- 
tuguezas , e com cilas as preparações, quç 
paredão fazer inconquistavd aterra (com o 
na verdade o fôra se continuara) mas com 
o motivo de que fôra falsa a noticia , se 
mandarão retirar as Náos particulares, e as 
de V. Magestade com o pretexto do muito 
gasto ,  que fazião, e com o mesmo funda
mento mandou o dito Governador retirar 
das fortalezas a guarnição , que lhes havia 
mettido , deixando-as tão destituidas de gen- 
íe  , como não costumão estar , nern ainda 
em tempo de paz.

§. III .
• Com sessenta homens (  entrando neste
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iterceiro navio igualmente dado á 
costa lhes escapou , e cahio em poder 
do Cavalheiro - de Goyon que fez 
arvorar a bandeira Franceza na pon- 
ira da mesma Ilha , Dugué-Trouin 
estabeleceo ahibaterias de canhões, 
e morteiroSc v ’

A  esquadra estava no emtanto 
falta d’agua , e era forçoso come
çar as operações decisivas* . Dugué- 
Trouin oepois de ter fixado as suas 
idéas no ponto onde devia  ̂ operar o

inúmero os remeiros de hum a, ou duas lan
chas da armação das baleias, que acaso pas
sarão) se achava a fortaleza de Santa Cruz 
da barra, e a de S. João ainda com menos , 
no dia doze de Setembro em que appareceo , 
€ entrou a Armada Franceza , que consta
va de dezeseis Nãos de guerra , e dois Eur- 
lotes de fogo, e se lhes fez tão pouco das 
fortalezas, que mais parecia salva, do que 
peleja, vencendo todas as Nãos por esta cau
sa os riscos, que poderião ter , se estives
sem as fortalezas prevenidas , como fazia 
preciso a obrigação de quem governava. Com 
este principio de victoria entrou o inimigo 
a barra as duas horas no mesmo dia , em 
que appareceo; epara nós se accrescentou a
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desembarque, enviou quatro fraga
tas para se* apoderarem’ de hum sê  
raelhante número de navios mercan
tes Portuguezes ancorados perto da 
praia onde se eíFectuaria a reunião, 

O inimigo enganado por Feli
ces diversões, não oppoz obstáculo 
algum ; o desembarque se fez sem 
risco e'confuzao , e em' 14 de Se* 
terabro hum corpo de tres mil e tre
zentos homens , tanto soldados> de 
linha como de marinha: '̂ e volun-

desgraça pela perda das Náos de V» Mages- 
tade 5 que tendo sido lYiandadas encalhar, 
se impossibilitarão para a peleja, sendo ne
cessário no dia seguinte mandar-^ihes o Sar- 
gento-Mór de Batalha Gaspar‘'da Costa de 
Athaide nVetter fogo pelos motivos , de 
que elle dará conta a V. Ma'gestade.

He inexplicável a; omissão , com que 
se houve o Governador na defeza desta 
C idade, dispondo desde o principio a sua 
entrega , de tal fórina , que ainda o Fran- 
cez não tinha recolhido' toda a sua Arma
da , quando mandou desamparar a fortaleza 
da Ilha das Cobras, sendo' hum dos lugares 
que serve de padrasto á Cidade j e que com
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tarios , se achou reunido na praia, 
debaixo do iinmediato commando 
de'Dugué-Trouin. ■

* Parriologoo seu pequeno exer
cito em très brigadas de très bata- 
Ihóes cada hufna. Goyon comma li
dava a vdnguarda ; Çourserac a re
serva  ̂ e I3ügue"^-Prouin o centro* 
Foi apoiado pelo Cavalheiro, de 
Bcauville., .seu 'Ajudante General. 
Huma companhia particular’ com
posta de Officiacs inferiores , Aju-

a sua iirtilheria. podia destruir a mesma Ar
mada depois de ancorada. E vendo- o Sar- 
gentO"Wór de Batalha Gaspar da Costa des
amparada esta Ilha,, e considerando os da- 
mnos que dellas podiamos receber.nomeou 
trezentos homens, e os oíTereceo ao Gover
nador* para os fazer servir na-defeza desta 
Praça, o que se desvaneceo por pretextos,, 
que não podemos averiguar *, e nesta fôrma 
achando o inimigo a I lha , e seu force sem 
guarniqão na manha 'do dia seguinte treze 
dc Setembro a occupou , montando-lhe la
go trinta e duas peças de artilheriá y que 
havia tirado da Káo Barroquinha , que o 
mesmo inimigo havia livrado do incêndio , 
c quatro morteiros com que começou a ba-
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dantes de Campo , Guardas Márí-^ 
nhas, e Voluntários foi sem demo
ra organizada peloGerreral em Che
fe parâ o seguir na acção por toda: 
a parte onde a sua presença fosse 
julgada necessária. C^atro mortei
ros , e vinte grandes carihóes são 
desembarcados para formarem aar- 
tilhefia do exercito  ̂ e que foi col- 
locada lío centro dos batalhões^

Feitas estas disposições, pôz-sé 
o exercito Francez em movimento ^

■n . « '

tèr não só a fortaleza de S. Sebastíáo, quò’ 
serve de Castello á Cidade , e onde está o* 
armazém da pólvora ; mas também o Mos
teiro de S. Bento^, que fica em outra pon
ta da Cidade, em que havia hum forte fei
t o ,  e guarnecido de artilheria pela indus
tria dos Religiosos do mesmo'Mosteiro , no* 
qüal pelejava com a sua infanteria o Sargen- 
í'o-Mór de Batalha Gaspar da Costa de Athai- 
de'.

§• vl .
Estando ó inimigo já depõsse da Ilha' 

das' Cobras , dispôz senhorear-se de hum** 
sitio'chamado do P ina , e achando-se junto’ 
a eile hum Pataxo, de que era Mestre Joáo' 
Martins de Almeida’com nove homens , qtiO
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èsquivou-se a algumas einbuscadas-  ̂
e apossou-se deduasâlturas paralle- 
las onde se acamparãoduas brigadas 
de Goyon , e de Courserac. En
tre a? duas collinas se estabele- 
ceo Üugué-Trouiri com o centro do 
exercito de modo que os très cor
pos se apòiavão mutuauiente^ e re- 
cebiao pela costa , de que elles erão 
senhores , as munições de guerra^

T O M O  v i^  H

sómente tinha , lhe irnpedio o desembarque ; 
mas vendo o dito Almeida que o inimigo 

1 voltava com dobrada força, estando já ren- 
ij didos ao trabalho os poucos , que tinha com- 
j sigo 3 mandou pedir aò Governador o 
isoccorresse com vinte homens; e sendo es- 
;íta paragem huma das em que o dito Go- 
r vernador devia ter particular vigilância;, 
Îporque juntamente podia o ipirnigo dalli 
jjimpedir a principal entrada da-séfventia da 
jCidade para toda a terra firme , e fazer-se 
; senhor de huma fonte , em qUe as Náos fa-, 
Ijzem as siias aguadas , e acabar de dominar 
jtoda.á Bahia, que serve de ancoragem aos 
INavios ; náo só lhe não mandou soccorro ál- 
[||;um, antes lhe ordenou que se retirasse ,* 
(deixando o passo franco ao inimigo , que
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c os -viveres que as chalupas tráziao 
dos navios.

N o emtanto já o pavor se tinha 
derramado pela Cidade, O  povo, í  
as milicias , atemorizadas pelas con
sequências do desembarque , não 
mostravão nem esse espirito públi
co , nem essa unanime determina
ção , sem cujas disposições se não 
póde contar com a defeza com- 
mum.

O  Governador , e o General: 
Costa , afflictos destas disposições!

sem dilação alguma occupou o s i t io , cjutí 
per tendia , em que montou logo a arti*»; 
lheria.

§. VI.
E vendo o inimgio que íià via occupa-*! 

do dois lugares táo importantes sern oppo-*l 
siçáo alguma , com mais confiança se de*'! 
liberou a occupar outra em que podessedo" 
minar a Cidade pela parte do Certão e 
com eífeito em a noite i6 de Setembrc 
quiz lançar gente na praia chamada do Va 
longò , e sendo sentido das sentinellas se 
retirou ; e vindo estas dar parte ao Gover-* 
nador, respondeo muito socegado , que o quf! 
havião visto fôra hum pedaço de mastro
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desfavoráveis Juntárão apressa hurri 
Conselho dé guerra. Decidio-se ahi 
que nãò Se entregaria a sorte dehu» 
ma Cidàde ao acaso de huma bata- 
Jha ; que procurariao attrahir o ini
migo para debaixo das mesmas trin- 
éheiras que tinhad sido 0 theatrd 
da derrota do Capitão Duclerc, pa
ra obter O igual resultado , sem 
comprometter a giíarniçao ; e que 
finalraehte se a fortuna naofavorc-

H i

\"r

î i

accezb ; è chegándò-nos èsta notîcîa, m^n*- 
dámos examinar por Officíáes de Jüstíça à  

certeza deste incidente ; e àchando-se ser 
verdadeiro, fomos em corpo de Câmera ad
vertir ao dito Governador, o qual. respon-’ 
deo o mesmo qúe já havia dito. Com se
melhante dissimulação dèo o’ Governador 
tempo a que ò inimigo naquella noite lan
çasse na mesma paragem (  âchando-a 
deserta )  duas laUchâs de gente; e dando- 
ée disto noticia , e dé qüe ò inimigo vi
nha , e com mais lanchas , se oíFereceo o '  

Sargenfo Mór Domingos Henriques, e Ca
pitães dó seu terço, a ir impedir o desem
barque* ao inimigo^’ e desalojar o que es
tava ém terra; e alcançando licença, des-

\
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cesse os sitiados, buscarião alongai' 
o cerco até á chegada'dos soccor-» 
ros pedidos a D. Antonio de Albu- 
Guerque ,■ Governador do destricto 
das ininas ; soccorros que poiião a 
guarnição em estado de tomar a 
ofFensiva, e de repellir o inimigo.

Em 15'. de Setembro ordenou 
Dugué-Trouin huma revista geral 
para depois reconhecer as disposi
ções dos Portuguezes : fesç avançar 
alguns destacamentos pela planicie

tacoví com o seu regimento : mas logo queí 
sahio fóra das trincheiras, em distancia de 
mais de mil e quinhentos passos, lhe sa
hio ao- encontro o Mestre de Campo Joâo 
de Paiva ordenando ao Cabo' não pas
sasse adiante sem nova ordem , e voltando 
para o alojamento do Governador tornou 
com ordem que se retirasse.

§. V II.
Com estas desordens teve o inirpigo 

tempo para se senhorear do monte , e O’ 
fôra de toda a’ campanha, se não estivesse 
Bento de Amaral huma das pessoas prin- 
cipaes desta Cidade , com cento e cincoenta 
homens que sustentava á sua custa , aquar
telado na Bica dos Marinheiros, q,ue he a
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ate estaredi ^ ‘hum tiro de espin
garda-do R io 'de Janeiro.' Os bate
dores tomarão algum gado exposto 
para esse> fim , e pilhárâo as casas 
isoladas nsem que se oppozessem á 
sua marcha. Facilraentcise desco
bria que 'O designio dosí Pprtuguer 
zes era de attrahir as tropas Fran- 
cezas parar debaixo do fogondas 
trincheiras que:defendião\os apro- 
'Ches da. Cidadè. ? 0  rerreno^foi com 
tudo reconhecido impraticável era

s

\

fonte onde. as Náos fazem aguadas , para 
impedir que a não fizessem os inimigos, 
nem nos tomassem aquelia entrada que, he 
a unica, pela qual se communiça ,a; Cidade 
com o paiz ; ejmpaçiente o dito^ Cputi- 
nho de vér o inimigo tão socegado , ata
cando a Cidade sem resistência alguma, mar
chou a ir desaloja-lo do monte; e avisou 
ao Governador' para que o soccorresse , e 
investindo ao monte , o fez com tão bom 

«siuccesso, que estando o inimigo ao pé del- 
le aquartelado em huma casa a largou , e 
se foi retirando para o alto , níostrando 
queria descer para a parte do mar , e a 
tempo em que o dito Coutinho seguia o 
inimigo, mandou o Síirgento IViór de t o a -
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muitos lugares pelos Francezes ; 
deixava aos Portuguezes meios fá
ceis de esquivar , de hum ataque 
repentino , suas pessoas, e riquezas.

Tomou Dugué-Trouin o parti
do de chamar por então as suas tro
pas , e contentou-se de fazer aprom- 
tar muitas baterias de cerco , que 
(Estavão em frente da parte das trin
cheiras da altura dos Benediçtinos.

Os Portuguezes incendiárao el
les mesmos alguns dos seus armazéns.

lha Gaspar Ha Gosta hum trosso 'de gente 
a incorporar-se com elle , e o mesrno fez 
p Governador  ̂ mas logo depois mandou es
te retirar a todos : e vendo o dito Bento 
de Amaral Coutinho esta desordem, mando« 
dizer ao Governador , c]ue visto entender 
não convinha se investisse o inimigo , ao 
menos mandasse arrazar aquella casa para 
que não se fortificasse nella : ao que res- 
pondeo o Governador, que era desnecessá
rio demoljr-se a casa j e que elle se reco
lhesse logo. ~

§. VÎIÎ.
Na noite do mesmo dia tendo Bento, 

de Amaral Coutinho noticia pelas senti-? 
nellas , qqe trazia j que o inimigo coin
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cntregárão igiialmente ás chamas 
outro navio de guerra encalhado,e 
fizerão o mesmo a duas fragatas. 
Os seus batedores conseguirão iii- 
troduzir-se, por desfiladeiros , até 
aos postos avançados , e surprendê- 
rão algumas sentinellas Francezas. 
O  Governador , e os Generaes esta- 
vão impacientes de tirar destes pri- 
zioneiros 0 conhecimento dat,-força 
real , e. dosr projectos de Dugue- 
JL,oujn.

\

maior poder se fortificava na mesma casa ; 
mandou pedir soccorro'ao Governador, pa~ 
ra'^na madrugada segujnte torna-Io a invesr^ 
tir 5 e com effeito estando Bento de. Ama
ral Coutinho pelejando já com hum corpo 
de gente do ipimigo , que teria oitocentos 
homens, 'mandou o Governador soccorre-Io 
com dois trossos, e o Sargento Mór de Ba
talha Gaspar da Costa com outros dois, 
mas logo que o Capitáo IVlanoel Gomes , e 
o seu Àlferes Balthazar Rodrigues monta
rão as trincheiras do inimigo, a toda apres
sa lhes mandou o Governador tocar a re
colher, a tempo em que da parte do ini
migo havião dezoito mortos , e mais de 
trinta feridos , como se soube por huma
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Hum Normando , chamada 
Dubocage , naturalizado Portu- 
g u e z , e encarregado da guarda das 
trincheiras dos Benedictinos 3 en- 
cheo os seus desejos.’ Este homerà 
tinha causado muitos damnos ás 
tropas , e embarcações Francezâs, 
e lembrou-se pára ’inteiramente ga
nhar a confiança do partido ao qual 
se tinha’ ligado , de fazer uso de 
hum estratagema conhecido, e até 
então sempre empregado com suc-

sentinella que na noite seguinte foi prez^ 
por Bento de Amaral Coutinho não haven
do na nossa parte mais damno do que o de 
dois m ortos , e sete feridos.

' • ■ § . ‘IX. ' ' <
Na sexta feira seguinte , que se contárãa 

dezoito do mesmo mez , tendo-se o inimigo, 
fortificado no monte de que se trata , e com 
tres baterías de artilheria na Ilha das Co-/ 
bras, e mais quatro morteiros , e na Ilha 
do Pina com outra batería bem artelhada, 
com que até este tempo brandamente , e 
sem effeito atirava para a Cidade , e For
talezas , mandou ás nove horas da manha 
hum Boletim com huma carta que em su
ma pedia se rendessem á obediência de El^
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cesso. Faz“Se conduzir vestido co-. 
îTîo hum simples marinheiro , por 
quatro soldados, á prizao onde os 
soldados Francezes existião encer-r 
rados; he posto em ferros , e diz 
aos prisioneiros ser hum raarinhei- 

i ro de huma fraga ta Franceza* Ga  ̂
! íiha logo a confiança geral, e obtem 
; as primeiras informações sobre a po- 
: sição , e projectos do exercito Fran- 
! Cèz. Estas noções transmirtidas fieU 
I mente aos Cheíes Portuguezes, íir-

l R  ei de França, e lhe. entregassem os seus 
: prizioneiros, extranhando o rnáo tratamen- 
i to que Jlies haviâo feito , e os matadores 
;í )do seu General, porque os queria castigar 
: como. merecia o seu delicto : ao que se res- 
: pondeo , que os seus prizioneiros forão tra- 
: tado's conforme o estado da terra , e que dos 
' ynatadores do seu General senão soubera ; e 
j quanto á entrega da terra , se achava com 
rmuita gente, polvora , e baila para a de- 
i fender; e recolhido com esta resposta o Bo- 
í le tim , começarão a jogar com todas as ba- 
íterias, e bombas. '

§• X.
Vendo Bento do Amaral Coutinho que 

se não fazia operação alguma com ^que se
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mão de tsl modo a supcriondsds 
das suas forças , que o ataque do 
campo Francez he sem demora de? 
cidido.

Antes de amanhecer , mil e qui
nhentos homens de tropas regula
res , debaixo do commando, de 
Gaspar da Costa-, tinhão já avan
çado até ás faldas da collina ogcu-  
pada pela brigada de Goyon. Hum 
corpo de m ilícias, postado a meta
de do caminho do campo, e cober-

frustrassem os intentps do inimigo ; no ifies^i 
mo dia foi ter com o Governador , pedin-«- 
do-lhe gente para poder atacar em roda Q( 
monte em que estava o inimigo ; esuppos'-- 
to o Governador lhe disse mandaria mil ho-: ’ 
mens repartidos em quatro trossos , dé quei 
erão Cabos o Sargento-ívlór Pedro daA zam r' 
buja 5 Antonio Correia Barbosa , Cidadão 
e natural desta Cidade , e o Sargento-Mór i 
Martim Correia de Sá e o Capitão Pedro- 
de Souza; com tudo começando avanguar-- 
da a marchar ás oito horas da noite , com 
taes pretextos a Foi o Governador demoran
do , que passava de meia noite , e não ti
nha chegado ao lugar determinado, e s ta n -■ 
do este á vista da Cidade em distancia de
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fo por hum bosque , se achava prom-? 
pto a susteura-Ios. ,

Huraa casa sobre a collinaser-  ̂
via de corpo de guarda ás tropas 
Francezas. Quarenta passos mais 
abaixo havião arvores copadas que 
formavão huma barreira. Alguns 
soldados Francezes a abrem para 
jtomarem certos postos pelos Portu- 
guezes. abandonados de proposito. 
Apenas os soldados Francezes poze- 
rão os pés fora das fileiras , fazem

tiro de peça; e não tendo ainda aessetem^ 
po principiado a marchar a retaguarda ,• 
mandou o Governador recolher a todos com 
O falso pretexto de que podia investir o 
inimigo pelo lugar do Morrinho ; e desta 
sorte se frustrarão todas as occasiões , que 
se intentarão. Amanheceo o dia 19 domes- 
mo mez tocando oMnimigo arvorada com 
toda a artilheria, tanto dqs baterias , que 
tinha em terra ,  como de huma Não de li
nha , que avisinhou ao Mosteiro de S. Ben
to , disparando quantidade de bailas, e bom
bas , não só contra a fortaleza de S. Sebas
tião , mas avulsas , e sem ponto fixo para 
toda a Cidade sem cessar até ás très horas 
do dia seguinte 20 de Setembro ; sem fa-
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fogo sobre elles o s  inimigos>embus- 
cados , raatao très homens , e se 
precipitao logo sobre o corpo da 
guarda. * ■ •

Aindaque surprendido , • M r. de 
Lista Commandante do posto, re
siste a este ataque imprevisto , e grita, 
ás armas. Toda a brigada de Goyon 
se forma em batalha , é Dugué- 
Trouin faz avançar duzentos -gra
nadeiros por hum caminho> tortuo^ 
so 5 cora ordem de tomar o inimL

■’i .

zerem mais algum damno , do que ao'Mos
teiro de^S. Bento 5 que arruinarão por lhe 
ficar mais visinho , e ser a parte donde *se 
pelejou com conhecido damno do inimigo.

XI.
Na iTianhã' do mesmo dia chamou o 

Governador a Conselho os Mestres de Cam
po João de Paiva , e Francisco Xavier , e 
Balthazar de Abreu Cardoso , Coronel de 
hum Regimento de Ordenança , e o Juiz 
de Fóra Luiz Forte Bustamante e S á , e vo.*r 
tando os ditos dois Mestres de Campo , João 
de Paiva , e Francisco Xavier , que se de
via largar a Praça, por dizerem não termos 
partido com o in im igo , se opposeráo o j u i z  
de Fóra Luiz Forte Bustamante , e o Co-
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go pelos flancos apenas a acção se 
travasse. Todos os outros corpos 
se põem em movimento, e Dugué- 
Trouin chega elle mesmò ao cam
po da batalha ; he testemunha da 
firmeza 5 e do valor dos'Capitães de 
Lista j Dronalin , e d’AuÍ3erville  ̂
gue áustenrão sem recuar, todos os 
esforços do inimigo.

A ’ chegada da reserva tomãoa 
fuga os Portuguezes ; mas Dugué- 
Trouih , a quem a declaração de

ronel Balthazar de Abreu mas forão tão 
mal acG.eitos os seus votos, que passárão a 
palavras descompostas o Coronel Balthazar 
de Abreu Cardoso , e o Mestre de Campo 
Francisco Xavier ; e não se podendo elles 
concordar èm coisa alguma , mandou o Go
vernador pelas cinco horas da tarde domes- 
mo dia lançar hum bando pelas trincheiras , 
que nenhuma pessoa de qualquer qualida
de 5 que fosse, sahisse do seü posto , pena 
de morte ; e tornando a fazer novo Conse
lho ás sete horas para as oito da noite , de
pois de haverem votado os Mestres de Cam- 
po J oão de Paiva , e Francisco Xavier, e 
alguns Capitães dos seus terços, em que se 
devia largar a Praça, foi então chamado o

llll

1

i i  :i'i,
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alguns dos seus feridos torna cir
cunspecto 5 modera o enthusiasrpd 
dos seus granadeiros, e evita assim 
o laço que lhe preparavão as mili- 
cias enviadas para apoiar as tropas 
de linha.

Á  perda dos Ffancezes foi pe
quena nesta escaramuça , e a bate
ria que elles acabavão de estabelecer 
já batia as trincheiras dos Benedi- 
ctinos.

Era 19 de Setembro , advertid

Sargento-Mór Domingos Henriques , é o s

Capitães do seu terço, e pe'dindo-se a estes 
òs seus votos , todos a humà vòz responde
rão, que se não devia largar a Praça, pois 
não havia ainda causa para isso', antes se 
conhecia fraqueza no inimigo , o qual na- 
quella tarde se havia retirado para' as suas 
Nãos, deixandò livre o'mbnte em que ha
via estado fortificado; e fazendo-lhe o Sar
gento-Mor Domingos Henriques , e todos 
os seus Capitães , e alguns dòs outros ter
ços vários requerimentos eni nome de Vos
sa Magestadé“ para' ^Ue não’ desamparasse a 
Praça ; remetteo' o' Governador a decisão 
deste parecer ao Sargento-Mór de Batalha 
Gaspar da Costa , o qual lhe responde©



DO B r a z i l . L ív. x l í i . 127
o Cavalheiro dc Beauve a Dugüé- 
Trouin , que cinco morteiros , e 
dezoito peças de vinte e quatro es- 
tavão promptas para abrirem bre
cha , é que elle não esperava senão 
as suas ordens para descobrir as 
baterias, e começar hum fogo ge- 
ral.

Dugué-Trouin decidio ser che
gado o momento da intimação , 
e mandou por isso prevenir o Go
vernador D. Francisco de Castro

■ S'

■ v&f

bbrasse na forma do-parecer que lhe havia 
dado por escrito , e sem outra conclusão fi
tou determinada a resolução do que se ha
via fazer , e sahindo com isto todos para fora 
mandou o dito Governador por hum Aju
dante dizer ao Sargento , IVlór Domingos 
Henriques, que se havia conformado corn 
o séu parecer , e qiie da sua parte agrade
cesse aos Capitães do seu terço o zelo com 
que havião votado na defeza da Praça deV» 
JVlagestade ; e passado pouco tempo , que 
serião dez para as onze horas da noite íhe 
mandou outro recado, por hum Ajudante, que 
sahisse fóra das trincheiras, e se formasse.

§. XII. I. ; .
Ao Tenente General Antonio 'Çarva^
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por huma carta concebida nestes 
termos.

Î? EI"Rei meu Amo , Senhor 
Governador, querendo se lhe dê 
huma satisfação das crueldades 

9̂ exercidas no anno proximo pas- 
ÿi sado , coííi hum' destacamento 
99 das suas tropas desembarcadas 
99 nestas paragens, rae ordenou de 
>> que empregasse os seus navios, 
99 e as suas armas para vos cons-' 
9̂ tranger a vós Senhor , á vossa*

Jhó' Lúcena mandou' o' dito' Governador'/  
qúe fosse corref a Marinha, e vêr a gente 
se estava tòda em seus postoY ; e indo com* 
effeito ó dito Tenente General, ignofanda 
a cavilação com ^qiie se dispunha este ne
gocio , encontrou parte da gente do Regi
mento dó‘Coronel Balthazar de Abreu , que 
se vinha retirando ; e mandando-os o dito 
Lucena tornar para ó sêu posto  ̂ lhe disse- 
rão , que o Governador o s  mandára retirar ; 
disto deo conta o dito'Lucena ao mesmo' 
Governador, o qual lhe ordenou que os for
masse , 'e  dando-lhe parte de que estavão 
formados y e pergüntando-lhe se havíao ir 
á Marinha, lhe respondeo com descompos-' 
tas palavras , ehámandò-o de bribant^^ e O’
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giiarniçao , e a praça que com- 
maridaes a por-vos á sua inteira 

» descripção. Exige 6 Monarcha 
99 que èntregando-me os prisipnei-: 
99 ros Francezes, carregueis de tal 
99 modo os habitantes com impos- 
99 tos ; que fiquem punidos da sua 
99 barbaridade , e a França ampla- 
99 mente indemnizada dos gastos de 
99 hum armamento tão dispendiò-
99 so.

TOM. vié r

mandou que fosse para a Marinha  ̂ mas dei
xou ficar comsigò a gente que rhandára for
mar ; e correndo a Marinha ò me^mo T e 
nente General encontrou oŝ  Outros Regi
mentos , qüè Sé vinhão retirando ; e que
rendo-os fazer tornar para os sèus póstos^ 
dizendo-lhe que advertissem ,, que aquillo 
era traição conhecida, que não desamparas
sem a Praça , Jhe respondeo o Ajudante Ma
noel de Macedo Pereira, que aquellá gente 
marchava com ordem do Governador ; ele- 
i/ando o mesmo Ajudante Ordem a Francis
co Viegas de Azevedo j Tenente Coronel 
fia Nobreza j para que se retirasse , foi es
te fallar ao Governador , e requerendo-lhe 
ia parte de DeoS;, e de V» Magestade não

/■ ■■
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3) Não vos intimo a que vosir 
99 rendaes senão depois de estar cer- 
99 to de que estou em estado de vos: 
99 forçar a faze-lo , é declaro-voS' 
99 que me acho determinado a reduzir 
99 a cinzas a Cidade que governaes, 

e a destruir a Província inteira- 
)) se não dais immediatamente sa- 
99 tisfação a El-Rei meu A mo ,  of- 
99 fendido na pessoa dos seus offi- 
99 ciaes, c das suas tropas.

99 Não quiz vingar sobre osi,

largasse a Pra<^a , respondeo-lhe ò Gover
nador , que não tinha remedio por haver já 
mandado retirar o resto da gen te ; e dizen
do-lhe o^dito Viegas, que elle se obrigava 
a sustentar a Marinha até aitianhecer  ̂ para 
então se prover melhor  ̂ respondeo o dito 
Governador, que já era tarde.

§. XIII.
Tendo disto noticia o Padre Antonioi 

Corrêa Religioso da Companhia de Jesus, 
lhe foi fazer hüma prática, expondo-lhe os 
damnos , que se seguião aV. Magestade , 
a este Povo de tão inesperada resolução, e 
não obstante isto mandou o dito Governa
dor pêlo Ajudante Manoel de Macedo Pe
reira hum recado a José Corrêa de Castro 
Governador que foi de S. Thomé , e nesta
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Portuguezes que cahírão nas tni- 

3) nhasitiãos, o assassinato perpetra,- 
)3 do na pessoa do Capitao Duclerc, 
33 attentado no qual me satisfaço 
35 acreditando que nelle não tives- 
33 teis parte alguma ; mas o meu 
35 Rei exige que me entregueis os 
u  authores deste execrando, e ver- 
35 gonhoso attentado , a fim de se 
35 executar nelles huma justiça exem- 
35 piar.

I z

bccasião tinha ,a seu cargo a Fortaleza de S: 
iSebastião, qüe largasse a dita Fortaleza; e 
duvidando-o elle fazef a primeira vez , lhe 
repetiò segunda O rdem , dizendo convinha 
ao Real Serviço de V. Magestade , e da 
•mesma sorte mandou retirar ao Capitão 
Manoel Vaz Moreno, que duvidando-o fa
zer se foi ratificar pessoalmente do seu 
Sargento Mor Domingos Henriques, que se 
achava formado no campo fóra das trin
cheiras, e mandando ambos saber do Go- 
vernador o que devião fazer , já o não acha
rão , e indo em seu seguimento sem sabe
rem para onde , assim como os outros )  
forão parar sendo já manhã no engenho no
vo dos Padres »da .Companhia tres legoas
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» Se VOS dilataes nao obédó- 

cendo á sna vontade, cbisa algu-̂  ̂
5» ma poderá impedif que eu eXecu- 
»> te as suas ordens. Espero a vos- 
>» sa resposta , dignai-vos faze-la 

prompta , e decisiva. »>'
D. Francisco de Castro , depois ‘ 

de ter conimunicado esta intimação 
ao Conselho , respondeo a Dogue« 
Trouin do modo seguinte.

Sube , Senhor General, pe- 
» la vossa carta os motivos que vos

distantes da Cidade , fazendo naais' last!-
« i • • ______r_ ! ^  _

^  A ------------------------  J

moso este retiro os religiosos, mulheres  ̂
” meninos, sendo a íioite a mais totmen-^  1 A i  V « !  1 1  i l V y  <3 ^  v%

tosa de trovóes, relâmpagos, e agua (q u e  
parece chorava o Ceo a nossa desgraça) e 
no mesmõ tempo ardião duas moradas de 
casas na Cidade, a que dizem se pozerafo- 
<̂ o para se conseguir melhor o effeito^ da 
nossa ruina  ̂ sendo huma destas a do T. he* 
soureiro do Fisco Salvador Vianna da Ro
cha Onde se queimarão todas as fardas e 
matalotagens , que se achavão feitas para 
os Judeos prizioneiros , e desta sorte se re
tirarão todos, deixando quanto tinhão sem 
saberem de q u e , nem para onde  ̂ nem ha
ver razão com que se desculpar tão lamen-
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fizerão trazer a guerra ao meu 

)) governo. Os vossos prisioneiros 
jj não experimentarão tratamento 
ry algum contrario ás Leis milita- 
» rcs. Merecião outro sem dúvida , 

por terem atacado a Colonia sem 
huma ordem d’]El-Rei Christia- 

í) nissimo. Salvei-lhes cora tqdo as 
5) vidas ; hehum factoque seisçen- 
79 tos de entre elles poderão çerti- 
99 ficar,

99 E.m quanto á morte do Ca-

tavel successo; porque as bailas do inimi
go não tinhão feito mais ruina , do que no 
IVlosteiro de S. Bento, e os mortos naoche-r 
gárao a vinte , sendo os mais delies por 
desastres , estando a Cidade com bastantes 
mantimentos , e guarnecida com mais dç 
oito mil hoinens d^armas; se retirou o Go
vernador vergonhosamente sem deixar pólt- 
vora , neni baila, nem munições, deixando 
ao inimigo todos os seus prizioneiros , e a 
nós chorando, sem remedio esta nos
sa desgraça.

§. XIV,
Não satisfeito o Governador çom haver 

entregue a Cidade, querendo também en
tregar todo o Paiz ás mãos do jnimigo, se
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>» pi tão Diiclerc; quem heoautlior 
» delia? Eis o que ignoro, eoque> 
j* se não pôde descobrir apezar de 
3> maduras , e penosas inquirições, | 

Se O assassino for descoberto,' 
M receberá a pena devida ao seuj 

crime. T a l he a verdade. Estou ' 
M pelo que respeita ao resto, prom- 
5, pto a defender até á derradeira 

gota do meu sangue , a Praça j 
„  que El-Rçi meu Am o me con- 
5) fiou, e não ha ameaços que pos-í

retirou ptira o rio de Agoassu , distante des-^ 
ta Cidade dez léguas ; e vendo o Sargento,; 
Mór de Batalha Gaspar da Costa , o Te-i 
nente General Antonio Carval ho , Bento do 
Amaral Coutinho , e o Sargento Mór Do-' 
mingos Henriques, o desamparo em que tu
do estava, começarão a formar hum Corpo 
de Tropa para sahir ao encontro do inimj- 
go ; mas ao sahir fóra da Praça, se achárão 
sem pólvora , nem baila para fazerem ope
ração alguma , e sem os Mestres de Campo 
João de^Paiva , que se havia retirado para 
aFreguezia de Irajá , e Francisco Xavier pa
ra Maícambomha , e Martim Correa para 
Agoassú com o Governador. Attendendo a
esta falta o Sargento Mór de Batalha Gas-
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s? são fazer-me dar de mão ao meu 

intento, 5)
A  firmeza desta resposta não 

admirou Dugué-Trouin ; mas desr 
de então resolveo atacar vivamen
te a Praça , e occupou-se de hum 
at tento reconhecimento das locali
dades.

Fez avançar, dois navios entre 
as baterias , e cinco embarcações 
Porruguezas , ancoradas perto dos 
Benedictinos, O fogo das baterias,

par da Costa, e ao zelo com que se empre
gava no Real Serviço de V. Magestade Ben
to do Amaral Coutinho, o proveo no pos
to do dito Mestre de Campo Francisco Xa
vier, mandando-o logo que fosse vêx iSe ain
da estavão as Fortalezas debaixo do dpminio 
de V. Magestade , e se tinháo munições 
bastantes com que se proverem os Regi.- 
mentos , e yoltando elle com a noticia de 
que a Fortajez^a de Santa Cruz .estava ainda 
com gente nossa , .e a de S. Joao sem guar
nição alguma nossa , nem do fnimigo , mas 
com bastantes munições : quando o dito 
Bento do Amaral Coutinho dispqnba agen
te com que havia ir guarnecer a Fortaleza, 
e mandar vir niunições ; CjliegPP o Go-
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e dos navios de guerra não cessou 
durante todo o dia debater as trin
cheiras , e arrasou até mesmo hu
ma parte délias. Resolveo-se o as
salto para o amanhecer.

Ás tropas destinadas para 0 
ataque das trincheiras , forao em
barcadas em chalupas , e recebêrão 
á entrada da noite a ordem de irem 
apossar-se á sordina de cinco navios 
Porruguezes , dispostos era ordem 
de batalha perto da costa ; porém

vernador, e demorando meio dia esta dili
gencia 5 se achou já a Fortaleza guarnecida 
pelo inimigo ; e vindo-se recolhendo Bento 
do Amaral Goutinho , em distancia já de 
meia légua da C idade, achou ao inimigo 
com très embuscadas de cem homens cada 
hum a, e investindo a primeira a derrotou 
e poz em fugida, e sahindo a segunda , e 
terceira o matárão , não levando elle com- 
sigo mais de vinte homens , por haverem 
ficado os outros mais atraz ; è foi tão esti
mada a sua rr^orte pelo inimigo , que a cher 
gou a festejar coni Iluminarias, e outras de
monstrações públicas: e o grande sentimen
to de todos estes moradores , mais se aur 
gmentou pela noticia de que para esta mor-
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huma borrasca , sobrevinda de re
pente , fez descobrir as chalupas á 
claridade dos relarapagos, e soffrê- 
rao hum terriblissimo fogo de mos- 
quetaria .que não desanimou os Fran- 
cezes.

Os navios Françezes, e todas 
as baterias que elles deviao prote
ger tinhão ordem de atirarem jun
tos ao signal que désse o General 
em Chefe na bateria pnde tinha to-r » * •
mado quartel.

te concorreo o njesmo Governador , e seus 
parciaes com avisos ao inimigo: e como era 
já públi^cp ser elle o instiumentp da nossa 
p in a  5 tanto que elle Governador chegou , 
e foi morto Bénto do Amaral Coutinho se 
forão retirando mais de duas mil pessoas 
Ij^que já se Jhe havião aggregado , e outras 
que hião chegando"^ a esperar pela vinda 
do Governador das JVlinas-Geraes Antonio 
d*Albuquerque Coelho de Carvalho , e co
p o  chegavão as noticjas de que este se avi- 
sinhava , tratou logp o Governador de dar 
orderp á compra da Cidade.

 ̂ §. XV.
Para o que intentando capitular com o 

inimigo tendo já convocado algumas pessoas
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Assim que Dugué-Trouin vio 
o fogo dirigido sobre as chalupas , 
deo die mesmo fogo á peça do si
gnal. No mesmo momento descar
gas contínuas , e espantosas parti
rão de todos os pontos da linha. O 
seu estampido se misturava cotn o 
ruido do trovão , e a sua chama 
com a dos relâmpagos que sem in- 
tervallo huns aos outros se succe- 
diâo,

Huma scena tão terrivel de

suas parciaes , nos mandou huma carta pe
dindo-lhe quizessemos assistir por necessi
tar então mais que nunca do nosso parecer ; 
e indo com efTeito o Vereador Manoel de 
Souza CoLitinho fallar-Jhe, e sabendo o fim 
para que pertendia a nossa assistência, res- 
pondeo-lhe o dito Coutinho , que antes de 
se ajustar aquelle negocio era necessário 
communica-lo com algumas pessoas da go
vernança da terra, para o que era necessário al
guns dias ; e pedi o ao Juiz de Fóra Luiz 
Forte Eustamante e Sá , que na quinta fei
ra que se contavão 30 de Setembro se achas
se na Fazenda do Procurador do Conselho 
Francisco de Macedo Freire, que fica visi- 
ftha, e onde e.stavão os outros Vereadores ,



DO B r a z i l . L i v . x l i i . 139 
destruição , e de horror , onde o ohandonada 
Ceo irritado parecia juntar a  ̂
cólera á dos homens , espalhou a nlçao, 
consternação no Rio de Janeiio; o • 
terror se apossou dos habitantes, 
dos Brazileiros, e das milícias , que 
receavão o assalto. Os ofíiciaes, ^s 
tropas de linha , c os jiegros erao 
os únicos que mostravao alguma, 
energia, mas as mulheres banhadas 
em lagrimas, cs velhos , e os mcr 
ninos 3 que tinhao ao principio bus-

e al<^uns homens nobres, c se esperava ou
tros , por se não poder aquelle negocio tra
tar na presença do mesmo Governador, 
com quem morava o Juiz de Fóra ; com tu
do era tão grande o empenho que tinha o 
dito Governador de concluir a dita capitu
lação , cue impaciente com a pequena de
mora de'dois dias, que se lhe pediao, an
tes de chegar o dia aprazado , despedio ao  ̂
IVlestre de Campo João de Paiva , e o Juiz 
de Fóra para a Cidade a fazer os ajustes 
com o General Francez, sem sermos ouvi
dos, nem se nos assignar termo para se de
terminar naquelle negocio o que fosse mais 
util ao Serviço de V. Magestade , e destes 
moradores.

Q
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cado hum asylo nas Igrejas , naa 
podendo vencer o seu pavor , gã^ 
nhão as portas da Cidade para se 
refugiarem no interior das terras 
com huma parte das suas riquezas.

A  confuzão, o tumulto , e os 
gritos de desesperação, permittírão 
apenas aos Generaes , e aos Alagis-  ̂
trados , movidos pela deserção tor  ̂
nada geral , de regularizar a retH 
rada , ou antes a fuga da guarni-^

 ̂ 5. XVI.
E não resultando eiÍeito algum desta 

primeira vista , mandou o General Francea 
fallar com o Coronel Francisco do Amaral 
Grugel C havia chegado de Paraty com 
quinhentos homens á sua custa , e oitenta 
escravos a soccorrer esta Praça )  quizesse 
tomar á sua conta o ajuste das Capitulações., 
e mandando o Coronel Francisco do Ama^ 
ral noticiar ao Governador esta commissão , 
que se lhe entregava , e dando-lhe o Go
vernador permissão para fazer os ajustes , 
se escandalisou de sorte o Mestre de Cam- 
po J oão de Paiva , que logo se começou a 
queixar , que não era justo que hum ho
mem de Paraty , viesse concluir hum ne-
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Çao, e das milicias : a Cidadc foi 
dentro em pouco abandonada^

O  estampido dos trovões , o 
rüido contínuo da artilheria , e a 
espessuva das trevas , que não era 
dissipada senão por clarões instan
tanées, encobrirão a Dugué-Trouin  ̂
e ao seu exercito esta fuga , e este 
abandono incrivel. Impaciente pof 
ordenar o ataque geral, esperou o 
Commandante em Chefe o dia , c

gocit) 5 que elle havia principiado ; e como 
havia noticia que o Governador , e seus par- 
ciaes se tratavão com o inimigo fóra dos 
estylos militares, suspeitando-se que nessa 
noite havião alguns avisos , mandou o dito 
Coronel Francisco do Amaral, pôr na estra
da huma ronda avançada , de que era Cabo 
o Capitáo Antonio Correa Barbosa ; este 
pela meia noite apanhou humacaita do Ge
neral Francez para o Governador remetti- 
da por hum negro , e com hum passapor
te , a qual se não abrio , e a remetteo o 
mesmo Coronel ao Governador.

§. X V II.
E logo na manhã seguinte veio o ini

migo á campanha com onze bandeiras , em
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cm 21 de Setembro deo elleproprió 
o signal.

Moverão-se as tropas em to
da a linha , quando appareceo jun
to de Dugué-Troiiin , hum Ajudan
te de Campo do Capitão DuclerCji 
que acabava deevadir-se , rio meio 
do tum ulto, das prizdes do Rio de 
Janeiro. Informou o General deque 
a populaça , e as milicias, não po
dendo resistir ao terror que dellas 
se tinha apossado pelo ruido dofo-

■que vinhão mil e quatro centos homens 
pouco mais, oü menos; e sahindo-lhes ao 
encontro o Coronel Francisco cIq Amaral 
com a sua gente, fez o inimigo signal de 
paz, e lhe mandòu dizer, que elle não vi
nha a pelejar, e lhe pedia mandasse suspen
der as suas armas , porque vinha somente a 
tratar do resgate da Cidade , e que este 
ajuste desejava fazer com elle para o que 
sahiríão ambos do corpõ' da sua gente ; ao 
que lhe resppndeo o dito Coronel Francis
co do Amaral , que elle não podia sahir da 
companhia dos seus, que comò'erao'monta- 
nhezes podião levantar algum motim que 
desse a ambos em que cuidar ; demais de 
que'semelhantes ajustes não se costumavão
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go dos Francezes , tinhao 110 meio 
niesmo dá rorraenta , fugido do Rio 
de Janeiro na maior confuzao , e 
que as tropas regulares , levadas 
pela torrente , os rinhão seguido, 
depois deterem posto fogo aos mais 
ricos armazéns, e de terem minado 
os fortes dos Benedictinos , e dos 
Jesuitas 5 esperando deste modo cau
sar ao menos a ruina de huma par
te das tropas Francezas.

Estas circunstancias parecem

fazer debaixo das armas; qtie para isso não 
faltaria occasião. Véhdo o inimigo ciie na- 
da concl uia com o ditò Amaral , mandou ou* 
tro aviso ao Governador , o qual não duvidou 
fazer-lhe a vontade em tudo sem contradi
rão alguma. E feitas as Gapitulaçóes se re
tirarão para a Cidade, e forão dados em re- 
fens , em quanto se lhe não mandara dar o 
dinheiro , o Mestre cie Campo João de Pai
va , e o Juiz de Fóra Luiz Forte Bustaman
te e Sá , e forão juntamente com passapor
tes Christovão Pereira , e josé  de Torres 
hum amigo, outro criado do G-overnador, 
a tratar com o inimigo a compra de navios, 
e muitas fazendas , que havião saqueado, 
ein que entrou o mesmo Mestre de Campo
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ao principio inverosimeis a Dugué-  ̂
Trouin; rnas pouco tardôu’ que não 
conhecesse terem-lhe referido a ver
dade. Adianta-se então com precau
ção á testa da sua vanguarda acha 
a Cidade deserta , os fortes aban
donados, apossa-se delles, inutiliza 
as minas estabelece postos • acha 
por toda a parte na sua passagem 
pelas Ruas , e Praças públicas , pri
sioneiros, Francezcs que se tinhão 
aproveitado da confuzão parà que-

João de Paiva e só as partilhas destes se" 
publicou passarem de quatro centos mil cru
zados , querendo por todos os caminhos en- 
Jregar quanta moeda* tinha' esta terra nas 
mãos do inimigo; e por este, eoutros mo
tivos está este povo certo que a entrega da 
Praca foi huma mera' negociação.

§. XVIH.
Neste tempo erri qiie aGovernador, e 

seus parcraes só culdavão no seu negocio ,• 
e a seu exemplo outros muitos ,- huns'leva
dos da necessidade ,- e outros da conveniên
cia esquecidos da hoiira ; rião se differen-' 
çando no trato mercantil os Francezes dos di
tos deginerados Portuguezes , lhes não pode-’ 
mos dar remedio, por nos acharmos impedidos
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feraretti âs portas das suas pHzoes, 
e evadireiti-se ; já riiesmo elevados 
ãpóz ò ardor d'â' pilhagem entraváo 
iias casâsj qUe ofFerecião mais arira- 
ctivos á suâ -cobiça , principiáo a 
espâlhar-se sem reserva, e qüasi to
dos seguião este exemplo.

' ' O  General os fez reunir no 
fõrte dos Benedictinos, e o insta- 
Jos a que se deixassem de taes exces
sos foi todo o object o dos seus dis- 

TOMO VI. K

^ara o recurso ; e tendo nós a noticia dâ 
chegada do Governador Antonio de Albu- 
^üerque Coelho 'de Carvalhb o fomos bus
car ao Convènto dös Religiosos de S. Ben
to , nö 'ditö  rio de Aguassu , Onde Ihé ííze« 
inos o requerimento , qiie a V. Magestade 
temettemos  ̂ paira ver se de álgüm' modo 
ise podia atalhar  ̂ quê não passasse todo o  

öirö , e fnóéda'ao inimigo ; e se não desem- 
caminhassem as fazendas, e pessoas dos cul
pados na entrega da Cidade ; porqüe a dis
tancia desta Cidade aós pés de V. Magesta
de não permitte outro recurso; ‘ e entende
mos que de outra sorte nao pbdiamos aquie
tar este povo 'de modo que se houvesse V* 

^lagestade de dar por «lais bem servido»



146 H i s t o r i a

cursos. Em vão toma elle dô corn-i 
mura acordo com os seus officiaes,f 
as medidas que íhe pareceiU mâisji 
sábias. Ordens positivas , penas jus-| 
tas mas rigorosas, corpos de guar-  ̂
da , patruíhas , ern íím nada pode? 
conter a desenfreada soldadesca j(, 
os armazéns são arrombados , asca-)( 
sas devastadas 5 os liquidos derra-si 
mados pela terra , e os viveres, as) 
mercadorias, e os móveis de toda ai| 
cspecie confundidos com a poei-i

§. XIX.
Receoso este povo de que continuandoí 

no governo desta Praça o Governador pa-j 
decesse outra insollencia semelhante á presen-

•  A  •  •  •

te ,^tanto á custa da fazenda, como docré-^
dito de cada hum , attendendo nós a suí 
conservação, como á importância do Servi
ço de V» Magestade , fizemos aO mesmoí 
Governador Àntonio de Albuquerque seJ 
gundo requerimento , cuja cópia remette-! 
mos a V. Magestade , e esperamos dellequej 
em virtude da Ordem de V. Magestade dc![ 
26 de Novembro de 1709 continue no go- 
verno desta Praça até nova resolução dê  
V* Magestade , a quem pedimos prostrados,] 
aos seus Reaes Pés ponha os olhos nestSf
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f a , e com a lama. Dugué-Trouin 
faz fusilar, sobre o thcatro da sua 
mesma pilhagem , a muitos solda
dos tomados em fragante delictoj 
mas íião póde impedir totalmente 
esta vergonhosa desordem senão 
occüpando de manhã , e de tarde 
todas as tropas em o repdrar. O  
exercito he empregado sem descan
ço em trazer para os armazéns tO'>

k  2

miserável povò em mandar consultar para 
ò governo dellé pessoas de toda a satisfa<;ão , 
como tamberri Ministro capaz de poder ave* 
riguar os desconcertos da entrega desta Pra- 

â paraque com toda a severidade se casti
guem os culpados n ella , poisque de outra 
sorte terá V* Magestade sempre arriscada ,5 
nãõ sóilnente esta ; más todas as mais Pra
ças do Brazil. > '

§. XX.
Parece-nos preciso lembrar aV . Magés- 

tade que Duarte Teixeira Chaves , vindo 
a reedificar a nova Còlonia do Sacramento 
do R io da Prata, vêndeo em seu proveito 
ao Castelhano muitas munições, armas, e 
outros materiaés, que hia a receber, e nes- 
la Cidade se hotívé com  táo exorbitantes

r.
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dós os’objectos que tinhao exckadO' 
a .criroinosa cobiça, dos soldados.

O  General etn Chefe fez logo 
intiniar ao Governador do forte .de 
Santa Cruz a ordem de render-se 
pois era o unico' que ainda conser
vava guarnição; eom effeito entrc- 
ga-se sem resistência a Cidade, a en-- 
seada, e os fortes ficã.o em poder 
dos Francezes. ■

N o emtanto vem alguns ne
gros transfugas declarar a Dugué-

negocios como consta da resideíKiia que dei-' 
le se tirou , e do Mestre de Campo N/, e 
já terão chegado aos ouvidos- de V. Mages- 
tade repetidas queixas destC; povo contra- o 
dito Mestre de Campo , e seu irm ão, e seu 
lilho ; assim como também nesta occasião 
as que temos repetido  ̂ e o Prior Duarte 
T e ix e ira , ainda sendo hum homem Sacer-■ 
d o te , tantoque se entregou a Cidade , se 
metteo Jógo com os inimigos .a contraitar , 
e  dar-lhe parte de todos os movimentos* do 
paiz 5 e foi o primeiro que levou .ao inimi-- 
go. a noticia da chegada do Governador An?- 
tonio d e ! Albuquerque , e o dosoccorro das 
Minas., e -por não perder meio algum de 
negociação, até dos meios illicitos se va.»-
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Trouin que o Governador D. Fran
cisco de Castro , e o General Cos
ta tinhao juntas as tropas disper-_ 
sas, e intrincheiradas a huma légua 
da Cidade 4 o'nde esperavao pode
rosos soccorros das minas debaixo 
das ordens de A n t o n io de A l
buquerque. Cortfia a guardadas-trin- 
c'heiras estabelecidas em' frente-da 
planicie á ’ brigada de Goion ; 
acampa sobre a montanha dos Jesuí
tas a 'de Couserac, e collGca-se em

f l  y r t  ‘

/ ‘ r n  Í ' c / " *■ Í ^  i  ; ' » i. . -  î t  .

i i  ‘

Tiá*, clie,gando a mandar ao inimigo para seu 
divertimento . . . .  í* pdjoque attendendó ao 
SeYviçó de Déds' , ' e'Ide V. Magestade , e 
..quietaçãq deste - pedimos jpande.re
colher desta Praqa para esse Reino toda es
ta parentella , que achando V. Magestade são 
convenientes para o Real Serviço , melhor 
o' farão na assistência das campanhas , a vis
ta 'de  V. Magestade.

‘ XXI.
’ E o que nos pareçeo preciso fazer pre- 

'sentç a V. Magèstade pela obrigação, e ze- 
jo  de Vassallos, que tarito desejão empre- 
^ar-sé , no seu Real Serviço , é poiq^ie he 
irhpòssivel expressarem-se as n1ãis circun
stancias dos particulares, que tem succedi-
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pessoa com o corpo principal sobre
a altura chamada da C o n c e iç ã o .

? -  _________
T r o in ~  a- como Conservaria hu-
meaça de a cercadâ de inimigos, on-

não tinhão acha
do senão poucos viveres , e que não 
encerrava fracos restos das ri
quezas immensas destruidas , mais do 
que arrebatadas pelos mesmos Portu- 
guezes , ou tornadas preza dos sol
dados. Dugué-Trouin fezsemdemo-f 
ra significar ao Governador que se 
el!e não resgata a Cidade por huma 
contribuição de guerra, a reduzirá 
a cinzas, destruindo-a até aos fun
damentos ; faz apoiar' esta terrivel 
intimação por duzentos granadei
ros encarregados de incendiar a hu-

do até aci presente , mandamos Procurador 
paraque o faça 'd e  tiido ' a V . Magestade , 
cuja Real Pessoa Deos guarde por muitos , 
e felices annos para amparo de seus Vassal- 
!os. Rio em Camará 28 de Novembro de 
17II íuinos. —  Antônio de Albrinos Veiga 
* Martins Coutinho —  Manoel de
Souza LiOutinho —  Francisco de Macedo Frei-
re-
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ma legua da Cidade todos os cam
pos 5 e habitações, A ordem foi 
pontualmente executada ; mas os 
granadeiros sao dentro em .pouco 
assaltados pelas milicias ; numero
sos reforços partem, para os susten
tar 5 e desenvolver.

Intimidado o Governador en- 
via hum dos Magistrados cora hum 
dos seus Mestre de Campo para contribui* 
tratar do resgate do Rio de Jànei- ção,

TO. Seiscentos mil cruzados, pagá
veis a longos prazos , era tudo , dis- 
serãò os Deputados, que as circun
stancias permittião offerecer, poiso 
povo tinha-se entranhado pelos bos
ques cora as suas riquezas. As de
longas torna vão-se tanto mais* in
dispensáveis , pois era necessário 
tempo para pôr a salvo o  oiro vin- 
do das rainas , e pertencente ao Rei 
de PortugaL Dugué-Trouin regei-r 
tou estas proposições, e despedio os 
Deputados.

No seguinte dia novos trans- 
fugas annunclárão que Antonio 
dè Albuquerque partira á prcs-
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sa do destricto das minas com ossoc- 
corros promettidos; Dugue-Trouin 
pôz logo çm campo . rodas .as suas 
tropas, e ordenando* huma*marcha 
nocturna, e secreta, achou-se den-. 
tro em pouco em presença do ini- * 
migo. Os Francezes'acamparão so
bre aŝ  alturas e nos 'desfiladeiros, 
impacientes de dar o"'combate , ou 
de ô  sustentár. ’ ^

- Esta imprevista actividadc'ad
mirou o Governador, que se apres
sou em)'tomar outra vez as vias da 
negociação. Deputou.dois dos seus; 
principaes officiaes. ,r/e ĥum M issio
nário Jesuíta queLtíesde a primeira 
conferência representarão a Dugué- 
Trouin- que a fatalidade , e a ur-i 
gencia^^dos successos não tinhão 
p^^rmittido . ao Governador de oíFe- 
récer mais deseiscentos mil.cruzados, 
mis que querendo salvar a Cidade 
consentia em açcrescentar ao res-- 
gire dez mil cruzados de sua pro-\ 
pria bolça ; quinhentas caixas de 
assucar, e os gados de que o exer'  ̂•
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'cito Francez tivesse necessidade pa
ra seu gasto-

Hesitou Dugué-Trouin aoprin- C o n v e n ç ã o  

ciplo; raas depois de ter-junto 
Conselho mcsrrou-se mais tratavel, . 
e  as proposiçoes do Governador ro -e> T > u g u é ^  

râo acceitas corn condição de que T r o u l n ,

D. Francisco^ de Castro sesubmene- 
ria a pagaf os seis centos rail.cruzados 
11b espaço de quinze dias par toda a 
delonga« O Governador hisso con- 
sentio 5 e doze principaes 'offi'ciaes 
Portuguezes ficarao corao cm refens 
no.Quarte! General Francez ; autho- 
risoiî ao rnesmo tempo todos os N e
gociantes Portuguezes pararesgara- 
rern os effeit,os,j, c o' saque que os 
vencedores desprezarão levarsr  ̂ '

Na raesrna tarde que . se .seguio 
á i.da convenção , chegou .A n to
nio  ̂ de Albuquerque ao campo dos 
Portuguezes com 'dois rail homens 
de tropas regulares, metade infan- 
teria , e rnetade ca va lia ria.-Para fa- . 
zerem mais diligencia , tinhao-se os 
infantes posto na garupa da cavai-' 
laria , Albuquerque era também sc-
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guido por dois mil negros bctn ar
mados , e disciplinados-

Era muito poderoso este soc- 
corro para não despertar de novo 
os cuidados , e precauções de Du- 
gué-Trouin. Apressou quanto pôde o 
transporte para os seus navios das 
caixas de assacar que lhes forao en
tregues, e de todos os eíFeitos que 
erão o preço da sua conquista. Dois 
navios partirão carregados para o 
mar do Sul de objectos que só erão 
proprios para este destino,

Era 4 de Outubro foi consu
mado o pagamento da contribuição' 
pecuniária 5 e neste mesmo dia-en
tregou Dugué-Trouin a Cidade ao‘ 
Governador, e fez embarcar as tro
pas , guardando somente para asse
gurar a sua partida , o forte da 
Ilha das Cobras , e de Villaga- 
gnon. Entrega depois ás chamas 
os navios Portuguezes , que não 
•tinhão podido desencalhar.

Respeitou porém religiosa- 
mente os vasos sagrados , a pra
ta , e os ornatos das Igrejas; fez re-
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colhc-Ios com cuidado , e const!- 
tuio depositaries de tudo os Jesui- 
tas , encarregando-os de entrega
rem tudo ao Bispo do Rio de Janeiro. 
Este testemunho de confiança em 
favor dos Jesuitas era merecido, e 
o mesmo Dugué-Trouin o confessa. 
>5 Devo fazer a estes Padres , diz 
yy elle no Jornal da sua expedição, 
yy a justiça de dizer que elles con- 
55 tribuírão muito para salvar esta 
99 florescente Colonia , induzindo o 
99 Governador a resgatar a Cidade 
99 do Rio de Janeiro, que eii intei- 
99  ramente arrasaria apezar da che- 
99 gada de D. Antonio de Aibu- 
99. querque, e de todos os seus ne- 
99 gros. 99

A  perda dos Portuguezes foi ini- 
mensa : seiscentos e dez mil cruzados 
de contribuição , huma prodigiosa 
quantidade de mercadorias roubadas, 
devoradas pelo incêndio, ou transpor
tadas a bordo da esquadra; tres na- 
vios'de guerra , duas fragatas , e 
mais de trinta navios mercantes , 
tomados, ou queimados, caiisárão
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a Portugal, e aoBrazil humdanino 
de mais dc vinte sete contos , eenri- 
céquerão os armadores Francezes de 
quasi hum terço desta sorama,

A cxpedi- ' ■ T a l foi a famosa expedição de 
ção triua- DuguG-Trouin. Em onze dias triuh- 

Jante g;a- grande homem de mar de
w / A C l-  ^^dos os obstáculos , e vio-se Be- 
ça. nhor da Cidade mais bella *do Bra

zil , e de todos os fortes que defen- 
diâo o accesso della.

Em 13 de Outubro, deo a v e 
la a esquadra , trazendo para Fran
ca hum Oflicial , quatro Guardas 
Marinhas, e quasi quinhentos-rsol- 
dados que tinhao ‘ permanecido pri- 
zioneiros no BraziP 'depois '̂da' der
rota do Capitão Duclerc. Deste‘mo- 
do foi vingada a magcstade da N a
ção Franceza. \

Mas tal he a fellz situação do R io  
de Janeiro, a riqueza-das minasmo- 
vamenre descobertas"has montanhas 
que Ihe sao visinhas ; tab foi sobre-t 
rudo o util effeito , ç o rerrivel.exemi 
plo de subita invasão de Dugue- 
T ro u in , que o Rio^de Janeiro , de-
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pois de se ter elevado rapidamente, 
depois de se ter tornado ainda mais 
florescente , oíFereceo dentro era 
pouco hum systema de defeza in-

í (> J
■ # ' > .  < t
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I ■

.1 , ; ■ ' 11 «•ir*'

f-.

f • í
I í t '

'  j



L  I  V  R  O X L I I I .

17Ô5 .

Tratado de 1713 , que reconcilia 
P ortugal com a França*

.  . *
f

P A Z  de Utrecht , trazendo de 
novo a tranquilidade á Europa j 
reconciliou também Portugal com 
a França. Dois Plenipotenciários 
Portuguezes, ò Conde Tornea, e D. 
Luiz da Cunhra negociarão huns 
Tratado parcial que foiassignado 
em II de Abril de 1713 , entre os 
dous Estados. Este Tratado abraça
va os interesses do Brazil. Pelo 
A rt. V I I I .,  desistia a França de 
todos os direitos, e pertençôes que 
tinhá sobre as terras chamadas do
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Cabo do Norte , situadas entre o 
R io  das Amazonas , e o de Japac, 
ou de Vicente Pinson. Pelo Art. 
X . , reconhecia que as duas mar- 
gens do R io  das Amazonas  ̂ tanto 
a Septenttionàl, como a Meridio
nal , pertencião em toda a sua pro
priedade , dominio , e soberania a 
Sua Magestade Fidelíssima ; em fim 
pela Art. X I I . , impedia o Commer- 
cio entre os habitantes Francezes 
de Caienna , e os habitantes Portu- 
guezes do R io das Amazonas ) era 
também prohibido aos Francezes o 
passar o R io  de Vicente Pinson pa
ra ahi negociar , e comprar escra
vos. Sua Magestade Fidelíssima pro-
mettia da sua parte , que nenhum 
dos seus Vassallos iria commer- 
ciar a Caienna. A  França perfia 
immensas riquezas, pois as suas Co
lônias tinhSo feito até então cora 
o Brazil hum Commercio lucrati
vo, A  Inglaterra affiançava a intei
ra execução doX ratadoj deste mo
do já o Brazil não tinha nada a te
mer da Europa.
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Tudo se tinha posto era ordevrf 
no Rio de Janeiro, e D, Antonio de 
Albuquerque riniia toraado a estra
da das minas 5 apparecco era V il- 
larrica , onde os trabalhos cstavãd 
ainda parados poreíFeifo da tormen
ta de que o R io de Janeiro tinha 
sido accommetido.'Esta Cidade en- 
teressante tinha-se tornado, pela suá 
importância, e posiçad o depozito 
natural do producto dasminas.i - '  ̂

Depoisque ó Governo’ PohuT 
guez estendêra a sua aurhoridade 
sobre os estabelcciaientos dos Pau
listas oiro, e o Commercio não 
tomavão já a direcção de S.‘ Pau
lo y mas sirri a do R.10' de JanejTOí 
Os Paulistas era o com tudo respew
tados como os primeiros" explorado- 
rès do Brazil , e como pi^oprieta- 
rios das JVIiiias : as suas proprieda*  ̂
des eiaó respeitadas por pouco c|ue 
elles se sirbmettessera a pagar o qüin-‘ 
to  á Gôroa-. / • * -. •' ^ ;

' ’ Não se podiâ' «poréiti esperar 
c]ue nomens tao ávidos , e einpre*̂  
Jieudedores se’ dobrassem com do-̂
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t>o Brazil. L ív. XLin. l é i
cilidade debaixo do jugo da autho- 
ridade Real , e recebessem por to
da a parte Leis  ̂ elles que havia 
muito tempo tinhao creado huma 
especié de independencia de que ain
da se mostra v ão ciozos.

A s desordens não tocavão o 
seu termo no destricto das-minas.
T »  I  j no Interior
rela sua presçnça , e administraçao jr«»«/. 
sábià ) e moderada manteve Albu
querque na obediência ao seu Prin
cipe a Gidade de Villarica *, porém 
em Saborá se manifestarão grandes 
perturbações, quando a Côrfe de 
Lisboa,enviou como Governador D .
Gabriel M àscarenhaS(para effeito 
de reduzir os habitantes ,, e força- - 
Jos a pagarem hum tributo segun- 
do as Leis da Colonia. , - ' . , ‘

Os Paulistas tomárão - armas o# pcuiu- 
contra as Tropas Reaes ; dprão-se umá^ 
muitos combates, em hum dos quaes' - i  XVd úS zvo^
foi morto o Governador Portuguez. „„g K<ats. 
Os Paulistas de Saborá ficarão ou
tra vez independentes. .

T a l era a situação dçste des- . - iv-' 
tricto, quandoappareceo ,a expedi- ...

TOMO VI. L . ^  .
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çao de Dugué-Tíouin. Apenas se 
dissipou o perigo , fez partir , D. 
Francisco de Castro , Governadtn'  ̂
do Rio de Janeiro, Tropas de l i
nha , que se dirigirão para Saborá. 
Os Paulisras^fôrão submettidos , e 
vírão-se òbrigados a pagar ao Tlie- 
zoíiro RoáI'à quinta parte do ouro 
tirado dás suas loinas p n ias bém 
longe de os ôpprimir , a Côrte de 
Lisboá , que;,cqnheceo a necessida
de de não escandalizar estes homeris 
empreheridcdbres , os tratou cora 
moderação.' 'Jj-

j [ Escòlheõ a té' mesmo' para go
vernar a Colonia hum aveiitureirò 
de S.̂  Paulos chamadò Ártis , de 
luima cohstancia , e intrepidez as- 
sás experiméntadas , e'celebre por 
ter feito importantes descobertas no 
R i o ' d é  Saborá. Artis justificou a 
escolha do Governo Portuguez , e 
foi deste modo que os Ministros de 
D. João V .  ̂ reconciliáfão’ os Pau
listas corn a Côrte de'Lisboa.

Eiiiqúanto o Governador Ar- 
tis pacificava , -e regulava a Colo-
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ilia de S a b ò rá , prosperava ,j e reeebia 
novos augm entos a de V illarica. r e -  
lo a n n o d e i7 i3  , quandofoi nomea
do G overnador-D. Braz d a S ilv a , ( a )  

a quantidade de ouro tirado das 
Minfas ,síb íi tao considerável que o 
quinto da Gorôa excedeo a doze Con-’ 
tos por anno.

A  montanhâ', que encerrava tan
tas riquezas j estavâ já  aberta com o 
hum fa v a 'd e  mel* O sm ineiros tra- 
balhavão j f e;excavavão òs lugares 
mais accessiveis , penetrando tanto 
quanto V lhes era possivel j trazen
do depois o casCalho que tinhao co
lhido em-húm terreno proprio para 
a lavagem  , quero dizer em hum 
paiz regado nas visinhanças d asex- 
cavaçôes.

A s  correntes, que se precipita- 
vão ao longo, das montanhas naes-

L 2

X ^ y  o  Author chama-lhe D. Braz da 
Silva 5 devendo dizer D. Braz Balthazar da 
Silveira , nomeado para aquelle Governo 
por El-Rei D. João V. j donde veio para 
Governador das Armas na Provincia da 
Beira 5 e foi á o  Conselho de Guerra.
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tàçiâo cèuvosa! / descobriao liniitâs' 
terras' mistiii^adas de partes fînas de 
o iro , qùe"iseSjuntavâa perto da*ba- 
55e da raóhtànhai Quanda.as aguas, 
diminuiao ■ , tornava-se éstfe; rico de
posito hum.' pxèraio dos vagabundos , 
e .dos raéndigoîs'que^^pracuravaa 
corn cuidado o o iro , e.tiraTaohum: 
ganhovdiairionque basitaya para as
segurar ;a s;uaí:suíbsistençia.\'")iip 1 :• :

'Crigcm da ::.'a  T a o t o s r r e É ù r s b s :  e i î i ' j h u r a > ^ e s t a ‘- .

Cidade de beIecÍ!tiento.<;já'tao'/celebre aïtrabiar
Marianna. C e s s à r  H OVOS ColÔnoîSv A  C id a

de i SC engrandecia y- e coiùbçava a < 
ornar/com' pias fundaçdesi Arrtonio 
D ias , hum dos Chefes : dós í primei^' 
r o s ’ Paulistas  ̂ique tinhao, descoberta 
a fam osa m ontanha, tendó^accurau- 
lado grandes riquezas , edificott'hu
m a Igreja  , a primeira ‘ que se v io  
em Y ilia r ic a , onde sinjples.capellas 
basrárao para celebrar os m ysteriös 
de huraa R e lig iä o , que sempre in
spira aos C olonos Portuguezes hum 
grande fervor. —

M orrendo Diaá potíCo tem po 
d e p o is , deixou com o le g a d o s, á
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'îgreja dé que fora o fundador , e 
á  quai O  "reconhecimento dos habi  ̂
tantes deù o home de D ia s , que ain
da hoje tem 5 não «em grandes som
mas consideráveis , eisto hum sécu
lo depois da sua fundação^ Outras 
cinco , ou séis Igrejas se começarão 
era Yülárica , onde não'faltava ma
deira nem pedra para aconstrucçao , 
e onde os habitantes contribuiao 
cora liuraa parte das suas proprie
dades 5 empregando os negros no 
acabamento destes ricos trabalhos, 

Era com tudo para temer, que 
congregações religiosas se viessem 
estabelecer , e multiplicar na nova 
Colonia i o^ q̂üeseria nocivo aodes- 
envolvimento da população , e 
industria  ̂ dos habitantes ; porém 
Inima Lei emanada da prudência de 
D . João V . , e que faz honra á 
sabedoria do Governo Portuguez , 
prohibio aos Frades o successo do 
território das minas.

Villarica augmentou-se dehura 
modo sensível. As suas ruas forão 
regularmente estabelecidas, e nive-
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lárão-se algumas porçóes do seu 
terreno do Jado da montanha , a 
fira de terera raais espaço para con
struírem casas 3 e forraarem jardins. 
Abrírão-se reservatórios, donde a 
agua era distribuída para todos os 
bairros, da Cidade. O  Erário,, e as 
casas destinadas para a fundição 
dos metaes forao amplificadas  ̂ e 
apropriadas ao seu uso.

Nesta época , quero dizer de
baixo da administração d.e D. Braz 
da S ilv a , excedia a população de 
Villarica a raais de doze mil pes
soas, e cora tudo não havia neste.7
destrieto outra industria , outra ri
queza , ou outro recurso senão os 
da posse , e exploração das minas.

Os primeiros aventureiros, ou 
os seus descendentes tinhão sidò- 
quasi os únicos possuidores , e co
mo a melhor parte do destrieto se 
achava dividida, e oceupada , os 
que de novo se estabelecêrao, at- 
trahidos pela fama de grandes ri
quezas, erão constrangidos pela-ne- 
cessidade , a ficar ao serviço dos
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proprietários, e a aprender todos 
os trabalhos das explorações. Hiao 
depois investigar novas minas ao 
longo das correntes , ou dos bar
rancos, e ahi descobriâo'frequente
mente novas fontes de riquezas.

T a l foi a origem da Cidade 
de Marianna , situada nas margens 
do Rio dei Carmen, e aonde se 
nâo chega senão por hum_caminho 
horroroso, e quasi impraticável ao 
longo da cordilheira de montanhas , 
que^ l̂iraita ao norte a Capitania do
Rio de Janeiro,

Huma companhia de aventu
reiros , formada em Villarica , se 
poz de posse deste território , at- 
trahida pelo oiro que a corrente do 
R io patentea nas laldas da monta
nha. O  exito das excavações loi fe
liz , e dentro em pouco os minei
ros edificárão huma Cidade á qual 
dcrão o nome de IVIarianna , em 
honra da Rainha reinante de Por
tugal , e que foi erigida em Sede 
Episcopal era 1715- (^)

0 0  Este Bispado de Marianna não foi
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A  Cidade he pequena , mas 
propria, e bem coilocada, achan
do -se nella hum C ollegio, ou espe- 
cie de Seminário para os raancebos 
que se destinavao ao estado Eccle- 
siastico. Offerece poucos recursos ao 
Commercio, que não acha protecção 
alguma senão nas arnas , e nas herda
des da sua visinhança. Os mineiros
adiantarão os seus trabalhos até

1

muitas léguas da Cidade. As mi
nas estendcra-se até á Villa de Con- 
cargo , situada além de huma gran
de planicie ao oriente da Cidade.

F oi a o  ainda os Paulistas que 
descobrirão em 1718 , em'outra di
recção as minas de Cuiaba , situa
das no R io  Paraguay, ao Oeste de 
S. Paulo. Huma Cidade chamada 
Cuiaba , foi construida nas margens

creado em 1715, mas em 1745, por El- 
Jlei D. Joáo V.., e Eulla de Benedicto 
in V .  5 e foi seu primeiro Bispo, D. Fr. 
I^Ianoel da Cruz, da Ordem dos Monges de 
S. Bernardo, trasladado do Bispado do Ma- 
ranháo, para onde tinha sido eleito em 1738.
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do R io de que tomou ò nome , e 
que rega odestricio; tqrnou-se den
tro em pouco tao florescente como 
.Villarica.

O  R io de Cuiaba tem a sua 
nascente a quarenta léguas abaixo 
da Cidade ; as suas margens forao 
cultivadas em huma parte do sen 
curso, isto he em hum espaço de 
quatorze léguas. Não longe daíii 
está humâ cadêa de montanhas que 
borda o R io Paraguay , e que se
para este R io da margem occiden
tal do Cuiaba. Estas montanhas tem 
o nome de Serra das pedras de 
am olar', pois nelias se aclião mui
tas délias. O  Paraguay corre para 
o Sul ate á Serra d’Albuquerque, 
e toca directamente para o Norte 
em hum ponto, no qual está si
tuada a Cidade edificada durante a 
administração de Antonio de A l
buquerque , e de quem tomou o 
nome.

Estas serras , ou cordillieiras 
de montanhas fórmão hum quadra
do fechado de dez léguas, e con-
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tém huma grande quantidade de pe
dras calcarias, O território deGuia- 
ba passa pelo melhor que o Para- ■ 
guay rega , e sómente o iguala o < 
terreno que limita ao Oeste os la- ■ 
gosde M acidari, eCuiaba; healém i 
disso muito propriopara acultura, , 
e inclue ricas minas; porém em al- ■ 
guns lugares , ofFerecem pouco oiro i 
aos trabalhadores , principalmente 
nas estações seccas. Estimáo-nas co
mo produzindo por anno vinte ar
robas de huma qualidade finissiraa..

A  pequena distancia da prin
cipal nascente do Paraguay , no cen
tro mesmo do B razil, nasce o Sy- 
potoba , que desagua na margem i 
Occidental do Paraguay depois de : 
hum curso de sessenta léguas. Re-- 
montando este R io , depois do seu i 
braço occidental chamado J u r u -  
hanba , descobrirão os Paulistas , e  ̂
explorarão huma mina de oiro que 
lhes dco grande proveito; mas as 
vantagens ainda mais consideráveis 
que elles tirárao das minas de Cuia* 
ba 3 e das que acliárao depois cm
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Matto-Grosso 5 lhes fizerao abando
nar as de Jurubanba, cuja situação 
geográfica he hoje apenas conheci
da com certeza.

Huma tradicção conservada pm;«;*« 
era S. Paulo, designa as minas dos fobre as mi- 
M artyrios, ao presente < l e s c o n h e - ^  
cidas, como descobrimento de Bar- 
tholomeoBueno, explorador de mi
nas 5 e que se fez tão célebre no 
principio: d.o X V IIL  Século. Este 
homem activo, depois de ter desr 
coberto estas minas em huma. ex
cursão longa , e penosa , tornou pâ  
ra S. Paulo a fim de assalariar ne-. 
gros a segui-lo com iitencilios , e 
instrumentos de ferro , para a ex
ploração dos thesouros abundantes 
que descobrira , e que* ainda hoje 
continuão a enganar as esperanças, 
e indagaçjpes dos exploradores do 
Brazil central.

Tornando Bueno pelo mesmo 
caminho com hum destacamento de mnins, 1, 1 . de oiro de
negros trabalhadores, seguio Calciòa c
so do Chingu , onde achou muito de Gouaxs. 
oiroj depois de ter passado as pri-
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meiras c^taractas ; mas aproxîiiian- 
do-se das minas de Caiabá , que aca- 
bavão de descobrir rectntementer, 
e que acliavão de muito produeto, 
foi abandonado pelos seus cornpa^ 
nheiros. Receando então ser intei
ramente privado de vsoccorròs , di’* 
rigio-se para o‘ ̂Este a fim d e 'ev i
tar estas mesínas minas de Cuiabá; 
porém no seu cntliiiziasmo -passou 
mais adiante das mdnas dos M ar- 
ryrios , das'quaes perdeo os vestí
gios em dezertos immenses , onde 
andou errante por muitos mezes.

Achou em fim por acaso as 
minas de Goyazes, que seu Pai antes 
delle vira; Bueno toaioii posse dél
ias , e fúndòü hum estabelecimento 
que rivaüsou em pros]3eridade  ̂com 
as Cidades recentemente edificadas 
no interior do Brazil. As minas de 
Goyazes produzríâo , assim como to
das as outras ; muito oiro no prin
cipio da exploração.

Huma tão rica descoberta des
viou. dentro em pouco a attenção 
dos aventureiros Paulistas das ex-



DO Brazil. Liv. xliii. 173
ploraçées que elles tinhão em vista ; 
e as tiiinás dos Martyrios , assíiu 
Gomo >a «lia situaçáo ponriva , se 
perderão em huma vaga tradicção da 
sua t existência. Como as tinhão des
coberto sem bussula , e sem meio 
alguém rde fixar j a sua pozição geo- 
graphica, não póde haver sobre es
te; objecto:, senão dúvidas , e in
certeza. Nada se descobria semelhan
te no R io ’dos Tocantins 5 que com- 
orehende toda a Capitania de Goya
ves. ..'j. •

As primeiras relações collocão 
estas famozas minas dos Martyrios 
perto^ de hura rio que se Jança co
mo o dos Tocantins , no Amazo
nas porém que se diz correr do 
Oeste perto dos ramos superiores do 
R io  Cuiabá.

’Hura néto de Bartholomeo 
Bueno 5 segundo os indícios de seu 
avô , desceo o R io das Mortes , e 
entrou em dilatadas campinas situa
das na margem occidental, ao lon
go da qual viajou durante muitos 
dias. Entrou depois em huma pia-
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nicie coberta de arvores de manga- 
ba J^ranca -, e que estava designada 
no itinerário de seu avô. Descobrio 
dahi ' as alcantiladas montanhas, -que 
corriâo entre.o Norte 0 Oeste», 
très das quaes tinhao a configura*»̂  
çao especificada no itinerário, e in- 
dicavâo a‘i situação das minas, dos 
M artyrios; porém hum ataque;i cm- 
previsto da-parte dos SélVagens , 
e na quai Bueno , é rauitos outros 
aventureiros fôrão assassinados, dis
persou o partido , e frustrou aos 
Paulistas o objecte, que *estavao na 
vespera de :^alcançar , e peló qual 
não desprezavão , havia *raais de 
vinte annos, cuidados ,ifadigas , e 
indagações^ ^
< • Estas correrias, nointerior do 
Brazil , fizerão descobrir o . t í o  das 
mortes, que nasce ao Oeste do rio 
grande , e forma os seus ramos su
periores. Corre para o Leste , de
pois para o Norte , por hum espa
ço de cento ecincoenta léguas, até 
que se lança no A c a y a , corrente a 
mais considerável da Capitania de 
M atto Grosso.
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Fói assim que a sêde de oiro 
fez cortliecer quasi toda a totalida
de do Brazil interior , nos trinta 
prinieiros annos do X V III. Século. 
As minas de ouro do Brazil , che- 
gárãó ao mais alto gráo de prospe
ridade entre os annos de 
i75'o. {a) Os direitos da Coroa se ele
varão durante algurls annos deste 
periòdoya vinte e cinco contòs por 
aiino.

Ora sendo estes direitos somen
t e ’ hüni  ̂ quinto 5 a totalidade dos 
prodüctos excedia a cento e vinte e

(w) Neste tempo que foi dos últimos 
annos do Reinado de . D. João V. lie que 
verdadeiramente comecárao a florecer, e a 
coHÍe"r"̂ se os*1:opiosissimos‘ tributos das Mi-' 
naS Geraes , que já tinhão tido principio 
do tempo* dJElr-Rei D.»? Pedro II. Muitas 
forão as providencias, com que elle^ contri- 
buiô  pára o sen augmentò , é nova forma ,  
das^quáes restiltárão os immensos thesoi- 
ros,,i,qu€. aquçjlas conquistas por tantos sé
culos avai;entas enviavão a este Reino , par 
ra fazerem ditosos os dias daquelle Sobera- 
ho. Por elle lie que se dividio então o go
verno dèllas; em dôis *, de S. Paulo , para 

' que foi nomeado Rodrigo César de Menezes , 
e de Villarica , em que ficou o Conde das Gai- 
vcas 3 que depois passou a Vice-Rei do Brazil.
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:inco contos não fazendo entrar neste 
ealculo todo p oiro, que a fraude po
de diminuir aos direitos do Rei de„ 
Portugal. Apezar das ordens as mais f 
rigorozas conseguiâo fazer passar 1 
furtivamentç aoR jq  de Janeiro hu-  ̂
ina grande^^quantidade de piro  ̂ no( 
çen estado primitivo. , > - .

Apercebendo-se o -Govefnoi
- ■ • I  ' ' I I  ,  I .   ̂ : t  i  j  . •

Portuguez- deste trácto illicito ,f^quiz 
iarre!- P” *" frcio , c estabeleçeo!l

rai, a fim para cst? efteito., registos, eb^arreí-' 
Je Impedir ras nos pontos principaes dos catn i-■

aberrps , e conhecidos. Exa-'. 
minavãoahi escriipulosaraente todos | 
os viajantes', todos* os negociantes,, 
e todas as pessoas qúe vinhab'^do * 
destricto das minas. Alérçi b esta s. 
precauções loeaes , destacamentos, 
e patrulhas d̂é soldàdòs^-hião reeo '̂ 
nhecer todas' as estradai , "e Cami- 
nbos do interior j batiab a estrada,,  
e tomavão e confiscavãa em pro
veito da Coroa todo b ' ‘oirò' qüe 
se exportava com fraude.’

Fez-se deste modo entrar hu
ma grande quantidade de oirò nos

ûiro.
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1 cofres do R e i ,, os ladroes tomados 
' fragante delicto não sómente per- 
i diao as^suas propriedades , mas tarn- 
îbem erao degradados para a Africa 
por toda a vida. Ligavao ao nome 
dc contrabandista a maior infamia; 
e tal era o rigor das Leis contra os 
delinquentes 5 que.toda a pessoa que 

osahia do destricto das minas era 
iobrigada a munir-se de huma certi- 
odao Constando por elJa determina* 
ijdamente o .que levava, e para on- 
ijdc hia. Lei rigorosamente observa* 
^da, e ainda hoje em vigor.
5 Porém as minas, que produzião 
ijestas immensas riquezas, não erao 
c inextinguíveis ; tornárao-se gradual- 
1! mente menos abundantes , e chegou- 
ijse mesmo a ver o precioso metal 
(|desa|:)parecer de repente. Humgranr 
iMe número de capitalistas , e pro- 
ijprietarios abandonarão então o in- 
ijterior do Brazil; hunsvoltavão car- 
liregados de riquezas, para a suapa- 
tria , o que excitava novos aventu- 

jireiros a irem para o Brazil ; e 
jjoutros se retiravão para o R io de 

TOMO VI# M
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JaneiroV ou para outrá’ Cidade ma
ritima‘do Brazil V.‘onde empregavaoipre^avao
os sen?; capftaes n'ò;Commércio. \ 

Considera-  ̂ ‘ ' ’ Foi dcstc módò.cjue, debaixò 
ções (}q* J ĵeinadó de D. Jbaò V«? o'B’rà-*

 ̂ zH ■ tomou huma nova face , enri-
qheteo òs dominios da Coroa'*, é 
deò aò Commercîo de Portugàl, mais 
àctiWdade ‘e e'xténsâo. Desgraçá- 
darnente o systeraa pòlitico , e a'ad
ministração irirerior adoptados potr 
este Principe, erão vlçiozos, econ
trários à prosperidade dò Estado, (à)

".t. ’ i

quanto ao Comrnercio çon* 
fes^a o Author ter sido afortunado PórtuH 
gal no Reinado de. D. João V . ,  conno se
atreve a escrever que nao tivera a mesmai
prosperidade nos.^outros, ramos do Gover^; 
ho ? Se consideramos este Soberano em quan-i 
to á süuerra , Portuojal nãó adquirio menô ': 
gloria em seu tempo. Seguio a que El-R ei D.| 
Pedro seu pai tinha emprehendido a.favOüi 
do ArchiduCjUe d^Austria, e muitas vezai 
com v ictor ia , na batalha de Saragoqa , n̂ ; 
de V illa  \ icosa , n̂a de Campo Maior, da' 
qual o Author se não devia i.esquecer en 
razáo: do Geperal Francez que se retiroí
com''perda escarmentado na arte, e .esfor
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A Naçâo Portugueza, que ti

nha successivamente tomado novos 
caracteres- analogos ás circunstan
cias ,'e sobretudo ao genio de seus 
differentes Soberanos , tinha cabido 
em huma.'especie de aviltaçao des
de'que. não mostrava essa energia 
que ia tornara assombro, do'Uni
verso. rvon
■ Esta mudança tornou-se sensí
vel desde a época que collocou Por- 
tugail no gráo das potenÇias da Eu
ropa. O primeir,o Affonso fez deste

M  2

i-ii) í'/:
íÇo dós sôld’àdo;s Portugnezes. Acabada a 
■guerra da' Hèsípanha tamberh não era para 
tesquecer o vä’lor, e destreza dos Portugue- 
2es na Esquadra qúe o mesmo Rei enviou 
contra os T u rco s , em favor do Papa Cle
mente XI. Se o consideramos pelo que to
ca a favorecer as Sciencias , podemos des- , 

’ culpar ao Author, que muitas coisas mos
tra ignorar de Portugal , ftão saber da in
stituição da Academia da Historia, e do 
empenho com que então se estudárão muitos 
factos antigos indagados nas Bibliothecas, e 
‘Car'torios públfcos , e particularès ; e do 
empenho que o mesmo Rei mostrou pelas
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Reino hum governo guerreiro; D. 
João I . , D. João II ., e D. Manoel 
trasformárão a Nação em hum Po
vo navegador; D. Sebastião regeo 
hum paiz, de heroes , e depois de 
hum grande eclipse, nasceo de no
vo a Nação Portugueza debaixo 
do governo da dynastia dc Bragan
ça, que lhe deu huraa nova vida; 
não foi porém sem custo que Por
tugal adquirio outra vez a consis
tência politica, e commercial.
L etras , estabelecendo Livrarias riquissimas 
no Paço, em Mafra, na Casa das Necessi
dades de Lisboa , e na Universidade de 
Coimbra , pelo que toca ás obras públicas, 
além de muitas fabricas que instituio , de
ve-se a este Monarcha o admiravel engenho 
de madeira no pinhal de Leiria ; o soberbo 
aqueducto das Aguas livres; as'ricas Casas de 
Armas de Lisboa, e Estremôs, e o famo
so Hospital das Caldas da Rainha. Para de
monstração da sua Religião , e Piedade 
basta o titulo que tomou para si de Fií/c-; 
l i s s im o  , e para seus successores. Porondej 
ninguém poderá conhecer em que consistej 
o systema politico, e administração inte-j 
rior deste Soberano desgraçadamente adopta-i 
d o s , viciosos, e contrários á prosperidade do; 
Estado. '

■
ü '
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A Nação tornou-se guerreira 
na verdade, mas a sólida industria , 
e o genio do Commercio nao pode- i„g;«a. 
rão ganhar novamente o seu Im
pério. A Inglaterra aproveitou-sc 
desta degeneração dos Portu^uezes 
para se apossar do Commercio.  ̂A 
Regencia de D. Luiza de Gusmão , 
aindaque assignalada por huma sá
bia administração, 'hão obteve se
não huma fraca influencia sobre o 
estado politico dos Portuguezes. O 
Reinado de D. AíFonso VI. lhes 
teria sido fatal , se D. Pedro não 
tivesse trazido outra vez a paz ao 
Estado , para lhe imprimir hum mo
vimento salutifero j mas este Prin
cipe acostumou a nação á influen
cia Ingleza.

O Gabinete de Londres apro- 
'veitou-se da occasião para conse
guir a conclusão de hum Tratado 
vantajoso. D. Joao V. nas circuns
tancias mais felices mostrou ao 
cipio qualidades dignas do Diade
ma. Firmou a independencia da Mo- 
narchia por trabalhos os mais con-
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stances , e vigiando com sabedoria 
sobre o Brazil, favoreceo a desco- 
be rta das rninas , e, tirou délias ri- 
quezas imrnensas. . •;

Na.o »fez soJdadô  ̂ poupou ô
sangue dps .seus Vasŝ alloŝ  e olhou
a guerra como o maipr. ilagelJo com 
que a humanidâde geme^/ Seduzido 
porém pçlo ar '̂e grapdeza , e opu
lência que Luiz XlVè* patententea^ 
ya >;i:io seu século;, :érreinado; ani
mou-, as ’arres.'superfluaè-jM e acabou 
dando hum-falso^ esplendor ao seu 
T h r o n ò . j  ( a )  .  ̂ -

.1*
I

( ; a ^  ' Não será í)icil perceber o que o Au
thor entende aquj, p,or .artes supérfluas eui 
Hum'Estado politico." Se entende , como h'e 
de suppór , da P in tura , da Esculptura , da 
Architectural da Musica..', as quaes este 
Soberano animou , e fez- reviver no seu Rei.- 
nado ; como-se atreve a escrever, que deo 
elle hum falso esplendor ao seu Throno , 
se estas fôrãd as nobres artes que tan to .su- 
fcírão ao «eu maior aüge os Gregos, de 
quem as receberão os Romanos nos tempos 
antigos, e. em que fizerão consistir huma 
das coisas , que muito contribuio para a sua 
gloria ? Esta verdade reconhecerão as mo-
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A  Inglaterra ^parecço ao 
principio contentap-sQ, ,çpm o oiro
de Portugal,, mas aspirou a apòs-
sar̂ -se de todas as suas ric|uezas 
dentro em pouco i quasi todo b 
CoiTjroercio’ deste■ pãiz degenerado-, 
foi a'sua, preza ; obteve at| mesmo 
p' ^ptpâucto',. das-, suas . ipinas ; _e. 
Bprtügul 'que tinb ,̂ ^dadq na I|idiâ  
Leis, a tódpfo Gommercio do Uni- 
yersp. , nâp teve ,pera Arte? »
Commercio , nem manufacturas ,,,ou 
ao menos o estran^geiro .tirou pai- 
tido.de tudo o que podia. Os na- 
vios que hiâo ao Brazil sahiao dos 
estalleirps de Inglaterra; os.Ingle- 
zes lízerao entalo todo o Có.mmei- 
cio de Portugal nas índias , na Chi
na ,.no Japao,, e, eni Afnca. '

deitias Nações empenhando-se , as 
■se distinguirão, em as promovfer depoNda 
.restauração das, lepras', e em as augmen 
Donde se dedu?,,çlatame|ite, que. se eUa 
ennobrecem , aperfeiçoao , e fazem .florec 
os Estados dãudó-lhe lustré entre as ou- 
t r â s , qiiaes sérao asi que se podem ter p 
supérfluas ? ' . ■ •
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Durante este reinado tinha-se 
o Brazil augmentadode muitosdes- 
trictos interiores , onde as desco
bertas de ricas minas tinhao feito 
nascer novos eátabelecimentos y e 
Gidades , taes como a chamada 
F U /a  do P rinc ipe  edificada em 

7̂3 '̂  » pelos Paulistas , cjuando 
começarão a transmigrarde Villari- 
ca , e das Villas adjacentes‘onde as 
minas' se tornaVao menos produ- 
ctivas;

A  famosa Colonia do Sacra
mento, totalmente abandonada de
pois da primeira expulsão, tinha si
do fortificada, e povoada de novo, 
e fazia também huma parte do 
Brazil.

Para ahi se manterem, fizerão 
os Portuguezes alliança cora os ín
dios idolatras , e se tinhao vindo 
postar entre as povoações, eas.C o - 
lortias. Estes selvagens recebêrão 
dos seus alliados armas de fo g o , e 
toda a classe de provisões. A  oc- 
cupaçao da^Colonia do Sacramen
t o ,  e a alliança dos selvagens le-
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mitrofes , aniraavao os Portugue- 
zes do Brazil , que já nao tçraiao 
os' Hespanhoes do Paraguay, e da 
Prata.

Mas era 1749 aproveitando-se T/ocurfint- 
o Gabinete de Madrid da fraqueza Py 
de D. João V . (a) a quern huraa pro- *
xima inorte ameaçava , fez adoptar á peia Coio- 
Corte de Lisboa o projecto da tro- nla do 5a- 
ca de algumas povoaçóes do Para-

(a )  O Author ou não procurou ser in
formado da Historia daquelles tempos , ou 
escreveo certamente , como melhor se pode 
crer ,  de proposito, e maliciosamente con
forme o systema dos Jesuitas , a que pare
ce inclinado. Esta chamada troca foi pelo T ra 
tado delimites das conquistas entre os Reis 
D. João V. de Portugal , e D. Fernando o 
VI» de Hespanha, celebrado em i6 de Ja
neiro de 1750» Não houve nem dolo da par
te do gabinete Hespanhol, nem engano 
da parte dos Portuguezes, como elle diz; 
nem houve vantagens mais de huma parte 
doque da outra. Todo o perjuizo esteve 
da parte dos Jesuitas, porque por este T ra 
tado se entregavão aos Portuguezes as ter
ras , que elles despoticamente senhoreavão, 
e com dominio avaro retinhão, da parte 
Oriental do Rio Uraguay. Talvez seja es-
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guay-pcla Colonia do Sacraraenr 
to. .

O. Portuguez Gomes ,Pereira 
(a )  , author desre projecto vanta joso 
para a Hespanha inclinou o Gabine
te dc Lisboa para esse fim ,.e  Jhe 
fez consentir nas suas ideas chymeri- 
cas ..sobre a pertendida ri«̂ ueza da 
porção do Paraguay que offexeçiãp 
ceder..JD. João V. entreguçr á; pi‘á-

i
te o motivo, da fraqueza , qiie considera em 
El-Rei João V. Bem sabido, jie o,empenho , 
com que os Jesuit^s por si , e por seus fau
tores procuravão na Corte de Madrid estor
var o Tratado , e os meios que empregá- 
rão'paraque se não concluisse ; e bem .sa
bido be-também , quanto . custou ás, duas 
Kaçóes a guerra , que elles suseitárão ar
mando os índios pelo seu • partido contra 
ambas. Veja-se a Deduc.ção Glironologica , 
e Analytjca, Parte I. Divis. 14-, e ,a  R e 
lação abreviada da Republica dos Jesu ítas ,  
inserta nas Provas da mesma Dedúcqão 
Chronologica , na Collecqão ,dos Breves.Pon
tifícios , e Leis Regias , num. 4 ,  e irn- 
pressa também separadamente por Ordem 
da Secretaria de Estado , de pag. j por 
diante.

CO Gomes Freir« de Andrade, Conde

!

I
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tica de huraa < superstição piieril'  ̂
aband.onava ao Monge Gaspar (^a) as 
rédeas do governo , e se mostrava 
pouco capaz de apreciar hum Xrat 
jtado,pelo qual aHespanha dava-em 
troca de hum terreno productivo  ̂
hum território esteril , equedheera 
nocivo.
. c.í ; A  conclusão do Tratado foi 
detida por difficuIdades- locaes ás 
quaes se não tinha ‘pensado>.senão 
.quando se chegou a execução delle ; 
pois era hura Tratado concluido

,de Bobadclla, Governador, e Capitão Ge
neral do Rio de Janeiro foi nomeado p^ra 
a execução do Tratado , já depòis de con
cluido, assignado, e ratificado, em o Reinado 
del-Rci D. José o I. em Abril do anno de 
1751 , ç partio para o Rio da Prata no mez 
de Fevereiro do anno p r o x im o seguinte 
de 1752.

( ^ a )  Este Monge, de quem aqui falia , 
Toi D. Gaspar de Mosçoso e Silva, filho de 
D. João Mascarenhas , Conde de Santa Cruz , 
e Mordomo mór dT l-Rei D. Pedro II  ; de
pois de ser, Deão da Sc de Lisboa, R e i to r , 
e Reformador da Universidade de Coim
b ra ,  Deputado do Santo Officio, Sumi-
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na Europa , sem se ter consultado 
o voto, e os interesses da Colonia«i 
Os Portuguczes do Brazil conhecê-í 
rão que não poderião jámais gover
nar os seus novos súbditos em hum« 
paiz onde a authoridade dos Jesui-i 
tas era sómente reconhecida, e re-: 
sòlvêrão recorrer á medida extre-í 
ma da transmigração dos habitan
tes ; porém' os Ind ios opposerão hu-ii 
ma obstinação invencivel, decididos^ 
a não obdecererri senão aos seus Soben 
ranos espirituaes. {a) ^

De outro lado a Colonia do 
Sacramento recusava reconhecer o )  

Rei de Hespanha, e foi necessarioí
empregar, senão a força-, ao me*

lher da Cortina d*El-Rei D. João V. , c 
do seu Conselho , recusou todas as mercês , 
deste Soberano de quem foi valido, por tomar 
o habita no Convento de Santo Antonio do 
Varatojo, com o nome deFr. Gaspar da En-" 
carnação. Morreo no anno de 1752 a 25 de 
Novembro.

CO Estes Soberanos espirituaes tinhão 
de tal maneira sublevado aquelles índios 
ms duas Colonias, com tamanho odiocoa-
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nos o apparato das armas para se 
consçffuir a obcdicncia as ordcns da
Côrte. , . M a j

D . João V . acabava de termi- *
 ̂ t  ̂f T  n  ^ loao r  •

nar a sua carreira. D. Jose * a (jueni sea 
succedeo, Principe infeliz, e fraco, fiiho D.jo- 
cuio reinado foi memorável pelas í« i- st,c- 
mais terriveis catastrofes , e pela do- « * '’• 
minaçao de Pom bal, Minisrro ab
soluto , imperioso, e cruel, (a)

Pombal escravisou seu A m o , 
tyrannisou a nobreza , e^pôz bali- 
,za$ ao poder da Inquisição. 1 udo 
tremia á vista do seu Sceptro de

\ \  /  I .  i

tra as duas Naqoes . tanto Portuguezes co
mo ^Hespanhoes  ̂ que foi necessário levan
tar contra elles exercitos, e empenhasse 
a prudência, e conftancia do General Go
mes Freire de Andrade por huma parte , e 
a do Marquez de Valdelirios píira^ os 
t e r ,  e subjugar. Veja-se a Relaqao abre
viada acima citada.

(rt) O partido Jesuítico no Author co- 
' nhece-se bem no m odo , com que aqui tão 

atrevida, como desasizadamente pertende 
manchar a gloria por tantos titulos devida 
á memória de hum Soberano, que se fez 
acreditar por Grande em todàs as Naqoes
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ferro os Tribunaes cessarão dé 
alguma sorte de serem os órgãos 
das L e is , para lisongearem as von
tades do Ministro Déspota. Os Es
tados Geraes, àos quaes a Casa de 
Bragauça tantas obrigações devia, 
caliião' em desuso. 'n ,

Com tudo Poràbal não-era me
nos susceptivel de conceber/gran- 
des idéas; de dispôr com raadurèza 
vastos planos,e de apressar a con
clusa o delles. Restabeleceo õ Com- 
merdio, e a este respeito Jbe deveoij 
Portugal vantagens reaes. Este M i
nistro homem de Estado , não he
sitou em atacar ás claras os vergo
nhosos Tratados concluídos com a 
Inglaterra ; formou duas Compa
nhias de Coramercio rivaes dorao- 
nopolio Inglez , resumio ordenações

-----

*

aa- Europa, e a de hum Ministro , que 
tanto concorreo para lha dilatar, e conser
var. Só quem fôr ignorante deixará* de res
peitar o nçme daquelJe grande Monarcha, c 
deixará de conhecer a semrazáo do Au
thor , e sua refiiiada maJicia.
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salutares e conseguio ' subtrabir 
Portugal á influencia Britanica, de
baixo da q u a l  tornou depois a ca-
hir. " ' ■ „ /I T> • .
■ O  Eravil nao' podia serdespre- 0 R>o de
zadò p o r ’hum Ministro occüpado^';;;'-^^;': 
de tâo grandes interesses nacionaes. d» 
Foi debaixo do seu ministério que B r a M .

S. Sebastião do Rio de Janeiro fi
cou sendo a Capital da America 
Portuguezaé A  importância ĉjue a 
Metropole dava 'á conservação des
ta Cidade do B razil, a sua ,bahia 
magniifica , a visinhança das minas, 
a sua extenção, o seu Commer- 
cio , é a sua populaçao, ,que nesta 
época se elevava a mais de quaren
ta mil almas , tudo lhe dava o di
reito de aspirar a tornar-se a Capi
tal do Império mais vásto do mo
derno Hemisphe'-io. ‘

Pombal julgou dever confiar os
-negocios do Brazil , a outro eue 
mesmo, e por isso fez nomear seu I r m ã o  Cav- 
irmão Carvalho para Governador v a l h o .

CO Esta eleiçáo foi feita juntamente
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General do Maranhão, e do Para-;

Partie Carvalho de Lisboa era 
1  de Julho de I75”3 > huma es
quadra de muitos navios de trans
porte, carregados de munições i e 
Soldados , e com instrucçôes mui
to circunstanciadas. Lstava munido

com a do Conde de Bobadella Gomes Freí- 
re de Andrade , ambos no anno de I 7 í i  ; 
aquelle destinado para as partes do Sul , e 
este para as partes do Norte. Seu nome 
m o era C a ra lh o , mas Francisco Xavier de 
Mendonça l?urtado. Governador, e Capi- 
tao General do Pará, e do Maranhão, pa- 
raonde partie em o mez de Junho do mes
mo anno de 1751 ; os despachos de Com - 
missario , e Plenipotenciário para as con
ferencias da Demarcação dos limites a fim 
ae prevenir na fronteira do R io  Negro os 
alojamentos; eviveres necessários aosCom- 
missarios d El-R ei de Hespanha , passárão-

da Capital do Grao Pará para o R io  N e-
g ,  roí n o  d ia  2 d e  Outubro de 1754.. V e -
ja-se a Deducção Chronologica, e Analy-
tica acima alegada na Parte I. Divisão i j ,
num. 845,  e a Relação abreviada, pag, 
|0 ) e 4 1. » r  á
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cl̂  plenos poderes para regular os 
limites das duas Coroas de Portu
g a l , e Hespanha na Am erica, se
gundo o Tratado recentementecon- 
cluido.

4

Tinlia recebido das mSos do 
iTiesmo Rei huma magnifica barra
ca : as suas instrucçoes sobretudo 
lhe recommendaväo’ que nada des
cuidasse a fim de prevenir qualquer 
revolta dos índios , e de não vir ás 
mãos senão depois de ter tomado 
hum exacto conhecimento das coi
sas 5 e reconhecido a inutilidade de 
huraa mediação.

O  primeiro passo politico de 
Carvalho , logoque chegou ao Bra
z i l ,  foi prôcurar a causa dessa an- 
tipathia que.òs Selvagens do Para
guay mostravao para huraa mudan
ça de dom inio.-Esta causa foi fa- 

icilmente descoberta no plano que 
! os Missionários tinháo concebido 
I liabilmente, è com não menos ta- 
I lento executado. Estes Religiosos 
: fizeráo-se no Paraguay os verdadei- 
i ros Soberanos: tinhao hum systeraa 

TOMO VL N
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politico, hum gabinete, e humil 
constituição; dorainavao realmente 
no Paraguay; apezar do poder da 
Hespanha , e Portugal. i

Todas as cartas da America! 
Hespanhola , e Portugueza confir- • 
mavao o dominio dos Jesuitas. 

iLsie G o -  O  Governador do M aranhão,
vernador sc ^ do Paraguav’ ( CarvaIho ) expri-
qu eixa  dos - o  /  ̂  ̂ a

J e  suit as. mia-se nestes termos em huma car
ta ‘dirigida ao primeiro Ministro : 

Não posso conseguir reprimir es- 
5) tes Padres; a sua politica affronta 
5? os meus esforços ,e d poder das ar- 
>5 mas. T a l he o ascendente das ma- 
yy xiraás gravadas nò coraçao dos 
5) homens convertidos , pois estes 

preferem a morte a huma mu- 
5) dança de dominio. Sem lhes pin- 
5Î tarem como Tyranilos os Reis 
M de Hespanha , e Portugal , os 

Jesuitas por muitas ins]nuaç6es, 
>5 lhes persuadirão , que estes M o- 
55 narchas são raáos Senhores , cujo 
>> poder impoe necessariamente a 
55 Lei dà escravidão. Com seme- 

Ihantes prevençÕes j torna-se qua-'
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55 si impossivel jubmetter estes seî- 

' 5? vagens , sem primeiro se subju- 
1 j) garefn psç seus^vencedores. ü  pri- 
'^5 meiro golpe deve dar-se na Eu- 

5? ropa. 5)
; Era'âssira que se preparava a Destmlçá» 
; desgraça .deste célebre corpo , cu-

,  O . 5 ^  --r  ̂ cicdadc*
, jas Leis paternaes tinhao civiliza- 
• do no .Brazil , e no Paraguay tan- 

tas tribus, selvagens entregues áan- 
i thropophagia.
i O Edicto que expulsou Os Je
suítas de Portugal , e da America 

Î Portugueza , cauzou poucos peza- 
» res ao'Brazil , onde' o systema de 
i civiíizaçãói adòptado por estes Apos- 
I tblos, do,Christianisrao , não tinha 
i: sièhado 'entre',ds colonos , de qiíera 
5 chftáquiíci  ̂ds interesses ,'séhlò des- 
apprbVadóréà''loalevolosi ’ ' ' ■

1. :>í'
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RA. por sabios regiitamenfos, e 
viyificando o Comraerçio quePom- 
Jbal'.fazia florescer a., America Por-I • ‘ _ ' t ■ t • . f

tugiieza. Os habitantes do Brazil 
desde a „descoberta, das |Minas ti- 
íihão adquirido os defeitos -,. e oç yi- 
cios communs ás naçóes ricas, ò  
lu xo, e egoismo começavâo a cor- 
rompelos. A  maior parteenviavao 
suas filhas para os conventos de 
Portugal, da Hespanlia, e da Itã^ 
lia , debaixo do pretexto de huroa 
vocação que ellas tinhão raras ve-
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zes j e sómenté com o raotivo de 
ficarem livres dellas.

•  ii,

Pombal òppoz a authofidade 
Real a este barbaro costume, if"*
VO além disso a populaçao do Bra- ^
ZÍL 'Hum Edictò Regio prohibio as mercio» 
filhas dos Goíonos entrarem em qual
quer Mosteiro serâ  o •consentimen
to do Rei. i. c í
— Pombal  volto'u depois a sua'at- 

e as vistas para 'os me
mentos de que era «uscepti- 

vel o Coramerció do Brazil. O  do 
Maranhão , é dò Gram-Pará tinhaT '
cxprifnentadò as mesmas revòlucoes 
dõ que òCommercio' das índias, e 
da China. Negociante algum ' de 
Pottügal o podia empréhender , pOr 
falta de capiraeé^ ou de meios de 
eíeCução , sórnénte huma compa
nhia podia previnir a total ruina ; o’ 
piGprio Pombal creoü esta Compa- 
nhia^de Comraercio"; e áindâ qüe re- 
prehendêrão o seu estabelecimento 
como exclusivo dé-Conimércio da 
America Portugueza , o systema



IçS, ,H  I S-T[ OrR -Î  A ,
pervaleceo , e pasgou de..hum Rei
nado a outro. , RÍfv ) '

Antes da ,,Adm,lnjstraçãp de 
'Pombal«,, era proliibidp aos navios 
Portuguezes separarem-se das' fro
tas ; ;o'Commercio fazia-se, sómente 
em comboios? j e era. necessário,,es.« 
perar ,(]ue cem .Nav,ÍQg iao?roenos ,sp 
juntassem no Rio de Janeiro.. 
savãorse á's ..vezesíjcjois 'anti:OS'anteà 
que ellesrpodessem-/ patíir, e orfk>T 
mercio iCStava destej.modo ,em.ihuin. 
contínuo estado de vexaçao, e dq-sóf-r 
írimqnto. Pombal qui? remediar e ^  
te abuzo ,, e fez lavrar, hum deçre-) 
tp ,pelo qual cadai Armador estavà 
au,tliQri;zado a expedir ,iem~ todos os, 
tempos scgs navios s 'e n?erqad_(jir,ias, 
ou, fossei nosfiportos do,Brazil 
em todos"Os do^^dominio Portugtrezi 
na Euiopa. .„Ojhou-se estârordená- 
§30 çomo;-a mais, Salutar ,de,[todas 
as. que-, tinhão sidti j dadas sobrCrQ 
commercio desde i o, estabelecimen
to  da Monatchia influio singular- 
mente sobre .a prosperidade;,, e.,en
grandecimento do Brazil.

r
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Sómente huma nação Indigena OsBmziiei- 

do interior deste .vasto Império , Oucta- ̂ r ' l l  Ciizcs Ja
se mostrava ainda rormidavel aos êm ’'̂ acr-
Colpnos Portuguezes ; erao os Po- I'a aos ha- 
VOS Ouctacazes inimigos naturaes/̂ *̂ '̂'̂ ^̂  ̂
dos* Europeos 5 e até mesmo dos 
outros Povos do Brazil. Os t r a b a - Gcraa, 
Ihos para a indagação , e explora
ção das minas puzerão os aventu
reiros Paulistas em estado 4 e hos
tilidade com esta poderoza..nação, 
Brazileira. O paiz,que ella ,occupa 
he hoje huma das dependências rhajs, 
ricas, e ferteis do Governo do Rio 
de Janeiro : poder-se-ihe-hia chamar 
Campos £/jyr/W,. poricauza da-sua 
belleza , e magnificência.

Apenas os Ouctacazes ve,n;cê- 
rão a nação vizinha dos Coropa- 
cos , encorpprápão os seus conv os 
Estados desta,nação , cie sorte que 
anibas não formarão mais doque 
hum só Povo coipprehendidodebai
xo do nome de cortados ,.cujaety- 
rnoíogia vem do verbo cortar, por 
,cauza do uso que tera adoptado am-
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bas as nações reunidas de cortar 
teiramenre seus cabellos,

Habiravão hum paiz espaçdzò^ 
que se dilata por mais de duzentas 
léguas desde as campinas de Oucta- 
cazes , ao longo da margem Septen
trional da Paraiba , até á Meridio
nal do Dipoto, nas^vésinhanças de 
Villariça. ‘ > -  •

Quando^ os Portúgtiezes de M i
nas Geraes começarão a escavar as 
M inas, e a procurar thezouros na 
sua vesinhança , fofao' atacados 
pelos Brazileiros , e apezar dos 
maiores exforços de valor , e do ter- 
rivel éíFeito das armas de fogo , não 
puderão repellir , nem vencer tao 
perigosos inimigos! Finãlmente de
baixo do Ministerib'dé Pom bal, pelo 
meio do Seçuló XVTH ,’ Domingos 
Alvares*Pesanha , -nomeado Gover
nador da Provincia dos Ouctaca- 
zes , conseguio 'ganhar este 'P ovo  
invencivel por beiieficíos , e privi
légios , e sobre tudo por huma Con- 
ducta îgualmente bene vole nte, ç a f-  
faveL
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Logoque elle apertou os la

ços desta alliança amigavel entre os 
Colonos Porruguezes do campo dos 
Ouctàcazes, e estes altivos Indíge
nas , concedeo a estes últimos, pa
ra mais os atrahir , e para os em
penhar em hum commercio mais 
intimo cora os Portuguezes , habi
tações em Santa Cruz , sobre a mar
gem Oriental da Paraiba do S u l , des
viada trez léguas da Cidade de S.
Salvador.

O  commercio destes Brazilei- 
ròs não consiste senão em huma 
simples troca de mercadorias taes 
como a cêra , o m el, os passaros, 
os quadrúpedes dos bosques , e hu
ma especie de barro , de que fazem 
huma louça que resiste ao fogo mais 
violento. Quando nãò tem objectos 
sufficientes para a troca a fim de 
obterem sabres , utencilios , sal etc. 
abatem grandes arvores , traba
lho em que mais que todos são 
eminentes.

As hostilidades começarão com Mutua j « -  
tudo de novo entre estes Brazilei- *



202 H i s t o r i a

«Ulançaen- ros , c OS Portuguezcs de Minas 
tre os Por- Qeraes, que procuravao sempre usur-

no territorio dos Indígenas; 
€tacaíe. fatigados bem depressa desta guer-?

ra lonsa , e tcrrivcl , os mesmos C q-o ■  ̂ ^  ^
lonos, impIorarao a .paz cm 1757. ■ 

- O s  Brazileiros liezitárão, 'ain
da que os habitantes^ Pprtuguezes 
dos campos dos Ouctaçazes fossem 
já seu$ amigos, ealliadqs; não qiu- 
zerão coisa alguma ,concluir sem o 
consentimento do Padre Angelo Pe- 
sanha, que depois*da^anorte de seu 
Pai •, o Governador Pesanha , se 
tinha tornado o modep^dor , e bem- 
feitqr da .Nação,O.uçÇacaze..Satisfei
tos desta condição, ,,-̂ qs Portugue- 
zes das Minas GeraeS; 5̂qe sobre tu
do Silveira Teixeira , , .então/inspe
ctor da^.Camera - RvCgia? de VillarR 
ca.5. convidarão o Padre Ângelo a 
terminar promptamente esta guerra 
por hum tratado de Paz. Este.Re^ 
ligiozo partio imrnediatamente ;, 
acompanhado de huma numeroza de- 

V putação de Ouctacazes , que Iheser- 
: . vio de guia com a maior fidelida-
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de.-e-m todos ,.os- paizes, onde até 
mesmo se não descobria vestigio de 
Portuguez algum. Cliegárão a Mi- 
pas, ,|Geraes onde huma pacificarão 
gerai foi concluida em I75'8 , pa
cificação que he, ainda hoje obscrr 
vada ,sqra alteração alguma da parte 
dos Selvagens»-, :

Era 1767 . debaixo da adirn- 
nistraçãpi de Lpiz Diogo Lpbp)da 
Silva í Govqrnadqr,,,das,,Minas Ge- 
raesvifói esta.Prov-jnçia atacada pe
los índios de-iCujetl, chamad,os Bp- 
tocudos', que. fizprãp horríveis..des- 
truicóes sobre .a margem septen- 
t/ional do Percicaba. Apezar.. dos 
sqceprros do Gpxerno, ,vírão-;se qs 
Golopos Portuguezes fora.do.-.alcan- 
qeK(íe,|(:'xpulsa‘P'M
vinbão;assaltar de,todas as.ipartqs.;. 
n^aSjlogoque pôs Bnaziíeiros de O ih 
ctacaze *foráo:.qIia.niados peio seu 
Governador, e pelo Padre Angplo 
Pesanba, para‘coi-rer em defe7a dos 
seiis alliados^ cahírao sobre cs Po- 
tocudos , íizerão nellcs grande car-
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nngern , e forçárío,-os ' a retirar-se 
até Ó paiz das Aniazonas.

Esta guerra , è- tantas fáça-*» 
rihas são hum moifumento honrosòr 
dã fcdi]idade , reconhèciméntòc 
dos Brazileifos 'de Oucracaze./ na- 
cáó bellicosa què'ficou sendò-mü- 
ina ^barreira impenerravel^ para oŝ  
seus visínhos, e de defeza lao» Co- 
lonòs  ̂Pcii tiiguezes • dé ‘Minas ‘Gé- 
raes , 'é” drs carnpos 9e 'Qucraca- 
ze.’ Os habitantés” destas Provincial 
não tera‘ nada a temer dos súbitos 
ataques de outros 'povos inimigas ,• 
e podem repouzar sem inquietaçãat 
sobre *â  protecção-dos invericiveis* 
Ouctacazes’, seus ãiliádos, e afnw 
gos. Causará sem' dúvida assombro' 
que esta nação Brazileira , 'âiindaqué* 
em ■ ĥiim' estado de perfeita' amizà-  ̂
de com òs seus visinhos^ conèerVé  ̂
ainda hoje a sua inteira. indeperi-' 
dencia. - '  ̂ • • •• »  ̂-*

Hostilidades mais sérias amea-  ̂
entreaUes- q Brazil meridional. ' A dis-'
Portugal cr)rdia continuava a- reinar entre 

c a u s a  Portugal , e Hespanha por causa

T> es uniao
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áos novos limites estabelecidos en-
.*  • -  I

tre o Brazil,  ̂ o Paraguay.
•Nesra guerra colonial recor- 

Yeo o Governador do Rio de Janei
ro aos famosos Paulistas , que se 
tornavão os mais formidáveis auxi
liares, e os mais firmes apoios das 
tropas Porruguezas. Penetrarão na 
vasta extensão da Provincia interior 
de Matto Grosso, e formárao esta- 
beleciraentos quasi nq Peru : orga- 
riisárão hunia .cavallaria ao modo 
Europeo , e errante á maneira da 
dos CosaçoSj^que não conhecia li
mite algum,, der.ribava todas as bar
reiras , e tão "terrivel s «  cs-
J)anhoes, accomettidos de burn ter
ror pânico, fugião-^sómenre ao seu 
aspecto.
• Nesta mesma guerra os Pcr- 

tugüezes debaixo das ordens do Ca
pitão Coimbra arrebatárão em 1770 
aos Hespanhoes por huma surpre- 
za atrevida , o importante esta
belecimento do Rio Grande de S. 
Pedro , que ainda conservão , e 
fundáraÒ em .1775' a Cidade chama-

^os limitas. 

O s  P f í u l l S - ^

i a s  i n v a d e m  

a s  p o s s e s ^  

s o e s  H e s p a ^  

n h o l a s  , v / -  
s i n h a s  d a  

Periu

r i i n d o o  ê  

C i d a d e  c h a - ^  

m a  d  a  h o v a  

C o i m b r a »
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da Nova Coimbra , ’o ultimo v^e 
mais seguro dos seusestabeleciítiérl- 
tos sobre o Paraguay. Ameaça vão 
todo o territoriò ao'norte do R io 
da Prata. Huma guerra abertá’'di
vidia estes dois Povos nesta * parte 
do Mundo 5 semque com tudo à 
paz fosse na Europa perturbada. 
Nao era na verdade o primeiro 
exemplo de cornbates além dos ma
tes entre duas nações , que naEuro- 
ra conservavao amor 'peta paz.

Descobrindo finalmente a Cor
te de Madrid, que a boa fé nao era 
‘guardada em rodas as medidas  ̂ tò-j
rnadas pelo Ministério Portuguez , 
e que as aggressoes contra aHespa-^̂  
nha se multiplicávãò todos os dias 
na ^America, armou huma ' esqua
dra respeitável da qual huma divi
são não tardou a apparecer avista 
de Lisboa. Esta Capital não se ate
morizou, e fez ao contrario'o aco
lhimento daais amigavel á esqua
dra.

Pombal., tornou-se guerreiro sĉ  
gundo as circunstancias o ' pedião j
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appareceo elle mesmo áresta dos 
Exércitos, foi-depois aos navios, 
visitou a artliheria , não desprezou 
nada para animar, pelas suas ex- 
hortaçoes , e presença , todas as 
partes do serviço m ilitar, e conti
nuou a fazer passar soccorros ao 
Brazil , e a transmittir -aos Gover
nadores Portuguezes instrucçóes cu
jo segredo era impenetrável.

No meio de todos estes pre
parativos, se-falia va de ajustes de 
paz; porém,Portugal recusava dar 
huma satisfação authentica recla
mada pela Hespanha. Para vingar 
as oíFensas que ella dizia' ter rece
bido , a Côrte de Madrid poz no 
mar cento e vinte vélas, guarneci
das de dez mil homens de tropas de 
terra', de dois mil soldados de' ma
rinha, de armas, de munições em 
abundancia, e de viveres para seis 
mezes.

Este exercito naval partio nos 
primeiros dias de Novembro de 1776 
debaixo do corrimando de D. Pe
dro de Cevallòs, que o Rei Catho-
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hi

lico nomeara V ice-R ei, e Capitão 
General de toda a Provincia de 
Buenos-Ayres com ordem de repri
mir os excessos dos Portuguezes; - 

Vuma ar- A  armada conseguio mais na 
mada H es-  America do que as negociações na 
^pfdlll 1  Europa, Os Hespanhoes tiverao a
lihnde San-vantagem  , e retomarão sobre os

na%
t a  C a t h e r i -  Portuguezcs quasi todas as Praças 

que estes lhes tinhão arrebatado: 
apoderárão-se 'sobre tudo da Ilha 
de Santa Catherina, chave do Bra
zil meridional.

/

Ella, tinha servido por muito 
tempo de refugio a vagabundos 
que para ahi hiao de muitos luga
res do Brazil, eque sem annunciar 
abertamente a qualidade de Vas- 
sallos de Portugal, não obedeciao 
senão a hum Capitão por elles no
meado : faltava-lhes dinheiro , mas 
a fertilidade natural da Ilha basta
va para a sua subsistência. A  ne
cessidade com tudo de abrirem

P

comraunicações, os induzia favora- 
velnlente a receber todos os navios
estrangeiros que abordavão á Ilha ^
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^ com os quaes se faziao trocas 
uteis. TinMo'Se depois visro con
strangidos a submetter-se an domi- 
nio coramum, e a obedecer a hum 
Capitão .Portuguez que tinha pa
tente de General , e que dependia 
do Governador do Rio de Janeiro.

Pombal quiz em vão oppor 
algumas forças navaes ã grande ar
mada da Hespanha. O  estado de 
doença do Rei D. José, e o emba
raço de todas as partes da Admi
nistração tinha feito contra os in
teresses do Brazil huma poderosa 
diversão.

. Os Hespanhoes desembarcárao 
pois sera obstáculo na Ilha de San- do Sâ  
ta Cathenna , que roí Irancamente 
defendida. A  Colonia do Sacramen
to reconquistada , e restabelecida 
pelos Portuguezes experimentou a 
mesma sorte. M il homens de tropas 
escolhidas, e cento e vinte e quatro 
canhões, e morteiros não a podé- 
rão preservar dos esforços da ar
mada Hespanhola.

O  Rei p .  Jòsé não vío o fim des-̂  Morte deD̂  
TOMO vir o
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José,a quem guerra pouco honrosa ( ^ )  ; mor-
^  ^  Æ ^  ^  ^  1  ̂I Isuccédé a deixando o'Throno
Pnncex.aU» // ? —
Maria
/ilha.

sua

/  /  '  /

á Princeza D. M aria , sua unica fi
lha , casada com D. Pedro seu T io '

/  1

paraque a Coróa de Portugal nao
cahisse nas mãos de huma farailia 
estrangeira. (é>)

Desgraça dcsgraça dc Pombal assigna-
de P om bal. priinciros iTiomentos deste

novo reinado: excitou este successo 
huma alegria geral em todo o Rei
no ; pois os Portuguezes nao per- 
doavão a este grande politico , o 
_uso arbitrário que fizera da au- 
thoridade , mas a Historia impar- 
ciaTdeve reconhecer que as suas rac-

’  t

Qa') A noticia desta tomada da Ilha de 
Santa Catherina chegou a Lisboa , sendo já 
fallecido ELRei D. José , no immediate 
Governo da Rainha D. Maria I. sua filha e 
successora.

‘ (̂ l)') A exaltação ao throno da Rainha 
D. Maria I. foi pelo direito legitimo de 
SLiccessão , e c o n f o r m e  as leis primordiaes, 
e fundamentaes estabelecidas nas Cortes -de 
Lameeo , que a chamavâo a esta mesma 
successão 3 declaradas no Auto solemne da
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didas , e projectos tinhao por es
copo tirar, os Portuguezes do seu 
adormeciraerito , fazer reviver o 
Cornmercio' , e animar a indus
tria nacional- Em huma palavra es
te famozo Ministro teve sempre 
em vista os verdadeiros interesses 
de Portugal. A  sua constante solli
citude pelo'Brazil foi marcada por 
melhoramentos que tinhao levado a 
America Portugueza a hurâ  ponjo 
de 'prosperidade que ella até então
não'conhecera. _ . , Trauéo de

O  novo reinado_ poz termo as
differencas que devidião as duas/o/jj  ̂ que
Nações na Am erica, por cauza das »>
fronteircis das Colonias Hespanho-
Ias , e Portuguezas. O tratado deSan-
tolldéfonsò, concluido em 177^ > (^)

.cclamacãò , que se fez em Lisboa a 15 
e Maio do mesmo anno de 1777- t- amor- 
e d ’El-Rei D. José foi a 24 de Fevereiro, 
fão erafilha'unica, mas primogênita, por-
ue teve mais tres irmas.

(rt') O Tratado Preliminar de Paz , e de
imites em Santo lldefonso foi em 1777-

O ^
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determînou as fronteiras do Brazil  ̂
desde o 34 gráòs , e 30 minutós 
para o Sul da ponta de Castalhos; 
dahi a sua linha de deinarcaçao 
atravessa o Lsgo JMenu ate as mon- 
ranhas , estende-se pelo Parana , 
segue o curso deste Rio até o Ura-
guay y remonta-o por algumas lé
guas , prolonga-se depois até ao 
Rio da ‘Prata , por este ultimo 
até ao L a g o  Xarayes', e dahi por 
diíFerentes* ribeiras até perto da em
bocadura do Suarí. Ao Norte do 
Rio das Amazonas , teve o Bra
zil por limites huma linha tirada da

► ■ ■ 'i

entre a Rainha D. Mana I.  ̂ e El-Rei D» 
Carlos 1 1 1 . ; assi^náiáo-no os Plenipote,ar 
ciarios das duas Cortes , D Francisco In-' 
nòcencio de Sou?a Cnntinho da pa r te , e em 
nome da Rainha de Portugal , e seu Em
baixador na Còrte de ivladrid ; e D José 
Monino, Conde de Florida branca , Primei
ro Secretario , e do despacho da parte d El- 
Rei de Hc^panha em o 1  ̂ do mez de Ou
tubro ; e foi ratificado por ambas as Majes
tades*, e impresso em Lisboa no mesmo an
no de 1777 por Carta Regia dada no Pala»- 

io de Queluz em iq do mez de Outubro*
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embocadura do lea até ao ponto 
designado nas margens do Supura , 
e por differentes linhas até ás mon
tanhas que derraraão as suas aguas 
na Guyana Hollandeza.

Este Tratado , lemirando a 
immensa extençao da America Por- 
tugueza , abandonava irrevocavel- 
mente á Hespanha a Colonia do 
Sacramento , e deixava deste mo
do livre a esta Potência a pos
sessão da margem Septentrional 
do Rio da Prata. Desde en tão 
viverão as duas naçóes em paz na 
Europa, e na America. Não ten
do os habitantes do Brazil mais 
nada em que oecupar-se do que no 
melhoramento deste vasto Império,

Alé m deste Tratado/Preliminar fez-se o ou
tro Tratado de Alliança defensiva entre os 
iriesnaos Soberanos pelos mesmos Plenipo.- 

, tenciarios, foi assignado por ambos no Real 
Sitio do Pardo em i i  de Março de 177S, 

• ratificado, e assignado por El Rei de Hes- 
pahha no mesmo lugar , e pela Rainha de, 
Portugal no Palacio de Ajuda , em Z4 de 

> Março. ,
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tirarão hum partido vantajoso das 
riquezas que encerra.  ̂  ̂ ^

O Brazil não possue sómente í; 
minas de oiro, de prata , de cobre 
e de ferro, mas IVuma origem  ̂ de ’ 
riquezas mais preciosas que o-oiro,J 
istohe, as minas de diamantes, hum] 
dos ramos mais lucrativos das ren-| 
das do Império Brazileiro.

Foi debaixo do Reinado de D.;. 
Maria I. , e pelo fim do século| 
XVIII. , que os exploradores do, 
Brazil fizerão a descoberta, c co-| 
ineçárão a exploração na cadea dej 
Cerro'de Frio , fazendo parte dai' 
Provincia de Minas Geraes. Achou-| 
se ao principio os diamantes como;: 
se achara o oiro , no leito de al-í
guns nos , e 'em barrancos ;
não tardou muito tempo que se naOj 
persuadissem que o que tinhão olha-  ̂
do no principio como simples ca-' 
Iháos crystalisados, podia clfereccrj 
huma origem immensa de rendas.J 
O  seu lugar natal he aS( mesmas  ̂
montanhas; prefere-se por tanto 
para a facilidade do trabalho da.
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exploração , os que se achao no lei
to dos rios , e nas terras visinhas.
As ribeiras mais abundantes de dia
mantes são: o Rio Pardo , o Rio 
Velho, o Gigitonhonha 5 o Riacho 
Fundo , e o Rio de pez* A capa 
dos diamantes chamada cascalho 
como a do o iro , he também de hu- 
ma terra ferrea , que nas arêas, es
tá misturada de calháos redondos, 
c reunidos de hum modo compa
cto.

O Cerro do Frio, que encerra 
a maior quantidade de diamantes 
do Brazil, consiste em montanhas 
que tem huma direcção no Norte 
ao Sul , e que são consideradas co
mo as aiais altas da America Por- 
tugueza.

Formou-se ahi perto de cem V e s c r i p ç a ^  

léguas ao Norte do Rio de Janei-^̂  ̂
r o , e a cincoenta ao Oeste de Por- t r i c t o  d o s  

to Seguro , o famoso cstabeleci- diamantes. 
mento do Tejuco, que designao de
baixo do nome de destrieto dos dia
mantes, e cuja extensão he de dez- 
eseis léguas do Norte ao S u l , e de
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quasi oito do Este ao Ocste. Reina 
ahi hum clima doce, e agradavel ; 
O seu terreno csteril para a agricul
tura, he regado pelo Gigitonhonha , 
O rio mais rico do mundo , poisque 
corre por hum paiz semeado de dia
mantes. He formado pela junçao- 
demuiros regatos, no mesmo lu
gar onde estão as primeiras minas: 
a sua largura he igual á doTam iza 
em Windsor. O  valle que o Gigito
nhonha rega he bordado de monta
nhas cujo cume he muito inclinado.. 

Para favorecer as excavaçoes 
estabeleceo-se sobre a margem di
reita , e a huma grande distancia 
do seu curso , huma especie deaque- 
dücto muito largo , e de pouca 
mais de huma légua de comprimen
to ,  no qual se arremeção, ou se di
rigem as aguas do rio. O seu leito 
fica então quasi descoberlo,e as aguas 
doaqueducto sao distribuídas nas dif
ferentes partes das officinas occupa- 
das por negros trabalhadores. São el
les que recolhem o cascalho, transpor- 
tão-nos á cabeça em cestospaté o l̂ugar
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da lavagem, Empregãò ahi as pre
cauções mais refinadas, e aattençao 
mais rigorosa para obstar á fraude. 
Os negros formados em hiima linha 
em presença de numerosas vigias 
são coüocados individualmente ein 
cspecics de pias .conriguas, e con- 
rinuamente cheias pelas aguas do 
Gigitonhonha.

He nestas mesmas officinas 
que ellcs despojão os diamantes en
volvidos no cascalho. Apenas se as- 
segurão pela operação da lavagem 
que a pedra que persumemser hum 
diamante o he com. effeito to- 
nião-no , e mostrãouio ao Adminis
trador dos direitos da Coroa, que pre
side á opperação, e que põe logo o 

^diainanteera hum vaso que se paten
tea. Miidão os negros de huma para 
outra pia , a fim de não poderem fa
cilmente occultar, em alguns can
tos da officimi os diamantes que 
projectassem . roubar. Qiiar.do Inim 
negro he assás feliz que acha hum 
diamante dedezrsetequilates emeio 
Jae coroado de fiores  ̂ levado em
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triunfo, recobra a liberdade, e ob
tem em recompensa Iniraa gratifica
ção com vestidos novos.

Gs pedaços de terra plana de - 
cada margem do Gigitonhonha , sao 
igiialmente ricos, e os officiacs da 
Corôa podem calcular o valor de 
burri espaço de terra que nao tinha 
ainda sido trabalhada, com.paran- 
do-a com os lugares onde já se fi
zera a exploração.

Hum viajante Inglez (João 
M a w )  o primeiro Europeo que foi 
authorisado pelo Governador Por- 
tuguez para visitar as minas, de oi
ro , e diamantes do Brazil , ouvio 
muitas vezes dizer ao Adtpinistra- 
dor das' rendas da Corôa, que tal 
espaço de terra daria dez mil qui
lates , se o Governo lhe ordenasse 
de fornecer esta massa de diaman- 
tes.

No curso dos vinte primeiros 
annos que se seguirão á descoberta 
das minas do T eju co , enviou o Go
vernador do Rio de Janeiro a Lis
boa huraa quantidade de pedras pre-
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ciosas, que excedeo, diziuo , a rail 
onças de pezo.

Todos os documentos atrestao 
que a opperação das excavacoes du
ra ha perto de quarenta annos cm 
Tejuco •, deve naturalmente chegar 
hum termo era que a mina será 
esgotada; mas parece que na visi- 
nhança , particiilarmente do Cerro 
de Santo Antonio , e dos Paizes 
circumvisinhos habitados somente 
pelos indigenas existem terras quo 
dariao diamantes em grande abun
da ncia se com cuidado as exploras
sem.

O Governo Portuguez , temen
do que a abundancia dcs diamantes 
dirainuisse o seu pt^ço , lavrou hum 
Decreto Regio , pelo qual a Corea 
tinha semente o direito de indagar, 
e explorar os diamantes em toda a 
extensão do Brazil. Para por hum 
freio á avidez dos Inspectores Reaes, 
fez-se-lhes a mais rigorosa prqhi- 
bição de empregarem mais'de oito- 

■ çentos obreiros neste trabalho. A l
gumas das Regiões visinhas dos lu-

\
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gares onde os diamantes se achao 
com mais abundancia tôrao despo
voadas pelos mesmos temores , e 
pelos mesmos motivos ; mas depois 
a Administração teve mais latiiude 
e empregou hum maior número de 
trabalhadores.

Per-o da rica mina de diaman
tes do Gigitonhonha, toi ii regular
mente edirlcada, no cume de huma 
montanha , a Cidade de Tejuco , 
cujas ruas sao desiguaes , aindaque 
as casas , e os edifícios sejao me
lhor construídos, e em estado mais 
agradavel do que o das outras Ci
dades do interior. O seu nome que 
significa hum lugar lodoso, elama
cento , Ihe^vem das terras da sua 
vizinhança que para as tornarem 
praticáveis as cobrirão de barrotes.,, 
e de grandes pedaços de madeira.

A população de Tejuco he de seis 
mil almas ; mas os habitantes não 
tem industria, e até mesmo não se 
entregão á agricultura. Poder-se-hia 
com tudo ter grandes colheitas, 
sem demasiado trabalho , ou fadi-
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gà V se quizessem ter a lembrança 
de a cultivar , e rodear de niuros.

Milita parte deste bello paiz 
abunda em larangeiras , ananazes, 
peçegiieiros, e frutos indigenas do
ces’, e aridos, O gengivre, e a pi- 
îuenta tambeiti ahi se produzem , c 
muitas outras'especies de especiarias 
poderião aliiser cultivadas com bota 
Successo. Os habitantes se tivessem 
mais industria, tirariâo tambem hum 
partido vantajoso' dos algodóes das 
Minas novas estabelecidas desvia
do trinta a quarenta léguas , e cu- 
ja's cargas dé algodão a travessão 
Xejuco para irem ao Rio de Janei
ro ; mas o trabalho,. e a industria 
parecem inúteis ení hum. paiz que 
produz os 'mais belles diamantes da 
America.

" Apezar da perguiça dos habi- 
ta'nté’s'deTejuco, póde-se dizer que 
esta Cidade he florescente, seja pe
la circulação das propriedades ori
ginadas das minas , ou pelas das 
sommas pagas cada anno pelo Go
verno como salario dos negros tra-
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balhadores, para o tratamento dos 
officiaes da Corôa , ou para outros 
ramos dedespezas indispensáveis. O 
total do numerário circular excede, 
a mais de oitocentos^ mil francos, 
somma snflîciente para satisfazer as 
rotativas dos haoitantes, è alimenr 
tar O commercio ; por isso as lojas 
de Teiuco estão bem munidas de 
mercadorias da Kuropa , e sobre
tudo de Inglaterra; í

' Esta Cidade serve de deposito 
primitivo , não somente > aos dia
mantes do destrictoy:mas ainda^aos  ̂
q u e  provêm das’outras minas do 
interior. vSão encerrados na Thesoi- 
raria , "que não serpóde ver senão 
a juntando os officiaes do Tliesoiro, 
o qiial está fechado em caixas,fe
chadas por très chaves guardadas 
por très differentes officiaes. Não 
podem ábri-las, ou vesita-las senão 
ma sua presença. Depóe-se ahi «os 
diamantes achados nos differentes 
destriefos , e recebidos todos - os m^- 
zes das diversas officinas. Ahi sãò 
pezados com cuidado , e os mais
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belles são postos de parte. Todos 
os annos tirão mais de vinte e cin
co mil quilates. Vêm-se alii dia
mantes achados no Tropero, e na 
Conceição que sao era geral de hu
ma agua mais bella do que os tira
dos das rainas trabalhadas pelos 
agentes do Governo. Notava-se hu
ma bella pedra preciosa , de quasi 
onze quilates , perfeitaraente erysta- 
lisada 5 ede forma oitangular , e ou
tro diamante redondo, e de muitas 
cores. Aquelles de que o exterior 
he de hum verde escuro são damais 
bella agua quando são cortados.  ̂ 1

Todos os diamantes reunidos 
Dâ Thesoiraria do Tejuco, são en
viados n̂o fim do anno, escoltados 
por soldados ao Rio de Janeiro, e 
ahi entregues na Thesoiraria desta 
Capital da America , depois de se
rem mettidos em sacos de seda ne
g r a , e fechados em fortes caixas.

Outras partes do Brazil, taes 
Tomo o destricto de Cuiaba , e as 
montanhas de Guara-Puara na Pro- 
Vincia de S, Paulo , tem tarábera
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minas de diamantes quc não forão 
exploradas.

Històrlada O ' maior diamante que'possue 
descoberta ^  Principe Rcgcute dc Portugal ,
diamante achado cm i8oo, pefto de hurn̂  
do Brazil, rcgnto cliamado Abacta , situada 

I alc^umas lepruas ao Norte do Rio 
da Prata. Á  historia desta preciosa 
descoberta merece hum lugar no 
quadro historico das minas do Bra
zil. ^

Xres homens forão banidos por 
crime de Estado para o interior da- 
quelle vasto Império com prohibi- 
ção de se aproxinrarem a Cidade al- 
gurna V tiem de ficarem em socieda
de, debaixo da pena de prisão per
petua, e errarão por muito tempo 
a fim de evitarerh a sua cruel senr 
tença , nas partes mais longiquas 
e selvagens do Brazil. Julgando-se 
entregues ao destino mais deplorá
vel deixarão ao principio imperar nel- 
les o desalento , e descsperaçao^ 
mas de repente hum delíes aconse
lhou que investigassem novas minas 
de oiro ou diamantes esperando
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<jue fazendo'alguma descoberta im
portante esta lhes ^merecería se re
vogasse a sentença; e os reintegras
se na sociedade. '

Este pequeno raio de esperan
ça os anima, alen ta , e d iscorrem por̂  
todos os .paizes visinhos do Rio da 
Prata , ao Oeste do Brazil , e du
rante seis annos..consecutivos fazem 
contínuas indagações nos afluentes 
do Rio expostos sem cessar va se
rem comidos pela« tribus authropo-' 
fagas, ou prezos pelos soldados do 
Governo.

Fazem emfim poraccaso algu- 
imas tentativas na ribeira Abacta, 
lemquanto o seu leito se achava qua- 
isi secco. Procurando ahi* minas de 
íoiro forão tão felices que acharão 
íhum soberbo diamante com oitofa- 
ices, pezando sete oitavos d̂e huma 
lonça. Arrebatados de prazer poreŝ -' 
lia descoberta,, que elles attribueni 
jhum beneficio da Providencia’, poem- 
jse n caminho para o mais visinho 
'estabelecimento ; posroque ancio- 
sos por entregarem a preciosida- 

TOMO VI- V
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de fiuctuâo- ainda entre o receio 
das Leis rigorosas sobre a investiga
ção dos diamantes , e a esperança' 
de obterem a sua liberdade fazenda 
ao Governo cessão da sua preciosa 
descoberta.

. Para dissiparem as suas dú
vidas dirigem-se a hum Ecclesias- 
tico ■ Portuguez que. residia era 
huma visinha habitação , e-que lhes 
deu o conselho de se confiarem na 
cleraencia do Governo. Este bóra. 
Padre os acorapanhou . a Villarica ,, 
e procurou o accesso junto do>í 
Governador. Os criminosos lançao- 
se-llie aos pés apresentão-lhe a pe
dra preciosa na qual tinhão fundada 
as suas esperanças; e fazem ao mes* 
mo tempo a narração de todas as 
circunstancias da sua descoberta. 
: - Admirado o Governador do pe- 

20 5 e grossura deste diamante não 
pôde ao principio acreditar oquc vía 
cora os seus proprios olhos: manda 
chamar tòdos os officiaes do esta
belecimento das minas reaes; deci- 
dçm e.Ãtes que não havia dúvida, c
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que a pedra era hum verdadeiro 
diamante : toma o Governador a 
seu cargo suspender a sentença doí 
très criminosos , com huma recom
pensa devida á sua descoberta j el- 
Ia punha o Governo de posse do 
maior diamante que se descobrira 
na America, e talvez no mundo. 
V Enviou-o logo ao Vice-Rei do 

Rio de Janeiro, Este logo despachou 
huma fragata para Lisboa, que le
vou este soberbo diamante ao Prin
cipe do Brazil. O  perdão foi logo con
cedido , e confirmado pelo Princi
pe aos très criminosos , era re
muneração da sua oíFrenda expiató
ria ; e numa recompensa foi igual
mente dada ao Sacerdote Portuguez 
por ter aconselhado ao très crimino
sos de que se fiassem na elemencia 
do Governo. /

O Governador do Rio de Ja
neiro recebeo logo ordem da Cor
te de enviar huma guarda para a 
ribeira A bacta , que foi explorada 
debaixo da direcção de hum A d 
ministrador de Cerro Frio , o qual

p 2
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fez pat-a ahi passar hum seu ira- 
jnediato com duzentos negros. T ra 
balhou-se ahi em diíFerentes vtcm- 
posV e com successos-variados. Os 
trabalhos são abandonados hojcpc*  ̂  ̂
lo Governo mas vao para-acjuelle 
lugar muitos aventureiros, e aohaa 
ás vezes cora que satisfazer â . sua j 
impaciente cobiça sòbre este ramo 
dc riquezas mineraes.  ̂ '̂ í ■
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L I V R O  X L V .

1799 1813.

J). jo ã o  de Bragança\ vem [ser 
Príncipe do B razil.

Ml.

òm’, Pedro* esposo , c t io . íá  
Rainha,,.de Portugal, não tinhá;ti- 
do senão o titulo de R e i , e por sua 
™orte era 1786 , deixou o Throno 
sem partilha a D. Maria I. a

. f t C'

( ^ n )  Pelo direito da successáo , como^ já 
se di.sse , pertenceo-seg^undo as Leis funda- 
mentaes das Côrtes de Lamego o Sceptro 
Lusítano-á Princeza D.. Maria , filha primo
gênita d’EÍ-Rei D. o I. : e foi esta a 
primqira das Senhoras , que siibio ao thro
no quasi seiscentos e quarenta annos d-a fun-
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quem a authoridade sempre per- 
tencêra. De dois Principes fructo 
desta união ordenada pela politi- 
ca (ár), hum dava as mais bellas 
esperanças , emquanto o mais mo
ço,, apartado dos negocios, seguia

daçáo da Monarchia , e depois de vinte e 
cinco Soberanos que successivamente o pos
suirão. Foi a primeira das Rainhas Portu- 
guezas, que fez R«i a seu Esposo , sendo 
delia o t i tu lo ,  e a Soberania, e isto pela 
mesma Lei primitiva das sobreditas Còrtes ; 
pois por elias foi determinado, que na fal
ta'de' (is* d̂eiro varáo seja devolvida a pos
se do Reino á filha mais velha do Mònar- 
cha defunto, ficando com t i tu lo ,  e honras 
de Rei o que for seij marido , cóm tanto 
quê seja Principe Portuguez, e não estran- 
geiro ‘̂ Era’ esta Senhora casada com D.* Pe
dro seu tio , e morrendo este em 1786 , fi
cou el la permanecendo no-governo que t o 
do era seu , pois não tinha ,elle mais que 
ò titulo honorifico ; assim não se póde en
tender'o que o Author d iz ,  que lhe deixa
ra o throno seiti partilha.

O ') Do consorcio da R  ainha Fidelissi- 
ma D. María I. , e de seu tio 0. Pedro I I I .  
nascerão por todos seis filhos 3 dos quaes 03 
tres primeiros forão varões.^
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as suas inclinações pacíficas, e reli
giosas. A morte arrebatou o herdeiro 
do Throno (a) , e D. Joao de Bra
gança veio -a. ser Principe do Bra
zil.

... Chapiado pela sorte para occu
pât’ o Throno vio-se dentro em pou
co forçado a lançar mão das rédeas 
Bq Estado, pela moléstia , e impos
sibilidade da Rainha sua mai. u .
João governou ao principio sem ti
tulo algum particular que ode her
deiro presuinptivo da Coroa. Amigo 
do Estado, ê> da Paz, e dotado de 
costumes'doces , desejava sincera
mente a ventura dos seus Vassal- 
Jos ; mas as. revoIuçoes que pertur- 
;bavão -a Euròpa 'não permitrião a 
h u m  Príncipe pacífico reinar sem 
vperigo.

As circunstancias tornavao-se 
'mais apertadas para Portugal , a 
conducra governo pareceo obs- baixo do O*-

tiilo di KC “
------------------ —    — ' ^

(^a' )  O  Principe do Brazil p .  José , que 
falleceo e m  11 - de Setembro de 17^8 eili 
idade de 27 an nos.
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tada pela influencia da aufhoridade 
Real do Principe do Brazil. Entao 
os seus rnais Sábios Conselheiros 
ihe' persuadirão que se declarasse 
Regente do Reino, He-debaixo des
te titulo que D. João de Bragança 
reina desde 1799 sobrei Portugal'Rfc 
sobre o Brazil.(,æ ) ' ■ i

' O  Regente propenso ' á in- 
.fluência da Inglàtèrra por Huma'es- 
pecie de respeito .pela- politica' d‘é 
seus cintepcíssâdos  ̂ se r̂ v.io dentro em 
pouco ameaçado^ de, huiiia invasão 
da parte da Hespanhae, . e da Fran
ça, reunidas. Foi entnocx^uee asísuas 
.vistas se ntárão no Brazil, k * ‘ v •

n o  ' ' • • ainda o desenvol-
prhtèlpiT ’' înient.ò,. desta ,historia'’para ver ò
d e s t e  S e c a -  ^ t ie  / C r a -ò Brazil no principio, do's e -
l o *  --------------  •culo em que vivemos ; seculo - tão

^em, n.ome . R a i 
nha* siia m 5 j com exuberantes provas de res
peito , e amor fiikl desde H o  de 'Fevere i
ro de i j ^ z  j tomou o titulo de Principe 
Regente em virtude das Leis fundamentaes 
da Monarchia Poi tugueza por Decreto data
do do Palacio de Queluzi.em 15 de Julho 
de 1799,

I
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fecundo em successes , e rao favo- 
arável ao destino da America Portu-
s ûeza.o

t- Ella tinha mudadointeiramen«- 'Desenpeno 
tê  de face. As suas divisões p'oliti-‘ I h o v e r u c s
cas comprehendiao ndvc’ grandes ocom- 

ĝo'VeTnos independentes huns '̂ d̂os pijcm, 
çOùTrDs e dez-da segunda ofdem 
cïbàis' ,-ott-mCnGS subordinados ads 
da primeira. Estes secompunhad ’de 

^.Rio'de Janeiro cabeça daquellesEs- 
-tados e residenüia do Vice>Rek ^

r - .  .  i  .f
• r  i i .

'Maranhão
Pernambuco

■j

>na Costa OrientaL
I ' ‘
)  ̂ ^

Maitto Grosso 
Goyazie?
Aiinas Geraes ,
• . J .

>h):) ‘

• >rio Certio. . j
' 1  ̂ - a Î •

r  r '  ' • vr I .*
,vrM ^  Proviheia do Rio Grande, 
•e a Ilha de^’Santa Carharina são 
subordinadas ao governo do Rio de 

"Janeiro: o primeiro, e mais impor-^ X i  i ,
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tante da America Portugueza-j ain- 
daque o raeilos dilatado relativa- 
mente ao sen territorio. Encerra o 
Cabo Frio , e a Bahia dos R eis ,  
onde os Portuguezes edifícárão hu
ma Cidade chamada Angra dos 
Reis j distante quasi doze léguas de 
S, Sebastião do R io  de Janeiro , 
que he hoje o assento do Império 
Brazileiro.

, Esta Cidade engrandeceó-se 
prodigiosamente ha meio seçulo. A  
sua população se eleva a mais de 
cem mil almas , comprchendendo 
©s negros ; a sua defensa consiste 
cm hum territorio. montuoso , e 
fortificado , era fortes bem' cons
truídos , e numerosos que preser- 
vão a Cidade 5 e a enseada*, e em 
huma força armada de doze railho' 
mens de tropas regulares , e de 
quinze mil soldados de milicias , 
sem contar os s^çcorros que era 
caso de ataque lhe,-firião das Capi
tanias visinhas.

Nenhum porto da America he 
também situado para o Comraer-
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cio: a commodidade, e a seguran
ça em que ahi se achao os navios , 
e as armadas , a sua feliz posição, 
e a fertilidade dos sens campos vi- 
sinhos , o poe com justa causa no 
número dos primeiros abrigos na- 
vaes.

r

A  posição em que está situada 
a Cidade he muito bem escolhida. 
Ç^iasi todas as alturas que a cercão 
são curvadas de hum castello , ou 
de hum forte  ̂ ou de hum reducto, 
ou de hiiraa Igreja , ou de hum 
Convento; ha até mesmo Ilhas na 
sua grande enseada , o que ainda 
augmenta ò effélto pintoresco.

Rio de Janeiro he a grande 
praça do Brazil, principalmenre das 
Provincias de Minas Geráes , de S. 
Paulo , deGoyazes, Cuiaba , e^CoN 
Htiva. Combois de mullas. v a o , e 
vem puxando carretas carregadas 
cora trezentos arrateis de pezo que 
transportão á distancia quasi incri- 

yel de oitocentas léguas.
' O  Governo do Para lie mais 
estendido , e oonsiderão-u inesrao
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como O. mais vasto do Brazil ; mas 
não he conJiecrdo senão imperfeita- 
mente. As Provincias do Rio N e
gro , do Macapa , e do Rio Gran
de do Norte são delle dependen
tes • as duas ultimas são designadas 
também debaixo do nome de Guya
na Portugueza. ~0 Governador da 
Provincia reside em Belera que 
não contém mais d̂e dez mil liabi-̂  
tantes , estando , quasi nullo o seu 
commercio ; porém a sua jurisdic-  ̂
ção se estende .sobre quasi todo ,0 

curso das Amazonas.
O Governo do Maranhão fi-

\ • t * f j

gura , vantajosamente nas divisões 
politicas:. da America ..Portugueza , 
pelasÇsuas producçóes uteis aocora- 
nierclo , taes como o algodão , o 
assucar, o arroz , e a madeira de 
tinturaria.. A  Ilha tem vinte .mil 
habitantes; e a população he consi
derável nas margens das diversas ri- 
beirajS.que do continente desaguao 
jia bania principal. O.destricto do 
Pianhy , sobre o continente , faz 
também parte do Governo do M a-

/
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ranhao, doqual S. Luiz he oMugar 
principal.

O  Gòverno de Pernambuco 
hum dos mais salubres do Brazil, 
produz bannilha , cacáo , e huma 
grande quantidade de assucar ; po
rém o principal artigo do seu com- 
mercio he o algodão , que ha al
guns annos tem a reputação de ser 
melhor doqiie outro. Olinda sua 
Capital 5 tornou-se florescente ; lie 
cmbellezada de muitos sumptuosos 
edifícios 5 e contém em proporção 
negociantes mais ricos doque em 
outra Praça do Brazil , aindaque a 
sua população não exceda a doze 
mil almas. '"As Provindas^ do Cea
rá , e Paraiba , que entrão na cir- 
cunscripção deste Governo, sao in
dependentes no militar, e no civil , 
mas ellas se ligão de novo eraquan- 
so ao systeraa dc defensa geral.

Espirito Santo , Seregippc, e 
Porto seguro fazem parte do go
verno da Bahia , que por mais de 
cincoenta léguas ao longo da Cos
ta he hum dos mais ferteis, povoa-
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dos, e florescentes do Brazil. ACi** 
dade de Cachoeira , collocada na 
margem de huma pequena ribeira, 
a quatorze léguas da Bahia , serve 
ás minas de oiro Septentrionaes. S# 
A.maro , Jocobina , do Sitio , e S* 
Francisco sáo Cidades da mesma; 
Provincia , á qual pertencem tara  ̂
bem as Ilhas d^Itaporica , e de S« 
Paulo.

A  Cidade de S. Salvador cha-  ̂
mada também Bahia , que por 
mais de dois Séculos foi o assento, 
do Governo 'superior do Brazi l , 
he a Métropole de toda a Provincia 
e encerra huma população quasi 
igual á do Rio de Janeiro. Ella 
fez grandes progresses na civiliza
ção. As Damas'adoprao diariamen
te costumes Europeos. As Igrejas 
da Bahia ricainenre ornadas , são 
monumentos públicos notáveis. A- 
Cidade, e igualmente a Bahia são 
defendidas por fortes, e reduetos.

Esta bclla Provincia he culti
vada cm geral arc liuma distancia- 
considerável , e dividida era plan-

I
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taç6es dilatadas , muitas das quaes 
tem̂  duzentos, ou trezentos escra
vos,  com igual número de cavai- 
los 5 para porem em movimento 
moinhos de assucar que experimen
tarão ha pouco tempo melhora
mentos , pelos cuidados de lium 
emigrado Francez. Os ricos pro-' 
prietarios destas plantações possuem 
agradaveis , e explendidos Palacios 
onde rezidera , excepto na estação 
chuvoza.

O  governo Portuguez abrio 
nesta Provincia minas de salitreque 
são reputadas as melhores do Mun
do ; ellas estão situadas sessenta lé
guas ao Oeste da Bahia , o salitre 
lie ahi da primeira qualidade , e 
se acha em abundancia. O  terreno 
da Provincia he estimado como o 
mais favoravcl á cultura das can
nas de assucar. Exporta-se mais 
assucar da Bahia do que de todas 
as outras partes do Brazil juntas , 
c em geral lie de huma qualidade 
superior. He a unica Provincia do 
Brazil em que he authorisado o taba-
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ÇO ; he indigena  ̂ fo i 'a origcm' de- 
hum grande commercio, e enrique-* 
Geo.hum grande número * de’ fami-» 
lias. O ’ café venp tambem em gran
de quantidade á Bahia ; porém não 
val o'mesmo  ̂que o do Rio de Ja-, 
neiro , e o pad de tintúraria he de 
boa qualidade, na Bahia. Faz esta 
Cidade luim commercio considerá
v e l , corn Santa Catherina , e com 
outros portos da costa; os seus pro- 
duetos são exportados ao Rio da 
Pr ata 5 que lhe rétribué com coi
ros , e sebo.

O Governo de S. Paulo y for
mado .da primeira Provincia ■ inte- 
ricr do Brazil ; he menos impor
tante depoisque está separado dos 
destrictos das minas, Comtiido a 
população da sua Cidade principal 
se conservo,u ; e dizem exceder a 
vinte rail almas das quaes a qua- 
dragessima parte pertence aocléro, 
e ás ord ens religiosas. As bexigas 
fazião n’ourro tempo grandes des
truições nesra  ̂ Provincia , mas os 
seus prQgrqssos'.forao detidos peia
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ïntfoducçao da vacina. Ha em S* 
Paulo poucas manufacturas , a oc- 
cupação geral das mulheres he fa
zerem renda , e a maior parte são 
imminentes neste genero de traba
lho ; os crioulos índios que habitão 
fora da Cidade fazem louca de bar-o
ro ornada com gosto.

Nada iguala nem pode igualar 
a fertilidade das terras que cercão . 
S. Paulo ; mas os Paulistas se cn- 
tregárão mais por necessidade do 
que por inclinação á agricultura, a  
esta arte proveitosa na qual as ou
tras nações achão recursos inextin- 
guiveis ; êlles não pensarao em cul
tivar a terra senão depois de a te
rem despojado do oiro que ella en̂  
cerrava em seu seio com abundan- 
cia 5 lia hoje hum século ; erão en-' 
tão tão ricos em oiro , que consi- 
derâo hoje as suas novas occupa- 
çoes como vis , e que os degrada- 
vão ; des^racadamente em todo o 
Brazil forao sempre os cultivadores 
olhados como huma classe inferior , 
e este abuso colonial subsistirá até 

Tomo  v i . Q.
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que o Brazil nao tenha mais oîro^' 
ou diamantes, e quando o povo se 
veja forçado a buscar n a ‘ agriciiltu^ 
ra os meios de existir. Santon , e| 
S. Vicente sao as duas Cidades se-l 
cundarias deste Governo mais nota-l 
vcis-; sobretudo Santon, que pode-! 
mos contemplar como o porto de 
S. Paulo ,  qu_e está.dalii distante 
seis , ou sete léguas , e donde as 
mercadorias vão, e vera sobre raul-| 
Ias.
 ̂ A  maior Provincia central do 
Brazil he a de Matto Grosso , se-| 
parada das possessoes visinhas pcr-| 
iencentes á Hespanha , pelos Rios| 
Paraguay , Madeira , Mármore , è 
Guapoxé formando hdm canal lar
go de quinhentas léguas de circui
to*, por isso este vasto Governo de
ve ser olhado , pela sua posiçãój 
geográfica , como o baluarte do! 
continente Brà'zilico : não sómentej 
cobre as divisões interiores destaj 
immensa possessão, mas'rambem hèj 
o berço desses grandes Rios que se
dividem era innuracraveis canaes-i!
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t  por onde os Portuguezes podem 
penetrar facilmente até ao coração 
do Peru.

Ao Norte o Rio de Topajos fa
cilita a navegação , e o commercio 
da Cidade maririma do Pará  ̂ com 
as minas de Matto Grosso , e de 
Cuiaba, por meio dos seus grandes 
ramos o Jiimena, e o Arimas.

As margens do Sypoteba são 
habitadas por huma nação Brazi- 
]eira^, chamada Barbados por cau
sa do uso desconhecido das nações 
índias; e que lhe he proprio de tra
zer longas barbas. Os Banras Ara- 
viras habitão as margens do Ca- 
bural. São duas Nações misturadas, 
que em 1797 enviarão quatro chefes a 
Villabella Capital da Província , para 
solicitar a amizade dos Portugue
zes. O povo chamado Pararione an
da errante nas visinh^nças do Sy
poteba.

No interior d»a Província 5 achão- 
se ao longo de hum largo campo 
pantanoso, as Salinas do Almeida; 
ellas são pouco desviadas do Jaura ,

0. 2, .
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e se es_^ndcm pelo Ocste até liumà 
rnarinha cbannada Pitos...

O marco collocado na embo-^; 
cadura dojaura, he huma pyramide r 
de belle marmore transportado ‘ de 
Lisboa 5 com huma inscripção que 
recorda o Tratado concluido cm 
1778, pelo qual os limites daspos-i 
sessóes Hespanholas:,. e PiOrtuguezas 
da America ; forão difinitivamente 
reconhecidos. . ; ‘ V’ :

O Governo de Matto Grosso, 
se subdivide em destricto taescomo 
os de Villabella , Cuiaba 5 Cabexiso 
Bororos , . e S. Pedro d’El-Rei. A  
Cidade 'de Cuiaba he situada nòr 
venta léguas ao Leste de Villabel- 
]a 5 Capbtahda Provincia. Vinte lé
guas ao Sud-Oeste de Cuiaba está 
a Cidade de S. Pedro d T l - R e i , o 
maior dos estabelecimentos visinhos , 
e cuja população excedia a vinte mil 
almas.

A Provincia interior de Goyazes 
he limitada ao Leste pela de Minas 
Geraes , ao Oeste pela de Matto 
Grosso,-c ao Norte pelo Governo do
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Pará. A  sua' maior extensão em 
comprimento he desde sessenta e hum 
gráos do Sul até vinte ehum deVil-  
laboa , sua Capital , está situada oi
tenta léguas ao Oeste do Paracatii. 
Achão-se ahi muitas minas deoiro, 
e mesmo de diamantes em algumas 
partes , - mas que diíFerera 'daquel- 
]es tirados dc Cerro Frio,  não sen
do de agua tão pura , posto que de 
grandeza pouco notável.

) Como esta Província de Goya- 
zcs he apartada da costa\ oseucom- 
inercio he diminuto, consiste em al
godão , e alguns artigos particulares 
que são expedidos para o Rio de Ja
neiro nos combois de mullas , que tra
zem em troca sa l , ferro , chitas , pan
nes de linho , chapeos, armas de fo
go , polvora .chumbo , e sobre tudo 
utencilios para os artifices. A popula
ção he muito fraca em comparação 
l̂a extensão deste governo , mas cl!a 

será augme'ntada logoque,novos es
tabelecimentos no seu território o 
fizerem' mais conhecido, e frequen
tado. He em. quanto ao resto hum
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bello paiz , regado de muitos rios 
abundantes de peixes, e coberto de 
hellos bosques. He de presumir que 
o seu terreno encerra em suas en
tranhas a mesma variedade de me- 
taes que o Governo de Minas Ge- 
raes. Rios navegáveis', ainda que o  
seu curso seja muitas vezes interrom
pido por cararactas abrem commu- 
uicaçóes faceis entre esta Província , 
e as de Matto Grosso , S. Paulo, 
e Pará.

O  Governo de Minas Geraes, 
cujo interior he mais bem conheci
do, se estende por trezentas léguas 
do Norte ao Sul , e do Leste ao 
Oeste. He limitado ao Norte pela 
Provincia da Bahia , ao Oeste pela 
de Goyaz , e ao Sul pelo Rio Pa- 
raibiina, que o separa do Vice Rei
nado do "Rio de Janeiro. He sepa
rado da Costa , ou do destricto do 
Espirito Santo por huma irarnensa 
cadêa de montanhas, que sendo ha
bitadas por anthropofogòs, são pou
co frequentadas , e conhecidas.

Concordão que a sua popula-'

/
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ç â o  excede trezentos, e sessenta mil 
pessoas das quaes duzentas mil são 
negros, ou mulatos. Os indigenos 
não são comprehendidos neste cal
culo, masjulgão-os pouco numero-

Fste grande governo se subdi
vide em quatro Comarcas , ou des- 
trictos, taescorao S. João d’E l-R e i , 
Sahara, Villarica , e Cerro F rio ,  
très dos quaes produzirão muito 
mais oiro, poucos annos depois da 
sua descoberta, do que agora. T o 
da a Provincia produz ao governo , 
pela. sua quinta parte de censo , per
to de cento e cincoenta arrobas de
oiro perroutado.

S. João d’El-Rei Capital do
destricto deste nome , comprehende 
cinco mil habitantes; he regada pelo 
Rio das mortes que corre para o 
Norte. O  paiz he fertilissimq , e 
produz excellentes fructos exoticos,
e indigenos. .

A  célebre Cidade de Villan- 
ca ,  olhada como a Capital de toda 
a Provincia, esta situada sobie hu-

\
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ma altíssima montanha que faz par
te de huma immensa cordilheira. A  
Cidade^he dividida em duas fregue-
zias, e tem vinte mil habitantes de
população, entre os quaes ha mais 
brancos que negros. O seu clima 
he delicioso , e talvez igual ao de 
Nápoles; mas o temperamento do 
ar he geralmente moderado por 
causa da elevação do terreno. Os 
Jardins estão ahi dispostos com 
muito gosto, com varandas humas 
sobre outras ; finalmente parecera 
ser o verdadeiro Reino de Flora.

Villarica porém depoisque as 
suas minas de oiro estão quasi ex- 
haustas , offerece apenas huma som
bra do seu primeiro esplendor. He 
grande a pobreza que nella reina, 
e quando lembrao aos habitantes a 
sua antiga reputação de opulência, 
dizem que a sua Cidade devía ago
ra cham.ar-se F/ / / a  pobre , e não 
V il la  rica , Este estado de decadên
cia , e degeneração deve ser impu
tado aos habitantes. Desprezão o 
bello território que os rodêa , e q u o
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5e fora cultivado , compensaria a 
perda das riquezas que os seus an-' 
tepassados. tirarão de seu seio.

A sua educação, os seus hábi
tos , e abusos hereditários os torna in- 

'capazes de entregar-se a huma vida 
laboriosa ; dei::ao ir-se apoz das il- 
lusoes de huraa fortuna súbita , e 

, imaginão esrat isentos dessa Lei 
geral da natureza, que ordena que. 
todo o' homem se alimente com o 
fructo" do seu trabalho. Esta vida 
perguiçosa , e indolente he hum 
rasgo característico entre os des
cendentes dos primeiros explorado
res das lúinas do Brazil. Todo o 
com me rei o cahio em Villa ri ca nas 
mãos dos negros ■, e mulatos que 
mostrão mais acrividade , e intelli- 
gencia do que seus senhores.

FaUou*se já da quantidade de 
oiro , e pedras preciosas que produz 
esta parte interessante do Brazil: 
acha-se também ferro , enxorre de 
chumbo perto do Aba ire , antimo- 
iiio nas visinhanças de Santarém, 
vismuto nascido oerto de Villa rica ,

L
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e chromatico de chumbo junto de 
Cocaes , e em Tojuco. Os pyri- 
tes-metaiticos arscniaes 5 e marciaes 
são alii muito communs ; mas não 
se acharão até agora minas de esta
nho j ou de prata , posto que as de 
oiro contenhão prata em grande 
abundancia. O barro he muito bel- 
l o , e proprio para sc fabricar por- 
selana , e louça de barro de toda a 
especie.

Esta bel la Província ofFerece 
também huma grande riqueza de 
vegetação , que seria muito favo
rável á agricultura. Os fructos da 
Europa tomar-se-hião viçosos , se os 
culrivassem com attenção ; mas ocU- 
nia muito varíavel não Jie assaz 
quente para os fructos obstropicos. 
He h ura Paiz adiniravel para as flo
res. A  roza conserva o seu cheiro 
todo o anno, e quasi todas as flo
res da Europa se fazem agradaveis 
á virsta.

Em quanto á policia das mi
nas, e segurança interior, não,tem 
a ProviHcia de Minas Geraes nada
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a desejar ; o sen estabelecimento 
militar de tropas regulares he mui
to respeitável; consiste em mil, e 
quatrocentos homens de cavallaria , 
cujo quartel general he em yilla- 
rica ; esta tropa a cavallo vigia etn 
guarda des estabelecimentos das 
Minas, recebe as portagens, reco
lhe as dizimas, faz grandes patru
lhas nas grandes estradas , colloca 
nos differentes postos registros , per
segue ' os salteadores , guarda  ̂ as 
prizoes , he empregada excluziva- 

, mente no Paiz das minas , e nâo 
'os deixa jamais, excepto quando 

SC tTcitci cscultcir dismiintcs , c o 
tliczoiiro no P̂ io de Jííneiro. Esta 
cavallaria he bem montada , e bem 
composta. Alcm das forças repju- 
lares , existe no governo das M i
nas Geraes huma milícia d̂a qual 
faz parte toda a população civil.

O systema politico do gover
no consiste em excitar os cieoulos 
a cultivar as suas terras , e a ar
marem-se nara a defeza do Bra
zil. Consideremos agora esta vas-
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ta pQssessao debaixo do ponfo dé 
visra da sua administração interior, 

O Clero se conipoe de. burn 
‘̂ fccbispo Primaz da America Por- 

Jadici„t\lo lugueza , com oseu assento naBa-' 
araz.H. -ilia , e de seis Bispos, qiie sao ode 

Belem , Maranhão , Olinda , Rio 
de Janeiro, e Mariana, (a )  Contao-se 
além disso duas dioceses sem "Cab- 
bidos , chamadas Prelazias , adminis
tradas pelos Bispos p a r tih u s  de 
Goyazes, ede Cuiaba. O Clero do 
Brazil nao tem rendas independen- 

I tes r todas as dizimas pertencem á 
Corôa por muitas bullas do Papa. 
O v̂ci paga aos Bispos , e aos Curas 
e aos Cabbidos: o Arcebispo da Ba
hia tem seis mil cruzados de pensão- 
03 Bispds quatro mil cruzados, eos

Esta notícia dos Bispados sufFraga- 
neos da Bahia he inteirainente errada. Be
lem , e Maranhao pertencem a Lisboa , e 
3 cm das tres Olinda , R io  de Janeiro , e 
Idaiiaiina faltão Gaboverde , S. T h o m é , A n 
gola ,  e S» Paulo,  que são por todas sete.
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Curas duzentos mil réis ; os Mostei
ros que são era grande número, ex- 
cepto no Paiz das minas tern dota
ções e rendas.

A  justica he administrada no 
Brazil por dua's Relações; humana 
Bahia ; e a outra no Rio de Janei
ro. Pará , Maranhão, Pernambu
co e Goyazes dependem da primei-- 
ra , e Minas Geraes , Matto Gros
so 5 e S. Paulo da segunda.

O Tribunal superior ou Rella- 
ção da Bahia era composto era 1803 
de hum Chancelier, e de treze Des
embargadores , e a do R-io de Janei
ro de hum Chancelier , e onze Des- 
erabargadores : os Governadores aa 
Bahi'a , e do Rio de Janeiro sâo os
Presidentes. '

O  Brazil he além disso dividi
do em vinte e quatro Comarcas, 
era cada huma das quaes reside buta 
Ouvidor , julga em segunda instan
cia , e do qual, se appella para os 

. Tribunaes Superiores. ^
Estas Comarcas são : '
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Alagoas.
Bahia.
Ceará.
Espirito Santo. 
Goyazes. 
Jocobina. 
lilieos.
AI ara n hâp.
Alar CO Grosso. 
Pa rá.
Paraiba.
Pernagna.
Pe rnambuco.

t o r t a

Pianiiy,
Porto Seguro.

l í

11 io dos Morros« 
Rio de Janeiro. 
Rio Negro. 
Sabará.
Santa Cafherina. 
S. Paulo.
Serro do. Frio. 
Seregippe d’EI- 

Rei.
Villarica.

ramos das rendas da Coroa 
lucrho , . compõem : 
população, I. Da qu-infa parte de todo o 

oiro descoberto , e explorado em 
todas as paragens do Bràzil , o 
que forma huma rnassa de rique
zas de perto de cinco milhões , e 
dos productos da investigação dos 
diamantes por conta da Coroa e 

 ̂ cujo beneficio se avalia na mesma
somma.

2. Do dii*eito de quinze por cento
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cart T̂s para jogar, e da rubrica , ou i 
signai das patacas Hespanholas, pro- * 
duzio huma somípa considerável, í 
assim com o o imposto sobre cada 
cabeça de negro introduzida no 
BraziL

Deve-se também pôr no niíme
ro dos recursos da coroa , o papel 
moeda que circula particularmente 
.no destricto das minas , e -dq qual 
se faz siibir o valor de hum conto
de cruzados. , . .

^  ■ ' ■ , * .,1 ^  ^ ^ '

- - ; Pensa-se -que t̂irados  ̂arUecipa- 
ciamente cs gastos da administra
ção local , civil , militar eccler 
siastica , a coroa tira do Bi-gzihrnais 

'de. treze milhões^de cruzados. ^
Todos estes productos são sue- 

ceptiveis de aiigmento , e> rapidqs 
-rneÍliora,mentos.' '  ̂ >- VI.') i: I-.»
> _ ■ O commercio‘ desta 'vasta pos
sessão deve ser considerado debaixo 
de hum duplicado ponto de ,vista. 
As restricçoes introduzidas por Pom
bal durante a sua administração, 
tiverão resultados feiices para a 
prosperidade do Brazil , e para o
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interesse de Portugal. Os producto^ 
das manufacturas estrangeiras, eso" 
bretudo as Inglezas, forao. proscri- 
ptos ; e por consequência da severi
dade com a qual vegiou na execu
ção destas medidas prohibidas , com
prarão os Brazileiros em Portugal 
03 pannos, e outras, mercadorias de 
que precisavao, ao menos em gran
de parte ; mas este systema cessou 
apenas os successos pozerao Portu
g a l , e O Brazil debaixo da absolu
ta influencia do governo Britânico.

O Brazil exporta mais de cento e 
cincoenta mil quintaes de assiicar, 
e recebe era agua-ardente de cana 
iliuma maior quantidade de melaço, 
e charope. O  algodão , o tabaco , 
e café, e o anil são culturas muito 
llucra tivas j e c]ue adquirem conti- 
imics augmentes. O arroz pode en
trar neste número , pois a sua cul
tura foi animada no governo doPa- 
!rá 5 o que fez cessar a irnporraçaó 
ique a Carolina , e Georgia fazião 
deste genero em Portugal. Com bons 
fundamentos se acredita que o Bra- 

TOM. VI, ^
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zi! exporta todos os annos perto dé 
quinhentos rail quintaes de algodão.. 
Entra na exportação huma quanti
dade considerável de coiros de su
perior qualidade aos da Europa.

O  valor total das exportaçoes 
da America Portugucza não deve 
ser considerado em huma somma me
nor á de cento e vinte, e cento e trinta 
milhões. Não podendo Portugal sal
dar esta quantia enorme fica cada vez 
mais devedor ao Brazil.

A  Marinha Real de Portugal 
he construida em madeira do Bra
zil. Bahia , e outros portos fazem 
hum ramo de coramercio da cons- 
trucção das embarcações, e Portu
gal ahi constroe huma parte dos 
seus navios mercantes.

Nos lugares proxiraos ao Rio 
da Prata faz-se entre os Portugue- 
z e s , c os Hespanhoes', hum gran
de coramercio de contrabando, cu
jo ramo principal consiste em tro
car o oiro pela prata , e póde-se 
avaliar o beneficio desta troca, que 
se faz ern Buenos-Ayres, a mais de 
hum milhão.
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A  população do Brazil he sus- 

ceptivel de augmentes tao rapides 
como as suas rendas. Os Bispes, e 
os Parochos enviavao em cerro 
tempo fixo O número dos habitan
tes das suas Dioceses, e Freguezias , 
ao Tribunal da M eza'da Consciên
cia e Ordens em Lisboa. N o fim 
do Reinado de D. José L em 1776 , 
não davao as suas listas mais de hunt 
milhão , e quinhentas mil aimas , 
cujos dois terços pertencião aos qua
tro governos de Minas Geraes , 
Bahia , Rio de Janeiro , e S. Pau
lo ; mas não erão comprehendidos 
nestes catalogos senão pessoas em 
idade de commungar, das quaes o 
Clero recebia todos os annos no 
tempo da Pasclioa por cada huma 
délias huma pequena retribuição. Os 
meninos que não chegavão á ida
de de dez annos nao entravão nas 
listas da população. Fazendo-os 
pois numerar, resultaria que os ha
bitantes do Brazil excedia nesta épo
ca a milhão, e noventa mil pessoas 
de todas as castas, e cores.

JR 2
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Nos trinta annos depoîs, to
mou novas forças pela transmigra-| 
çao dos Porruguezes ; forao favo
recidos os casarnentos dos escravos, 
e a civilisaçao dos Indies foi con
tinuada com perseverança; logo o 
augmento da população foi sensivel. 
1). Rodrigo de Souza, Ministro das i 
Colonias, ordenou se fizesse no fim i 
do seculo que se acabou, huma nu- 
ineração muito circunstanciada , com- 
a ajuda das authoridades civis , e 
ecclesiasticas ; porém este censo nao 
;foi publicado pelo governo.

Hoje de ordinário fazem exce
der a população do Brazil a très 
milhões de pessoas, cuja quinta par
te lie de casta puraraente Portu- 
gueza ; e o resto composto de Ne
gros , Mulatos , índios , e castas 
nativas, ou mestiços.

O estado dos negros no Bra
zil faz honra á liumanidade do go
verno, e dos colonos Portuguezes. 
O  ^Senhor não exige do escravo 
mais de huma certa porção de tra
balho por semana , calculada de!
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modo que se não necessita senão 
huma applicação moderada duran
te quatro dias ; os outros dois da 
semana  ̂ e o Domingo he o escra
vo livre , mas obrigado a manter- 
se, e'vestir-se a si , e á sua fami- 
lia do produeto das fadigas dos dias 
livres. Com este system a são supér
fluos os açoites , e o escravo labo- 
riozo ajunta muitas vezes cora que 
compra a liberdade. Além disto os 
trabalhos no Brazil são menos ru
des do que nas Antilhas. O  clima 
he sem comparação mais suave , e 
as estações para plantar , e cei
far tem huma mais longa , e igual 
duração.

São os Negros que fazem a 
pesca nas Costas do Brazil , e que 
compõe quazi todas as equipagens 
dos Navios do Rio de Janeiro , e 
da Bahia. Que mais convincente pro
va se póde dar de confiança dos Se
nhores para com os seus escravos?

Postoque o cazamento dos 
Negros seja favorecido , o augmen
te da cultura exige o computo
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de vinte mil individuos desta cor, 
Comprão-nos a oitenta rnij réis por 
cabeça , o que faz subir a somma 
total deste ramo de importação a 
dez contos de francos/ Estes es
cravos do Brazil são transportados 
principalmente dos colonos Portu- 
guezes de An^óla , e Benguela ; 
sao huma qualidade de Negros ro
bustos , e muito dóceis, activos, e 
alegres.

 ̂ Em 1806 podia-se asseverar 
por hum calculo ser a população 
do Brazil de oitocentos ' mil Euro- 
peos cheios de ardor , e espirito, 
de hum milhão , e meio de N e
gros inclinados em extremo a seus 
Senhores', e de hum milhão , e 

'^ovecentos mil índios submettidos 
ŝ Leis da policia , e dispersos nas 

diíFercntes Provincias desta vasta 
possessão da America. ,

T a l era nesta Epoca o estado 
geral do Brazil, que iguala os maio
res Impérios do Universo , e que 
não era então senão Jiuma Colonia .

/ '
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de huma das mais pequenas Monar- 
chias da Europa.

Vejamos como esta possessão , 
Collonial se tornou de repente o as
sento do Governo , e a Metropoli 
da Alonarchia Portugueza. '

Em vão se esforçava Portugal Transml-
por ficar neutral na grande luta que 
acabava de se empenhar entre a In- *  
glaterra, e a França. Antigos T  va- Bragança. 
tados , e relações intimas, e mui
to antigas fazião inclinar-$e a Côrt’e 
de Lisboa pela caiiza da Inglaterra.

Huma esquadra Britanica ap- 
pareceo era 1806 na foz do Xejo , 
e os Ministros Portuguezes pqf lon
go espaço tiverão conferencias, e 
repetidos Conselhos de Estado. Por
tugal acolheo , eabasteceo nos seus 
portos da Europa, e da America , 
as esquadras Inglezas destinadas a 
obrar contra a F rança, e Hespa- 
nha. Protestações de neutralidade mal 
encobfiao a parcialidade da Corte de 
Lisboa em favor da Inglaterra , e 
a Franca tinha-se tornado tão pre-
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pondérante que o seu resentiraento 
era para temer.

Finalmente exigio que o Prin
cipe B.egente de Portugal se ex
plicasse sem demora , e requereoi| 
tenazmente de qualquer modo que J 
annuisse ao systema continental 
que fizesse prender todos os Ingle-i 
zes que nos seus Estados appareces- 
sem , e que se, apossasse das mer
cadorias dos Vassallos da Inglater
ra a favor dos da França , inde
mnizando deste modo estes últimos 
das suas perdas.

O- Regente tudo prometteo , 
porém retardou a execução debai
xo de diversos pretextos, e ligava- 
se no emtanto com a Côrte de 
Londres por laços reaes, e com a 
França pelos simulados esperando 
tudo do tempo , e dos soccorros da 
Inglaterra : (a )  conducta esta ordi-

(í?) As firmei e honradas intenqóes de 
S .  Magestade então Pr incipe R egen te , fun
dadas na razão , na prudência , e na boa 
cauza j que devia Ügar contra o Tyranno
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Tiaria dos Estados menos podero
sos que não podem conservar a sua 
independência entre duas grandes po
tências rivaes.

Embaraçada com as suas mès- 
irias demoras , vío-se a Corte de' 
Lisboa ameaçada por huma invasão 
Franceza. Èm vão para enganar a 
YÍgila'ncia da Erança declarou ella

da França todos os Soberanos da Europa , 
são manifestas a todo o mundo* O Author 
declara mui bem as péssimas , e abomina- 
i ’eis proposiçoes”, que os Francezes impu- 
rhão a Portugal com o falso pretexto de 
amizade, e protecção, proposições por si 
mesmo, e á primeira vista para se não de
verem de nenhuma sorte acccitar *, como 
erão a de fechar os portos ao mais antigo 
e fiel Alliado , esgotar os seus thesouros 
para fartar a ambição do mais desleal ini
migo , de se manchar com a infamia de 
prefider homens, que de boa fé vivião de
baixo da sua protecção nos seus Estados , 
e de roubar-lhes bens , e propriedades para 
se armar contra elles. Vejão-se 
sobre 0 procedimento da Principe Kegente de 
P o r t u g a l , impresso em í .ondres a 4 de Ou
tubro de iSo7* Na Lingua Ingieza , e Fran
ceza. '
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a guerra á Inglaterra oito dias'de- 
poisque o Embaixador Francez dei
xou Portugal; em vão fez armar hu- 
rua esquadra , humas vezes debaixo 
do pretexto de fazer a guerra á In
glaterra, e outras para transportar 
ao Brazil o Principe da Beira , fi
lho do Regente , a fim de impedir 
que esta grande possessão de se en-f 
tregar aos Inglezes ; porém o peri
go tornava-se imminente. A  appa- 
rição de hum exercito Francez nas 
fronteiras de Portugal , excitou 
hum temor repentino, (a)

Neste mesmo tempo a esqua
dra do Almirante Sidney Smith

( ít)  Este exercito veio contra Portugal 
sem nenhuma declaração de guerra , antes 
com tingidas mostras de paz , e por isso en
trou até Lisboa sem nenhuma resistência , 
ou opposição Ma parte dos Portuguezes Nes
ta cidade ás cinco horas da manhã do dia 
24 de Novembro he que constou,  que já 
estava muito'abaixo de Castello-Branco , e 
ds oito da mesma manhã confirmou esta 
noticia huma Fragata Ingleza parlamenta
ria. Com muita propriedade lhe chama o 
Author appariqão de hum exercito Fran-
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estabeleceo o bloqueio mais rigoro
so na embocadura do Tejo. Lord 
Srrangfort , Embaixador Ingiez , 
não deixou ao B^egente senão a al
ternativa de entregar a sua armada 
á Inglaterra , ou de a empregar 
iramediatamente para transportar a 
Familia Real de Bragança ao Bra
zil 5 a fim de a siibtrahir á influen
cia do Governo Francez. O Re
gente dirigio desde então todo o seu 
receio para o exercito Francez que 
penetrava pelas montanhas da Bei
ra , e toda a sua esperança para a 
esquadra Ingleza que bloqueava a 
embocadura do Tejo.

ce2 , pois foi de grande espanto, quando 
ches^ou da parte da Camera de Abrantes na 
manhã do dia 25 de Novembro a certeza de 
haver já alli passado, e na tarde desse mes
mo dia a participação do Juiz de fóra de 
Santarém de ter requerido delle os prepa
rativos para alli se alojar naquella noute. A 
intenção dos Francezes estava assás manifes
tada no Edital qíiejunot,  General do Exer
cito fez publicar em Alcantara em 17 de 
Novembro ao entrar no território de Por- 
fcugaU
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O momento era dicisivo , hum' 
partido vigoroso podia sómente sal
var a M onarchia, e cumpria esco
lher entre Portugal invadido , e a 
Brazil intacto. A  estensão, a popu
lação , o commercio desta immen- 
sa possessão , e' as suas minas de 
oiro , e diamantes tudo fazia o ob- 
jecto de hum maior interesse para 
a nação Portugueza.

Assustado das revoluções que 
ameaçavão a Europa , tinha o G o
verno julgado o Brazil hum mais 
seguro asylo. Limitado entre huma 
estreita lingua de terra , entre o 
mar, ehum povo inim igo, o T h ro -  
no de Bragança era facil precipitar- 
se.no Oceano. Huma batalha per
dida nas fronteiras não deixava se
não quarenta léguas a atravessar 
para chegar á CapitaL ' Não ficava 
ao Regente outro recurso " ŝenão 
mudar huma situação precária na 
Europa por hum Império vasto na 
America, {a)

O ) Esta providencia singular nascida
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Já a proposição rinha sido fei

ta a D. João I V .,  quando Portu
gal se achárarnas críticas circuns
tancias em que se vío no Reinado des
te Monarcha.^O mesmo Pombal no 
tempo em que os Hespanhces pe- 
metrárão no Reino 'não desprezou a 
idéa da transmigração da Familia 
R eal para o Brazil. (^) Os mesmos 
princípios guiavão sempre o minis
tério Portuguez j rnas pensava-se

de hum sabio conselho , e continuada por 
huma firme resolução salvou juntamente 
Portugal , e o Brazil ; Portugal, porque bem 
conhecido estava,  e o declarou o nosso So
berano Augusto, que se nao podia defender 
de outra maneira , quando com toda a be
nignidade de pai , e affecto extremoso o 
não quiz envolver em sanguinolenta, e pe- 

/rigozissima guerra *, e o Brazil , porque quan
do o Exercito sahio de França, vinha já 
nomeado De-Labord para Vice-Rei do Rio 
de Janeiro.

Diz-se , que o Padre Antonio Viei
ra fôra o Author deste arbitrio para com 
El-Rei  D. João IV. O que o lembrou , e 
aconselhou a El-Rei D. josé não foi o Mar
quez de Pombal, mas sim D. Luiz da Cu
nha.
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p o r t o  d e  

Lisbon*

em geriîl que o caracter circum- 
specro do P^egenre repugnaria em 
ordenar a execução de huma me  ̂
dida tao decisiva, x

S n h l d n  d o  De Tcpeutc tomou-se este Prin
cipe accessivel, activo, e tomando 
huma resolução digna de hum es
pirito elevado, promulga hum De
creto Real que annunciou a sua in- 
ren'çao de se retirar ao Rio de Ja
neiro até ã conclusão de huma paz 
gerah (a) Nomcou depois huma Re- 
gcncia para a Administração dos 
négocies durante a sua ausência da 
Europa; fez embarcar os archives^

CO Este iie O sempre memorável De
creto de 2 6  de Novembro, em que S. Ma
jestade manifestou os seus cordiaes senti
mentos do 'mais aiTectuoso amor para coin 
os sens vassallos, no quai para os defender 
do inimigo assalto ordenou com benigni
dade,  e grandeza de animo, que se descem 
aos Francezes os melhores quartéis ; e re- 
commendou que toda a Naçao os recebesse^, 
e tratasse com demonstrações de amizade. 
Que differenca entre hum Monarcha ma- 
gnanimo , e hui;n »Usurpador iniquo 1
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o thesouro , e os eíFeitos mais pre
ciosos da Coroa. Estando tudo dis
posto para a sua partida , dirige-se 
para o porto, acompanhado da sua 
Família , de huma multidão de vas- 
sallos 5 e amigos fieis, e escoltado 
pelas suas melhores tropas.

O  Povo beijando-lhe a mao se 
lançava sobre a sua passagem para 
iaipedi-Io deque se embarcasse ; po
rém elle o desvia affectuosamente 
cora grande firmeza , e dignidade, 
inanda que o transportem abordo' 
da sua F ro ta , que se compunha de 
oito Náos , quatro grandes Fraga
tas , e muitos Brigues, Challupas , 
Corvetas , e Navios do B razil, que 
fazião juntas trinta , e seis vélas.

N a manhã do dia 29 de N o 
vembro , passa a Armada Real a 
travez da Esquadra Ingleza , que 
a salva com vinte, e hum tiros de 
canhão, Esta saudação lhe he cor
respondida , e as duas esquadras se 
reunem , oíFerecendo deste modo 
hum expectaculo de assomFro. A  
Armada Real ganlia dentro era pou-
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CO o alto inar, escoltada pela BnV 
tanica do Almirante M oor , e 
transporta ao Brazil, a esperança, e 
afortuna da Monarchia Portugueza. 

Depois de huma feliz Nave-
'Brax.iUco chegou ciTí 19 de Janeiro
5éde ĉla Bahia , onde o Regente foi rece- 
JVíonarchía bido pelos seus vassallos do Brazil 
Portu '̂iie- cora as demonstrações da mais viva 

alegria. As illurainações , e os fo-' 
gos de arteficio se succedêrão a es
te regozigo. Os Habitantes da Ba
hia , durante esta memorável occa- 
zião de prazer , testemunharão ao 
Regente a sua inclinação , e leal
dade por toda a classe de demons
trações de satisfação , e por toda 
a grandeza , e magnificência que 
os seus meios , e fortunas podião 
fornecer-lhes. {a)

Querendo dar ao Principe

( O  A  relação de todos estes aconteci
mentos do Brazil ficão reservados para a 
continuação desta Historia, com o mais que 
pertence 'aos annos seguintes , a qual ser
virá de Supplemento ao Author Francez*.
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Íiuttia prova mais sólida da sua 
dedicarão j. e dó seu grande respei
to , vôtáfãp unaniraetnente huma 
somma iguài á ràeio milhão de li
aras esterlinas j â de edificar 
hum Palacio pára a Família Real  ̂
se o Principe se dignasse rezidir 
entre elles; nias as razões de Esta
do nao perrhittírão ao Regente que 
accedesse ao dezejo dos îîabitantes
da Bahia. ,  ̂ •

Os do Rio de Janeiro mais
írelices , receberão no meio do en- 
thuziasmo geral o seu Soberano 
que estabeleceo nesta moderna Ca
pital do Brazil o assento do Impe- 
tio , e da Monarchia Portugueza. 
ÍNenhum porto no Mundò está mais 
bern situado para o Commercio. tem 
iiuma entrada segura , e huma fa- 
çil sahida. As commumcaçoes do 
R io de Janeiro com a Europa , a 
America , a Africa . ás índias, e 
as Ilhas do M ar do Sul sao igual-\ 
mente fáceis , e seguras. Esta Ci
dade parece destinada para fazer a 
çadêa que liga pelo Commercio , as

TOMO VI. ^
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differentes partes do G lobo; o Rio 
de Janeiro impera sobre os’ recur
sos de hum Paiz immeftso, e ferti-

McíUora-
mento do  ̂ ^  prezença de hum Governo 
Brazil. activo 5 c sabio parecia sómente 

faltàr a tantas vantagens reunidas. 
Nove dias depois da sua chegada 
ao Brazil ( 28 de Janeiro ) publi
cou ò Regente huma Ordem Regia 
que abria oCommercio do Brazil á 
Inglaterra , e ás Potências em paz 
com a Corôa de Portugal , com a 
imposição sómente de vinte e qua
tro por cento de direito de impor
tação.

A  exportação dos productos 
do Brazil foi igualmente permitti- 
d a , a excepção do páo de tintura
ria , e de outros artigos já prohi- 
bidos, pagando os direitos estabe
lecidos. Esta Ordem dava o asses- 
so do Brazil aos Negociantes Bri
tânicos. ,

A s experanças exageradas, què 
Se tinhao formado em Itiglatefra 
sobre os eíFeitos da transmigração da

: f

\v
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Corte para o Brazil , acabaväo de 
determinar OS Mercadores, eCom- 
merciantes de Londres a expedir 
Mercadorias em quantidade dez ve
zes mais consideráveis doque per- 
mittiao os votos da Ameiica Por- 
tugueza. As remessas forao tao 
crescidas^ qtis os Feitores , e Com- 
missarios Inglezes se virao con
strangidos a pôr as suas mercado
rias em abatimento , oU em^leilao. 
Os preços decaliirao , ê fotao  ̂ taes 
como nunca se tinhao visto# A me
dida que ás mercadorias jnglezás 
àbaixavão , os productos do Bi azil 
augmentavão em valór. A  expor
tação era excessiva, porque os nu- 
inerozos Navios que espeiavao 
carga sé achavao em concurren- 
cia huus com os outros.

Hum ánno depois da chegada do 
Regente todas as mercadorias doPaiz 
íinhao dobrado o preço.O oiro des-
appareceò proráptamente , porque os
ricos Portuguezes , descobrindo a 
diligencia com que os Negociantes
oíFerecião os- seus Generös , força-

s z



H I s T o R í À
rao estes a receberem por hum airò 
preço rodos os pruduetos do Bra-̂  
ziL

Os Inglezes se queixarão , e as 
duas Côrtes assignarao hum Trata
do de Commercio 5 e Navegação no 
quai os direitos sobre a exporta
ção das mercadorias Inglezas forão 
reduzidas a quarenta por cento. O 
Regente nomeou hum Juiz Con
servador dos direitos da Nação Bri
tânica. Este cargo'dciicado foi des
empenhado , cora tantas luzes co-J  
mo integridade pelo Doutor L is-^  
b o a, do Rio de Janeiro.

O Embaixador do Brazil em 
Londres foi authorizado pela sua 
Corte para dar licença a todos os 
navios Inglezes , e Brazileiros que 
quizessera levar ao Brazil  ̂algodoes 
manufacturados. Estes navios rece- 
biao á sua chegada ao Cabo Fríò' 
instrueçoes relativas ao porto onde’ 
devião ir; muitos ricos Negocian
tes Inglezes vierão então /formar 
estabelecimentos ao Brazil.

Grandes interesses politicos òc-
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cupárão tambem o Principe Regen
te , na sua chegada ao Rio de Ja
neiro. Declarou guerra aos Colonos 
Hespanhoes do iVlexico , e do Pe
ru , e fez sequestrar as proprieda
des dos Vassallos da Hespan ha ; a 
conquista da Guianna Franceza foi 
resolvida, e eíFecruada.

A Corte do Rio de Janeiro 
aproveitou-se das grandes desordens 
queagitavão ,as possessões Hespa- 
nholas para renovar as suas perten- 
çoes sobre a margem Septentrional 
do Rio da Prata; mas cs Inglezes 
se aprezentárão como mediadores.

A' sollicitude, e o s  cuidados 
illustrados do Regente se fixáráo 

^rincipalraente sobre tudo, o que 
podia concorrer para a prosperidade 
do Império Braziliense ; todos os ra
mos da administração forao resuu- 
rados ; o Principe tomou medidas 
para apperfeiçoar os estabelecimen
tos de- educação : creou huma ca
deira de Chymica , e favoreceo tu
do o que mais efficazraente , ecom 
proraptidão podia fàzer prosperar 
os conhecimentos uteis^
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A transmigração da Potencfa 
Portugtieza para o Rio de Janeiro, dá 
ao Império Braziliense as mais bri
lhantes esperanças ; este. Império 
pa rece ser chamado para gozar ago
ra dos maiá altos destinos. Quem 
poderá calcular 'de antemão, onde 
parará a energia d c  huma N ação, 
por assim dizermos, rcsuscitada ? 
A o Brazil não lhe faltao nenvportos, 
nem navios , nem marinheiros : e 
os seus mesmos negros sãojintrepi- 
dos marujos. Este Império tão 
poderoso como magnifico , balan
ceará dentro em pouco o poder des
medido dos Estados ^Unidos, e te
rá por si a vantagem de hum cli
ma mais apprazivel , de huni ter
reno mais fértil em producçóes uteis, 
e preciozas,, e dejJiuma pozição 
Geographica, dominando o caminho 
das duas índias,,e de tódos os gran
des mares do G lobo, formando co
mo o nd das coramunicaçoes coin- 
merciaes de todas as partes do M un
do civilizado. ..- -'..ji' .

C ^ anto he raais.fortè i e

é

i  t /. f
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pugnavel este Império do Hemis- 
pberio austral ! Qiianto he nobre , 
e independente o seu destino ! Ar
madas numerozas nao opoderao in
vestir , exercitos formidáveis em 
vao oameaçarao-, tudo lhe promet
te huma prosperidade permanente , e 
longa duraçao. Corn prudência , e 
energia , póde o Soberano do Bra
zil firmar a s i , e aos seus descen
dentes , sobre hum Throno nao 
precário, e ipui brilhante.





I N D I C E
■t

D o  q u e se  com preh en de n este  T o 

mo V L  d a  H i s t o r ia  do B r a z i i ,

L
3-

_ _  ivRo X X X I X .  DesGonten- 
tamento da Holianda por 
causa da perda do Brazil 
Hollandez. . • . . pag.

Q  suprenio Conselho he ac- 
cusado , e se justifica, pag, 

Prazer da Côrte, e do Povo 
de Lisboa pela noticia dos 
felices acontecimentos do 
Brazil. . , . • t pag.

D. João IV . recompensa os 
Officiaes Generaes que se 
tinhão assignalado nesta 
guerra. . . • • • pag*

Fernandes Vieira he elevado 
á dignidade de Capitão 
General. * . • • • P®g*

Seu elogio. . , • . pag*
Morte de João IV . . • pag*

9^

IO.

11.
12.



\

282 í n d i c e .
Caracter deste Principe, pag. 
Regencia dc D. Luiza de 

Gusmão. . ' . . . . pag.
Paz de 1660 entre Portu

gal, e a Hollanda. . pag. 
M áo governo de D, AíFon-,

so V I .............................p3g*
He precipitado do T h ro n o , 

e seu irmão D. Pedro to
ma as redeas do governo 
com o titulo de Regente.pag. 

Paz entre a Hespanha , e Por
tugal. pag.

A  Dynastia de Bragança lie 
por todos os Soberanos re
conhecida, . . . .  pag. 

L i v r o  x l . Historia dos Pau- 
. listas., ou Mamelucos do r - 

Brazil durante’ o Seculo4

XVII. . u •. . , pag.;
Enriquecem-se pelo commcr- i 

cio dos escravos.. . . pag,
Desprezão os Ed ictos da Cor- * 

te de Madrid os Brevesv 
. y ida Curia Romana, . pag. 
E xp u lsão  os Jesuítas. . pag.

18.

20.

22,

26,

27,

.28,

"2 7

33-

3S‘

i



40

I N  D  I  C  E .  2 8 3

Erigem-se em Colonia inde
pendente. . * • • .3^̂

Organisao'-se militajmente.pag. i b i d  

Atacao , e arruinao as Co- 
lonias christas do Giiay-
ra. • . • • • •; • P̂ S*

Descobrem a mina deoiro do 
Jaragua a mais antiga do
Brazil. • • • •  ̂ P̂ 'S*

Descripção deste rico des-
tricto. P̂ §*

L tvroxli. Fundação da Co
lonia do Sacramento, pag. 

Desputas entre os Governa
dores Hespanhoes, e Por- 
tiiguezes. . . • • P §̂*

Os Hespanhoes do Paraguay 
atacao, e destroem a no- ' 
va Colonia. . . • • P̂ S*

Os Paulistas descobrem  ̂ as 
minas de Sahara , c ahi 
fundão huma Cidade, pag, 

Origem da famosa. Villari-
ca. . . • •

Guerra civil por causa da
descoberta desta monta- ^
nha de oiroe • • • P^S

62.

80.



I N D I C E .
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A D V E R T E N C I A

E D I T O R .

ESTE Livro he o ultimo da tra- 
ducçSo desta Obra. Fica-se impri
mindo o tomo 7, que he a continua
ção da mesma, e será originalraen- 
te composta (era Portuguez;) e 
começará em 1807, até 1819; ex- 
trahida de Obras de Viajantes, que 
ultiraamente explorarão cora miu
deza o Brazil , investigando todos

I

OS objectos que tem feito sempre 
fixar as attençoes dos Grandes Gc- 

nesta parte do Mundo. Trata
rá 00 Coi^ografia daquelle P aiz, da



divisão , extensão , e limites dgs 
suas Provincias, o estado actual de 
cada huma delias, indicando o que 
ncllas ha de mais notável em Po
voações , Rios , Lagos, Montes, 
Portos, Cabqs, M ineralogia, Ani- 
raaes. Bota nica , ou em outros quaes- 
quer objectes perrencentes áquella 
parte do G lobo; finalmente lançqr- 
se-ha mão de todas as noticias exa- 
ctas , que possao embelleza-la , ei 
torna-la, digna da leitura do Públi
co illurai nado.
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